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C o n t i n u a p r e y a l e c i e r d o u n a i n t e n ­

s a e x c i t a c i ó n a c o n s e c u e n c i a d e l s u c e ­

s o d e a y e r y u n a e n o r m e m u c h e d u m ­

b r e s e h a a g l o m e r a d o e n e l b a r r i o 

d o n í d e s e l i b r ó l a b a t a l l a , p a r a v e r 

r o n f u e r t e s l e s a n a r q u i s t a s . 
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d e l o s e s c o m b r o s . 

T o d a i a p r e n s a i n g l e s a c r i t i c a s e v e -
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r a n h a c e r l e , l a s o t r a s l í n e a s d e v a p o ­

r e s q u e n o e s t é n e n l a c o m b i n a c i ó n . 
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a p a r e c e n e n d i a y h o r a fijos, y t a m b i é n 
c o n t r a l a s a f e c c i o n e s t í f i c a s d e l o s p a í ­
ses c á l i d o s c a u s a d a s p o r l o s g r a n d e s 
c a l o r e s y p o r l a h u m e d a d . F i n a l m e n t e 
c o n s t i i u y e u e l m e j o r p r e s e r v a t i v o c o n o ­
c i d o c o n t r a las l i e b r e s c u a n d o se h a b i t a 
e n p a í s e s c á l i d o s , h ú m e d o s ó m a l s a n o s . 

D e a q u í e l q u e l a A c a d e m i a de i M e d i -
c i n a d e P a r í s se h a y a c o m p l a c i d o e n 
a p r o b a r e l p r o c e d i m i e n t o de p r e p a r a ­
c i ó n d e e s t e m e d i c a m e n t o y r e c o m e n ­
d a r l o as i á la c o n ü a u z a de l o s e n f e r m o s 
e n t o d o s l o s p a í s e s . Cada p e r l a c o n t i e n e 
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1 0 0 a c c i o n e s H . E . C o m u n e s , p e d í ' 
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1 2 0 0 a c c i o n e s v e n d i d a s . 

H a b a n a , i d e E n e r o d e 1 9 1 1 . 

E l V o c a l . 

A n t o n i o F u e r t e s , 
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t r a o r o e s p a ñ o l . . . 1 1 0 % á ! ! • % P -
O r o a m e r i c a n o c o n ­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 0 Y . 
C e n t e n e s á 5 . 3 2 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 8 3 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 , 2 5 e n p l a t a 

I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 4 . 2 6 e n p l a t a 
E l p e s o a m e r i c a n o 
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C o t i z a m o s : 
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P í i r í s , 3 d | v . " 
H a m l m r í r o . 3 d f v 
R s m d o s U n ¡ ( i o s 3 d r v 
R s p a ñ a . s. p l a z a y 

c a n t i d a d , 8 d f v 
O t o . p u p e l c o m e r c i a l S ;t 10 p . _ 

Moxkdas K X T i i . v N . r K R A s . — S e c o t i z a n 
b o y , n o m o s i g n e : 

G r e e n h a e k s 9 % 1 0 . % P . 
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A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n e! B o l e ­

t í n d o l a B c l s a P r i v a d a c o r r u s p b i ; -

d i e n t c a l - d í a ele h o y , se p u b l i c a n l a s 
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A U o d i r í i g u e z y H e r m a n o , d e S a n t a 

C l a r a , 2 1 5 t o r o s . 

A i d e m d e i d e m , 5 5 t o r o s . 

S a l i u h s d e l d í a 3 : 

' P a r a • C u r a a n a y a g u a . á R o d r í g u e z y 

H e r m a n o , 3 m a c h o s v a c u n o s . 

P a r a i d e m á i d e m , 1 6 m a c h o s v a e n -

i n o s . 

I P a r a C i n a n a b a c o a , á S i m e ó n M a r t e -

\ ú , 17 m a c h o s v a c u n o s . 

1 P a r a B o y a r o s , á E u g e n i o V á r e l a , 2 S 

' t o r o s . 

M a t a d e r o I n d u s t r i a l . 

( P o r m a t a n z a d e l M u n i c i p i o . ) 

U e s e s s a c r i i i c a a a s h o y ; 
C a & a z a a 

G a n a d o v a c n . n o 2 6 7 

I d e m d e c e r o a 1 1 6 

I d e m l a n a r 4 6 . 

o t : u e t a i i o l a c a r n e á l o s s i g u i e u c e i 

o r e c i o s e n p i n t a : 

ÍM d e ttr'o.1?; c o r e t e s , n o v i l l o s j v a » 

c a s , d e 1 6 á 1 9 c e n t a v o s . 

T e r n e r a s , á 2 1 c e n t a v o s . 

F G D i 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P ^ R A 

E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L E J E R C I T O L I B E R T A D O R 

C A P I T A L Y R E S E R V A . $ 1 3 , 1 0 0 , 0 0 0 

A C T I V O T O T A L . . . . „ 9 5 , 0 0 0 . 0 0 0 

E L R O Y A L B A N K O F C A N A D A o f r e c e l a s m e j o r e s g a r a n t í a s p a r a D e p ó s i t o » 
e n C u e n t a s C o r r i e r t e s , y e n e l D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s . 

S U C U R S A L E S E N C U B A : 
H a b a n a : O b r a p í a 33.—Habana: G a l l a n o 9 2 . — M a t a n z a s . — C á r d e n a s . — C a m a g ü e y . 

• — M a y a n . — M a n z a n i l l o . — S a n t i a g o d e C u b a . — C i e n f u e g o s . — C a i b a r i é n , — S a g u a !a 
G r a n d e . 

F . J . S H E R M A N , S u p e r v i s o r de l a s S u c u r s a l e s d e C u b a , H a b a n a , O b r a p i a g y 

109 3 9 - E . - 1 

n a s 
H a entrado en el puerto de la Habana la corbeta e spaño la 

C A R V A J A L , con cargamento de tejas alicantinas, viniendo una 
marca que embona perfectamente con la Roux Freres ó Corazón . 

D e p ó s i t o g e n e r a ! : 6 A N C Í D 0 Y C R E S P O , S . c n C . 

A L M A C E N 

C O N C H A N U M . 3 . 
10 

D E M A D E R A S 

T E L E F O N O A = Z 8 r i 

8-3 

T a r j e t a s d s f e l i c i t a c i ó n , d e b a u t i z o é i m p r e s o s d e a l t a 

f a n t a s í a . E s q u e l a s m o r t u o r i a s á t o d a s h o r a s . 

V e n t a e s p e c i a l d e m u e b l e s y m á q u i n a s d e e s c r i b i r 

d e t o d a s m a r c a s . 

S e r e p a r a n y a l q u i l a n m á q u i n a s g a r a n t i z a n d o 

l a s r e p a r a c i o r i i e s . 

A g e n t e s g e n e r a l e s d e l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r S M I T Í l 

P R E M I E K , p r e m i a d a c o n G l i A X P 1 U X e n l a s 

E x p o s i c i o n e s d e P a r í s 1 9 0 0 y B r u s e l a s 1 9 1 0 

O ' R E i L L T 1 1 - T E L M O 4 - 2 ¡ d 4 - C 3 i R L E S B L O T K o . - H á B á S A 

P R E C I O S D B S O S C R I P O I O N 

12 R i M e s . 
| 6 i d . . , 

3 i d . . . 

122 

$ 15.00 p l a t a . 
„ 8.00 „ 
„ 4.00 „ 

L2 m e s e s . . . $ 14.00 p l a t a . 
H A B A N A - ¡ 6 i d . . . . í 1 ; 

1 3 i d . , . 
7.00 
3.75 

L a d e c e r d a , k 3 4 c t s . k i l o . 

C a r n e r o s , á 3 0 c e n t a - T o s k i l o 

M a t a d e r o d e L n y a n d 

E e s e s s a c r i f j c a < í a s h o y : 
O a o a z M 

O a n a ' d o v a e i m o V! 

. I d e m d e c e r d a . . . 2 7 

o e d e t a l i o i a c a r i s p á l o s s ' . f r i i f m e j 

> r e e í o í ! e n p l a t a . 

I / a d e t o r o s l o r á t c s . n o v i l l o s y v a * 

c a s , d e 1 7 á 2 0 c e n t a v o s e l k i l o . 

L a d'e c e r d a , á 3 4 y 3 6 c e n t a v o s e l 

k i l o . 

M a t a d e r o d e "Regla. 
L o s p r e c i o s x j n ^ r e g i e r o n e n e s t e 

m a t a d e r o s f u e r o n l o s q u e á c o n t i n u a ­

c i ó n s e e x p r e s a n : 

T o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a c a s , d e 

3 7 á 1 9 c e n t a v o s . 

T e r n e r a s , á 2 0 c e n t a v o s . 

C e r d a , d e 3 4 á 3 6 c e n t a r o s . 

L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 

L a e x i s t e n c i a de g . a n á ' d o e n l o s c o ­

r r a l e s d e L u y a n ó es r e g u l a r , y a s v e a -

t a n e f e t e t u a d a s &e h i c i e r o n á l o s p r e ­

c i o s s i g u i e n t e s : 

O a n / a d o v a c u n o , de- 4 . 1 ' 2 á 4 , 5 | 8 c e n ­

t a v o s ; i d e m d e c - e r d a . d ^ 7 á 7 .112 c e n ­

t a v o s ; i d e m k n a r , d e $ 1 . 5 0 á $ p , 5 0 . 

L o s a z ú c a r e s d e C u b a 

E N F K A N C Í A 

C o n m o t i v o de l a i m p o r t a c i ó n en F Y a n -
c i a . á m e d i a d o s d e l p a s a d o a ñ o , ríe u n c a r ­
g a m e n t o de a z ú c a r e s de C u b a q u e f u é d e ­
s e m b a r c a d o en e l p u e r t o d e l H a v r e p a r a l a 
r e f i n e r í a S a y , los f a b r i c a n t e s f r a n c e s e s de 
a z ú c a r de r e m o l a c h a , a l a r m a d o s a n t e l a 
p o s i b l e i n v a s i ó n de u n m e r c a d o a l c u a l se 
c o n s i d e r a n c o n d e r e c h o s i n d i s c u t i b l e s , p o r 
a z ú c a r e s de c a f i a p r o c e d e n t e s de o t r o s c e n ­
t r o s p r o d u c t o r e s , a d e m á s de l a s A n t i l l a s 
f r a n c e s a s , a c u d i e r o n á, su g o b i e r n o pn s o ­
l i c i t u d de q u e se i m p u s i e s e d e r e c h o s d i f e ­
r e n c i a l e s á, C u b a , a l e g a n d o q u e l a r e c i p r o ­
c i d a d de q u e d i s f r u t a n sus p r o d u c t o s , r e ­
p r e s e n t a u n a f o r m a i n d i r e c t a q u e cae 
d e n t r o de l a C o n v e n c i ó n de B r u s e l a s . 

D e n e g a d a en a b s o l u t o esa s o l i c i t u d p o r 
él g o b i e r n o f r a n c é s q u e n o s u s t e n t a e! c r í -
t e r i o de los f a b r i c a n t e s , é s t o s h a n e l e v a d o 
el p u n t o a l C o n s e j o P e r m a n e n t e de l a 
C o n v e n c i ó n de B r u s e l a s en el c u a l los r e ­
p r e s e n t a n t e s de I n g l a t e r r a h a n e x p r e s a d o 
la o p i n i ó n de q u e s e r í a c o n v e n i e n t e q u e 
pn las d e l i b e r a c i o n e s q u « se l l e v e n á, c a b o 
p a r a r e s o l v e r «1 ^ n n t o , t o m e p a r t e u n r e ­
p r e s e n t a n t e d * l a R e p ú b l i c a de C u b a d i r e c ­
t a m e n t e i n t e r e s a d a en l a c u e s t i ó n . 

S o c i e d a d e s y E m p n s a s 

D i s u e l t a c o n feúcha 24 de l p a s a d o l a s o ­
c i e d a d q u e g i r a b a en e s t a p l a z a , b a j o l a 
r a z ó n de F t r n i n d e z , G a r c í a y Ca. , se h a 
c o n s t i t u i d o c o n l a d e n o m i n a c i ó n de F e r ­
n á n d e z y G a r c í a u n a n u e v a q u e s e g u i r á l a 
i n d u s t r i a de f a b r i c a c i ó n de. t a b a c o s á q u e 
se d e d i c a b á i k á n f e r i ' o r , c o n l a m a r c a de 
" L a F l o r de, A . F e r n á n d e z G a r c í a " y s u s 
a n e x a s : f o r m a n l a n u e v a s o c i e d a d los se­
ñ o r e s d o n R a m ó n T e r n ' á n ' d e i ; A l v a r e s y d o n 
S a t u r n i n o G a r c í a de l a H o z , a m b o s c o n e l 
c a r á c t e r de g e r e n t e s . 

D i s u e l t a c o n f e c h a 19 d e l p a s a d o , l a s o ­
c i e d a d q u e . g i r a b a en esta p l a z a b a j o l a 
r a z ó n de M e n é n d e z H e r m a n o s , se h a c o n s ­
t i t u i d o , p a r a c o n t i n u a r los n e g o c i o s de i m ­
p o r t a c i ó n de p a ñ o s , n o v e d a d e s y c o n f e c ­
c i o n e s en g e n e r a l , p a r a c a b a l l e r o s y n i ñ o s , 
u n a n u e v a q u e g i r a r á c o n l a firma de H e ­
r e d e r o s de A , M e n é n d e z , q u e se h a h e c h o 
c a r g o d e - t o d o s l o s c r é d i t o s a c t i v o s y p a ­
s i v o s d e l d i f u n t o soc io s e ñ o r d o n A l v a r o 
M e n é n d e z C a m p a , c u y a v i u d a , l a s e ñ o r a 
d o ñ a A m p a r o G a r c í a T a b a u , c o n el c a ­
r á c t e r de r e p r e s e n t a n t e de los h e r e d e r o s , 
h a c o n f e r i d o p o d e r c o n a m p l i a s f a c u l t a d e s 
p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l e s t a b l e c i m i e n ­
t o t i t u l a d o " A n t i g u a c a s a de J . V a l l é s , " 
a! s e ñ o r d o n J u a n G u a M a l l o l . 

H a q u e d a d o d i s u e l t a c o n f e c h a 29 d e l 
p a s a d o , l a s o c i e d a d q u e g i r a b a en M a n ­
z a n i l l o , b a j o l a r a z ó n de O s a c a r y G a r ­
c í a , h a c i é n d o s e c a r g o de t o d o s s u s c r é ­
d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s e l s o c i o s e ñ o r d o n 
B e n j a r h í ñ O s a c a r , q u i e n c o n t i n u a r á b a j o 
su so lo n o m b r e l o s nesrocios de q u i n c a l l a , 
s e d e r í a y n o v e d a d » » á q u e se d e d i c a b a l a 
e x t i n g u i d a f i r m a , en el e s t a b l e c l l m e n t o t i ­
t u l a d o " E l P a l o G o r d o . " 

D a s o c i e d a d q u e g i r a b a en e s t a p l a z a b a ­
j o l a r a z ó n de M a r c o s H n o s , y Ca, , ha. s i ­
do d i s u e l t a c o n f e c h a 31 de l p a s a d o y p a r a 
c o n t i n u a r sus n e g o c i o s f e h a c o n s t i t u i d o , 
c o n l a d e n o m i n a c i ó n de S a n t a m a r í a , S á e n z 
y C a . ( S . en C ) u n a n u e v a de la c u a l s o n 
g e r e n t e s los s e ñ o r e s d o n J u a n S a n t a m a r í a 
B u e n o y d o n B e n i t o S á e n z B u e n o y c o m a n ­
d i t a r i o s los s e ñ o r e s d o n A n t o n i o M . de 
P i n i l l o s I z q u i e r d o y d o n L u c i a n o B u e n o 
S á e n z , de C á d i z y - l a s e ñ o r a v i u d a de 
d o n G e n a r o M a r c o s I z q u i e r d o , de S e v i l l a . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A * ! 
E n e r o 

R i o j a n o . L i v e r p o o l y e sca las . 
„ 5 — C a r i M e n z e l l . G é n o v a y e s c a l a s . 
„ 5 — T . de L a r i n a g a . L i v e r p o o l . 
„ 5 — B r i t a n i c . ( ' h r i s t i a n i a y e sca l a s . 
„ 5 — C a y o L a r g o . A m b e r e s y e sca l a s . 
„ 6 — B o r k u m . B r e m e n y e sca las . 

. „ 8 — S h a h r i s t a n . A m b e r e s y esca las . 
„ $ — E s p e r a n z a . N e w Y o r k . 
„ 9 — M o r r o ( ' a s t l e . V e r á c r u z y P r o g r e s o . 
„ 9 — C ' h a l m e t t e . X e ^ v O r l e a n s . 
,, 9 — Y p i r a n g a . A ' e r a c r u z y e sca las . 
„ 1 1 — H a v a n a . X e w Y o r k . 
„ 1 2 — J o h a n e s R u s s . H a m b u r g o . 
„ 1 4 — I ^ C h a m p a g n e . V e r a c r u z . 
„ 1 5 — C a l l f o r n i e . H a v r e y e sca l a s . 
,,• 1 5 — H o n d u r a s . H a v r e y e sca l a s . 
, , - 1 6 — M é x i c o . N e w Y o r k . 
,, I f i — M é r i d a . V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 1 7 — M a r t í n S á e n z . B a r c e l o n a y e sca l a* . 
„ 1 S — S p a r t a . H a m b u r g o y e sca l a s . 
,, 1 9 — A l f o n p o X I I T . V e r a c r u z . 
„ 1 9 — V i v i n i a . L i v e r p o o l . 
,, 1 9 — R h e i n g r a f . B o s t o n . 
,, 2 4 — R e g i n a . A m b e r e s y e sca las . 

F e b r e r o 

„ 2 — L a X a v a r r e . S a i n t X a z a i r e . 
„ 8 — C a t a l i n a . A m b e r e s y e sca l a s . 

S A L D R A N 
E n e r o . . ' 

„ 5—Trader. M o n t e v i d e o y esca las , 
,, 7 — S a r a t o s a ; X e w Y o r k . 
„ 9 — E s p e r a n z a . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ , 9 — Y p i r a n g a . V l g o y e sca lan . 
„ 1 0 — M o r r o C a s t l e . X e w Y o r k . 
,, 1 0 — C h a l m e t t e . X e w O r l e a n s . 
,, 1 4 — H a v a n a . ' X e w Y o r k . 
,, 1 5 — L a C h a m p a g n e . S a i n t X a z a i r e . 
„ 1 6 — M é x i c o . P r o g r e s o y V e r a c r u z . 
„ 1 6 — C a l l f o r n i e . X e w O r l e a n s . 
,, 1 6 — H o n d u r a s . P r o g r e s o y e sca l a s . 
,, 1 7 — M é r i d a . X e w Y o r k . 
„ 2 0 — A l f o n s o X I I T . C o r u ñ a y e sca l a s . 
„ 2 3 — R h e i n g r a f . B o s t o n , 

F e b r e r o . 
3— -La X a v a r r e . V e r a c r u z . 

S. K N C . 

Y sus empleados, desean á sus 
amigos y favorecedores próspero 

A Ñ O 1 9 1 1 

14885 4 - 1 

S e a c a b a d e c o n s t r u i r e l m e j o r e d i f i c i o d e l a H a ­

b a n a d P i n a r d e l R i o , t i t u l a d o H O T E L C A M P O A M O R . 

D o s p i s o s , c a f é , f o n d a , p a t i o p a r a c a r r u a j e s y c a b a ­

l l e r i z a s ; o c u p a e l m e j o r p u n t o d e e s t a p o b l a c i ó n , 

f r e n t e a l P a r q u e . 

S e s o l i c i t a n a r r e n d a t a r i o s . 

F , C A M P O A M O R , A R T E M I S A 

14830 

- - C A T A R R O B R O N Q U I A L 

- C A T A R R O P U L M O N A R 

- T U B E R C U L O S I S I N C I P I E N T E , E T C . • -

R E G E ­
D L O M A S E F I C A Z 

• - 0 U E L A - -

K s s s ^ ^ c t ó * tí",,s!uo'en f o , - m a 

n u t r i t i v o s rt? U t o p u n c U u t S O M A T O S E 

S i r r a s c c o u s u l t a r á l o s s c O o r e s f ! « t « l t ! i t i v o s . 

P a r a m u e s t r a s y l i t e r a t u r a d e l o s p r o d u c t o ? BA.YEB, l o s s e ­

ñ o r e s m C d i c u s d i r í j a n s e i C á e l o s B o h m e k , H a b a n a . 
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P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S D E CABOTAJE 
E N T R A D A S 

D í a 4 
De M a t a n z a s g o l e t a " D o s H e r m a n a s , " p a ­

t r ó n V a l a n t , c o n 20 p i p a s a g u a r d i e n t e . 
De G i b a r a g o l e t a " G i b a r a , " p a t r f l n E n s e -

fiat, o o n e f e c t o s . 
De C a n a s I g o l e t a " B e b i t a , " p a t r ó n A v e n d a -

ñ o , e n i a a t r e . 
De B a t a b a n ó g o l e t a " P i l a r , " p a t r ó n P a l m e r , 

c o n 1,000 sacos c a r b ó n ^ 
D E S P A C H A D O S 

D í a 4 
P a r a B a j a s g o l e t a " A n g e l i t a , " p a t r ó n D l o -

r e t , o o n e f e c t o s . 
P a r a C a b o S a n A n t o n i o g o l e t a " J o v e n 

M a r c e l i n o , " p a t r ó n P u . i o l , c o n efectoa , 
P a r a C á r d e n a s g o l e t a J u a n a M e r c e d e s , 

p a t r ó n B a J l e s t e r , c o n e f e c t o s . 
P a r a S a g u a g o l e t a " M a r í a , " p a t r ó n S o l e r , i 

c o n e f e c t o s . 
P a r a M a t a n z a s g o J e t a " A l m a n z a , " p a t r ó n 

C a b r é , c o n e f e c t o s . 

M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 

S A L I E R O N 

P a x a B a r o e l o n a y e s c a l a s en e l v a p o r 
t s p a ñ o l " A n t o n i o L ó p e z : " 

S e ñ o r e s E d u a r d o C. M o r r i s , D i g n a P é ­
rez, M a r í a A g u l r r e , J o s é M o r á n , ¡ L o r e n z o 
A l o n s o , M . G e m m e r m a n , J o a q u í n , C u e s t a , 
É. U z a n q u e ^ J a i m e C r e h u e t , G e n a r o P a l l e t , 
C. P a d i l l a , A . A . P r i c e , E n r i q u e B e n o r c o r e , 
J o s é Sa lerado, M a u r i c e de W e e d , L u i s F o -
t e t , O . de L á m a r , R i c a r d o J . C a r r e r á , y 
f a m i l i a . A n t o n i o R o b a i n a , C e f e r i n o V a l l e 
M a n u e l P é r e z , J o s ó M a r í a R o c h a , J a c i n t o 
R o c h a , A n t o n i o V i l c h e s , J o a q u í n S a l o r m ó , 
^ n g e l T o m a , I g n a c i o T o m a , J o s é A l o n s o , 
f o s é A s o r í n . 

P a r a V e r a c r u z en e l v a p o r e s p a ñ o l " A l ­
fonso x n t : " 

S e ñ o r e s A m e l i o G a r c í a , F é l i x L ó p e z , M a -
aue l d e l C a m p o . J o a q u í n B a u t i s t a , R i c a r d o 
STúfiez, J o s e f a H e r n á n d e z , D o l o r e s C a s ü - o , 
B. G r a c o m a n , F . A l v a r e z , F a l c o C a l v ó y 
51 m á s . 

P a r a K e y W e s t e n e l v a p o r a m e r i c a n o 
' G o v e r n o r C o b b : " 

S e ñ o r e s F r a n c i s c o C a b r e r a , M . M o r e n o , 
3. W . C o o k , M . W a r n e r , L u i s M a r t í n e z , 
L u i s B e l h a r t , J . P e l á e z , J o s é B a l l e i r e y 
10 t o u r i s t a s . 

P a r a N e w O r t e a n s e n e l v a p o r a m e r i c a -
ao " C h a l m e t t e : " 

S e ñ o r - e s S a l o m ó n W o f f , A , D u c a n , O h . 
B u g i m a n , E . C. G a v a h o , H . K i n u n , J . H . 
D a n u l y f a m i l i a , R a m ó n R o d r í g u e z , R i t a y 
S e r a f i n a G a r r i g ó , A l b e r t o R a m í r e z , O. V i -
l a l t a , R F . C a s t r o , H . C a m p a r e V a r a , 
NT. X . S c h u n b e r g , C. M . J a c k y 23 t o u r i s ­
tas. 

7 8 8 
7 a p o r a l e m á n " S i c i l i a , " p r o c e d e n t e de 

E T a m b u r g o y e sca l a s , c o n s i g n a d o á H e i l -
>ut y R a s c f t . 

D E H A M B U R G O 
O r d e n : 14 b u l t o s m a q u i n a r i a . 

D E B I L B A O 
R . S u á r e z y C a . : 210 c a j a s c i n s e r v a s . 
A . B l a n c h y C a . : 9 f a r d o s a l p a r g a t a s . 
>S. M i g u e l : 10 b o r d a l e s a s v i n o . 
L e v y , h e r m a n o y C a . : 50 b a r r i l e s i d . 
G . O l a v a r r í a : 1 i d . i d . 

D E M A L A G A 
R o m a g o s a y C a . : 501 c a j a s p a s a s . 
O r d e n : 64 i d . p l o m o y 25 sacos g a r b a n -

:os. 
D E C A D I Z 

E . R . M a r g a r i t : 101 sacos g a r b a n z o s . 
L e v y , H n o . y C a . : 2 b o c o y e s v i n o . 
U n i ó n l i c o r e r a : 3 b u l t o s e f e c t o s . 
M . R u í z B a r r e t o : 50 c a j a s v i n o . 
O r d e n : 82 s a c o s g a r b a n z o s . 

E n e r o 4 

V a p o r a m e r i c a n o " S a r a t o g a , " p r o c e d e n t e 
ie N e w Y o r k , c o n s i g j j t a d o á Z a l d o y C a . 

l 'áJSSA L A B E S A N A 

C o ] i a ^ i i a t a a * i ' O s : 8 b u l t o s m u e s t r a s ; 1 
id t e j i d o s y 1 a o i t o m ó v i l . 

G - a l b á n y ' cp : 1 3 t e r c e r o l a s m a n t e c a 
4 0 0 s a c o s h r í r r i n a y 1 7 b u l t o s m a q u i í a a r i a 

P é r e z y G a r c í a : 7 0 s a c o s f r i j o l e s . 
M i l i & n , A l o n s o y c p : 3 i s j a s j u g u e t e s 
B . R u i z : 9 3 7 s a c o s p a p a s . 
P i i ñ á n y E í z q u e r r o : 2 5 0 s a c o s haj-fcaa 

r 5 2 c a j a s b a c a d a o . 
B . Penrez: 1 0 b u l t o s c o l e s y 8 7 i d m a , n 

camas . 
W . A . C l m u d l e r : 17-5 i d ' d ; 2 o i d 

u v a s ; 4 6 i d c o l e s ; 8 0 i d p e r a s ; 1 i d 
i p i o y 3 i d q u e s o s . 

F . P ^ o w m a u : 1 0 0 c a j a s b a c a l a o . 
A . R e b c r e d o : 4 0 b a r r i l e s m a n z a j i a s . 

T. R a f o c a s N o l l a : 3 5 c a j a s c h a m p a g n e 
r 6 0 t a b a l e s b a c a l a o . 

M . L ó p e z y c p : 2 5 0 b a r r i t e s p a p a s . 
I z q u i e r d o y o p 1 1 7 i d i d . 
L . A . F r o h c p c k : 2 b u l t o s o s t r a s . 
M . A l v a r e z y c p : 2 7 c a j a s d f u l c e s . 
S w i f t y c p : 6 0 b u l t o s m a n t e q u i l l a y 

18 i d ó l e o . 
J . C r e s p o : , 2 0 0 s a c o s c h í c h a r o s . 
A . B l a n c h y c p : 5 c a j a s a c e i t e ; 5 i d 

i l m e n d r a s y 2 I d p i m e n t ó n . 
S . S . P r i e d l e i n : 3 b u l t o s t o c i n o ; 2 

Id y 4 0 c a j a s j a m o n e s ; 5 b u l t o s c a r n i e y 
153 i d c o n s e r v a s . 

l í . A s t o r q u í y p : 5 0 c a j a s a c e i t e y 
500 i d q u e s o s . 

W e s t K a d i a O U R. c o : 9 6 c a j a s v e l a » ; 
L i d e f e t o e ; 1 1 0 b u l t o s g r a s a y a c e i t e . 

A m . G r o c e r y c o : 7 0 c a j a s c o n s e r v a s . 
J . M . M a n t e c 7 a : 4 4 c a j a s q u e s o s . 
G a r c t a B i a í i c o y c p : 1 6 5 M h a o a l a o . 
G a l b é y c p : 5 0 0 I d i d . 
J . A l v a r e z R : 7 b u l t o s q u e s o s ; 2 l id 

)9 t . r a s ; 1 7 " i d f r u t a s ; 1.0 i d u v a s ; 2 i d 
l i r u e i a s y 1 0 üd j a m o n e s . 

J . Y i e t a : SroS c a j a s h u e v o s . 
A . A r m a n d : 3 0 J.d y 15 b u l t o s q u e s o s 
M a n t e c ó n y c p : 2 5 s a c o s f r i j o l e s y 5 0 

« ¿ a s a l m e n d r a s . 
TI . T o r r e e r r o s a : 7 5 i d ( j u e s o s . 
N e g r a y G í ' í l a r e t a : 4 bu i l t . c s o s t r a s 6 

Id q u e s o s ; 2 i d a p i o ; 2 4 i d f r u t a s ; 2 i d 
í i r u e l a s ; 1 i d s a l c h i c h ó n ; 1 i d p u e r c o 
r 1 0 i d p e p i n o s . 

E . M i r ó : 25 s a c o s c h í c h a r o s y 2 5 i d 
t i j o l e s . 

L a v i n y G ó m e z : 1 0 0 c a j a s c o n s e r v a s 
R o m a g o s a y c p : 3 0 2 c a j a s b a c a l a o y 

Í 5 M q u e s o s 
E . H e r n í m d e z : 5 0 i d o o n s e r r a s . 
C . F . W y r u a n : 3 6 c a j a s y 6 b a r r i l e s 

l e e h e . 
A l o n s o M e n e n d e z y c p : 6 5 c a j a s b a -

¡ a J l a o . 
R . S u á r e z y c p : 1 0 c a j a s ¡ b u c h e s . 
W i i c k e s y e p : 2 50 -id b a c a l a o . 
E . R . M a r g a r i t : 2 0 3 - id q u e s o s . 
J . F . B u r g u e t : 8 5 i d i d . 
V i l l a v e r d e y c p : 5 0 I d . i d . 
P . S a b i o y c p : 2 2 b u l t o ? e f e c t o s . 
K w o n g W O n : 3 7 i d i d 
M . K o h n : 2 8 i d i d . 
S o u t b r e n E x c o : 2 6 M i d . 
- C u b a n a n d P A B x c o : 1 0 7 I d i d 
17. S . E x p r e s t s x c o : 1 1 i d I d . 
J . H . S t e i n h a r t : 2 0 I d i d 
J . H . V e g a : 1 i d i d . 
i A . S a n j e n i s : 1 i d i d . 
B l a s c o M e n e n d e z y c p : 1 i d I d . 
E . C . C r e s p o : 5 I d i d . 
M . R . P e ñ a : 6 i d i d . 
F e r n á n d e z y M a z a : 6 9 i d i d . 
P . B o u l a n g e r : 1 I d I d . 
G a r c í a y G a r c í a : 1 i d i d 
F . P . A o o s t a : 1 0 i d i d . 
L . F . d e C á r d e n a s : 2 8 i d I d . 
M o r é y S o b r i n o : 3 I d i d . 
K . P s s a n t y c p : 3 i d i d . 
A . H . d e D i a z y c p : 8 i d í A - , 
i E . P e r k i a s : 1 9 i d i d . 

J . R u i z y c p : 1 i d I d . 
T B e r r o y c p : 2 I d I d 
G . M . M a l u f : 4 i d i d . 
P . G . R o b l n s x c o : 6 i d i d . 
G . P e d r o a r i a s : 5 i d i d . 
G . C a ñ i z o G : 9 I d I d . 
P o m a r y G r a i ñ o : 1 2 i d i d . 
A . L ó p e z : 2 i d i d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z : 1 4 I d I d . 
H . E . S w a u : 1 0 i d i d . 
G . L a w t o n C h i l d s y c p : 3 0 i d i d . 
P . C a r e y x c o : 6 4 I d i d . 
P . F i n l a y : 1 i d I d . 
B . W i l c o x x c o : 1 I d i d . 
M . I r i b a r r e n : 3 i d i d . 
A m a d o P a z y c p : 1 4 i d I d . 
C u b a n I m p o r t a t i o n x c o : 3 i d i d . 
A . G . B o r n s t e a n : 3 3 i d i d . i 
C o l o m l n a s y c p : 3 9 i d i d . 
S . K a i g h t : * 2 i d i d . 
M . C a r r o ñ o 1 0 i d i d . 
D R u i i s á m c h e z : 4 i d i d 
D o r a d o y R u í s á n c h e z : 1 2 i d i d 
M . A h e d o G : 4 6 i d i d . 
F e r n á n d e z y c p : 7 9 I d I d . 

C o m p a ñ i a d e F o n ó g r a f o s : 1 6 I d i d . 
B a s t e r r e c h e a y h n o : 1 0 i d i d . 
D . R i v e r o : : 1 9 7 i d i d . 
T . I b a r r a : 5 i d i d 
J . L . S t o w e r s : 2 i d I d . 
V i a d e r o y V e l a s c o : 2 i d i d . 
E . C u e n l l o : 1 0 i d i d . 
D e l C a m p o y - A r g u d í n : 2 i d I d . 
C . H . T h r a l l y c p : 1 1 7 i d i d . 
C a n t o y h n o : 8 I d i d . 
B a v a i n a e R x c o : 1 5 i d I d . 
C . D i e g o : 1 i d I d 
H u m a T a y o p : 1 0 I d i d 1 
E s c a l a n t e , O a g ü l l o y c p : 3 0 I d I d . 
P a n c o N a c i o n a l l : 1 I d I d . 
I l a n i s h n o y c p : 7 9 I d i d . 
J . P a c h e c o : 1 i d M . 
C . P e r n á n d e a : 8 I d I d . 
B . C o l l i e n : 1 I d i d . 
C h a p a r r a S u g a r x c o : 4 I d i d . 
A . M e n e n d e z : 1 2 i d i d . 
F . A m a d o r : 8 4 I d i d . 
C m s e l l a s , h n o y t o - 3 I d i d 
S o b r i n o s d e H e r r e r a : 1 0 I d i d . 
C u b a n A m . S u g a r x c o : 2 I d i d . 
S á n c h e z y M o s t e i r o : 7 i d i d . 
A r r i ó l a y D u r á n : 2 5 i d i d . 
P r . o t p y h n o : 6 i d i d . 
L l o r e d o y c p : 1 4 I d i d . 
V . G . M e n d o z a : 1 I d í . 

U U i U J J U U U 1 1 U I J J 

C O T I Z A C I O N O F I C I A » 

C A M B I O S 
B a n q u e . C o m e r . 

2oy4 
20 

6% 
4 % 

1 0 % 

2 0 % p 
19 H P 

5% p 

0 P . 
0 P . 
0 P . 

4 % piO Pv 
8 ^ p |0 P . 
9 % P | 0 P . 

10 

1 % PÍO D . 

P lOP-

L o n d r e s 8 d | v . , , , 
L o n d r e s 60 d | v . . . 
P a r í s 8 d | v . . . . 
A l e m a n i a 3 d l v . . . 

„ 60 d l v . . . . 
E . U n i d o s 3 d t v . . . 

„ „ 60 d | v 
E s p a ñ a 8 dL s] . p l a z a y 

c a n t i d a d 
D e s c u e n t o p a p e l C o m e r ­

c i a l 
A Z U C A R E S 

A z ü c a r c e n t r í f u g E i de g u a r a p o , p o l a r i z a ­
c i ó n 9$° , en a l m a c é n , f r u t o e x i s t e n t e , á p r e ­
c i o de e m b a r q u e á 4 % . 

I d e m de m i e l p o l . 89, 3 % . 
S e f i o i e s N o t a r i o s d t t u r n o : p a r a C a m ­

b i o s , R a ú l B o n n e t ; p a r a A z ú c a r e s , B . D i a -
g o . 

P a r a i n t e r v e n i r en l a s c o t i z a c i o n e s de l a 
B o l s a P r i v a d a : s e ñ o r e s B . T r e v i l l e y J . 
de M o n t e m a r . 

E l S í n d i c o P r e s i d e n t e , J o a q u í n Q u m á . 
H a b a n a , E n e r o 4 de 1910. 

Ü 6 T Í E A 0 ! 0 S O P Í G í á l 
B O L S A P R J V A O A 

B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de . l a I s l a de 
c o n t r a o r o de 5% á 7 

P i a t a e s p a ñ o l a c o n t r a o r o e s p a ñ o l de 
9 9 % á 9 9 % 

G r e e n b a c k s c o n t r a o r o e s p a ñ o l , 110 1 1 0 % 
V A L O R E S 

C-am. V e n d . 
F o n d o s p ú b i í o o » • 

V a l o r PIO. 
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D I A R I O D E L A MARINA.—EíIíc íód úe l a m a ñ a n a . — E n e r o 5 d e 1911 

A S O G I A G I O f j V A S C O - Í Ü V S R R j l 

D E B E N E F I C E N C I A 
P R E S I D E N C I A 

D e o n f o r m i d a d c o n l a q u e d e t e r m i n a n 
l o s a r t í c u l o s 35 y 46 d e l R e g l a m e n t o de 
e s t a A s o c i a c i ó n , se c i t a á t o d o s l o s s e ñ o r e s 
a s o c i a d o s p a r a q u e se s i r v a n c o n c u r r i r á 
l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e b a de 
c e l e b r a r s e e l d o m i n g o 8 d e l n i e s a c t u a l 
á l a u n a de l a t a r d e , en l o s s a l o n e s d e l 
" C e n t r o E ú s k a r o , " s i t o en P r a d o n ú m . 92, 
c o n e l fln de t r a t a r de l a c o n v e n i e n c i a de 
a d i c i o n a r u n a r t í c u l o a l e x p r e s a d o R e g l a ­
m e n t o 6 m o d i f i c a r a l g u n o de l o s v i g e n t e s ; 
s i g n i f i c á n d o l e s q u e s e g ú n l o p r e c e p t u a d o 
en e l c i t a d o a r t í c u l o 46 p a r a q u e t e n g a 
e f e c t o e s t a J u n t a á l a p r i m e r a c o n v o c a ­
t o r i a es n e c e s a r i a l a a s i s t e n c i a , p o r l o m e ­
nos , de u n a t e r c e r a p a r t e de l o s a s o c i a d o s 
p r e s e n t e s en l a C i u d a d , y q u e en l a s e ­
g u n d a c o n v o c a t o r i a , se t o m a r á a c u e r d o c o n 
c u a l q u i e r n ú m e r o de a s o c i a d o s q u e a s i s t a 
á l a s e s i ó n . 

H a b a n a , l r . de E n e r o de 1911 . 
E l P r e a í d e n t e , 

A N G E L G A R C I A H U E R T A . 
C 155 3-S 

60 
108 

100 
125 

90% 91 

50 

X 

s i n 

S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
J e f a t u r a de l a C i u d a d de l a H a b a n a . H a ­
b a n a , E n e r o 4 de 1911 . H a s t a l a s d o s de l a 
t a r d e d e l d í a 6 de F e b r e r o de 1911 se r e ­
c i b i r á n en e s t a o f i c i n a p r o p o s i c i o n e s en 
p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a i n s t a l a c i ó n de u n a 
m a e s t r a c o n d u c t o r a de a g u a p o r g r a v e ­
d a d p a r a l a D i v i s i ó n S u r ( m a e s t r a de C o n ­
c h a ) y e n t o n c e s s e r á n a b i e r t o s y l e í d o s 
p ú b l i c a m e n t e . Se f a c i l i t a r á n á l o s q u e l o s 
s o l i c i t e n , i n f o r m e s , p l a n o s é i m p r e s o s . S a l ­
v a d o r G u a s t e l l a , I n g e n i e r o J e f e . 

C 172 a l t . 6-5 

B í B p í i * 3 í i t o ñ e l a R e p ú b l i c a 
d e C u b a , 35 m i l l o n e s . » . .111 

M . l i e ¡a K e r j á b i i c a de C u b a , 
D e u d a I n t e r i o r . . . . . 107 

O b l i g a c i o n e s p r i m a r a h i p o t e -
ca d e l A y u n t a m i e n t o d e 1?, 
H a b a n a 118 

O b h g a c l p n e s peg i ' .nda h i p o ­
t e c a d e l A y u n t a m i e n t o d e 
l a H a b a n a 116 

O b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r l a s F . 
C . d e C i e n f u e g o s & V i l l a -
c l a r a 

I d . i d . s e g u n d a i d . . . . . . 
I d . ¡ B r i i n c r a i d . F e r r o c a r r i l d e 

C a i b a r i é n . . . . . . . . 
I d . p r ü n e r a i d . G i b a r a á H o l -

g u í n 90 
B o n o s h i p o t e c a r i o s d e l a 

C o m p a ñ í a d e G a s y E i e c -
I t r i c i d a d - de l a H a b a n a . . . 121 
! B o n o s d e l a H a b a n a fni«c-
i t r i e R a i l w a y ' s Co . ( e n c i r ­

c u l a c i ó n ) . . . . . . . . 104 
! O b l i j f a c í o r i e a g e n e r a l e s ( p e r ­

p e t u a s ) c o n s o l i d a d a s d e 
l o s F . C . Ü . de l a H a b a n a . 110 

Bci;í>.s d e l a C o m p a ñ í a da 
G a s C u b a n a 

B o n o s d e l a R e p ú b l i c a d e 
C u b a e m i t i d o s en 1896 A 
1897 

B o n o s ses-anda h i p o t e c a d e 
T h e M a t a n z a s W a t e s 
W o k s :n 

i d . h i p o t e c a r i o s C e n t r a l a z u ­
c a r e r o " O l i m p o " 1S 

I d . I d . C o n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " 122 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A b i i u b r & d o y T r a c c i ó n d a 
S a n t i a g o 101 

O b l í g i i d o n c s G r l e s . C o n s o ­
lidada?? de G a s y E l e c ­
t r i c i d a d 98 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a , 1 6 % m i l l o n e s . . 1 0 4 % 

A C C I O N E S 
• B a n c o E s p a ñ o l d e i a I s l a d a 
i C u b a 104 1 0 4 % 

B a n c o A g r í c o l a de P u e r t o 
P r í n c i p e 

¡ B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . 
1 B a n c o C u b a . 
| C o m p a ñ í a d s P e r » * o c a . r r i l e » 

ü n ü d o s do l a H a b a n a y 
A i m u c e n e n de R e g l a l i m i ­
t a d a . . . 

• C a . E l é c t r i c a de A l u m b r a d o 
I y t r a c c i ó n de S a n t i a g o . . 15 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l 
O e s t e 

C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
R a i l w a y ' s L i m i t e d P r e f e ­
r i d a s . 

I d e m i d . C o m u n e s 
F e r r o c a r r i l d e G i b a r a á H o l -

gnaín 30 
C o m p a ñ í a C u b a n a de A l u m ­

b r a d o de G a s . . . . . 
Ccrnipu í i í a de Ga? y E l e c t r i ­

c i d a d de l a H a b a n a . . . 100 
D i q u e de l a H a b a n a P r e f e ­

r e n t e s v . , . 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o . . . 
L o n j a de C o m e r c i o d e l a H a ­

b a n a ( p r e f e r i d a s ) 
I d . i d . ( c o m u n e s ) 
C o m p a ñ í a d e C o n s t r u c c i o ­

nes , R e p a r a c i o n e s y S a ­
n e a m i e n t o de C u b a . . . . 

C o m p a f i l ? . H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y ' s Co. ( p r e f e r e n ­
t e s ) . . / 104 

C a . i d . i d . ( c o m u n e s ) . . . . 104^4 
i « . ' m p a ñ l a A n ó n i m a de M a ­

t a n z a s , . . . . . . . . . i« 
C ' - r a p a ñ í a A i f l l e r e r a C u b a ­

n a . í 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a d e C u b a . í 
P l a n t a E ' é c t r i c a d e S a n c t l 

S p l r i t u « , 
C o m p a ñ í a C u b a n T e l e p h o n e . 5 7 % 59 

H a b a n a , E n e r o 4 d e 1911 . 

A V I S O 

D e l a I s l a d e C u b a 

NEGOCIADO D E AYUNTAMIENTO 

C U A K T O T l i l M E S T B K D E 1 9 1 0 

S e h a c e s a b e r á l o s c o n c e s i o n a r i o s de p l u ­
m a s de a g u a q u e p u e d e n a c u d i r á s a t i s ­
f a c e r , s i n r e c a r g o a l g u n o , l a s c u o t a s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l C u a r t o T r i m e s t r e de 1910 
y á l o s a n t e r i o r e s q u e n o se h a n p o d i d o p o ­
n e r a l c o b r o h a s t a a h o r a , á l a s Ca>as de 
es te B a n c o , s i t o e n l a c a l l e de A g u i a r , n ú ­
m e r o s 81 y 88, t o d o s l o s d í a s h á b i l e s , d e s ­
de e l 5. de E n e r o d e 1911 a l 5 de F e b r e r o , 
d u r a n t e l a s h o r a s c o m p r e n d i d a s de 10 de l a 
m a ñ a n a á 3 de l a t a r d e ; a d v i r t i é n d o l e s q u e 
el d í a 6 de d i c h o m e s de F e b r e r o q u e d a n 
i n c u r s o s l o s m o r o s o s en e l r e c a r g o d e l d i e z 
p o r c i e n t o . 

H a b a n a , 31 de D i c i e m b r e de 1910. ' 
P u b l í q u e s e . 

E l A l c a l d e M u n i c i p a l , 
J U L I O D E C A R D E N A S . 

E l S u b d i r e c t o r , D i r e c t o r i n t e r i n o , 
J . S B N T E N A T . 

C 7 5 - 1 

u n n n i L L ú u m i i u c DE l i 

y Almacenes ¡ e Ee^la, Limitaía 
C o m p a ñ í a T n t e r n a o i o v i a l 

C O M I T E L O C A L 

S e a v i s a á l o s t e n e d o r e s de B o n o s de 5 
p o r 100, q u e p a r a e l c o b r o de l o s I n t e r e ­
ses c o r r e s p o n d i e n t e s a l s e m e s t r e q u e v e n c e 
en 1° . de E n e r o de 1911 , 6 sea u n 2 % p o r 
100 á r a z ó n de $1.2S o r o e s p a ñ o l p o r c a d a 
£ 1 0 , d ebe d e p o s i t a r s u s l á m i n a s en es tas 
O f i c i n a s , E g i d o n ú m . 2. a l t o s . D e p a r t a m e n ­
t o de C o n t a d u r í a , de 1 á 2 p . m . l o s m á r -
tes , m i é r c o l e s y v i é r n e s de c a d a s e m a n a , 
p u d i e n d o r e c o g e r l a s c o n sus c u o t a s r e s p e c ­
t i v a s , c u a l q u i e r l ú n e s ó j u é v e s . 

H a / b a n a , 31 de D i c i e m b r e de 1910. 
F r a n c i s c o M . S t e e g e r s , 

S e c r e t a r i o . 
C 6 1 0 - 1 

B a a s a e s a a s i i 

OBSERVACIONES 
C o r r e s p o n d i e n t e s a l d í a 4 de E n e r o 

de 1910, h e c h a s a l a i r e l i b r e en " E l A l -
m e n d a r e s , " O b i s p o 54, « x o r e s a m e n t e p a ­
r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A : 

J E F A T U R A . D E O B R A S P U B L I C A S 
d e l D i s t r i t o de S a n t a C l a r a . E n e r o 2 de 
1911. H a s t a l a s d o s de l a t a r d e d e l d í a 
81 de E n e r o d e 1911 , se r e c i b i r á n en es ta 
O f i c i n a , c a l l e de E . M a c h a d o 29, p r o p o ­
s i c i o n e s e n p l i e g o s c e r r a d o s p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de C a r r e t e r a d e 1,620 m e t r o s l i ­
n e a l e s en e l C a m i n o d e R a n c h o V e l o z A 
Q u e m a d o de G ü i n e s y e n t o n c e s s e r ú n 
a b i e r t o s y l e í d o s p ú b l i c a m e n t e . E n e s t a 
O f i c i n a y en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l ( H a b a ­
n a ) se f a c i l i t a r á n c u a n t o s i n f o r m e s f u e » 
r e n n e c e s a r i o s . — R a f a e l de C a r r e r á , I n g e ­
n i e r o J e f e . 

C 14 a l t . 6-2 

M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 

B e p r l a i M l o de A ü i n o i i . i e I m p u e s t o s 

A V I S O 
Impuestos sobre Industrias de 

patentes semestrales. J negos 
permitidos y vendedores am­
bulantes. 

S E Í O S D O S E M E S T R E D E L 

E J E R C I C I O D E l § 1 0 á 1911 

S e h a c e s a b e r á l o s c o n t r i b u y e n t e s p o r 
l o s c o n c e p t o s e x p r e s a d o s , q u e p u e d e n a c u ­
d i r á s a t i s f a c e r s u s r e s p e c t i v a s c u o t a s , s i n 
r e c a r g o a l g u n o , á l a s O f i c i n a s R e c a u d a d o ­
r a s de es te M u n i c i p i o , s i t u a d a s e n l o s b a ­
j o s de l a C a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u ­
n i c i p a l , M e r c a d e r e s y O b i s p o , t o d o s l o s d a i s 
h á b i l e s , d e s d e e l d í a 2 de E n e r o a l 3 1 d e l 
m i s m o m e s , a m b o s d í a s i n c l u s i v e s , d u r a n ­
t e l a s h o r a s c o m p r e n d i d a s e n t r e 8 á 11 
a. m . y 1 á 3 p . m . , á e x c e p c i ó n de l o s 
s á ; b a d o , s q u e l a r e c a u d a c i ó n e s t a r á a b i e r t a 
de 8 á 11 y m e d i a a. m . 

A p e r c i b i d o s de q u e s i t r a n s c u r r i d o e l 
c i t a d o p l a z o n o s a t i s f a c e n sus a d e u d o s , i n ­
c u r r i r á n en e l r e c a r g o de 10 p o r 100 y se 
c o n t i n u a r á e l c o b r o de l a e x p r e s a d a c a n ­
t i d a d de c o n f o r m i d a d c o n l o p r e v e n i d o en 
l o s C a p í t u l o s t e r c e r o y c u a r t o d e l T í t u l o 
c u a r t o de l a v i g e n t e L e y de I m p u e s t o s . 

H a b a n a , D i c i e m b r e 30 de 1910. 

N o h a b i e n d o p o d i d o c e l e b r a r s e , p o r f a l ­
t a de ' c u o r u m , " l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r ­
d i n a r i a q u e a l e f e c t o se t e n i a c o n v o c a d a , j 
de o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , p . s. r . , y 
c o n a r r e g l o á l o p r e v e n i d o en e i R e g l a m e n ­
t o G e n e r a l , se c i t a p o r es to m e d i o , n u e ­
v a m e n t e , p a r a l a q u e se c e l e b r a r á e l d í a 
8 d e l c o r r i e n t e , á l a s 2 p . m . , e n e l l o c a l 
de e s t a A s o c i a c i ó n , P a s e o d e M a r t í 67 y 
69 ( a l t o s , ) y e n l a q u e se t r a t a r á d e l p a r ­
t i c u l a r s i g u i e n t e : 

E s t u d i o y a p r o b a c i ó n en s u caso , d e l 
p r o y e c t o de p r e s n p u e s t o g e n e r a l de e s t a 
A s o c i a c i ó n p a r a e l a ñ o de 1911 . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n ­
t o de l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s , á q u i e n e s ' se 
r e c o m i e n d a v e n g a n p r o v i s t o s d e l r e c i b o 
q u e les a c r e d i t e c o m o t a l e s , á, fin de q u e , 
a l e j e r c i t a r sus d e r e c h o s , q u e d e c u m p l i d o 
l o q u e p r e v i e n e e l i n c i s o s e x t o d e l a r t í c u ­
l o o c t a v o d e l R e g l a m e n t o G e n e r a l . 

H a b a n a , E n e r o Io . d e 1911 . 
D . R O L D A N , 

S e c r e t a r i o - C a n t a d o r . 
C 145 2 t - 2 6 m - 3 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e « 

d a c o n s t r n i d a c o n t o d o s J o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s v l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . ' ' 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . : I 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 4 0 , 

A G U Í Á R N . I O S 

N . C E L A T S y C O M P . 

2576 > l B 6 - i a 

T e m p e r a t u r a C e n t í g r a d o ! F a h e r e n h e i t 
11 

ü v i á x h n a 
M í n i m a 

B a r ó m e t r o p. m 

D E B E N E F I G ! 
D E 

N A T U R A L E S D E G A L I C I A 
S E C R E T A R I A 

L a s d o s J u n t a s G e n e r a l e s o r d i n a r i a s q u e 
p r e s c r i b e e l a r t í c u l o 27 d e l R e g l a m e n t o de 
esva S o c i e d a d , t e n d r á n e f e c t o e n e l p r e ­
s e n t e a ñ o l o s d o m i n g o s 15 y 29 d e l m e s 
a c t u a l , á l a s 12 d e l d í a en l o s s a l o n e s d e l 
C e n t r o G a l l e g o . 

E n l a p r i m e r a se d a r á l e c t u r a á l a M e ­
m o r i a a n u a l y se v e r i f i c a r á l a e l e c c i ó n de 
Ja J u n t a D i r e c t i v a p a r a 191.1 y C o m i s i ó n 
G l o s a d o r a de C u e n t a s ; y en l a s e g u n d a , t o ­
m a r á p o s e s i ó n l a n u e v a D i r e c t i v a y d a r á 
c u e n t a de s u i n f o r m e l a c i t a d a C o m i s i ó n 
de G l o s a . 

Y e n c u m p l i m i e n t o de l o d i s p u e s t o en e l 
a r t í c u l o 29 d e l e x p r e s a d o R e g l a m e n t o , se 
h a c e p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n t o de l o s se ­
ñ o r e s a s o c i a d o s , c o m o c i t a c i ó n á d i c h a s 
J u n t a s . « 

H a b a n a , 2 d e E n e r o de 1911 . 
E l S e c r e t a r i o , 

M a n u e l F e r n á n d e z R o s o n d e . 
C Í M 2 t - 2 12d-3 

! 0 Ü L O L U i m i i 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n ­

s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u ­

r a n ú m . 1. 
C O M E R C I A N T E Y B A N Q U E R O 

C o r r e s p c n s a l d e l B a n c o N a c i o n a l de C u ­
b a . — A g e n c i a s y C o m i s i o n e s . 
R e a 6 6 . — A p a r t a d o 1 4 . — J o v e i l a n o s , C u b a . 

¡866^ 312-16 S. 

( B A I í Q Ü E R O S v 

cE Ce 

3451 7 8 - 1 D b r e . 

J U L I O D E C A R D E N A S , 

C 138 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 

l t - 2 4d -3 

lOOi/a 

N 
N 

N 

M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 

B o w t a i n e n t o í o A t e a , fle l i i p e s t o s 

N E G O C i A D O D E 

R E N T A S Y P R O D U C T O S 

R E 0 1 T 0 S O E C E O i ; 

A V I S O D E C O B R A N Z A 

P o r l a p r e s e n t e se h a c e s a b e r á los d u e ­
ñ o s e n c a r g a d o s de F i n c a s U r b a n a s , R ú s t i ­
cas ó t e r r e n o s c u y a s p r o p i e d a d e s r e c o n o ­
c e n c e n s o s á f a v o r de es te A y u n t a m i e n t o 
q u e se les c o n c e d e u n m e s de p l a z o q u e 
e m p e z a r á e l d í a 7 de E n e r o de 1S11 y t e r ­
m i n a r á e l 6 de F e b r e r o de 1911 , p a r a e l 
p a g o s i n r e c a r g o de l a s p e n s i o n e s v e n c i ­
d a s h a s t a e l 81 de D i c i e m b r e de 1910, á c u ­
y o e f e c t o d e b e r á n a c u d i r á l a s O f i c i n a s 
i n s t a l a d a s e n l a p l a n t a b a j a de l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , p o r M e r c a d e r e s , D e p a r t a m e n ­
t o de A d m i n i s t r a c i ó n de I m p u e s t o s , de sde 
l a s 8 4 l a s 11 de l a m a ñ a n a y d e s d e l a 
1 h a s t a l a s 3 de l a t a r d e , t o d o s los d í a s 
h á b i l e s , e x c e p t u á n d o s e l o s s á b a d o s , q u e la 
r e c a u d a c i ó n s e r * desde l a s S h a s t a las 1 1 % 
de l a m a ñ a n a . 

T r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o I n c u r r l á n l o s 
d e u d o r e s en e l r e c a r g o d e l 10 p o r 100 s o ­
b r e l a s r e s p e c t i v a s c u o t a s s i g u i é n d o s e e l 
p r o c e d i m i e n t o de c o b r o , c o n f o r m e a l Capl> 
t u l o t e r c e r o y c u a r t o d e l T í t u l o c u a r t o do 
l a v i g e n t e L e y de I m p u e s t o s . 

H a b a n a , 30 de D i c i e m b r e de 1910. 
J U L I O D E C A R D E N A S , 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 137 l t - 2 4d-3 

C O N V O C A T O R I A 
E l d í a q u i n c e de E n e r o de 1911 , á l a s 

12 M . , t e n d r á l u g a r en l a C a s a V i v i e n d a 
de es te C e n t r a l , l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a ­
r i a de A c c i o n i s t a s q u e p r e s c r i b e n l o s a r ­
t í c u l o s q u i n t o y s e x t o , m o d i f i c a d o s , de l o s 
E s t a t u t o s v i g e n t e s de e s t a C o m p a f i í a . E n 
c u y o a c t o se d a r á c u e n t a o o n ©1 B a l a n c e 
G e n e r a l y M e m o r i a d e l A ñ o S o c i a l q u e 
t e r m i n a r á e n 31 d e l c o r r i e n t e : se p r o c e d e ­
r á á l a e l e c c i ó n de l a n u e v a D i r e c t i v a p a ­
r a e l e n t r a n t e A ñ o ; se r e g u l a r á l a m a r c h a 
de l a C o m p a ñ í a y se a c o r d a r á l o c o n d u ­
c e n t e c o n r e s p e c t o a l d i v i d e n d o de d i c h o 
B a l a n c e . C a d a a c c i ó n r e p r e s e n t a r á u n v o ­
t o y p a r a t o m a r a c u e r d o b a s t a r á c o n l a 
m i t a d m á s u n o d e l o s v o t o s c o n c u r r e n t e s , 
c u a l q u i e r a q u e sea s u n ú m e r o . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , d e l a H a b a n a , se e x p i d e l a 
p r e s e n t e en e l C e n t r a l " S a n t a T e r e s a , " á 
se is de D i c i e m b r e de 1910. 

E l S e c r e t a r i o , 
E r n e s t o L e d ¿ n . 

C S493 20-10 D . 

E m p r e s a s M e r c a n í i l e s 

Y S O C I E D A D E S 

L A I S L A D E C U B A 
S E C R E T A R I A 

E l C o n s e j o de D i r e c c i ó n de es te E s t a ­
b l e c i m i e n t o , en v i s t a de l a s u t i l i d a d e s o b ­
t e n i d a s en e l s e g u n d o s e m e s t r e d e l a ñ o 
p r ó x i m o p a s a d o de 1910, e n s e s i ó n de h o y , 
a c o r d ó q u e se r e p a r t a u n d i v i d e n d o de 
C U A T R O p o r c i e n t o e n o r o f r a n c é s s o b r e 
l a s 80,000 a c c i o n e s de á $100 d e s u c a p i t a l ; 
p u d i e n d o l o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s a c u d i r á 
es te B a n c o en d í a s h á b i l e s y h o r a s d e 12 
á 3 de l a t a r d e , p a r a p e r c i b i r s u s r e s p e c ­
t i v a s c u o t a s , de sde e l d í a 16 d e l a c t u a l e n 
a d e l a n t e . 

L o q u e se h a c e s a b e r á l o s s e ñ o r e s A c ­
c i o n i s t a s p a r a s u c o n o c i m i e n t o ; a d v i r t i e n ­
d o q u e se h a n de c u m p l i r l o s r e q u i s i t o s , 
q u e a c e r c a d e l p a r t i c u l a r , p r e v i e n e e l R e ­
g l a m e n t o . 

H a b a n a , 2 de E n e r o d e 1 9 1 1 . 

B A N C O N A C I O N A L D E G U S A 

A C T I V O E N C U B A : $32.900,000-00 

G ! R 0 8 

s o b r e N u e v a Y o r k , L o n d r e s , P a r í s ; s o -
. b r e M a d r i d , B a r c o ! o r , a y t o d a s las d e ­

m á s c i u d a d e s y p o b l a c i ó n » . ? de E s p a ­
rta é I s l a s C a n a r i a s y »l r e s t e de ! m u n * 
d o . T i p o s m ó d i c a s . 

P A G O S P O R C A B L E 
S a r v i o i o r á p i d o y ef toaz p a r a s a t a o l a s » 
de p a g o s , i o s q u e p u e d e n e f o c t u a r a o 
e o b r « c u a l q u i e r a d e los p r i n c i p a l e s o e n -
t r o s o o t n e r o i a l e s y d e m á s p u n t o s d e l 
g l o b o . • , 

C A R T A S D E C R E D I T O 
B a t e B a n c o posee r ; u m o r o s a s S u c u r s a ­
les y t f o t t a , a d e m á s , c o m o C o m e s p o n * 
sa las , é i o s p r i n c i p a l e s b a n c o s y b a o * 

* q u e r o s e n t o d a s p a r t e s del m u n d o , p o r 
te o u a i p u e d e , en m u o h o s casos , p r e s ­
t a r s e r v i o ! o » i n a p r e o i a b i e s á los p o r ­
t a d o r e s do s u s C a r t a s d o C r é d i t o y 
d r a q u e e . 

D E P A R T A M E n S I É C A M B I O S 
T E L E F O N O A - 4 6 6 7 . 

COMPAÑIA B í í SEGUROS M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O 

F u n d a d a e n e l a ñ o 1 8 6 5 . 

O f i c i n a s e n s u e d i f i c i o p r o p i o : E m p e d r e d o n ú m e r o 3 4 

$ 2 5 6 . ñ 9 7 . 5 o : 

4 1 . 7 6 4 . 1 6 

C 157 

E l S e c r e t a r i o , 
J O S E A . D E L C U E T O . 

5-3 
C A J A D E i H C R H O S OE L O S S O C I O S 

D E L 

C a p i t a l r e s p o n s a b l e $ 5 1 . 7 1 2 , 1 . 0 5 . 0 0 

S i n i e e r f c r o s p á g a l o s $ 1 . 6 6 4 , 2 2 4 . 4 9 

F o n d o d e r e f í o r v a d i s p o m b l e 

S o b r a n t e p a r a r e p - a r t i r e n 1 9 1 1 , e n t r e l o s s e ñ o r e s A s o c i a ­

d o s , s e | r ú n a c n e r d o d e l a J u n t a G e n e r a l , y e q u i v a l e n ­

t e n n 5 7 - 3 8 y m e d i o p o r c i e n t o d e i a c u o t a c o b r a d a 

e n 1 9 0 9 $ 

C U O T A S D E S S S S U & O S , L A S M A S B O O N O M T O A S 

Y S I N C O M P E T E N C I A . 

F o n d o d e r e s e n r a c o m p l e t o y p r o d u c t i v o . 

H a b a n a , N o v i e m b r e 3 0 d o 1 9 1 0 . 

S I C o n e j e r o D i r e c t o r d e raes, 

E U A S M I E O Y C A S A S . 
118 E . - l I 

D E L E T R A S 

D E L O S 

S O C I O S O E L ' t E m O G A L L E G O " 

D E L A H A B A N A 

S E C R E T A R I A 
D e o r d e n d e l s e ñ o r D i r e c t o r , c i t o á l o s 

s e ñ o r e s S o c i o s S u s c r i p t o r e s , p a r a l a J u n t a 
G e n e r a l o r d i n a r i a d i s p u e s t a en e l a r t í c u l o 
€4 d e l R e g l a m e n t o de e s t a S o c i e d a d , q u e 
h a b r á de c e l e b r a r s e e l d o m i n g o , 8 d e l a c ­
t u a l , á l a U í N A de l a t a r d e , e n l o s S a l o ­
n e s d e l C e n t r o G a l l e g o . 

L o s s e ñ o r e s S o c i o s d e b e r á n p r e s e n t a r e l 
r e c i b o c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e D i c i e m b r e 
ú l t i m o , p a r a a c r e d i t a r s u d e r e c h o y p e r ­
s o n a l i d a d . 

H a b a n a l " . de E n e r o de 1911. 
E l S e c r e t a r i o , 

L u i s C. G u e r r e r o . 
C 5 7 d - l l t - 2 

lOóVá 
1 0 4 % 

N 

m n m m w 
CUPON NUM, 10 

V e n c i e n d o en I o . de E n e r o de- 1911 e l 
C u p ó n n ú m . 10 de l o s B o n o s H i p o t e c a r i o s 
d e l a S o c i e d a d " C e n t r o G a l l e g o , ' g a r a n t i ­
z a d o s c o n l a p r o p i e d a d " T e a t r o N a c i o n a l , " 
se a v i s a á, l o s s e ñ o r e s B o n i s t a s p o r es te 
m e d i o , q u e d i c h o s c u p o n e s s o n p a g a d e r o s 
e n l a O f i c i n a . P r i n c i p a l d e l B a n c o N a c i o ­
n a l de C u b a , H a b a n a , d e s d e E n e r o 2 p r ó x i ­
m o v e n i d e r o e n a d e l a n t e , de 12 m . & 3 p . m . 

E s t o s c u p o n e s p u e d e n d o m i c i l i a r s e y p a ­
g a r s e en N u e v a Y o r k p r e v i a s o l i c i t u d a l 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . 

H a b a n a , 3A D i c i é m b í ^ 1910. 
C 8612 1 0 - 3 1 

S E C R E T A R I A . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e - D i r e c t o r , 

se c i t a á l o s s e ñ o r e s S o c i o s S u s c r i p t o r e s 
p a r a l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a q u e d e 
a c u e r d o c o n l o q u e p r e v i e n e n los a r t í c u l o s 
1 1 , 17, 43, 44, 4o, 64, 65, 66 y 67, se c e l e ­
b r a r á , en l o s s a l o n e s d e l C e n t r o A s t u r i a n o , 
e l p r ó x i m o d o m i n g o 8, á l a u n a y m e ­
d i a de l a t a r d e , c o n t i n u a n d o e l q u i n c e 
y d e b i e n d o e l e g i r s e en l a p r i m e r a j u n t a l a 
m i t a d d e l C o n s e j o , á c u y o e f e c t o se h a l l a 
e x p u e s t a e n o l l o c a l de l a C a j a , l a r e ­
l a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s C o n s e j e r o s q u e c e ­
s a n r e g l a m e n t a r i a m e n t e y de l o s n u c c o n ­
t i n ú a n e n s u s c a r g o s p o r u n a i l o m á s . 

P a r a a s i s t i r á l a J u n t a es r e q u i s i t o i n -
d i s p e n s a í b l e l a p r e s e n t a c i ó n d e l r e c i b o d e l 
m e s de D i c i e m b r e . 

H a b a n a , 2 de E n e r o de 1911. 
E . G O N Z A L E Z B O B B S , 

S e c r e t a r i o . 

C 156 8-3 

W . C E L A T S Y C o m , 
103, A G U I A R 108, e s q u i n a 

A A M A R G U R A 
H a c e n p a g o s p o r e í c a b l e , f a o i l i t a n 

c a r i a s da c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
á c o r t a y l a r g a v i s t a 

s o b r e N u e v a Y o r k , N u e v a O r l e a n s , V e r a -
c r u z , M é j i c o , S a n J u a n de P u e r t o R i c o , 
L o n d r e s , P a r í s , B u r d e o s , L y o n , B a y o n t . 
H a m b u r g o , R o m a , N á p o l e a , i á i l á n , G é n o v a , 
M a r s e l l a , H a v r e , L e l l a , N a n t e s , S a i n t Q u i n ­
t í n , D l e p p e , T o l o u s e , V e n e c t a , F l o r e n c i a , 
T u r í n , M a s l n o , e t c . ; a s í c o m o s o b r e t o d a s 
l a s é a p i t a l e s y p r o v i n c i a s de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
2575 156-1S . 

8, l i l i i l 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E f i 22 

C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a b l e c i d a en 1844 
G i r a n L e t r a s a. 1» v i s t a s o b r o t o d o ^ los 

B a n c o s N a c i o n a l e s de loa E s t a d o s U n i d o » . 
f^an e s p e c i a l a t e n c i ó n . 

T R A N S F E R E N C I A S P O R E L C A B L S 
131 7 8 - E . - 1 

S o l i d e z 

| ^ L B a n c o d e l a H a b a n a 

M\J c u e n t a c o n t o d o l o e s e n c i a l 

p a r a p r o p o r c i o n a r u n s e r ­

v i c i o b a n c a r i o d e p r i m e r a , y a d e ­

m á s o f r e c e l a s g a r a n t í a s d e u n a 

a d m i n i s t r a c i ó n p r u d e n t e q u e se 

a s e g u r a n p o r s u a m p l i o c a p i t a l 

y d i r e c t i v a b i e n c o n o c i d a . A b r e 

c u e n t a s c o r r i e n t e s , c o m p r a y 

v e n d e l e t r a s y h a c e t r a n s f e r e n c i a s 

p o r c a b l e . 

Banco de la Habana 

84 

. T . A . B A S C E S Y C O M P . 

B A N Q U E R O S 

T e l é f o n o n ú m o r o 3 6 . — O b i a p o n ú m s r o 2 1 
A p a r t a d o r s ú m e r o 713k 

C a b l e : B A N C E S . 
C u e n t a s c o r r i e n t e s . 

D e p ó s i t o s c o n y s i n í n t o r é a . 
D e s c u e n t o s , P i g n o r a c i n n e a . 

C a m b i o de M o n e d a s . 
G i r o de l e t r a s y p a g o s p o r c a b l e s o b r e 

t o d a s l a s p l a z a s c o m o r c i a l e s d e l o a E s t a d o s 
U n i d o s . I n s r l a t e r r a , A l e m a - n i a , F r a n c i a , I t a ­
l i a y R e p ú b l i c a s d e l C e n t r o y S u d - A m é r i -
c a y s o b r e t o d a s Ip-s c i u d a d e s y p u e b l o s do 
E s p a ñ a , M a s B a l e a r e s y C a n a r i a s , a s í c o ­
m o las p r i n c i p a l e s de e s t a I s l a . 
C O R R E S P O N S A L E S D E L B A N C O D E 

E S P A Ñ A E N L A I S L A D E C U B A 
132 7 8 - E . - 1 

I B R C á D S R E S í\ U m \ 

T e l é f o n o n ú m . 76. C a b l e : " R o m o n a r g u r 
D e p ó s i t o s y C u e n t a s C o r r i e n t e s . U 

s i t o s d e v a l o r e s , h a c i é n d o s e c a r g o d e l C( 
b r o y R i m l s l ó n de d i v i d e n d o s é intar* 
ees. P r é s t a m o s y P i g n o r a c i o n e s de va lo i 
y f r u t o s . C o m p r a y v e n t a d s v a l o r e s p ú 
b l i c o s é I n d u s t r i a l e s . C o m p r a y v e n t a d« 
l e t r a s de c a m b i o . C o b r o de l e t r a s , cupo­
nes, e tc . p o r c u e n t a a . l tma. Girofe sobre íft< 
p r i n c i p a l e s playeas, y t a m b i é n s o b r e los p u * ' 
b l e s de. B a p a f t a , I s l a s B a l e a r e s y C a n a r i a * 
P a s o s p o r C a b l e e y C a r t a s de C r é d i t o . - | 

2853 1 5 6 - 1 Ocl._ . 

( S . e n 0 . ) 

A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 

H a c e n p a g o s p w e l c a b l ^ y g i r a n tett*^ 
& c o r t a y l a r g a v i s t a s o b r o I\> a' Vor i t 
L o n d r e s . P a r í s y s o b r e t o d a s l a s capl ta la* 
y p u e b l o s Jo E s p a ñ a 4 I s l a s Ea l ea re s t 
C a n a r i a s . 

/ . g e n t e s de i a C o n a p a ñ t A de S e g u r o s coD' 
t r a i n c e n d i o s 

133 156-13.-1 

" Z A L D O T C O M F . 

H a c e n p a g o * p o r e l eaDle. g i r a n ietr*,fllt5 
c o r t a y l a r g a v l B t a y ü a a c a r t A » d<J cr „ * 
í . i?bro N o w Y o r k , >" i lde l f l a . N e w 
Sau F r a n d s o o . L o n r i r c a . P a r í J , ^ Lt 
C a r r e l o n a y dcmf t s c a p l t a i o í y o'm; * 
I m p o r t a n t e s fio loa E s t a d o s U n i d o s , M c j i " - ^ 
E u r o p a , a s í c o m o s o b r o t o d o s los p u e b l a 
E s p a ñ a y c a p i t a l y p u e r t o s do K ' ' « . 

H¡p c o m b i n a c i ó n c o p loe a e ñ o r e » ITS 
H o l H n a n t i C o . , de N u e v a Y o r k . r e c l b í D " y 
denos p a r a l a c o m p r a y v e n t a de va^or<Vjj¡, 
a c c i o n e s c o t i z a b l o o en l a B o l s a de d l c b & J ^ . -
d a d . c u y a s c o t i z a c i o n e s se r e c i b e n Pcr c* 
r v i a r i e m e n t » . 

130 

D E P A R T A M S N T J D B S í E í l 

M a c e p a ^ o » p o r o a b l e , r e o s l í t ^ c a r t a » ; 

d o c r é d i t o y g i r o s d a l e t r a . 

^ U ^ & ^ y s i a n / f s , e ^ t l d a d . e a - E0br8 M a 'ar ld- c a - P l t a í e a de jarovJiwsltta y «"flOÍ, t í 

75 ^ r l 



D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — E n o r o 5 d e 1 9 1 1 . , 
3 

L A P O L I T I C A 

E X T R A N J E R A 

P O R T U G A L , E C U A D O R . P E R U Y P A N A M A 

E n t o r n o d e l a R e p ú b l i c a P o r t u ­

g u e s a e x t i e j i d e s u s r e d e s l a i n t r i g a 

i n t e r n a c i o n a l . H e a l l í e l a s p e c t o m á s 

o d i o s o d e l a s l u c h a s p o l í t i c a s e n e s t a 

g l o r i o s a e d a d d e l c a b l e y d e l a p r e n ­

s a a m a r i l l a . E l e s c á n d a l o y l a m e n ­

t i r a s u e l e n c o n v e r t i r s e d e i m p r o v i s o 

e n e l e m e n t o s d e p r o g r e s o , , t a l y c o m o 

e n t i e n d e n e l p r o g r e s o l o s í m p r o b o s . 

Y t e n i e n d o , p o r t e a t r o e l m u n d o p e ­

r i o d í s t i c o , se m a n e j a , c o m o a r m a t e ­

r r i b l e , e s p a n t o s a , a n o n a d a n t e , l a c a ­

l u m n i a q u e s o c a b a y d e s p r e s t i g i a . 

L a s a g e n c i a s d e t i p t i c i á g f u n c i o n a n á 

l a m a n e r a d e m i n i s t e r i o s d e r e l a c i o ­

n e s i n t e r n a c i o n a l e s . Y u n c o r r e s p o n ­

s a l m a l é v o l o , i n t e l i g e n t e , s u s p i c a z , 

. p o c o e s c r u p u l o s o , r e s u l t a e n d e f i n i t i ­

v a é l m á s p e l i g r o s o d é l o s d i p l o m á ­

t i c o s y e l a u x i l i a r m á s ú t i l d e l o s i n ­

t e r e s e s s e c r e t o s q u e e x i s t e n e n t r e 

l o s p u e b l o s . E l p e r i o d i s t a d e i n t a c h a -

i b l e m o r a l i d a d , s o b r i o y p r u d e n t e , d e ­

c h a d o 'de c u l t u r a y p a t r i o t i s m o , v a 

s i e n d o d e s b a n e a d o p o r e l r e p ó r t e r 

q u e n a d a r e s p e t a n i e s t u d i a y c u y o 

é x i t o c o n s i s t e e n p r o d u c i r s e n s a c i o ­

n e s m u n d i a l e s , a u n q u e s o b r e l a s c u a r ­

t i l l a s q u e b o r r a j e a , s i n t a l e n t o y s i n 

c i e n c i a , c a i g a n h e c h o s e s c o m b r o s l o s 

m á s b e l l o s m o n n m e n t o s e r i g i d o s p o r 

l a V e r d a d y l a R a z ó n . 

L a R e p ú b l i c a P o r t u g u e s a c o m i e n z a 

á s e r v í c t i m a d e l a p r e n s a a m a r i l l a . 

Í L o s m i s m o s ó r g a n o s d e o p i n i ó n q u e 

Iha-oe m e d i o a ñ o a t r i b u í a n l a s m a y o r e s 

• e n o r m i d a d e s a l r e y M a n u e l , s e s o l a -

zâ x p o n i e n d o e n t e m b l o r e s a l p r e s i -

t e B r a g a . H o y se d i v i e r t e n a n e x a n d o 

l a n a c c i ó n l u s i t a n a a l r e i n o d e E s p a ­

ñ a ; y y a t e n í a n , a y e r , d i v i d i d a s 

e n t r e I n g l a t e r r a y A l e m a n i a , l a s c o ­

l o n i a s d e l e s t r e m e c i d o p o r t u g u é s . Y 

e n m e n o s d e t r e s s e m a n a s h e m o s s a ­

b i d o q u e e l e j é r c i t o c o n s p i r a , q u e e l 

p r e t e n d i e n t e a l t r o n o a u m e n t a e l n ú ­

m e r o d e s u s p a r t i d a r i o s , q u e e l m o ­

n a r c a d e s t r o n a d o p r e p a r a s u r e g r e s o 

á l a c o r t e d e L i s b o a , q u e se f r a g u a n 

e s p e l n z n a n t e s c o n j u r a s c o n t r a l o s j e ­

f e s d e l g o b i e r n o p r o v i s i o n a l , y o t r a s 

m i l d e s d i o h a s q u e s e d e s v a n e c e n e n 

l a a t m ó s f e r a e u r o p e a d e j a n d o , c o m o 

e s t e l a , u n a . p r o f u n d a d e s c o n f i a n z a , 

u n a b a j a g r a d u a l d e l o s v a l o r e s , u n a 

e x t r a o r d i n a r i a e s p e - c u l a c i ó n q u e r e ­

l l e n a d e o r o l a s c a j a s d e h o m b r e s 

m u y c i r c u n s p e c t o s , financistas i n s i g ­

n e s , p e r s o n a j e s e s t u p e n d o s . E l m i s m o 

p r o c e d i m i e n t o s e g u i d o c o n t r a G u b a , 

d u r a n t e l a s i n t e r v e n c i o n e s , c o n e l f a n ­

t a s m a d e l a r e p ú b l i c a c o n v u l s a . E l 

m i s m o m é t o d o s e g u i d o c o n t r a C u b a , 

d u r a n t e l a r e p ú b l i c a , c o n l a a m e n a z a 

d e l a i n t e r v e n c i ó n o p r e s o r a y e t e r n a . 

L a p a z m o r a l i n a l t e r a b l e s e r í a , d e s ­

p u é s d e t o d o , e n l a o r g a n i z a c i ó n m e r ­

c a n t i l d e e s t o s t i e m p o s , u n n e g o c i o 

d e p l o r a b l e y u n a r u i n a i n m i n e n t e . 

E l c o n f l i c t o e n t r e l a s r e p i i b l i c a s d e l 

E c u a d o r y e l P e r ú , n o h a s i d o t o d a v í a 

s o l u c i o n a d o y q u e d a e n p i e l a a m e n a z a 

i d e u n a n u e v a g u e r r a e n e l P a c í f i c o . 

L o s e c u a t o r i a n o s s e a f i r m a n e n l o s l e -

r e c h o s c r o a d o s p o r e l C o n v e n i o ¿ te 

¡ 1 8 2 9 y l o s p e r u a n o s a s e g u r a n q a e 

a q u e l C o n v e n i o es n u l o , q u e e l p r i n c i ­

p i o d e l " u t t i p o s i d e t i " d e 1 8 1 0 , p o r 

i e l c u a l se r i g e n l o s l i t i g i o s f r o n t e r i z o s 

I e n S u d A m é r i c a , l e s h a c e d u e ñ o s y se-

| ñ o r e s d e u n a p a r t e c o n s i d e r a b l e d e l 

j t e r r i t o r i o q u e q u e d a á l a i z q u i e r d a ' e l 

j r í o T u m h e s , y e n c u e n t r a n e q u i t a t i v o 

e l t r a z a d o q u e q u i s o h a e e r á m e d i a d o s 

d e l s i i g l o X l X , d e s p u é s d e u n a g u e r r a 

e n t r i s t e c e d o r a , e l f a m o s o g e n e r a l C a s ­

t i l l a , a c a s o e l h o m b r e d e E s t a d o m á s 

e m i n e n t e q u e h a p r o d u c i d o l a p a t r i a 

d e l a l m i r a n t e G r a n . . O f r e c i e r o n s u n a -

d i a c i ó n t r e s p o t e n c i a s , l o s E s t a d o s 

C J n i d o s , e l B r a s i l y l a A r g e n t i n a , e n e l 

m o m e n t o e n q u e p a r e c í a i n e v i t a b l e e l 

r o m p i m i e n t o d e h o s t i l i d a d e s ; y a u n ­

q u e c o n t i n u a r o n l o s e x c e s o s p o p u l a r e s , 

l a s o f e n s a s r e c í p r o c a s , e l i n s u l t o y l a 

p r o v o c a c i ó n , c a l m a r o n a m b a s p a r t e s 

s u e x a l t a c i ó n b é l i c a y m e n g u a r o n l o s 

p r e p a r a t i v o s d e l o s e j é r e i t o s y l a s es­

c u a d r a s . E ] E c u a d o r t r a t ó c o n m a y o r 

i n d u l g e n c i a a l p l e n i p o t e n c i a r i o p e ­

r u a n o y o t r o t a n t o h i z o c o n e l e c u a t o ­

r i a n o e l g o b i e r n o d e L i m a . 

S a b r é v i n i e r o n d e s p u é s l a s c o m p l i ­

c a c i o n e s " r e g l a m e n t a r i a s . " O h i l e q u e 

a s p i r a á a n e x a r s e d o s p r o v i n c i a s p e ­

r u a n a s , l a s d e T a e t a y A r i c a , a y u d a 

e n s e c r e t o — s e c r e t o á v o c e s — a l g o ­

b i e r n o d e l g e n e r a l A l f a r o ; l a m a n d a 

a r m a s y b u q u e s r e p l e t o s d e a r t i l l e r í a ; 

y e n V a l p a r a í s o se f o r m a n c u e r p o s d é 

v o l u n t a r i o s p a r a i r á l a l u c h a c o n t r a 

e l P e r ú . E l P r e s i d e n t e L e g u í a n o es 

u n g o b e r n a n t e m u y a m a d o e n e l a n t i ­

g u o r e i n o d e l o s i n c a s y s u s e n e m i g o s 

a p r o v e c h a n l o c o y u n t u r a c o n e l f i n d e 

d e r r o c a r l o . L a s a r m a s q u e p u d i e r a n 

v o l v e r s e c o n t r a e'l E c u a d o r i n t e n t a n 

u s a r s e c o n t r a L e g u í a • y a q u e l a d e l a n ­

t o c o n s o l a d o r d e l a o o l í t i c a p e r u a n a , 

á l a s o m b r a d e l a p a z y d e l a b u e n a 

a d m i n i s t r a c i ó n t i n a n c i e r a d e l e x - p r e -

s i d e n t e J o s é i a r d o , se e s f u m a e n l a 

r e v u e l t a , e n l a i n q u i e t u d , e n e l d o l o r 

d e l o s p a t r i o t a s p e r u a n o s . A s í l e s c o n ­

v i e n e q u e s e a á l o s c h i l e n o s q u e n e c e ­

s i t a n a m p u t a r l e u n p e d a z o d e t e r r i t o ­

r i o a l s u d y á l o s b o l i v i a n o s q u e a m -

toicionan u n a s a l i d a a l m a r , p a r a r o m ­

p e r s u c á r c e l a n d i n a e n t r e p i c a c i h o ü c u ­

b i e r t o s d e ' n i e v e p e r p e t u a . 

E l C a n a l d e P a n a m á p r e o c u p a c a ­

d a d í a m á s á l o s g o b i e r n o s e u r o p e o s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s q u i e r e n f o r t i f i ­

c a r l o y h a c e r l o i n e x p u g n a b l e . A l 

m u n d o l e c o n v i e n e o t r a c o s a : l a n e u ­

t r a l i d a d d e q u e es e j e m p l o e l C a n a l 

d e l S u e z . R o o s e v e l t s o ñ ó c o n l a e s c u a ­

d r a m á s f o r m i d a b l e q u e j a m á s t u v o 

n a c i ó n a l g u n a . Y e s t e s u e ñ o , d e l c u a l 

p r e t e n d e n A l e m a n i a , I n g l a t e r r a y 

F r a n c i a d e s p e r t a r a l g a b i n e t e d e 

W a s h i n g t o n , t i e n e p a r t i d a r i o s c o n n o ­

t a d o s . " D e s d e e s a s p o s i c i o n e s — e s t i ­

m a n e l l o s — s e r e m o s l o s r e y e s d e l p l a ­

n e t a y m a n e j a r e m o s l o s i n t e r e s e s c o ­

m e r c i a l e s d e l u n i v e r s o . " E l a l m i ­

r a n t e D e w a y c o m b a t e á s u m o d o l o s 

p r o y e c t o s d e l a S e c r e t a r í a d e l a 

G u e r r a e n n o m b r e d e s u c i e n c i a n á u -

t i c o - m i l i t a r , p e r o c o i n c i d e c o n l o s 

i n t e n t o s d e m u n d i a l p o d e r í o q u e R o o 

s e v e l t h a p r e d i c a d o . Y M r . T a f t , á 

s u v e z , c o n u n a e n e r g í a a d m i r a b l e , se 

d e c l a m c o n t r a r i o á l a c r e a c i ó n de> 

u n e j é r c i t o p e r m a n e n t e , s o b r e l a b a ­

se d e l O a n a l . 

E n t r e t a n t o , e l J a p ó n a n a l i z a l o s r e ­

c u r s o s d e l g o b i e r n o n o r t e a m e r i c a ­

n o y e s t u d i a p a l m o á p a l m o , p o r m e ­

d i o d e a g e n t e s s e c r e t o s , e l p r o b l e m a 

d e l C a n a l q u e , á s u j u i c i o , l e a f e c t a 

g r a v e m e n t e . " S i l o s E s t a d o s U n i d o s 

s o n l o s d u e ñ o s a b s o l u t o s d e l C a n a l d o 

P a m a m á — d i c e l a o p i n i ó n j a p o n e s a — 

q u e d a r e m o s a n u l a d o s e n e l P a c í f i c o , 

q u e e s d o n d e e s t á n u e s t r o p o r v e n i r . " 

¿ S e r í a a v e n t u r a d o p r o f e t i z a r g r a n ­

d e s a c o n t e c i m i e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , 

u n a k i c h : a p o l í t i c a y financiera i n t e r ­

c o n t i n e n t a l , y u n a a l t e r a c i ó n e x t r a o r ­

d i n a r i a d e l o s f a c t o r e s q u e i n t e r v i e ­

n e n e n e l p r o c e s o d e l a c i v i l i z a c i ó n ? 

B A T U R R I L L O 

" N o es d e m ó c r a t a e l q i v e q u i e r e , s i ­
n o e l q u e p u e d e s e r l o . N u e s t r a l a r g a 
v i d a c o l o n i a l n o s h a p r e p a r a d o p a r a 
t o d o , m e j o r q u e p a r a l a d e m o c r a c i a . " 
• E s t o d i c e e n E l Fígaro e l s a . b io E n r i ­
q u e V a r o n a , j u z g a n d o d e l o s t r i s t e s 
e f e c t o s d e l a i n m u n i d a d p a r l a m e n t a ­
r i a , c o m o e n t r e n o s o t r o s se p r a c t i c a ; 
q u e n o es c o m o l a e n t i e n d e n I n g l a t e r r a 
y E s t a d o s U n i d o s , e x c e p t u a n d o d e l 
p r i v i l e g i o á s u s l e g i s l a d o r e s c u a n d o c o ­
m e t e n d - e l i t o s d e a s e s i n a t o , ¡ h o m i c i d i o , 
r a p t o , r o b o , s e d i c i ó n , i n c e n d i o y o t r o s 
d e í n d o l e p a r e c i d a . 

L a d e m o c r a c i a s a j o n a n o e n t i e n d e 
d e p r i v i l e g i o s p a r a e l r e o d e d e l i t o co­
m ú n . A l e m a n i a se d e c i d e t a m b i é n á l i ­
m i t a r ese f a v o r á l o s m i e m b r o s e l 
R e i s c h s t a g . 

H e r m o s o p á r r a f o f i n a l e s t e , d e l e q u i ­
l i b r a d o p e n s a d o r c u b a n o : 

" E n u n p a í s , c o m o C u ' b a , c u y a d o l o -
r o s a h i s t o r i a d e b í a e s t a r s i e m p r e a n t e 
n u e s t r o s o j o s , l a i n m u n i d a d p u e d e f á ­
c i l m e n t e y t i e n d e f a t a l m e n t e á d e g e ­
n e r a r e n i m p u n i d a í . . D e s d e l u e g o , h a -
' b l o d e ese p r i v i l e g i o e x c e s i v o y s a c a ­
d o p o r c o m p l e t o d e s u s n a t u r a l e s ; l í m i ­
t e s , d e q u e a b u s a n n u e s t r o s R e p r e s e n ­
t a n t e s . A c u s a ] \ t e n e d e n c i a f u n e s t a 
q u e e n n o s o t r o s e x i s t e á b u r l a r l a l e v . 

á r o m p e r c o n e l l a ó a a d u l t e r a r l a . L a 
( p i e n o s l l e v a á e m p l e a r e l f r a u d e , e l 
c o h e c h o , e l p a c t o c l a n d e s t i n o c o n e l a d ­
v e r s a r i o ó l a v i o l e n c i a p a l a d i n a p a r a 
f a l s i f i c a r e l s u f r a g i o . L a q u e e s t á a c a ­
b a n d o d e p e r v e r t i r n u e s t r a c o n c i e n ­
c i a n a c i o n a l , y d a r á c o n n o s o t r o s , s i 
n o i c a c c i o n a m c s e n é r g i c a m e n t e , e n e l 
d e s p r e s t i g i o , p r e s a g i o s e g u r o d e l a r u i ­
n a t o t a l . " 

H e a í h í , r o h u s t e c i d o p o r t a n a l t a a u ­
t o r i d a d , p r o v i n e n t e d e l c a m p o r e v o l u ­
c i o n a r i o , e l c r i t e r i o q u e s u s t e n t a m o s 
á e s t e r e s p e c t o l o s a d v e r s a r i o s d e l a 
i m p u n i d a d p a r l a m e n t a r i a , c o r r u p t o r a 
é i r r i t a n t e . 

Y h e a h í e l j u i c i o t a n t a s v e c e s t r a í ­
d o p o r m í á l a c o n t r o v e r s i a c o n e l 
e p t i m i s m o , p a r a j u s t i f i c a r q u e h e m o s 
i d o m u y d e p r i s a , q u e t e n e m o s m o t i v o s 
p a r a e s t a r p r e p a r a d o s p a r a e l a m p l i o 
e j e r c i c i o d e l a l i b e r t a d : " C u a t r o s i ­
g l o s d e c o l o n i a j e , n i s o n f u n d a m e n t o s 
d e b u e n a e d u c a c i ó n c í v i c a , n i d i s p o ­
n e n á n i n g ú n n ú c l e o h u m a n o p a r a l a s 
g r a n d e s e m p r e s a s d e l a d e m o c r a c i a . " 

P o r eso m e p a r e c i ó s i e m p r e p r e m a ­
t u r a l a i n d e p e n d e n c i a , a r r i e s g a d a l a 
r e v o l u c i ó n , p e l i g r o s o u n c a m b i o r a d i ­
c a l d e i n s t i t u c i o n e s ; p o r eso s o y p r o -
t e c t o r i s t a : ¡ p o r q u e c o n p r e p a r a c i ó n d e 
e s c l a í v o s y m o r a l d e r e b e l d e s , es i m p o ­
s i b l e e d i f i c a r u n a s o c i e d a d l i b r e , d e ­
m o c r á t i c a , p r u d e n t e y p r o g r e s i s t a . 

C u a n d o l a p a s i ó n m e z a h i e r a p o r q u e 
c r e o q u e f u é u n m a l e l t é r m i n o d e l a 
p r i m e r a I n t e r v e n c i ó n y p o r q u e b u s c o 
a l i o r a e n l a d i r e c c i ó n c o - r e s p o n s a b l e 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s l o q u e a y e r b u s -
c a i b a a l a m p a r o d e l a n a c i ó n c o l o n i z a ­
d o r a , h á g a m e e l f a v o r d e p r o b a r e l se ­
ñ o r V a r o n a , J e f e d e l P a r t i d o C o n s e r ­
v a d o r , q u e l a e d u c a c i ó n c o l o n i a l f u é 
e x c e l e n t e p r e p a r a d o r a d e g e n e r a c i o n e s 
v e r d a d e r a m e n t e l i b r e s ; q u e p o r e l s o l o 
Í h e 0 h o d e r e b e l a r n o s c o n t r a E s p a ñ a , 
i h a i b í a m o s a r r o j a d o d e l a s c o s t u m b r e s 
y l o s s e n t i m i e n t o s t o d o e l l a s t r e d e p r e -
j u i c i o s , d e i g n o r a n c i a s , d e v i o l e n c i a s y 
r e b e l d í a s c o n t r a e l p r o p i o b i e n d e q u e 
e s t á n d e s p o j a d o s l o s p u e b l o s e d u c a d o s 
e n l a s o b e r a n í a d u r a n t e e l c u r s o d e 
l a s c e n t u r i a s . Y c u a n d o l o p r u e b e n , 
c o n f i e s e n e n t o n c e s q u e l a r e v o l u c i ó n n o 
e s t u v o j u s t i f i c a d a , p o r q u e e l c o l o n i a j e 
n o e r a h u m i l l a n t e y c o r r u p t o r . 

E l D o c t o r V a r o n a , a l d e c l a r a r eso 
e n E l Fígaro, es J e f e d e l P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r c u b a n o , c u y o s l e g i s l a d o r e s 
t a m b i é n a p r o v e c h a n l a i n m u n i d a d y 
c u y o s p e r i o d i s t a s p r o c l a m a n l a c a p a c i ­
d a d c i v b a n a p a r a l o s f i n e s a l t í s i m o s d e 
l a d e m o c r a c i a m o d e r n a . 

R a r e z a s d e l a v i d a ; i r o n í a s d e l d e s ­
t i n o . 

U n Co-merciante admirador, p r o p i e t a ­
rio d e t e r r e n o s e n O c c i d e n t e , m e e s e r i -
ibe h e r m o s a c a r t a , d e s e o s o d e s o l u c i o ­
n e s q u e c o n t e n g a n e l é x o d o d e f a m i ­
l i a s v u e l t a b a j e r a s y t r a i g a n l a r e s u ­
r r e c c i ó n ele l a riqueza a g r í c o l a d e m i 
p r o v i n c i a . Y m u y a c e r t a d a m e n t e c e n ­
s u r a e l t r a z a d o d e l a s n u e v a s c a r r e t e ­
r a s , c a s i t o d a s s o b r e l a p o r c i ó n l l a n a 
d e l a r e g i ó n , d e p u e b l o á p u e b l o , d o n ­
d e y a e x i s t í a l a c o r m i n i c a c i ó n f e r r o c a ­
r r i l e r a ; e n v e z d e " h a b e r i n t e n t a d o l a 
a p r o x i m a c i ó n d e N o r t e á S u r , á t r a v é s 
d e l a e m p i n a d a s e r r a n í a . 

Y t i e n e g r a n r a z ó n m i c o m u n i c a n ­
t e . E n l a v e r t i e n t e m e r i d i o n a l d e l a 

C o r d i l l e r a q u e , á m a n e r a d e e s p i n a 
d o r s a l , se e x t i e n d e d e s d e C a b a n a s á 
G u a n e . e l F e r r o c a r r i l d e l O e s t e y l a s 
c a l z a d a s , e n l a z a n c o m a r c a s , P e r o B a ­
h í a H o n d a , V i ñ a l e s . L a P a l m a , I M a n -
t u a , s i g u e n c o m u n i c á n d o s e c o n l a H a ­
b a n a p o r g o l e t a s y v a p o r c i t o s , ó h a ­
c i e n d o l a r g a s j o r n a d a s l o s v e c i n o s , h a s ­
t a P i n a r ó G u a n a j a y . á c a b a l l o , p a r a 
t o m a r e l t r e n ; n o h a b i e n d o p a r a l o s 
p r o d u c t o s d e l a t i e r r a o t r a p u e r t a d e 
s a l i d a q u e l a c o s t a , - p o r d o n d e l o s a l t o s 
• f l e t e s d e t i e n e n s a l u d a b l e s i n i c i a t i v a s . 

L a I n t e r v e n c i ó n m á s ¡ q u i s o taacer c a ­
r r e t e r a s e s t r a t é g i c a s , p o r s i v o l v í a n 
p r o n t o á m e t e r n o s e n c i n t u r a , q u e c a ­
m i n o s a g r í c o l a s q u e , a t r a v e s a n d o l a s 
l o m a s , a p r o v e c h a n d o c o y u n t u r a s d e l a 
v a s t a espina cfatwaJ. h u b i e r a n p u e s t o 
e n c o n t a c t o l a s d o s z o n a s p r o d u c t o r a s 
d e O c c i d e n t e . 

M i c o m u n i c a n t e p o s e e e x t e n s a f i n ­
c a e n e l t é r m i n o d e C o n s o l a c i ó n , d o n ­
d e a b u n d a n v a l i o s a s m a d e r a s , e n t r e 
e l l a s c e d r o s c o r p u l e n t o s q u e v a l e n u n a 
f o r t u n a s a l i d o s d e a l l í , p e r o q u e se p u ­
d r i r á n a l l í , s i n v e n t a j a a l g u n a p a r a 
l a s i n d u s t r i a s l o c a l e s , p o r q u e n o h a y 
m o d o r a c i o n a l d e e x t r a e r l o s . Y c i t a 
s u c a s o c o m o e l d e m u c h o s o t r o s p a r a 
d e m o s t r a r q u e s i u n a c a r r e t e r a f u e ­
r a c o n s t r u i d a d e N o r t e á S u r , y o t r a s 
m á s s i e l d i n e r o a l c a n z a r a , n u e s t r o s 
p r o p i e t a r i o s h a r í a n p e q u e ñ o s r a m a l e s 
e n t r o n c a n d o c o n e l l a , y e l Oeste c o n d u ­
c i r í a á l a C a p i t a l u n a r i q u e z a e n o r m e . 

P r o v e r b i a l es e l e s t a d o p r i m i t i v o d e 
e x t r a c c i o n e s d e m a d e r a e n V u e l t a A b a ­
j o , c o m o e n l a s r i b e r a s d e l C a u t o . H o y , 
c o m o e n l o s d í a s d e l a C o l o n i z a c i ó n , 
¡ los d u e ñ o s d e b o s q u e s em l a s f a l d a s d e 
l a s i e r r a , c o r t a n s u s á r b o l e s , e s p e r a n ­
d o l a c r e c i d a d e l o s g r a n d e s r í o s , y l e s 
l a n z a n á l a c o r r i e n t e , p a r a i r á d e t e ­
n e r l e s e n e l l l a n o ; l o c u a l es p e n o s o y 
p o c o e s t i m u l a d o r . Y l o q u e s u c e d e c o n 
l a s m a d e r a s , c o n l o s c u l t i v o s s u c e d e . 
T e r r e n o s v í r g e n e s , f e r a c í s i m o s , e n l o s 
c u a l e s h a i d o a m o n t o n a n d o e l t i e m p o 
humus f e c u n d o , s e r í a n e n t r e g a d o s á l a 
s i e m b r a d e l c a ñ é , d e l a r r o z , d e a r t í ­
c u l o s m i l q u e c o m p r a m o s e n e l e x t r a n ­
j e r o , s i h u b i e r a f a c i l i d a d d e e x t r a e r -
i o s . 

P e r o s i n e s t o s c a m i n o s p e r p e n d i c u l a ­
r e s á l a v í a f é r r e a , eso q u e d a i m p r o ­
d u c t i v o ; y s i e m p r e e x p l o t a d o s , y c a d a 
v e z ' r i n d i e n d o m e n o s , l o s t e r r e n o s y a 
f a t i g a d o s d e l a l l a n u r a . 

E s ' h o r a y a d e r e c o n o c e r q u e e l t a b a c o 
e s t á h e r i d o d e m u e r t e ; q u e V u e l t a 
A b a j o n o v o l v e r á á r e c u p e r a r e l c e t r o 
d e l p r i v i l e g i o m u n d i a l ; q u e l a i n d u s ­
t r i a d e t o r c i d o y a n o es i n d u s t r i a c u ­
b a n a , s i n o a m e r i c a n a , y a n q u i , e n e s t e 
Continente, .y a l e m a n a , i n g l e s a y t u r ­
c a e n l o s o t r o s ; q u e l o s a l t o s a r a n c e ­
l e s y l a s e n o r m e s t r a b a s n o s h a n c e ­
r r a d o p a r a s i e m p r e m e r c a d o s r i c o s d e 
a n t a ñ o ; q u e n o d & b e m o s p e n s a r e n 
c u l t i v a r m á s t a b a c o q u e e l q u e p o d a -
anos v e n d e r á p r e c i o s r e m u n e r a t i v o s , 
h a c i e n d o i n t e n s i v o , c i e n t í f i c o y o r d e ­
n a d o e l c u l t i v o , a l l í d o n d e l a c a l i d a d 
d e l f r u t o r e s p o n d a d e s u d e m a n d a . 

V e a m o s l a s e s t a d í s t i c a s d e l a • S e c r e ­
t a r í a d e H a c i e n d a , y q u e d a r e m o s es­
p a n t a d o s d e l a s ' m i l l a r a d a s d e d u r o s 
q u e g a s t a m o s e n p i n o s e x t r a n j e r o s , t e ­
n i e n d o n o s o t r o s p i n a r e s i n m e n s o s , ce ­
d r o s y c a o b a s i n m e n s a s ; d e l o s m i l l o ­
n e s q u e n o s l l e v a n e n u n a d é c a d a , e l 
c a í é d e B r a s i l y P u e r t o R i c o , e l a r r o z 

d e l a I n d i a y d e l N o r t e , p a t a t a s , ce^ 

r e a l e s d i s t i n t o s , f i b r a s t e x t i l e s , a r t í c u ­

l o s v a r i o s d e c o n s t a n t e f o r z o s o c o n s u ­

m o , q u e C u b a p r o d u c i r í a c o n s ó l o f a c i ­

l i t a r s u e x p o r t a c i ó n . 

I n t e r i n e so n o se h a g a , s e r á e n v a n o 

i n t e n t a r B a n c o s y o t r o s m e d i o s p a r a 

d e t e n e r e l é x o d o d e l c a m p e s i n o v u e l -

t a b a j e r o . 
L o s s e ñ o r e s l e g i s l a d o r e s , s i e m p r e p i ­

d i e n d o c r é d i t o s p a r a f a v o r e c i m i e n t o d e 
l a s a n é m i c o s p u e b l e c i l l o s , p i e n s e n q u e 
l a v i d a d e C u b a e s t á e n e l c a m p o ; q u e 
d e a l l í t o m a s u s a v i a e l t r o n c o n a c i o ­
n a l , y q u e e n v a n o s e r á n a c e r a s y p a r ^ 
q u e s , s i e n t o r n o d e l a s a l d e a s r e i n a e l 
s i l e n c i o y l a t r i s t e z a r e i n a , p o r q u e n o 
h a y q u i e n se a v e n t u r e á a r a r l a t i e ­
r r a , d e r r i b a r l o s á r b o l e s v a l i o s o s y ex ­
p l o t a r l o s s e n o s d e l a p r ó d i g a n a t u r a ­
l e z a . 

j o a q u i n N . A R A M B U R C J . 

E n v i a d o p o r s u s s u p e r i o r e s c o n iin«J 

m i s i ó n e s p e c i a l , h a s a l i d o p a r a M é j i c o 

n u e s t r o m u y q u e r i d o a m i g o y c o l a b o ­

r a d o r e l P . F l o r e n c i o , C a r m e l i t a . 

E n l a H a b a n a , se l e q u i e r e y se le 

c o n s i d e r a e n l o q u e v a l e : c o m o o r a d o r , 

h a p u e s t o s u n o m b r e á g r a n a l t u r a ; 

c o m o e s c r i t o r , p o s e e u n d e c i r c a s t i z o y 

e l e g a n t e ; y c o m o t r a b a j a d o r n o t i e n e 

p r e c i o : l a o r d e n l o s a b e b i e n y es d e é l 

d e q u i e n se v a l e p a r a t o d a s l a s e m p r e ­

s a s e n q u e se n e c e s i t a g r a n c o n s t a n c i a , 

m u c h o t a l e n t o y m u c h a s i m p a t í a . 

E l P . P i o r e n c i o n o s e n c a r g a l e d e s ­

p i d a m o s d e t o d o s s u s a m i g o s : l o h a c e ­

m o s c o n s u m o g u s t o y l e d e s e a m o s u n 

v i a j e f e l i c í s i m o . 

S A 

A l a c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a d a p o r 

n u e s t r o c o m p a ñ e r o s e ñ o r A r a m b u r u 

e n l a E s c u e l a N o c t u r n a d e G u a n a j a y , 

l e d a n q u i l a t e s d e v a l o r n o s ó l o e l r i c o 

y _ s a n o c a u d a ! d e s u s d o c t r i n a s y l a 

u n c i ó n d e a p ó s t o l q u e l a s e n v u e l v e y 

e m p a p a , s i n o t a m b i é n l a o p o r t u n i d a d 

d e l t e m a . 

R u g e l a r e v o l u c i ó n e n M é j i c o , p o r ­

q u e a l p r e c i o d e l o s b i e n e s m a t e r i a l e s 

p r o d u c i d o s p o r l a d i c t a d u r a se p r e t e n ­

d e a l q u i l a r ó e n m u d e c e r e l p e n s a ­

m i e n t o . 

H a b l a s e e n C u b a c o n a b s u r d a m e z ­

c o l a n z a d e l d e s p o t i s m o q u e d e t e s t a e l 

p e n s a r l i b r e y se e m p e ñ a e n a p r i s i o ­

n a r l o y e s t r u j a r l o e n s u p u ñ o f é r r e o 

y b r u t a l , y d e l a e n e r g í a , s e r e n a , s o b e ­

r a n a d e s u s a c t o s , q u e p o r a m o r á l a 

h e r m o s a l i b e r t a d d e l a m e n t e t i e n d e á 

d i r i g i r l a h a c i a l a a l t u r a , h a c i a l a l u z 

p a r a q u e n o se a r r a s t r e p o r e l s u e l o y 

se e n f a n g u e e n e l c i e n o t o r p e y o b s ­

c u r o d e l l i b e r t i n a j e . 

Y e n e s t e m o m e n t o se l e v a n t a l a v o z 

d e l s e ñ o r A r a m b u r u , e sa v o z q u e h a 

s o n a d o s i e m p r e d e s d e l a s a l t a s c u m ­

b r e s d e l a i d e a , d e l a c o n c i e n c i a , d e l 
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T r a b a j o e x o e s a l v o , R a q u i t i s m o , 
1 6 d i a s con el Q U I N A B L . O T 
p e r m i t i e n d o r e a w ü r a la fat iga, al 
e l i n M , E v i t a y c u r a : F i e b r e s , 

BLOT, TOULOUSM. 
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( E s t a n o v e l a , p u b l i c a d a p o r l a c a s a e d i t o ­
r i a l de S o p e ñ a , de B a r c e l o n a , se e n ­

c u e n t r a de v e n t a en l a " M o d e r ­
n a P o e s í a , " O b i s p o 1 2 3 j 

( C o n t i n ú a . ) 

— ¡ D i a b l o ! — m u r m u r ó ; — n o m e e q u i ­
v o c o . E s t e t u n a n t e es t a n m o z o c o -
n i o e l g r a n t u r c o : es u n a g e n t e d e i p o -
l í c í a . C o n o z c o á e s t a g e n t e e n e l m o ­
d o d e a n d a r , y l e s v e o c o n f r e c u e n c i a 
e n l o s b a l u a r t e s , r o n d a r l o s t e a t r o s p a ­
r a c a e r s o b r e l o s p o b r e s v e n d e d o r e s 
d e b i l l e t e s . ¿ Q u é h a c e é s t e a q u í ? 
¡ P r u d e n c i a y d e s c o n f i a n z a ! 

E u g e n i o e r a f u m a d o r . 
S a c ó p a p e l y t a b a c o , b i z o u n c i g a ­

r r o , o b s e r v a n d o á l a v e z a l s u p u e s t o 
m o z o , q u e se b a h í a s e n t a d o e n s u g a r i ­
t a d e l i m p i a b o t a s . 

D e i m p r o v i s ó s a l i ó d ^ l a c a s a u n i n ­
d i v i d u o d e c i e r t a e d a d , q u e p a r e - c í a u n 
p r o v i n c i a n o v e s t i d o -de d í a d e f i e s t a , y 
se a p r o x i m ó a l m o z o c o n e l c u a l se ' p u -
SO á b a h l a r . 

E l e m i s a r i o <ie R e n a t o M b u l i n a p e ­
n a s j i i i d o c o n t e n e r u n a e r c l a m a c i ó n 
d e s o r p r e s a . 

E l o b r e r o n o e r a o t r o , q u e u n s e g u n ­

d o a g e n t e j l e c o n o c i ó l o m i s m o q u e a l 

p r i m e r o . 
— ¡ D i a n t r e ! — e x c l a m o v o l v i e n d o l a 

e s p a l d a y a c e r c á n d o s e a u n a p u e r t a p a ­
r a e n c e n d e r s u c ; g a r r o . — L a caja se 
h a l l a b i e n g u a r d a d a , y m e h a c e e l o f e c -
t o d e u n a r a t o n e r a d e p r i m e r a f u e r z a . 
¿ . V i g i l a r á n p r e v i n i e n d o m i v i s i t a ? 
¡ T r u e n a s ! n o t e n d r í a g r a c i a c o m p r o ­
m e t e r s e s i n s a b e r p o r r j u é . Q u e e l d i a ­
b l o se l l e v e e l c u e r p o . N o t e n g o g a n a s 
d e v o l v e r a l p a t i o p o r l o s o t r o s . 

Y e l v e n d e d o r d e b i l l e t e s g i r ó s o b r e 
s u s t a l o n e s y se e n c a m i n ó p r e c i p i t a d a ­
m e n t e h a c i a l a c a l l e d e R e n n e s . 

H a b í a a n d a d o v e i n t e y c i n c o p a s o s 
c u a n d o se p a r ó y se a p o s t r o f ó e n e s t o s 
t é r m i n o s : 

— T e b a s p o r t a d o c o m o u n p e b r e d i a ­
b l o , E u g e n i o . F a l t a s á. t u p a l a b r a d e 
h o n o r , y s e t r a t a , d e l a v i d a y d e l a 
t r a n q u i l i d a d d e d o s p o b r e s m u j e r e s . . . 
¿ Q u é t e d e t i e n e ? ¿ P o r q u é t i e n e s m i e ­
d o ? N a d a m a l o p u e d e s u c e d e r t e . i C o ­
n o c e s á l o s a g e n t e s y es p r o b a b l e q u e 
n l l o s n o t e c o n o z c a n ! A d e m á s q u e n o 
t e f a l t a r á n m e d i o s d e d e s o r i e n t a r l e s . 
H a y q u e d a r c o n u n o y l o e n c o n t r a r é . 

E u g e n i o se d i r i g i ó d e n u e v o á l a c a ­
s a d o n d p v i v í a A n s r e l a L e r o i y e r . 

E l m o z o , q u e p e r m a n e c í a s e n t a d o , 
s e g u í a f u m a n d o t r a n q u i l a m e n t e . 

E l v e n d e d o r d e b i l l e t e s l e v a n t ó l a 

v i s t a p a r a e x a m i n a r l a s v e n t a n a s d e 
l a c a s a . 

E l f i n g i d o - p r o v i n c i a n o ' h a b í a d e s a ­
p a r e c i d o . 

E n e l s e g u n d o p i s o d e l a c a s a h a b í a , 
f i j a d a >á l a p a r e d , u n a p l a n c i i a s o b r e 
l a c u a l l e í a n s e e n g r a n d e s c a r a c t e r e s 
e s t a s p a l a b r a s : 

Sastre á la medida 
— H e a q u í l o q u e b u s c a b a — d i j o E u ­

g e n i o . 
N a d i e , p o r o t r a p a r t e , i m p e d í a s u 

p a s o . 
E n t r ó e n e l p o r t a l , se d i r i g i ó c o n a i ­

r e r e s u e l t o h a c i a l a e s c a l e r a , q u e se 
h a l l a b a e n e l f o n d o , y p a s ó p o r d e l a n ­
t e d e l a p o r t e r í a s i n d e t e n e r s e y s i n 

— ; H e ! — g r i t ó u n h o m b r e — ¿ q u é 
b u s c á i s ? ¿ Q u é q u e r é i s ? ¿ D ó n d e v a i s 
t a n d e p r i s a ? 

S e v o l v i ó E u i g e n i o y se e n c o n t r ó e n 
f r e n t e d e l i n d i v i d - n o á q u i e n h a b í a v i s ­
t o a n t e s h a b l a r c o n e l f i n g i d o l i m p i a ­
b o t a s . 

— - ¿ Q u é d ó n d e v o y ? — r e s p o n d i ó v ' o n 
d e s e m b a r a z o . — ¡ D i a n t r e ! á c a s a d e 
L a r b o u i l l a t e l s a s t r e . 

< ^ a r e p u e s t a e r a t a n n a t u r a l y I l a i b í á 
s i r i o d a d a c o n t a } ^ - a n q u e z a , " q u e n o 
a d m i t í a d u d a . 

E l s u p u e s t o C l a n d i o R i g a l e n t r ó e n 
l a p o r t e r í a m u r m u r a n d o . 

E s t á b i e n p e r o n o es m o d o 1 

- d e e n t r a r e n u n a c a s a e l q u e u s á i s . S e 
h a b l a c o n l o s p o r t e r o s . 

E l p o l i c í a t o m a b a e n s e r i o s u p a p e l 
E u g e n i o s u b i ó c o n r a p i d e z l a e s c a ­

l e r a y p r o n t o se e n c o n t r ó e n e l t e r c e r 
p i s o . 

E n u n a d e l a s p u e r t a s d e l d e s c a n s i ­
l l o h a b í a u n a p l a n c h a e n l a c u a l se h a ­
l l a b a g r a b a d o e l n o m b r e d e Larhouülnt 

— - ¡ L l a m a r é !—se d i j o e l v e n d e d o r d e 
b i l l e t e s . — E n e s t a s c a s a s t o d o s l o s i n ­
q u i l i n o s se c o n o c e n . E s t e m e d i r i g i r á . 

Y l l a m ó . 
U n a n i ñ a d e d o c e a ñ o s p r e g u n t ó : 
— ' ¿ Q u é d e s e á i s , c a b a l l e r o ? 
— ¿ V i v e a q u í l a s e ñ o r a M o n e s t i e r ? 
— ' N o : a q u í v i v e p a p á . . . q u e es s a s ­

t r e . L a s e ñ o r a M o n e s t i e r v i v e e n l a 
p u e r t a d e a l l a d o . 

— G r a c i a i s , s e ñ o r i t a . 

— S e r v i d o r a d e u s t e d . Y y a s a b é i s , 
s i n e c e s i t á i s u n s a s t r e d e c o r t e e l e g a n ­
t e y m ó d i c o e n l o s p r e c i o s . . . 

— N o l o o l v i d a r é s e ñ o r i t a . 

E u g e n i o se d i s - p o n í a á l l a m a r á l a 
c a s a d e l a v e c i n a , p e r o n o t u v o n e e e -
« i d a d d e ' h a c e r l o , p o r q u e o y ó p a s o s e n 
e l i n t e r i o r , s e a b r i ó l a p u e r t a y a p a ­
r e c i ó B e r t a v e s t i d a d e n e g r o . 

A l r e p a r a r e n e l j o v e n p r e g u n t ó : 

— ¿ E s á e s t e c u a r t o d o n d e as d i r i ­
g í s ? 

— S í . s e ñ o r i t a , s í ; ¿ e s t e c u a r t o es e l 

q u e h a b i t a l a s e ñ o r a M o n e s t i e r ? 

— E l m i s m o . E n t r a d , j o v e n . 

Y B e r t a s e s e p a r ó p a r a d e j a r e n t r a r 
a l v i s i t a n t e , q u i e n se d e s c u b r i ó y q u e ­
d ó p e r p l e j o . 

B e r t a c e r r ó l a p u e r t a y p r a s i g a i ó : 
i " Q u é d e s e á i s ? 
E u g e n i o q u e n o h a b í a o l v i d a d o l a r e ­

c o m e n d a c i ó n d e R e n a t o M o u l i n , r e s ­
p o n d i ó : 

— E s á l a s e ñ o r a M o n e s t i e r á q u i e n 
d e s e o b a M a r . 

— ¿ Y á m í n o ? 

— N o s e ñ o r i t a . . . D i s p e n s a d s i i n ­
s i s t o , p e r o d e b o v e r á l a s e ñ o r a M o n e s ­
t i e r . 

— E l c a s o es q u e m i m a d r e e s t á e n ­
f e r m a , m u y e n f e r m a . . . y e n e s t e m o ­
m e n t o c r e o q u e d u e r m e . 

— D e s p e r t a d l a , . s e f í o r i t a ; p o r q u e l a 
c o s a l o m e r e c e , y d a o s p r i s a , os l o s u - i 
p l i c o . p o r q u e n o p u e d o p e r m a n e c e r | 
a q u í m u c i i o t i & n v p o . 

L X I 

A n g e l a L e r o y e r o y ó d e s d e s u h a b i ­
t a c i ó n u n a p a r t e d e e s t a c o n v e r s a c i ó n , 

y p r e g u n t ó : 

— B e r t a , ¿ q u i é n e s t á a h í ? ¿ E s e l m é -
d i C o ? 

— M i m a d r e n o d u e r m e — d i j o B e r ­
t a . — A g u a r d a d a l g u n o s s e g u n d o s . V u y 
á p r e p a r a r l a . 

Y e n t r ó e n e l c u a r t o y c o n t e s t ó á 

u n a n u e v a p r e g u n t a d e l a e n f e r m a . 

• — ' M a d r e , es u n d e s c o n o c i d o q u e 
q u i e r e h a b l a r t e e n p e r s o n a . 

— Q u e p a s e . 

L a j o v e n h i z o e n t r a r á E u g e n i o , 
q u i e n n o p u d o m i r a r s i n e m o c i ó n e l 
s e m b l a n t e p á l i d o d e l a v i u d a , b l a n c o 
e o m o l a a l m o h a d a s o b r e l a c u a l d e s ­
c a n s a b a . 

A n g e l a s u f r i ó u n a c r u e l d e c e p c i ó n 
a l v e r a l r o c i ó n l l e g a d o . 

— ¿ E s á m í á q u i e n d e s e á i s h a b l a r f 
— p r e g u n t ó . 

— S í , s e ñ o r a . . . á v o s . . y á v o s s o l a 
— r e s p o n d i ó e l e n v i a d o d e l m e c á n i c o . 

— • ¿ ( M i h i j a n o p u e d e o i r o s ? 
— A ' o . 

— • ¿ • ' P o r q u é ? 

— N o l o s é . . . p e r o m e l o h a n r e c o ­
m e n d a d o a s í . 

— E n t o n c e s m e r e t i r o — d i j o B e r t a 
s a l i e n d o d e l a h a b i t a c i ó n , s i n s a b e r 
q u é p e n s a r d e a q u e l l a v i s i t a . 

— - Y a e s t a m o s s o l o s — e x c l a m ó l a s e ­
ñ o r a L e r o y e r . — E x p l i c a o s , ¿ q u i é n o s 
e n v í a ? 

R e n a t o M o u l i n . 

A n e r e l a s e e s t r e m e c i ó d e a l e g r í a . 
— ¿ E s t á e n l i b e r t a d ? — i n t e r r o g ó . 

— N o , s e ñ o r a , t o d a v í a n o . S i e s t u v i e ­
r a e n l i b e r t a d h u b i e r a v e n i d o é l m i s ­
m o . M e b a e n c a r g a d o q u e o s d é d o s 
c o s a s . 

— ¿ C u á l e s ? 

— - U n a c a r t a y u n a l l a v e . A q u í e s t á n . 
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p a t r i o t i s m o ; e s a v o z q u e j a m ' á s á n i n ­

g ú n o i d o d e h o m b r e l i b r e y s a n o h a 

p o d i d o o f e n d e r ; e s a v o z q u e , s i h a c l a ­

m a d o m u c h a s v e c e s a c o n s e j a n d o , c e n ­

s u r a n d o , j a m á s h a g r i t a d o ; e s a v o z 

q u e s i á i m p u l s o d e s u c e l o y s u d e b e r 

h a a p o s t r o f a d o á l o s m e r c a d e r e s d e l 

t e m p l o , n u n c a h a p e r i d i d o l a b o n d a d o ­

s a , l a m a g n á n i m a , l a e v a n g é l - i e a n o t a 

d e l a t o l e r a n c i a y d e l a m o r . 

Y a s í h a s o n a d o d e s d e l a " E s c u e l a 

N o c t u r n a " d e G u a n a j a y e s a v o z , s e ­

ñ o r a d e s í m i s m a , f u l m i n a d o r a c o n t r a 

t o d a d i c t a d u r a , a m p a r a d o r a d e t o d a 

i d e a c o n s c i e n t e y r a c i o n a l , e n e m i g a d e 

t o d o l o q u e p r o s t i t u y a l a g r a n d e z a d e 

l a l i b e r t a d . 

Y esa v o z h a d i c h o : 

L a l i b e r t a d d e h a b l a r y d e e s c r i b i r , 

t r a d u c i e n d o e s t a d o s d e á n i m o , c o n v i c ­

c i o n e s f i l o s ó f i c a s y a s p i r a c i o n e s c í v i ­

c a s , b a s i d o e l i d e a l q u e h a a r m a d o e l 

• b r a z o d e l a s r e v o l u c i o n e s , q u e h a s u ­

b l e v a d o l a s c o n c i e n c i a s e n d e t e r m i n a ­

d o s p e r í o d o s d e l a h i s t o r i a , y a c o n s e ­

j a d o l a s m á s s a b i a s o r i e n t a c i o n e s p o ­

l í t i c a s d e l o s p u e b l o s . E l h o m b r e , q u e 

p o d í a p e n s a r c o n t r a t o d o s l o s c a p r i ­

c h o s d e l a t i r a n í a y t o d a s l a s a m e n a ­

z a s , d e l a i n t r a n s i g e n c i a d o g m á t i c a , n e ­

c e s i t a b a e x t e r i o r i z a r s u s p e n s a m i e n t o s , 

a n s i a b a d e c i r á l o s o t r o s h o m b r e s s u s 

n e c e s i d a d e s y c o n v e n i e n c i a s y b u s c a r ­

l o s c o m o a l i a d o s p a r a l a c r u z a d a c o l e c ­

t i v a . Y d e s d e q u e h u b o s o c i e d a d , q u i ­

s o e j e r c e r s i ^ e r . v h o . Y á n i ü d i t f a q u e 

é l h a s i d o m á s a m p l i o y r e s p e t a d o , l a 

c i v i l i z a c i ó n h a s i d o m a y o r y m ' á s 

a p r o x i m a d a á l a v e r d a d l a n o c i ó n d e 

l a j u s t i c i a e n l a s i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s 

d e l o s p u e b l o s . 

H a y c i u d a d a n o s , c u a n d o e l p e n s a ­

m i e n t o n o s u f r e m o r d a z a s . D e s p o t i s ­

m o e n e l i m p e d i m i e n t o d e e s a f a c u l ­

t a d , es r e t r o c e s o y es d e s g r a c i a ; p e r o 

e l d e s p o t i s m o es i n i q u i d a d i n t o l e r a ­

b l e . 

d e l o s c a t ó l i c o s t i e n e n i n v a r i a b l e m e n ­

t e e n l o s l a b i o s l a s g a s t a d a s c a n t i n e l a s 

d e l o b s c u r a n t i s m o y l a i n t r a n s i g e n c i a , 

q u e l a I g l e s i a p r o h i b e l a d i s c u s i ó n . S i 

l a p r o h i b i e r a , n o h u b i e r a p u b l i c a d o e l 

P a d r e M E r , a c a d é m i c o d e l a L e n g u a , 

s u l i b r o m a g i s t r a l " L a h a r m o n í a e n ­

t r e l a C i e n c i a y l a F e . " 

A m b a s s e c o m p l e m e n t a n é i l u m i n a n 

m u t u a m e n t e . 

Y l a d i s c u s i ó n r e s p e t u o s a , s e r e n a , 

e s l a g u í a y l a e s c a l a c o n q u e se l l e g a 

á l a s a l t u r a s d e l a F e . 

* 
• * 

b a n d o s p o l í t i c o s c o n l a s p a l a b r a s l i b e r ­

t a d y d e m o c r a c i a . 

Y ¡ c u á n t o s t r i b u n o s y c u á n t o s o y e n ­

t e s q u e l o s a p l a u d e n á r a b i a r l l e v a n 

s o b r e s u s h o m b r o s e n v e z d e s u c e r e ­

b r o e l d e l c a c i q u e ó e l d e l c a n d i d a t o 

p o l í t i c o 1 

* 
* * 

E n p o l í t i c a q u e es a r t e d e g o b e r n a r 

á l o s p u e b l o s y q u e d e b e s e r e l e m e n ­

t o d e s o l i d a r i d a d e n t r e l o s c o m p o n e n ­

t e s d e u n g r u p o é t n i c o ó p o b l a d o r e s 

d e u n a p o r c i ó n g e o g r á f i c a d e l P l a n e ­

t a , e n p o l í t i c a l a l i b e r t a d d e l a p a l a ­

b r a h a c í e m i l a g r o s . P o r e l l a l o s p u e b l o s 

s e s a t u r a n d e l e s p í r i t u d e s u é p o c a , 

a c o m e t e n i o s g r a v e s p r o M e m a s d e a c ­

t u a l i d a d , o r i e n t a n s u s i n c l i n a c i o n e s , 

t r a n s f o r m a n e q u i l r b r a n y h a c e n , p e r ­

m a n e n t e s s u s i n s t i t u c i o n e s . T o d o : d o g ­

m a s , r i t o s , e s c u e l a s f i l o s ó f i c a s y d e s ­

c u b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s , t o d o es p e r ­

f e c t a m e n t e d i s c u t i b l e Í n t e r i n n o c o m ­

p r e n d e m o s s u s b o n d a d e s ; p e r o t o d o 

es p e r f e c t a m e n t e r e s p e t a b l e c o m o 

c r e e n c i a s y s e n t i m i e n t o s d e o t r o s h o m ­

b r e s , t a n l i b r e s c o m o n o s o t r o s y t a n 

c a p a c i t a d o s p a r a a c e r t a r ó e q u i v o c a r s e . 

¡ S í ; t o d o , h a s t a l a s d o c t r i n a s r e l i g o -

s a s p u e d e n s e r d i s c u t i d a s . N o c r e a n 

i o s f a n á t i c o s r o j o s , l o s q u e a l h a b l a r 

P a r a p e n s a r l i b r e m e n t e es c o n d i c i ó n 

e í ^ e n c i a l p e n s a r c o n c e r e b r o p r o p i o , n o 

a l q u i l a n d o n i e n c a j o n a n d o l o a j e n o , s i n 

p a r a r m i e n t e s e n g u v a l o r ó e n s u b o n ­

d a d . 

D i c e á e s t e p r o p o s i t o e l s e ñ o r A r a m -

b u r u : 

N u e s t r o c r i t e r i o h a d e s e r g e n u i n a -

m e n t e n u e s t r o ; n o a c e p t a d o p o r a j e n a 

i m p o s i c i ó n y u s a d o c o n i n d i f e r e n c i a , 

c o m o e i t r a j e q u e n o s h a c e e l s a s t r e 

d e n t r o d e J o s p r e c e p t o s d e l a m o d a , y 

q u e d e s e c h a r e m o s e n c u a n t o o t r a m o ­

d a e x i j a m á s a n o h o s l o s p a n t a l o n e a ' 

m á s a b i e r t o e l a h a i e c o . T e n g o l á s t i m a 

g r a n d e d e l o s q n e n e c e s i t a n q u e l e s 

d é n h e c h o e l t r a j e d e i d e a s ; d e l o s q u e 

v a n a l s a n h e d i ' í n ó l a c o n s u l t a , d e l . p e r ­

s o n a j e á p r e g u n t a r l e q u é d e b e c r e e r , 

á q u é d e b e c o m b a t i r y q u é p r o c e d i ­

m i e n t o s h a n d e s e g u i r e n d e t e r m i n a d o s 

a c t o s d e l a v i d a . 

L o s c u b a n o s , p o r l o m i s m o q u e s a l i ­

m o s a y e r d e l c o l o n i a j e y a s p i r a m o s y a 

e l a p i e n i t u d d e ' l d e r e r c h o e n e l c o n ­

c i e r t o d e l a s n a c i o n e s s o b e r a n a s , t e n e ­

m o s h o n d a n e c e s i d a d d e p e n s a r l i b r e ­

m e n t e , y d e b e r p r e m i o s o d e d e s c u b r i r 

l o q u e p e n s a m o s , p a r a q u e l o s d e m á s 

se o r i e n t e n y h a g a n c r i t e r i o ; d e c u y a 

a l t a f u n c i ó n se h a r á l a t o d a v í a u t ó p i ­

c a , e s c o n d i d a , e m b r i o n a r i a , c o n c i e n c i a 

n a c i o n a l . t 

E l c r i t e r i o d e c a d a u n o d e n o s o t r o s 

d e b e s e r e l r e s u l t a d o d e l a o b s e r v a c i ó n , 

d e l a m e d i t a c i ó n p r o p i a , e n c o n t a c t o 

c o n d m e d i o y b a j o l a i n s p i r a c i ó n i n s ­

t i n t i v a d e n u e s t r a s a l m a s . P o r q u e n o s 

i m p u l s e u n p e r s o n a j e á m a t a r , n o m a ­

t a r e m o s , s i s o m o s h o n r a d o s ; p o r q u e 

n o s a c o n s e j e o d i a r , n o o d i a r e m o s , p o r ­

q u e e l o d i o n o se i n v e n t a , n o se t o m a -

n o se u s a c o m o l a r o p a ; se s i e n t e p o r 

i m p u l s o í n t i m o c u a n d o u n o n o t i e n e 

s u f i c i e n t e e l e v a c i ó n m o r a l p a r a p e r d o ­

n a r e n v e z d e a b o r r e c e r . L u e g o n o 

finjamos o d i o n i s e a m o s i n s t r u m e n t o s 

s e r v i l e s d e a j e n a i n t r a n s i g e n c i a , p o r ­

q u e e s o es p r u e b a d e i m b e c i l i d a d y d e 

m i s e r i a . 

Y e s t a p o l í t i c a p e q u e ñ a , e g o í s t a r a s ­

t r e r a e s l a q u e m á s e m p u j a á ese s e r ­

v i l i s m o d e a j e n a i n t r a n s i g e n c i a á e s a 

i d i o t e z y d e g r a d a c i ó n . 

S e l l e n a n l a b o c a l o s o r a d o r e s d e 

E s t o s c e r e b r o s d e a l q u i l e r , e s t o s v o ­

c e a d o r e s f o n o g r á f i c o s d e l a l i b e r t a d y 

l a d e m o c r a c i a s o n l o s m á s c e r r a d o s , 

l o s m á s e x c l u s i v o s , l o s q u e n o c o n c e d e n 

a i l i b r e p e n s a m i e n t o m á s c a m p o q u e e l 

d e s u a n g o s t o m a g í n . 

A e l l o s se r e f i e r e e l s e ñ o r A r a m b u -

r u c u a n d o d i c e : 

S ó l o l a v e r d a d es í d o l o i n m u t a b l e ; 

s ó l o e l l a m e r e c e s e n t i m i e n t o s y a d o r a ­

c i o n e s . P e r o e l l o n o s e r á s i c e r r a m o s 

l a c o n t r o v e r s i a c o n l a l l a v e d e l p r e j u i ­

c i o , s i n o s o b s t i n a m o s e n e s t a r n o s o t r o s 

e n p o s e s i ó n d e l a v e r d a d s u p r e m a . , s i 

n e g a m o s e l l a b i o á u n p r u d e n t e 

¡Quién sabe! y c o n d e n a m o s a l a d v e r ­

s a r i o á m a l d i c i ó n ó d e s p r e c i o . E n 

n u e s t r o s p r e c i p i t a d o s a v a n c e s d e o r ­

d e n p o l í t i c o ; e n e s t e a n d a r á s a l t o s d e 

l o s p u e b l o s n u e v o s p o r e l c a m i n o d e 

l a s r e c t i f i c a c i o n e s d e m o c r á t i c a s , p u e d e 

p r e s e n t a r s e u n a n u e v a f o r m a d e t i r a ­

n í a ; u n a m o d a l i d a d g r o s e r a d e d e s p o ­

t i s m o , e j e r c i d o p o r u n o s h o m b r e s c o n ­

t r a o t r o s , n o o b s t a n t e c e ñ i d o s t o d o s 

p o r e l g o r r o f r i g i o . 

N o c r e á i s , c u b a n o s , q u e l a l i b e r t a d 

c o n s i s t e e n p o d e r g r i t a r : ¡Viva la de-
mocracia! ¡Viva la Bepúhlica! C o n ­

s i s t e e n q u e , a l m i s m o t i e m p o , p u e ­

d a n d e c i r o t r o s e n e l m i s m o t o n o : / Vi­

va la monarquía! ¡Vivan las clases so­
ciales! Que nadie g r i t e ¡Muera!; q u e 

n a d i e c o a r t e e l d e r e c h o d e n a d i e , y e so 

s e r á l i b e r t a d . 

¡ H e r m o s a s p a l a b r a s ! A p o s t ó l i c a y 

s a n t a t o l e r a n c i a , q u e p u d i e r a h a b e r 

a h o r r a d o t a n t o s c h a r c o s d e s a n g r e 

f r a t r i c i d a , t a n t a b i l i s c o r r o s i v a d e 

o d i o s , t a n t o s c r í m e n e s " c o m e t i d o s e n 

n o m b r e d e l a l i b e r t a d . " 

N o n o s s o r p r e n d e r á q u e a l g u i e n s e 

s o n r í a d e s p e c t i v a m e n t e a l l e e r l a c o n ­

f e r e n c i a d e l s e ñ o r A r a m b u r u y n u e s ­

t r o s c o m e n t a r i o s . 

. S e g ú n e l e p i g ' r a m á t i c o M a r c i a l E g -

n a c i o , s e s o n r e í a á t o d a s h o r a s , s e s o n ­

r e í a s i e m p r e p o r q u e t e n í a b l a n c o s l o s 

d i e n t e s . 

¡ H a y t a n t o s h o y p o r a h í q u e se s o n ­

ríen p o r q u e s o n q u i z á s s u s d i e n t e s l o 

q u e m á s a p r e c i a n ! 

E S V l l l i S D E B I L E S I 
Q U E R E S U L T A R A U N A B E N D I C I O N P A R A 

I L E S D E E N F E R M O S 

P a l i d e z , c a n s a n c i o , d e p r e s i ó n , l a n g u i d e z — m i l e s de m u j e r e s p r e s e n t a n e s to s s í n ­
t o m a s de p o b r e z a en l a s a n g r e , de a n e m i a . E n c o n s e c u e n c i a t a m b i é n m i l e s de n i ­
ñ o s p a d e c e n p o r u n a n u t r i c i ó n d e f i c i e n t e 6 m a l a . E s t o n o d e b e s u c e d e r . N a t u r a l y 
e v i d e n t e es q u e n o se p u e d e g o z a r de u n a b u e n a sa . lud c u a n d o l a s a n g r e e s t á d é ­
b i l y a g u a d a , y q u e s i e s t o se d e s c u i d a , l o s r e s u l t a d o s n o se h a r á n e s p e r a r . 

E l n u e v o t r a t a m i e n t o p a r a m u j e r e s y n i ñ o s d é b i l e s p o r m e d i o d e l V i n o de S t e a r n s 
de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o , v e n d r á á se r u n a v e r d a d e r a b e n d i c i ó n p a r a m i l e s 
de es tos e n f e r m o s . E l V i n o d e S t e a r n s e s u n t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e , q u e t o n i f i c a e l 
s i s t e m a , c r e a a p e t i t o y r e n u e v a l a s e n e r g í a s d i g e s t i v a s . A u m e n t a e l c a u d a l y f o r t a ­
l e z a de l a s a n g r e y h a c e r r e n a c e r l a a a l u d , l a b e l l e z a y l a a l e g r í a . 

¿ Q u é es e l V i n o de S t e a r n s ? H e a q u í , l o q u e u n e m i n e n t e m é d i c o d i c e q u e es : 
" E l V i n o de S t e a r n s de A c e i t e de H í g a d o d e B a c a l a o c o n P e p t o n a t o de H i e r r o es 
é l r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a e n t r e t o d a s , l a g p r e p a r a c i o n e s de a c e i t e de h í g a d o de b a ­
c a l a o , s e g ú n m i c r i t e r i o , y e s t á d e s t i n a d o & o c i a p a r en l o p o r v e n i r u n l u g a r d i s t i n ­
g u i d o c o m o a g e n t e t e r a p é u t i c o . P r e s e n t a d o a d m i r a b l e m e n t e y de g u s t o s i n i g u a l , 
c a r e c e en a b s o l u t o d e l s a b o r n a u s e a b u n d o y r e p u g n a n t e d e l a c e i t e . S i se a d m i n i s ­
t r a en l o s casos en q u e e s t á n I n d i c a d o s e l a c e i t e de b a c a l a o y e l h i e r r o , s e r á t o l e ­
r a d o p o r los e s t ó m a g o s m á s d e l i c a d o s y s e n s i b l e s , n o c a u s a r á e r u c t o s , l o - c u a l es de 
t e n e r m u y en- c u e n t a y s e r á p e r f e c t a m e n te a s i m i l a d o p o r e l e s t ó m a g o c o n e l m e ­
n o r g a s t o de e n e r g í a s e n l a s f u n c i o n e s g á s t r i c a s é i n t e s t i n a l e s . E n e l t r a t a m i e n t o d e 
n i ñ o s e s p e c i a l m e n t e , p o r su b u e n s a b o r , e s t o y s e g u r o de q u e e l V i n o de S t e a r n s t e n ­
d r á g r a n a c e p t a c i ó n y p r o d u c i r á r e s u l t a d o s e s p l é n d i d o s . " 

L o q u e h a c e q u e e l V i n o d e S t e a r n s d e A c e i t e de B a l a c a o t e n g a u n s a b o r t a n 
a g r a d a b l e es q u e e l a c e i t e se h a e l i m i n a d o d e é l p o r c o m p l e t o , d e j a n d o s ó l o l o s 
p r i n c i p i o s e x t r a c t i v o s q u e « o n los q u e p o s e e n p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s . Se c o m b i n a n 

• e n t o n c e s es tos p r i n c i p i o s e x t r a c t i v o s c o n u n v i n o de m e s a e x c e l e n t e y se l e a g r e ­
g a u n a c o n v e n i e n t e c a n t i d a d de P e p t o n a t o de H i e r r o . 

D u r a n t e e l p e r í o d o de l a l a c t a n c i a l a g m a d r e s h a l l a r á n e n e l V i n o de S t e a r n s 
u n r e c o n s t i t u y e n t e y e s t i m u l a n t e m a g n í f i c o . T a m b i é n es d e b e n e f i c i o s i n a p r e c i a b l e s 
p a r a l a c o n v a l e s c e n c i a de l a s d i f e r e n t e s e n f e r m e d a d e s q u e c o m u n m e n t e a t a c a á los 
n i ñ o s . E s t i m u l a e l a p e t i t o y a y u d a l a d i g e s t i ó n , a u m e n t a n d o l a v i t a l i d a d y a c e l e ­
r a n d o l a m e j o r í a . E n los casos de d e b i l i d a d p o r m a l a n u t r i c i ó n e l V i n o de ' S t e a r n s 
r e s u l t a i g u a l m e n t e p r o v e c h o s o , d a n d o e n e r g í a s a l s i s t e m a p a r a a u m e n t a r s u p o d e r 
a s i m i l a d o r y r e c o n s t r u c t i v o . 

P r o c ú r e s e e n l a s B o t i c a s 

F R E D E R I C K S T E A R N S & C I A 

F a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o s 

E l A y u n t a m i e n t o d e C i e n f n ¿ -os 

n o m b r ó u n a c o m i s i ó n p a r a q u e e s t u ­

d i a s e y r e s o l v i e s e l o q u e e l M u n i c i p i o 

h a b r á d e h a c e r r e s p e c t o á l a E x p o ­

s i c i ó n N a c i o n a l . 

P a s a r o n d í a s y d í a s , y l a C o m i s i ó n 

n o d i o s e ñ a l e s d e e x i s t e n c i a . C e n s u r ó 

e s t a i n c u r i a é i n a c c i ó n u n c o l e g a d e 

a q u e l l a c i u d a d . Y e l Diario Culano, 
ó r g a n o f i d e l í s i m o d e l P r e s i d e n t e y d e l 

A l c a l d e m u n i c i p a l e s , d e s p u é s d e l l a ­

m a r " d e s c a b e l l a d a " á l a i d e a d e l a 

E x p o s i c i ó n y " a s t r o e n e l o c a s o " a l 

S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r M a r ­

t í n e z O r t i z , s a l e c o n l a s i g u i e n t e a n d a ­

n a d a q u e c o n v e n c e a l m á s l e r d o y a l 

m á s t o p o : 

A p a r t e d e o t r a s r a z o n e s , c r e e m o s 

firmemente q u e e l A y u n t a m i e n t o d e 

C i e n f u e g o s , a l i g u a l q u e e l d e S a n t i a ­

g o d e C u b a y o t r a s c i u d a x i e s , h a h e c h o 

b i e n e n n o d a r p r e f e r e n c i a á l a d e ­

m a n d a d e l s e ñ o r O r t i z , y a q u e t i e n e 

o t r o s a s u n t o s d e m a y o r i m p o r t a n c i a 

l o c a l q u e r e s o l v e r y o t r o s y m a y o r e s 

d e b e r e s p e r e n t o r i o s q u e a t e n d e r . 

• L a s e x p o s i c i o n e s n o se i m p r o v i s a n 

d e m o m e n t o , s o n l a o b r a d e m u c h o 

t i e m p o d e o r g a n i z a c i ó n y t r a b a j o p e r ­

s e v e r a n t e , y u n v e r d a d e r o e x p o n e n t e 

d e l a s r i q u e z a s y e l d e s a r r o l l o d e u n 

p a í s ; y n u e s t r o p a í s , a p a r t e d e l a p r e ­

m u r a c o n q u e se ' ' i m p r o v i s a ' ' e sa e x ­

p o s i c i ó n , e s t á a h o r a e n p l e n o p e r í o d o 

c o n s t i t u t i v o , d e o r g a n i z a c i ó n e n t o d o s 

l o s ó r d e n e s ; o r g a n i z a c i ó n q u e , n o o b s ­

t a n t e l o s p e s i m i s í t a s , l l e v a b u e n r u m b o 

y l l e g a r e m o s , m e r c e d á e l l a , á l a p r i ­

m e r a fila e n e l c o n c i e r t o d e l o s p u e b l o s 

c i v i l i z a d o s . 

Y á ese fin. á ese e m p e ñ o g l o r i o s o d e 

n u e s t r o ' G k ) b i e r n o d e b e m o s p r o p e n d e r 

t o d o s , n o p r i e n d o t i e m p o d i n e r o e n 

o s t e n t a c i o n e s v a n i d o s a s q u e á l a p o s ­

t r e r e s u l t a r á n r i d i c u l a s ; s i n o a p o r t a n ­

d o e l e s f u e r z o c o l e c t i v o a l e n g r a n d e c i ­

m i e n t o d e l a p a t r i a , y e n t o n c e s , d e s ­

p u é s d e o b t e n i d o é s t o , p o d r e m o s t e n e r 

e x p o s i c i o n e s q u e , c o m p a r a d a s c o n l a s 

d e l o s g r a n d e s p u e b l o s q u e l a h a n r e a ­

l i z a d o , p u e d a n r e s i s i t i r e l p a r a n g ó n , a l 

m e n o s , s i n m e r m a s i n b o c h o r n o , c o m o 

n o p u e d e s e r , d e s g r a c i a d a m e n t e , d e 

o t r o m o d o , c o n l a p o m p o s a m e n t e l l a ­

m a d a E x p o s i c i ó n N a c i o n a l q u e se t r a ­

t a d e r e a l i z a r e n l a u r b e c a p i t a l e ñ a d e 

l a R e p ú b l i c a . 

¡ C u á n t o f á r r a g o d e h u e c a p a l a b r e r í a 

p a r a e n c u b r i r q u e e l A u n t a m i e n t o d e 

C i e n f u e g o s , u n o d e l o s m á s ñ c o s d e l a 

I s l a , n o t i e n e h a r i n a m á s q u e p a r a 

e l c o m e d e r o d e s u s p a n i a g u a d o s ! 

Y a u n p a r e c e q u e n i p a r a e s t o a l ­

c a n z a . , s e g ú n c i e r t o s d é f i c i t d e q u e E l 

Comercio, d e a q u e l l a c i u d a d , h a b l a b a 

r e c i e n t e m e n t e . 

S i n e m b a r g o , es i n d u d a b l e q u e e l 

A y u n t a m i e n t o c i e n f u e g u e r o se d e s v e l a 

p o r c o n t r i b u i r ' á e s a ' ' o r g a n i z a c i ó n d e l 

p l e n o p e r í o d o c o n s t i t u t i v o , " á " e s e es­

f u e r z o g l o r i o s o d e n u e s t r o G o b i e r n o . " 

S e d e s v e l a , s í , d e n i g r a n d o á u n S e ­

c r e t a r i o d e ese G o b i e r n o y ? l l a m a n d o 

" d e s c a b e l l a d a " á u n a E x p o s i c i ó n q u e 

h a m e r e c i d o e l m á s e f i c a z a p o y o y l o s 

m á s s i n c e r o s p l á c e m e s d e l P r e s i d e n t e 

v d e t o d o s l o s g o b e r n a n t e s . . 

1 

E s e c o l o r q u e t a n t o a d m i r a n l o s 

h o m b r e s y m u j e r e s se c o n s i g u e 

m u y p r o n t o , u s a n d o d i a r i a m e n t e e l 

q u e es e l m e j o r p a r a 

e m b e l l e c e r e l c u t i s . 

De venta en todas las Droguerías. 

T i n t e de Q I U p a r a Ion c a b c l ! « s 7 l a 
b a r V n , nesrvo o cns tnno . 

F r o c l o cen t . SO. 

1 1 m 

| 
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R A C I O N A L Y C I E N T I F I C A M E N T E 

S e g - i i n o p i n i ó n d e l o s m á s n o t a ­

b l e s M é d i c o s d e t o d o e l M u n d o 

E S 

L a p r e p a r a c i ó n m á s e f i c a z q u e p u e d e 

t o n i a i - f j e , p a r a c u r a r p r o n t o y c o n é x i t o 

Las Anemias en todas sus formas 
D e b i l i d a d C e r e b r a l y N e r v i o s a , F a l t a do 

F u e r z a s M u s c u l a r e s , R a q u i t i s m o , E n f l a ­
q u e c i m i e n t o , D e s g a s t e s S e x u a l e s , E s t e r i l i ­
dad y t o d a c l a s e de A g o t a m i e n t o ó F a l t a 
de V i g o r e n e l O r g a n i s m o . 

S e v s n d e e n t o d a s l a s B o t i c a s y D r o g u e r í a s 

I M P O T E N O L A . . — P E R D I D A S S M S -

N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E ­

N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S 0 

Q U E B R A D U R A S . 

C o n s n í f c a s d e 1 1 á 1 y d e 4 & 3 

4 9 H A B A N A 4 a 
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C U B A N C O A L C o . 
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L a m t j o i - c u r a del E S T R E Ñ I M I E N T O 
Cíe l a s ENFERMEDADESde i ' S i O W A G O 

y tísi H I G A D O . 
A n t i s é p t i c o intestinal p r e v e n t i v o da la 
Apencic i t i s ] de las Fiebres infecoilosas. 

E l m a s f á c ü j p a r a l o s N i ñ o s . 

Se venda en todas lie FarmaolM. 
P A R I S - J . K C E H L Y 

•160, I \ue S t - M a u r . 

S e d e s v e l a , s í , c a v i l a n d o t e n a z m e n ­

t e s o b r e l a n u a n - e r a d e a u m e n t a r l o s 

p l a t o s d e la ; m e s a m u n i c i p a l á c o s t a d e 

l a i n d u s t r i a , d e l c o m e r c i o y d e l a p r o ­

p i e d a d . 

Los Now.daximt d e I S k i e v a Y o r k , h a ­

c e h i n c a p i é s o b r e l a p r e s t e z a y e f i c a c i a 

c o n q u e l a s a u t o r i d a d e s d e W a s h i n g ­

t o n d e s m i n t i e r o n l o s n o t i c i o n e s d e The 

World. 
Y a g r e d a d e s u p r o p i o p e c u l i o : 

E s c i e r t o q u e e l g o b i e r n o d e a q u e l 

p a í s , a l i g u a l d e l a m a y o r í a d e l o s g o ­

b i e r n o s d e l a A n i é r i c a H i s p a n a , n o a l ­

c a n z a á s a t i s f a c e r , n i c o n m u c h o , l a s 

a t s p i r a c i o n e s t o d a s d e « v i s c o m i t e n t e s ; 

n o p o d r á n e g a r s e q u e l a p r e s e n c i a d e 

u n a g a v i l l a e n l o s c a m p o s d e C u b a es 

s i g n o d e p l o r a b l e d e d e s o r g a n i z a c i ó n 

a d m i n i s t r a t i v a , s i s e q u i e r e , p o r l a i m ­

p u n i d a d d e q u e h a s t a a h o r a d i s f r u t a n 

e sos m a l h e c h o r e s . P e r o c a b e p r e g u n ­

t a r á l o s q u e d « esos s u c e s o s q u i e r e n 

d e r i v a r l a f a t a l c o n s e u e n c i a d e q u e l a 

R o p ú r b l i c a d e C u b a d e b e d e s a p a r e c e r 

¿ n e c e s i t a n l o s E s t a d o s U n i d o s d e s e r 

i n t e r v e n i d o s p o r e l h e c h o d e q u e á 

d i a r i o l a p r e n s a d e e s t e p a í s l l e n a p á ­

g i n a s e n t e r a s d a n d o c u e n t a d e a s a l t o s 

á l o s t r e n e s , d e i n c e n d i o s i n t e n c i o n a ­

l e s , d e c r í m e n e s a t r o c e s , d e r o b o s e n 

d e s p o b l a d o , d e a l a r m a n t e t r a t a d e b l a n ­

c a s , d e p r e v a r i c a c i o n e s y c o n c u s i o n e s 

s i n c u e n t o , d e h T i o h a m i e n t o s á g r a n e l , 

d e q u i e b r a s f r a u d u l e n t a s , d e b o m b a s 

d e d i n a m i t a y d e s i n i e s t r o s f e r r o c a r r i ­

l e r o s , e t c . , e t c . ? D e n i n g ú n m o d o : t o ­

d o s esos s o n m e r o s a c c i d e n t e s e n l a 

i i i t e n s a 1 v i d a m o d e r n a , c o n s u s e x i ­

g e n c i a s i l i m i t a d a s y q u e l o s g o b i e r n o s 

n o p u e d e n e v i t a r q u e se f a l s é e n , a l 

c o n c e b í r s e l a s e r r ó n e a m e n t e . 

Y s i e so es a s í , ¿ p o r q u é p e d i r a l 

g o b i e r n o c u b a n o q u e h a g a , d e n t r o eje 

s u m i n o r i d a d , l o q u e p u e b l o s q u e se 

t i e n e n p o r p e r f e c t a m e n t e o r g a n i z a d a s 

n o h a l a l c a n z a d o a u n ? 

P a r a n o s o t r o s es a p l a s t a n t e l a l ó g i c a 

d e Los Novedades. 
M a s , d e s g r a c i a d a m e n t e , p a r e c e q u e 

n o l o es t a n t o p a r a l o s a g i o t i s t a s y 

a n e x i o n i s t a s d e a l l í y n o s a b e m o s s i 

p a r a a l g u n o s d e a q u í . 

E l l o s s e a c u e r d a n , s i n d u d a , d e l a 

E n m i e n d a P l a t t y d e l a D o c t r i n a 

M o n r o e . 

N o s o t r o s v a m o s y a p e r d i e n d o e l 

m i e d o á. l a E n m i e n d a . 

L a D o c t r i n a d e M o n r o e es l a q u e 

. n o s p r e o c u p a a l g o . 

S o b r e t o d o c u a n d o m i r a m o s á H o n ­

d u r a s , á N i c a r a g u a y a l C a n a l d e P a ­

n a m á . 

Y á l a p r o y e c t a d a a m p l i a c i ó n y f o r ­

t i f i c a c i ó n d e l a s c a r b o n e r a s d e G u a n -

t á n a m o . 

A y e r c o m e n t a m o s u n t e l e g r a m a e n 

q u e d e s d e l a H a b a n a se c o m u n i c a b a a 

—- n „ . « a i s a i 

L a Opinión d e M é j i c o , q u e e l g e n e r a l 

L o i n a z e r a v i g i l a d o c u i d a d o s a m e n t « 

p o r e l G o b i e r n o d e C u b a . 

U a i r e d a c t o r d e L a Lucha se e n t r e -

v i s t o c o n e l g e n e r a l L o i n a z . 

Y s o n , á l a v e r d a d , r o t u n d a s , y v a ! 

l i e n t e s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l h i é r o a 

d e l W a j a i y . 

H e a q u í a l g u n a s d e e l l a s : 

— N o m e c a u s a a s o m b r o , n o s d i j o e l 

c u l t í s i m o g i n e r a l , l a a b s o l u t a f a l t a da 

v e r a c i d a d , d e esos c a b l e g r a m a i s , a n i m , 

c i a d o r e s c o n s t a n t e s d o a n a r q u í a e n 

C u b a ; p r i m e r o p o r q u e s o n c o n t a d o s 

l o s p e r i ó d i c o s e x t r a n j e r o s e s c r ú p u l o , 

so s , e n s u s f u e n t e s d e i n f o r m a c i ó n - " y 

s e g u n d o , p o r q u e h a c e a l g ú n t i e t n p e 

q u e e x i s t e u n a m a n o o c u l t a q u e l a b o r a 

c o n l a m e n t i r a y d e s e n f a d o c o n t r a 

n u e s t r a ' p a t r i a . 

• M u c h a s v e c e s t u v e c u M é j i c o oca-

s i ó n d e d e s m e n t i r l a s m á s f a n t á s t i c a s 

f a l s e d a d e s s o b r e n u e s t r o p u e b l o 

n u e s t r o G o b i e r n o . 

N o es d e e x t r a ñ a r e s t e r e p u g n a n 

a n u n c i o d e i n t e r v e n c i o n e s a r m a d a s de 

l o s E s t a d o s U n i d o s . E s t a s n o p o d r í a u 

n u n c a e f e c t u a r s e e n u n o s l a d o d e p a z : 

n i l o a u t o r i z a l a c l á u s u l a t o r c e r a de l a 

E n m i e n d a P l a t t , n i l o c o n s e n t i r í a l a 

d i g n i d a d d e l o s c u b a n o s . L a s o l a i n -

t e r v e n c i ó n p o s i b l e r e c o n o c e r í a p o r 

c a u s a u n a i n t e n s a p e r t u r b a e i ó n d e l 

o r d e n p ú b l i c o , d e s p u é s d o i n f e c u n d a 

m e d i a c i ó n p o l í t i c a . H o y n o h a y causa 

a l g u n a n i p a r a p e r t u r b a r l a p a z de 

C u b a n i p a r a s e n t i r t e m o r e s a c e r c a 

d e s u c o n s e r v a c i ó n p o r m u c h o t i e m p o . 

S o l o p o d r í a s e r c a n s a d e n u e v a s 

p e r t u r b a c i o n e s , ó d e g u e r r a u n in ten* 

to d e r e e l e c c i ó n p r o v o c a d o p o r ¡ a huí, 

r o e r a c i a . 

l A h o r a c o m p r e d e m o s q u e e l g e n e r a l 

G ó m e z c o n s i d e r a s e a n t i p a t r i ó t i c a y p & 

l i g r o s a s u r e e l e c c i ó n . 

E s o s t r u e n o s s o n c a p a c e s d e despera 

t a r a l m á s s o r d o . 

S i g u e n l o s t r u e n o s : 

— N o , n o s o t r o s n o s o m o s , n o p o d e -

m e s s e r v i g i l a d o s . N i l o s G o b i e r n o s 

p u e d e n v i v i r e n l a i n c e s a n t e s u s p i c a ­

c i a , n i l a s c i u d a d a n o s e n l a c o n s t a n t e 

z o z o b r a . C i e r t a f e es n e c e s a r i a p a r a 

g o b e r n a r . N o se p u e d e i n t e n t a r n i n ­

g u n a e m p r e s a n i d e g o b i e r n o n i d e r ^ l 

b e l d í a , s i n e n t r e g a r á l a . f e y á l a con-

fianza r e c í p r o c a u n a g r a n p a r t e d e l re­

s u l t a d o . 

E l d í a e n q u e l o s e n b a n o s n o pue­

d a n m o s t r a r s e e n p e n s a m i e n t o , ó no 

p u e d a n v i v i r s i n e l r e e e l o ó l a erebos-

c a d a , v a l i e r a m á s q u e se d e s p e d a z a ­

s e n e n u n a s a b a n a . 

i M i e n o s m a i l q u e p a r a a m e n g u a r | H 

e s t a m p i d o a g r e g a e l g e n e r a l ^ o y ^ B 

q u e " h a y q u e a p r e n d e r á v i v i r eD| 

p a z . ' 7 

P o r l o d e m á s , á n o s o t r o s t a r a b a n 

n o s p a r e c e r í a m u y m a l q u e se t r í t a s e 

d e t a p i a r e l p e n s a m i e n t o y d e c a z a s 

r 

En cuanto V, p ie rda el ape t i to , e s t é es t re­
ñ i d o v t e n g a m a l a d i g e s t i ó n c o m p r e uaa 
B o t e l l a de! Ansargo de fíosíeíter y t o m e u n a 
d o s i s a n t e s d e c a d a c o m i d a . V . se so r ­
p r e n d e r á d e l m u c h o b i e n q u e l e h a r á . 

E L L I C O R 

es l a ú n i c a medicina 
íjue V . necesita p a r a 
f o r t a l e c e r e l s i s te ­
m a d e b i l i t a d o é i m ­
p e d i r l o s m u c h o s 
m a l e s q u e h a s t a 
a q u í l e h a n h e c h o 
p a d e c e r á V . P a r a 
c u r a r e l Desvelo, 
Paita de Apet i to , En­
fermedades del H íga ­
do, I n d i g e s t i ó n , Dis­
pepsia, Enfermedades 
P e c n ü a r e s a l Sexo Pe-
menino , Ma la r i a , y 
Terc ianas es m u y 
s u p e r i o r á t o d o s l o s 
o t r o s r e m e d i o s . Pmebe hoy y que­dara convencido. 

D I S P E P S I A 

y E n f e r m e d a d e s d e l E s t ó r a a g « 

é I n t e s t i n o s 

se c u r a n e n p o c o t i e m p o e l c)8 
p o r ioo d e l o s e n f e r m o s á q u i e ­
n e s s u m é d i c o r e c e t a p a r a l a s 
a f e c c i o n e s d e l a s v í a s d i g e s t i ­
v a s , e l 

p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 

C a s t O T i a es n n s u b s t i t u t o i n o f e n s i y o d e l E l i x i r P a r e ^ 6 r i c & , 
C o r d i a l e s y J a r a b e s C a l m a n t e s . ' D e g u s t o a g r a d a b l e . N o c o n t i e n e 
O p i o , M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u b s t a n c i a n a r c ó t i c a . D e s t r u j o 
l a s l o m b r i c e s j q u i t a l a F i e b r e . C u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . 
A l i y i a l o s D o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n y c u r a l a C o n s t i p a c i ó n . K e g u l a -
r l z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e n n s u e ñ o n a t u r a l y s a l u ­
d a b l e . E s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l A m i g o d e l a s M a d r e s . 

« D u r a n t e muchos a ñ o s h e recetado su 
Castoria en m i p r á c t i c a , con g r a n s a t i s f a c c i ó n 
pa ra m í y benef ic io para m i s p a c i e n t e s . » 

D r . E. Down, F i l a d e l f i a (Pa . ) 

t P u e d o recomendar de c o r a z ó n a l p ú b l i c o stt: 
Castoria como r e m e d i o pa ra dolencias de los 
n i ñ o s . L o he p r o b a d o y l o encuen t ro de gran 
v a l o r . » D r . J . E.Waggoner, Ch i cago ( l l l s . ) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

THB CESTATiB COUPAÍTÍ, 11 UUBOiT STREET, ¡SUEVA VOBK, E. V. i . 

SAIZ DE CARLOS 
{ S T O M A L 1 X ) 

e l m e j o r y m á s s e g u r o m e d i c a ­
m e n t o , c o m o l o d e m u e s t r a n i 5 
a ñ o s d e é x i t o s c o n s t a n t e s e n e l 
m u n d o e n t e r o , p a r a c o m b a t i r 
l a s digestiones perezosas, sucie­
dad de la lengua, pérdida de ape­
tito, acedías, dolores y ardor de 
estómago, oómltos, oértlgo esto­
macal, cólicos, flatulenclas, diar­
reas en el adulto y en el niño, In­
cluso en la época del destete. 

C U R A e s t a s a f e c c i o n e s p o r q u e 
q u i t a e l d o l o r y m o l e s t i a s d e l a 
d i g e s t i ó n , a u x i l i a e l p o d e r d i ­
g e s t i v o , a b r e e l a p e t i t o , t o n i f i c a 
y e l e n f e r m o se n u t r e y d i g i e r e 
s i n d i f i c u l t a d . 

De venta en ¡as principalet femacins 
del mundo y S e r r a n o . 30 , M A D R I D . 

Se romile por corrao toüeto i quisn lo pida. 

J . R A F E C A S , O b r a p í a 19, ú n i c o r e p r e ­
s e n t a n t e y d e p o s i t a r i o d e lae e s p e c i a l i d a ­
des d e S a i z de C a r l o s , E l í x i r , d i g e s t i v o , 
D i n a m o g e n o , t ó n i c o , r e c o n s í i u y e n t e , a n t l -
n e r v i o s o , P u l m o f o s f o l c o n t r a l a t o s y m a l e a 
d e l p e c h o . R e u m a t o l c o n t r a e l r e u m a y 
g o t a . P u r g a n t i n a c o n t r a e l e x t r e ñ i m i e n t o . 
D e p ó s i t o s g e n e r a l e s : S a r r á , J o h n s o n . H a ­
b a n a . P i d a n c a t á l o s r o s i 

111 (b;,i 

T i e n e n s u s V á l v u l a s , B a r r a s , P i s t o n e s , e t c . , d e l u t f j o F 

b r o n c e . S o n d e l a i n a v o r r e s i s t e n c i a v b o m b e a n c o m o n i n g i u 1 0 , 

C A L D E R A S D E V A P O R 

L i b r e s d e l p e l i g r o d e E X P L O S I O N , p r o b a d a s p o r e l O 

b i e r n o . E s t á n c o n s t r u i d a s d e u n a s o l a p i e z a d e h i e r r o y s o » 

L A S M A S C O ^ O M I C A S e n C O M B U S T I B L E . 

C A S T E L E I R O Y V I Z O S O , S . e n O . 

IMPORTADORES DE FERRETERIA 
L A M P A R I L L A W U M . 4 f u n o a i u A 

e s q u i n a á O f i c i o s y B a r a t i l l o ) I Í A t S A í l A 

97 1 

V E R D A D E R O V I N O 

DE 

D E L D R . T A Q U E C H E L 

T O N I C O D E L C O R A Z O N . A L I M E N T O D E L C E E E ^ 

nnÁStXc,cnZCJÍ<l,V,no de P08tre' e x q u i s i t o , proparado c o n K O L A A F R l C ^ V CUCA D E L P E R U , os u n t o n i c r , r e c o n s t i t u y e n t e d e l s i s t e m a m u s c u l a r y de l a 8 v ¡ | 
zas m t e l e o t u a l e s . 

Se e m p l e a c o n g r a n íxito e n e l t r a t a m i e n t o de ^nES 
G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A ^ - . . e n k m 

N E R V I O S A S , A N E M I A , R A Q I 
C I A . 

o e n e l t r a t a m i e n t o de .ngS 
' A ? , A F E C C I O N E S C A R D I A C A S , E N F E B f V l f ¡ ^ g N ' 
l U I T I S M O , D E B I L I D A D G E N E R A L , C O N V A L ^ 

D c p ó g i t o : F a r m a c i a y D r o g u e r í a d e l D r , T A Q U E C H E L , O b i f P 0 
m e r o 2 7 , H a b a n a . 

m 
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c o n e m b o s c a d a s á l o s c i u d a d a n o s p a c í -

J c o s . 

A u n q u e n o s p a r e c e r í a t o d a v í a m u ­

c h o p e o r q u e l o s c u b a n o s " s e d e s p e d a ­

z a s e n e n u n a s a b a n a . " 

A f o r t u n a d a m e n t e , n o p a s a r á n n i l o 

n n o n i l o o t r o d e m o r a s h i p ó t e s i s . 

E L C E N T E N A R I O 
J Q V E L L Ü N O S 

A s t u r i a s , m e j o r d i c h o , E s p a ñ a e n t e ­

r a , se d i s p o n e á c e l e b r a r c o n a c t o s s o ­

l e m n e s e l p r i m e r c e n t e n a r i o d e l a 

m u e r t e d e d o n G a s p a r M e l c h o r d é 

J o v e l l a n o s , i l u s t r e p a t r i c i o d e l s i g l o 

X V T T I , g l o r i a l e g í t i m a d e l a i n t e l e c -

t n a l i d a d e s p a ñ o l a . Y d e s e a n d o e l 

Diario de la Marina t o m a r a c t i v a p a r ­

t i c i p a c i ó n e n u n s u c e s o t a n r e s o n a n t e 

p a r a l a M a d r e P a t r i a y q u e s u s n u m e ­

r o s o s - l e c t o r e s se h a l l e n b e b i d a m e n t e 

i n f o r m a d ' o s d e l o s a c t o s , b r i l l a n t e s q u e 

se o r g a n i z a n e n h o n o r á l a m e m o r i a 

d e l g r a n d e h o m b r e , h a e n c a r g a d o a l 

n o t a b l e e s c r i t o r y c a t e d r á t i c o d o n M i ­

g u e l A d e l l á c , D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e 

J o v e l l a n o s d e G i j o n é i n i c i a d o r d e l a 

h e r m o s a i d e a d e c o n m e m o r a r e l c e n t e ­

n a r i o , d e l e n v í o d e s e n d a s c o r r e s p o n ­

d e n c i a s e n l a s q u e e x c l u s i v a m e n t e se 

t r a t e m a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n l a s 

m a g n í f i c a s c e r e m o n i a s q u e se p r e p a ­

r a n e n h o m e n a j e a l i n s i g n e a s t u r . 

A c o n t i n u a c i ó n i n s e r t a m o s e l h o n ­

r o s o d o c u m e n t o d i r i g i d o á n u e s t r o D i ­

r e c t o r , n o m b r á n d o l e m i e m b r o d e l a 

C o m i s i ó n d e e s t a B e p ú b l i e a , f o r m a d a 

p o r l o s P r e s i d e n t e s d e l C a s i n o E s p a ­

ñ o l y d e l C e n t r o A s t u r i a n o y p o r d o n . 

¡ R a m ó n A r g ñ e l l e s y d o n R a m ó n P r e n ­

d e s , e x - A l c a l d e d e G i . j ó n : 

H I Gijón 20 de Diciembre de 1910. 
S r . D . N i c o l á s R i v e r o . 

M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r n u e s t r o : 

E n 1 9 1 1 se c u m p l i r á e l p r i m e r C e n ­

t e n a r i o d e l a m u e r t e d e D . G a s p a r 

M e l d h o r d e J o v e l l a n o s , l e g í t i m a g l o ­

r i a e s p a ñ o l a , h o n r a y p r e z d e A s t u r i a s 

é i n s i g n e h i j o d e e s t a v i l l a , d o n d e v i o 

s u p r i m e r a l u z . 

P r e t e n d e m o s a s o c i a r á l o s h o m e n a ­

j e s q u e se t r i b u t e n á l a m e m o r i a d e 

J o v e l l a n o s e n l a f e c h a i e s u C e n t e n a ­

r i o , l a a d h e s i ó n d e t o d o s l o s e s p a ñ o ­

l e s ; p e r o d e m o d o s i n g u l a r , l a d e a q u e ­

l l o s h i j o s d e A s t u r i a s , q u e v i v i e n d o e n 

A m é r i c a e n a l t e c e n e l n o m b r e d e l a 

P a t r i a , p o r e l c u l t o á s u r e c u e r d o , y e n 

t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e s u a c t i v i ­

d a d . 

F u é o b r a p r e d i l e c t a d e l g r a n p a t r i ­

c i o g i j o n é s l a c r e a c i ó n y s o s t e n i m i e n ­

t o d e l R e a l I n s t i t u t o A s t u r i a n o q u e 

h o y l l e v a s u n o m b r e ; y p u d o d a r c i m a 

á t a l p r o y e c t o g r a c i a s a l a u x i l i o q u e 

e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l s i g l o X V I ' I i I l e 

p r e s t a r o n s u s c o - r a g i o n a l e s e n A m é r i ­

c a , á c u i y a m u n i f i c e n c i a se d e b e n a s i ­

m i s m o , l a e s t a t u a e r i ' g i d a á s u m e m o ­

r i a e n e s t a V i l l a e n 1 8 9 1 , y l o s p r e ­

m i o s " J o v e l l a n o s - H a b a n a " y " F e r ­

n á n d e z V a l i í n - H a b a n a , " i n s t i t u i d o s 

r e s p e e t i v a m e n t e e n e i I n s t i t u t o y E s ­

c u e l a S u p e r i o r d e I n d u s t r i a s d e O i j ó n . 

E l C o n g r e s o d e l o s D i p u t a d o s c o n ­

s i g u i ó , á p e t i c i ó n d e o t r o g i j o n é s i l u s ­

t r e , D , M e l q u i a d e s A l v a r e z , l a c a n t i ­

d a d n e c e s a r i a p a r a p u b l i c a r u n a e d i ­

c i ó n v u l g a r i z a d o r a d e l a s o b r a s d a 

J o v e l l a n o s ; y d o n F a u s t i n o R o d r í g u e z 

S a n P e d r o , h i j o p r e d i l e c t o d e G i j ó n , 

a d e m á s d o i n c o r p o r a r a l E s t a d o e l I n s ­

t i t u t o , l e d o t ó d e l o s m e d i o s n e e e s a -

r i o s p a r a e s t a t b l e c e r e l M u s e o - B i b l i o t e ­

c a , q u e se i n a u g u r a r á c o n m o t i v o l e í 

C e n t e n a r i o . 

F i g u r a r á n e n e l l a 1 2 7 v o l ú m e n e s d e 

m i a n n s c r i s t o s y p a p e l e s p e r t e n e c i e n t e s 

á s u P r o m o t o r , q u e d e b e n s e r c l a s i f i ­

c a d o s , y d e s p u é s d e l u j o s a e n c u a d e r -

n a c i ó n s e r c o l o c a d o s e n e s t a n t e d i g n o 

d e s u a u t o r . 

E s t a C o m i s i ó n d e s e a h a e e r l o p o r 

s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a y q u e e n s u s l i s ­

t a s a p a r e z c a n l o s a s t u r i a n o s q u e e n 

A m é r i c a r e s i d e n ; y e l l o n o s m u e v e á 

r e q u e r i r d e l p r o b a d o c a r i ñ o d e u s t e d 

h a c i a l a R e g i ó n , , y s u a d m i r a c i ó n p o r 

J o v e l l a n o s , é l a p o y o n e c e s a r i o , y e n 

s u c o n i s e c u e n c i a r o g a m o s á u s t e d se 

d i g n e h o n r a r n o s a c e p t a n d o u n p u e s t o 

en. l a C o m i s i ó n d e e s a R e p ú b l i c a , p a r a 

p r o m o v e r l a s u s c r i p c i ó n , b i e n s e g u r o s 

d e q u e a s í h a b r á d e h a c e r l o , c o m o r e n ­

d i m i e n t o a l n o m b r e d e t a n e s c l a r e c i d o 

e s p a ñ o l , y d e l n o b l e f i n q u e se p e r s i ­

g u e . 

C o n e s t e m o t i v o , t i e n e n e s p e c i a l 

e o m p l a c e n c i a e n o f r e c e r s e d e u s t e d 

a t e n t o s s e g u r o s se v i d o r e s q . b . s. m . 

E l D i r e c t o r d e l I n s t i t u t o d e J o v e l l a ­

n o s , M g u e l A d e l l a c . — E l A l c a l d e .Je 

G i j ó n , D o n a t o A r ^ i i e l i e s . 

N O T A S I B E R O - A M E R I C A N A S 

E l f r í o y los pobres 
A c a u s a d e l f r í o q u e se v i e n e s i n ­

t i e n d o e n e s t o s d í a s , s o n m u c h a s l a a 

f a m i l i a s p o b r e s q u e a c u d e n a l D i s p e n ­

s a r i o " L a C a r i d a d , " ( H a b a n a 5 8 ) , p i ­

d i e n d o f r a z a d a s y a b r i g o s . 

E n e l a ñ o p a s a d o d i s t r i b u í m o s m á s 

d e m i l ; p e r o a h o r a n o t e n e m o s ; s o l i o i . 

t a m o s á l o s q u e p u e d a n q u e n o s r e m i ­

t a n a l g u n a s f r a z a d a s y a b r i g o s p a r a 

l o s n i ñ o s y m u j e r e s p o b r e s . 

D i o s s e l o p a g a r á . 

D r . M . D e l f í n . 

U R U G U A Y 

C a n d i d a t o i m p o p u l a r 

I n i c i a d o e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­

r i o á c o n s e c u e n c i a d e l a " p o s t u l a c i ó n " 

p a r a l a p r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a 

d e i B a t t l e O r d ó ñ e z , p u e d e d e c i r s e q u e 

p o r d í a s h a i d o t o m a n d o m a y o r e s p r o ­

p o r c i o n e s y a u m e n t a n d o l a i n q u i n a y 

l a i m p o p u l a r i d a d q u e e n c a s i t o d o e l 

p a í s u r u g u a y o , y m á s e s p e c i a l m e n t e 

e n e l E s t a d o d e R í o G r a n d e , s e m a n i ­

f e s t ó c o n t r a d i c h o s e ñ o r d e s d e e l m o ­

m e n t o e n q u e f u é l a n z a d a a l p ú b l i c o s u 

c a n d i d a t u r a , y s i n q u e h a y a t e n i d o 

n i n g u n a e f i c a c i a p a r a c o n t e n e r ese 

d e s b o r d a m i e n t o d e l g e n e r a l s e n t i r , n i 

l a s d e t e r m i n a c i o n e s d e ' v i o l e n c i a a d o p ­

t a d a s p o r e l G o b i e r n o d e W i l l i a m , l a s 

c u a l e s , n o se h a n l i m i t a d o á r e a l i z a r 

u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e p r i s i o n e s 

e n t r e , l o s s i g n i f i c a d o s m i e m b r o s d e l 

p a r t i d o U n i o n i s t a , l l a m a d o c o m u n ­

m e n t e e l " P a r t i d o B l a n c o , " s i n o h a s ­

t a c o n t r a p e r s o n a l i d a d e s d e l b a n d o p o ­

l í t i c o a f e c t o á l a s i t u a c i ó n g u b e r n a ­

m e n t a l , y s o b r e t o d o á c o a r t a r l a l i b e r ­

t a d d e l a p r e n s a , c l a u s u r a n d o l a s i m ­

p r e n t a s d e l o s p e r i ó d i c o s d e o p o s i c i ó n 

c o m o L a Democracia y E l Heraldo, n i 

m u c h o s m e n o s h a d a d o r e s u l t a d o s 

p r á c t i c o s l a s m e d i d a s d e a t r a c c i ó n , c o ­

m o l a s e m p l e a d a s p o r u n g r u p o n u m e ­

r o s o d e b a n q u e r o s , c o m e r c i a n t e s , i n ­

d u s t r i a l e s y d e m á s f u e r z a s v i v a s y d e 

o r d e n d e a q u e l p a í s , d e s e o s a s d e e n t a ­

b l a r n e g o c i a c i o n e s , c o n e l l a u d a b l e 

p r o p ó s i t o d e p o n e r t é r m i n o á l a l u c h a 

r e v o l u c i o n a r i a , y á c u y o e r f e c t o , se d e ­

s i g n ó u n a c o m i s i ó n q u e , p r e v i o u n 

c a m b i o d e i m p r e s i o n e s c o n e l P r e s i d e n ­

t e d e l a R e p ú b l i c a , t r a t ó d e b u s c a r 

s o l u c i o n e s d e c o r o s a s p a r a l a r e c o n c i l i a ­

c i ó n c o n l o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

E s t o s , e n c e r r a d o s d e n t r o d e l a . i n ­

t r a n s i g e n c i a d e l p r o g r a m a , q u e l o s h a 

l l e v a d o á l a g u e r r a , p a r e c e q u e n o 

a c e p t a r o n a r r e g l o d e n i n g ú n l i n a j e s i ­

n o d e s c a n s a b a s o b r e l a b a s e , d e q u e 

f u e r a r e t i r a d a l a c a n d i d a t u r a d e 

• B a f t t l e ' O r d ó ñ e z , y d e q u e s e c o n c e d i e ­

r a , u n a a m p l i a y c o m p l e t a a m n i s t í a . 

F r a c a s a d a e s t a g e s t i ó n , l a l l e g a d a a l 

p a í s d e B a t t l e O r d ó ñ e z t e n í a p o r f u e r ­

z a q u e c o n t r i b u i r á q u e l a s i t u a c i ó n s e 

a g r a v a s e , y q u e r e s u l t a r a a u n m á s 

o d i o s a s u c a n d i d a t u r a , y l o s a t a q u e s y 

e n c u e n t r o s d e l a s f u e r z a s d e a m b o s 

b a n d o s se r e p r o d u j e r a n c o n m a y o r 

e n e r g í a , s i e n d o u n o d e l o s m á s i m p o r ­

t a n t e s , e l d e l a p o i b l a c i ó n d e C e r r o 

L a r g o , e n e l q u e l a s f u e r z a s d e l G o ­

b i e r n o h a c i e n d o u s o d e l a a r t i l l e r í a , 

d e r r u m b ó v a r i a s c a s a s y c a u s ó m u c h a s 

d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s , c o m o a s í m i s m o 

l a t o m a d e l a c i u d a d N i c o P é r e z p o r 

l o s r e v o l u c i o n a r i o s , e n d o n d e se a p o ­

d e r a r o n e s t o s d e m u c h a s a r m a s y d e 

q u i n i e n t o s m i l t i r o s . 

E s t o s t r i u n f o s p a r c i a l e s h a n i d o 

a l e n t a n d o á o t r a s p o b l a c i o n e s p a r a 

l a n z a r s e á l a l u o h a a r m a d a , r a z ó n p o r 

l a c u a l , e l G o b i e r n o h a e n v i a d o á l a s 

p r o v i n c i a s t o d o s l o s r e f u e r z o s d e q u e 

l e h a s i d o p o s i b l e d i s p o n e r , c o n l o c u a l 

h a p o d i d o l o g r a r e l b a t i r á u n i m p o r ­

t a n t e g r u p o d e r e v e l d e s e n T r i n i d a d ; 

p e r o s e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s á q u e 

a l c a n z a n n u e s t r a s i n f o r m a c i o n e s , l o s 

r e v o l u c i o n a r i o s c o n t i n u a b a n a v a n z a n ­

d o h a c i a e l N o r t e d e l t e r r i t o r i o , n o s i n 

h a b e r t e n i d o p a r a e l l o , q u e s o s t e n e r 

u n o s l i g e r o s e n c u e n t r o s . 

i S i n e m í b a r g o , l o s m i e m b r o s d e l C o n ­

g r e s o y l o s c a n d i d a t o s p a r a l a n u e v a 

l e g i s l a t u r a , h a n f i r m a d o u n c o n v e n i o , 

e n e l que se c o m p r o m e t e n á e l e g i r á 

B a t t l e O r d ó ñ e z , a u n q u e se r e c r u d e z c a 

m á s l a r e v o l u e i ó n , y e s t o d e m u e s t r a 

q u e h a y s e g u r i d a d e s y c o n f i a n z a s d e 

q u e e l G o b i e r n o p u e d a s o f o c a r l a , p e r o 

d e s d e l u e g o , s o n m o m e n t o s d e t e r r i ­

b l e s p r u e b a s y d e g r a n d e s d i f i c u l ­

t a d e s l o s q u e v i e n e n s u c e d i é n d o s e e n 

l a r e p ú b l i c a u r u g u a y a . 

C O L O M B I A 

L a v u e l t a á l a p a t r i a 

E l g e n e r a l V á z q u e z C o b o , e l c u a l 

d u r a n t e l a P r e s i d e n c i a d e l a R e p ú b l i ­

c a c o l o m b i a n a d e l g e n e r a l R e y e s , d e ­

s e m p e ñ ó v a r i a s C a r t e r a s d e l a A d m i ­

n i s t r a c i ó n P ú b l i c a , se f u é á r e s i d i r á 

C a r a c a s l l e v a n d o e l c a r á c t e r d e ¿ E n v i a ­

d o E x t r a o r d i n a r i o y M i n i s t r o P l e n i p o ­

t e n c i a r i o d e s u n a c i ó n , y r e c i e n t e m e n ­

t e r e g r e s ó s u p a í s , e n e l c u a l p a r e c e 

q u e n o l e c o r r e s r p o n d e n s u s c o n c i u d a ­

d a n o s c o n e l m i s m o c a r i ñ o q u e ' á é l l e 

h a i m p u l s a d o e l r e t o r n o á l a p a t r i a 

q u e e n o t r a s o c a s i o n e s l e b r i n d ó e l q u e 

b r i l l a r a e n l o s m á s p r o m i n e n t e s p u e s ­

t o s d e l p o d e r . 

Y t a n p o c o d e s e a d a d e b í a d e s e r e n 

a q u e l l a t i e r r a l a v u e l t a , d e l g e n e r a l , 

q u e a l d e s e m b a r c a r e n B a r r a n q u i l l a 

f u é r e c i b i d o p o r u n a m a n i f e s t a c i ó n t u ­

m u l t u o s a q u e a s a l t a n d o e l c a r r o e n 

q u e v i a j a b a p u s o e n g r a v e a p r i e t o s u 

v i d a y l a d e l o s í n t i m o s q u e l e a c o m ­

p a ñ a b a n , r e s u l t a n d o v a r i o s d e e l l o s 

h e r i d o s p o r l a s p e d r a d a s q u e l a m u -

d h e d u m b r e l e s a r r o j a b a . 

A n t e t a n g r a v e s i t u a c i ó n e l g e n e r a l 

V á z q u e z i m p e t r ó d e l G o b e r n a d o r d e l 

d i s t r i t o q u e , l a f u e r z a p ú b l i c a a c u d i e ­

r a e n s u d e f e n s a y l e o f r e c i e r a g a r a n ­

t í a s d e s e g u r i d a d p a r a c o n t i n u a r e l 

v i a j e , p e r o d e s p u é s d e t r e s h o r a s f u é 

n o t i f i c a d o o f i c i a l m e n t e q u e n o s e l a s 

p o d r í a n d a r . p o r l o c u a l s e v i ó e n l a 

n e c e s i d a d d e r e t o r n a r á P u e r t o C o ­

l o m b i a d e s d e d o n d e t e l e g r a f i ó a l J e f e 

S u p r e m o d e l a N a c i ó n , p i d i é n d o l e l a 

d e b i d a p r o t e c c i ó n á q u e t e n í a d e r e c h o 

q u i e n c o m o é l v o l v í a á s u p a t r i a á 

b u s c a r e n s u s l e y e s y e n s u C o n s t i t u ­

c i ó n l a j u s t i c i a p a r a l o s a c t o s d e s u v i ­

d a p ú b l i c a ; c o n t e s t á n d o l e e l s e ñ o r 

R e s t r e p o , q u e ( h a b í a o r d e n a d o á l a s 

a u t o r i d a d e s l e d i e r a n t o d a c l a s e d e 

g a r a n t í a s p a r a q u e p u d i e r a s e g u i r 

h a s t a l a c a p i t a l . 

L a p r e n s a , e n l o s m ú l t i p l e s c o m e n ­

t a r i o s d e l h e c h o , c o n v i e n e e n q u e l a s 

a u t o r i d a d e s h i c i e r o n d u r a n t e e l d e s a ­

g r a d a b l e s u c e s o u n p a p e l d e c o r a t i v o , 

f á c i l d e c o n f u n d i r c o n e l d e l a c o m p l i ­

c i d a d , y h a y t a m b i é n q u i e n s u t p o n g a 

q u e , e l i n c i d e n t e d e B a r r a n q u i l l a , p u e ­

d e s e r e l p r i n c i p i o d e a l g o m u y g r a v e 

q u e h a b r á d e d e s a r r o l l a r s e d e n t r o d e 

p o c o , e n c o n t r a d e l a t r a n q u i l i d a d g e ­

n e r a l d e l p a í s . 

D. Cándido Díaz 
P o r " L a C o r r e s p o n d e n c i a , " d e 

C i e n f u e g o s , n o s h e m o s e n t e r a d o d e 

q u e se h a l l a e n f e r m o s u i l u s t r a d o 

D i r e c t o r , n u e s t r o q u e r i d o a m i g o d o n 

C á n d i d o D í a z A l v a r e z . 

A f o r t u n a d a m e n t e l a e n f e r m e d t a d 

q u e p a d e c e e l s e ñ o r D í a z n o r e v i s ­

t e g r a v e d a d . 

S o n n u e s t r o s d e s e o s q u e o b t e n g a u n 

r á p i d o y t o t a l r e s t a b l e c i m i e n t o . 

A C A D E M I A D E C O M E R C I O 
S e r e a n u d a n l a s c l a se s e l 2 de e n e r o . T o ­

do a l u m n o de e s t a A b a d e m i a , p u e d e a c r e ­
d i t a r s u c o m p e t e n c i a c o n e l T I T U L O de 
T K N E D O R D E L I B R O S q u e se l e f a c i l i t a . 

D i r e c t o r L u i s B . C o r r a l e s . V í b o r a 418, 
T e l é f o n o A 3841 

I N S T A N T A N E A 

E l i l u s t r a d o d i a r i o m a t a n c e r o ^ Y u -

c a y o " e l o g i a a l s e ñ o r A l c a l d e d e l a 

H a b a n a , p o r q u e h a d i s p u e s t o e l t r a s ­

l a d o d e l o s i n s p e c t o r e s d e e s p e c t á c u ­

l o s , " i d ' á n d o l e s i n s t r u c c i o n e s p a r a q u e 

r e s t r i n j a n e n a b s o l u t o l a p o r n o g r a f í a 

q u e se h a g e n e r a H i z a d o e n d i f e r e n t e s 

t e a t r o s d e l a c a p i t a l . " 

E s t a m o s c a n s a d o s d e o i r h a b l a r d e 

m e d i d a s m o r a l i z a d o r a s , s i n q u e n a d a , 

b e n e f i c i o s o n o t e m o s e n l a p r á c t i c a . 

O b s e r v a m o s , a l c o n t r a r i o , q u e l a i n m o ­

r a l i d a d ' g a n a t e r r e n o , q u e y a n o s e 

o c u l t a e n h e d i o n d a s p o c i l g a s , s i n o q u e 

se p r e s e n t a v i c t o r i o s a — í m a l d i t a v i c ­

t o r i a l a d e l v i c i o ! — e n l o s t e a t r o s q u e 

f r e c u e n t a n h a s t a n i ñ a s i n o c e n t e s . . . 

V e r e m o s s i e s o s i n s p e c t o r e s c u m p l e n 

a h o r a c o n l a m i s i ó n q u e s e l e s h a e n ­

c o m e n d a d o . V e n e n a s s i r e p r i m e n l o s 

a b u s o s y d e s p l a n t e s c a n a l l e s c o s d e 

e m p r e s a r i o s y a r t i s t a s , p a r a q u i e n e s 

l a d i g n i d a d n o v a l e , p a r a q u i e n e s e l 

d i n e r o l o es t o d o . . . 

T a es h o r a d e q u e se m u e v a n l o s 

I n s p e c t o r e s . Y a es h o r a d e q u e j u s t i ­

f i q u e n e l s u e l d o q u e g a n a n . 

J . V i e r a . 

L A E X P O S I C I O N 

N A C I O N A L 

E l C o m i t é C e n t r a l 

P r i m e r o . — E l C o m i t é C e n t r a l d e l a 

E x p o s i c i ó n N a c i o n a l , s e r e u n i r á e n 

p l e n o e l d í a n u e v e d e l c o r r i e n t e , p a ^ 

r a t r a t a r d e l a a p r o b a c i ó n d e l o s p r e ­

m i o s a c o r d a d o s p o r l a s S e c c i o n e s y 

o t r o s a s u n t o s r e l a t i v o s á l a a p e r t u r a 

d e l a E x p o s i c i ó n . 

L a j u n t a se v e r i f i c a r á e n l a Q u i n ­

t a d e l o s M o l i n o s . 

C o r r e o s y T e l é g r a f o s 

S e g u n d o . — L a D i r e c c i ó n G e n e r a l d 6 

C o m u n c l a c i o n e s h a d i s p u e s t o i n s t a ­

l a r e n l o s t e r r e n o s d e l a E x p o s i c i ó n 

u n a o f i c i n a c o m p l e t a d e C o r r e o s y T e ­

l é g r a f o s , q u e a d e m á s d e p r e s t a r l o a 

s e r v i c i o s n e c e s a r i o s a l p ú b l i c o q u e 

c o n c u r r a a l C e r t a m e n , h a g a u n a r e ­

p r o d u c c i ó n d e l a s d i s t i n t a s m a n i p u l a ­

c i o n e s q u e s e e f e c t ú a n e n t a n i m p o r ­

t a n t e D e p a r t a m e n t o . 

E n S a n R a f a e l 3 2 

f o t o g r a f í a d e C o l o a n i n a s y C a . . 6 E . E -

T R A T O S I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A ­

L E S P O R U N P E S O . R e t r a t o s a l p i a -

t i n o , á l a t i n t a c h i n a y a l c r e y ó n , á 

p r e c i o s r e d u c i d o s . D a m o s p r u e b a s c o ­

m o g a r a n t í a . 

T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

E n e r o 4 de 1911 . i 

O b s e r v a c i o n e s & l a s 8 a. m . d e l m e r i d I a - < 
n o 75 de G r e e n w i c h : 

B a r ó m e t r o e n m i l í m e t r o s : P i n a r d e l R í o , 
765 '45; H a b a n a , 7 6 5 ' 8 1 ; M a t a n z a s , 76 '5 '21; | 
I s a b e l a de tSagua , 764 '44; C a m a g ü e y , 76'5'63;| 
S a n t i a g o de C u b a , 764 '31 . 

T e m p e r a t u r a s : P i n a r d e l R í o , d e l m o - ; 
m e n t ó , 2S'0, m á x i m a 29'4, m í n i m a 23 '0 ; H a ­
b a n a , d e l m o m e n t o , 22'0, m á x i m a 26,0, m í - j 
n i m a 21 '0 ; M a t a n z a s , d e l m o m e n t o , 19 '8 j 
m á x i m a 30'S, m í n i m a 18 '3; I s a b e l a de S a ~ 
g u a , d e l m o m e n t o , 23'0, m á x i m a 27'5, m í - | 
n i m a 21 '5 ; C a m a g ü e y , d e l m o m e n t o , 22 '0 , 
m á x i m a 28*4, m í n i m a 19 '2 ; S a n t i a g o de C u ­
b a , d e l m o m e n t o , 23'6, m á x i m a 2 6 % m í n i ­
m a 20'4. 

V i e n t o s : P i n a r d e l R í o , N W . , 6'0 m e t r o s , 
p o r s e g u n d o ; H a b a n a , N . , 9'0 m e t r o s p o r 
s e g u n d o ; M a t a n z a s , c a l m a ; I s a b e l a d e S a -
g u a , c a l m a ; C a m a g ü e y , N E . , f l o j o ; San-<| 
t i a g o de C u b a , N . , f l o j o . 

E s t a d o d e l c i e l o : P i n a r d e l R í o , c u b i e r ­
t o ; H a b a n a , c u b i e r t o ; M a t a n z a s , c u b i e r ­
t o ; I s a b e l a de S a g u a , d e s p e j a d o ; C a m a - : 
g ü e y , d e s p e j a d o ; S a n t i a g o de C u b a , d e s ­
p e j a d o . 

A y e r l l o v i ó en t o d a l a p r o v i n c i a d e P i ­
n a r d e l R í o , e x c e p t u a n d o C a n d e l a r i a , A r - | 
t e m i s a . L o s P a l a c i o s , S a n C r i s t ó b a l y V i ­
n a l e s ; y en M a r i a n a o , L i m o n a r , A g r a m o n -
t e , B o í o n d r ó n , B a r a c o a , F e l t o n y S a g u a 
d e T á n a m o . 
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F E L I C I T A 

á t o d o s l o s h a b i t a n t e s d e e s t a R e p ú b l i c a y m u y e s p e c i a l m e n t e á 

l o s d e s u c a p i t a l , d e s e á n d o l e s l a m a y o r p r o s p e r i d a d . 

Y a g r a d e c i d o a l f a v o r q u e s e l e h a o t o r g a d o c o n l a p r e d i l e c c i ó n 

d e q u e h a s i d o o b j e t o e n l a s P a s c u a s y A ñ o N u e v o , s i n h a b e r s e 

a n u n c i a d o c o n b o m b o s y p l a t i l l o s , i n v i t a a l p ú b l i c o p a r a q u e c o n ­

t e m p l e d e n u e v o ¡ a E x p o s i c i Ó Q d e j u g u e t e s q u e p r e s e n t a m o s , l a 

c u a l , p o r s u g r a n d i o s i d a d , n o s h a c o l o c a d o e n e l p r i m e r r a n g o d e 

l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l g i r o , c o m o e s p o n t á n e a m e n t e l o h a r ) r e c o ­

n o c i d o t o d o s . 

P a r a v i s i t a r n u e s t r a E x t r a o r d i n a r i a E x p o s i c i Ó Q , n i n g Ú Q d í a c o ­

m o e l d e l a v í s p e r a d e R e y e s , e t } q u e e s t a r á ^ i n s t a l a d a s l a s n o ­

v e d a d e s a c a b a d a s d e r e c i b i r d e F r a n c i a y A l e m a n i a . 

N u e s t r o s p r e c i o s s e r á r ) s i m p á t i c o s p a r a r i c o s y p o b r e s . 
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D I A P J O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a r n a f i a n a — E n í ' - p o 5 d e 1 9 1 1 . 

T E S O R O 
S I T U A C I O N D E L T E S O R O E N 3 1 D E D I C I E M B R E D E 1 9 1 0 

$ 1 . 7 6 9 , 5 8 7 - 0 8 

C a s a d e B e n e f i c e n c i a 

y M a t e r n i d a d d e l a H a b a n a 

i E x i s t e n c i a e n l a T e s o r e r í a ( x e n e r a l y 

C a n a d á , e l d í a 3 0 d e N o v i e m b r e d o 

I N G R E S O S D U R A N T E E L M E S 

R e n t a s d e A d u a n a s 

C o n s u l a r e s 
C o m u n i c a c i o n e s 

I n t e r i o r e s 

P r o p i e d a d e s y d e r e c h o s d e E s t a d o . . . . 

P r o d u c t o s d i v e r s o s 

L o t e r í a N a c i o n a l 

I m p u e s t o d e l E m p r é s t i t o : 

D I V E R S A S C U E N T A S 

D e p ó s i t o d e l E m p r é s t i t o p r i m e r 5 0 
p o r 1 0 0 

S a l d o H a b e r e s E j é r c i t o s e g u n d o 5 0 

p o r 1.00 

G i r o s P o s t a l e s 

C h e k s p e n d i e n t e s d e p a g o 

D e r e c h o s C o n s u l a r e s H o n o r a r i o s . . . 

O b r a s d e p a r t i c u l a r e s 

E p i d e m i a s . . 

S o s t e n i m i e n t o i n m i g r a n t e s d e t e n i d o s . . 

D e p o s i t o E m p r é s t i t o I 6 V 2 m i l l o n e s . . , 

R e i n t e g r o s 

E n p o d e r d e l o s C o l e c t o r e s p o r f o r m a -

E G R E S O S D U R A N T E E L M E S 

P o r s i t u a c i ó n d e f o n d o s : 

P a r a a t e n c i o n e s e j e r c i c i o s 9 1 0 | i l . . ' . . . 
" " " ' 9 0 9 1 1 0 

9 0 8 ¡ 0 9 

" a n t e r i o r e s 

" L e y e s d e 1 9 0 6 
" D e c . G o b e r n a d o r P r o v s l . 

" L e y e s d e 1 9 0 9 
" L e y e s d e 1 9 1 0 

" " I m p u e s t o d e l E m p r é s t i t o . 

D I V E R S A S C U E N T A S 

D e p ó s i t o d e l E m p r é s t i c o p r i m e r 5 0 

p o r 1 0 0 . . . 

S a l d o H a b e r e s E j é r c i t o s e g a n d o 5 0 

p o r 1 0 0 

G i r o s P o s t a l e s 

C h e k s p e n d i e n t e s d e p a g o 

O b r a s P a r t i c u l a r e s . 

E p i d e m i a s . • • • • 
S o s t e n i m i e n t o I n m i g r a n t e s d e t e n i d o s . 

D e p ó s i t o E m p r é s t i t o I 6 V 2 m i l l o n e s : 

( A l c a n t a r i l l a d o H a b a n a ) 

( A l c a n t a r i l l a d o C i e n f u e g o s ) 

B a n c o s ¡ N a c i o n a l y 
1 9 1 0 

$ 2 . 3 4 3 . 1 3 2 - 4 1 

2 8 , 2 3 1 - 5 1 

9 0 . 8 3 6 - 6 8 

6 9 . 2 7 1 - 1 4 

1 4 . 8 6 5 , 8 4 

6 9 , 5 5 5 - 5 3 

2 0 7 , 7 9 0 - 4 7 

3 4 0 , 4 9 7 - 8 8 

6 7 5 - 0 7 

2 9 5 - 3 2 

5 6 , 0 8 4 - 2 7 

3 , 8 1 6 - 6 7 

1 5 - 8 0 

2 4 , 6 0 8 - 5 0 

1 . 4 . 9 7 - 0 0 

1 8 0 - 8 0 

2 5 9 , 3 0 0 - 0 5 

3 . 5 1 0 , 6 5 4 - 9 4 

1 5 1 . 1 3 6 - 6 6 3 . 6 6 1 , 7 9 1 - 6 0 

$ 5 . 4 3 1 . 3 7 8 - 6 8 

2 . 6 7 2 . 2 5 S - 7 3 

1 0 5 . 7 1 3 - 4 3 

2 , 3 9 4 - 0 0 

1 , 5 0 7 - 8 1 

5 , 0 0 0 - 0 0 

0 . ( 1 1 7 - 2 2 

8 8 . 5 8 6 - 9 5 

1 0 , 0 0 0 - 0 0 

1 0 8 , 6 0 8 - 3 3 

7 . 0 0 0 - 0 0 

6 . 0 0 0 - 0 0 

7 0 . 5 8 5 - 6 3 

6 , 1 5 2 - 6 6 

1 4 , 9 2 3 - 5 8 

1 6 0 . 0 0 0 - 0 0 

5 5 , 5 6 3 - 0 0 

D i r e c c i ó n 

H a ' b i e n d o ' c o r r e s p o n d i d o d e m a n e r a 

( g e n e r o s í a , g r a n n a i m e r o d e n i ñ o s y f a ­

m i l i a s d e ] a H a b a n a , á l a o b r a m i c i a d f l , 

p o r l a b o n d a d o s a y a l t r n i s t a s e ñ o r a 

C a r m e l a N i e t o d e D u r l a n d , d o n a n d o 

j u g u e t e s , d u l c e s y o b j e t o s v a r i o s , p a r a 

o b s e q u i a r á l o s n i ñ o s y a n c i a n o s a s i ­

l a d l o s e n e s t a C a s a , h a g o s a b e r a l p ú ­

b l i c o e n g o n o r n l y á l a s f a m i l i a s q u e 

p u e d a n c o n c u r r i r , q u e m a ñ a n a v i e r n e s 

d i a d e R e y e s , se e f e c t u a r á l a d i s t r i b u ­

c i ó n d e l o s m i s m o s . á l a s o c h o d e l a 

m a ñ a n a , q u e d a n d o t o d ' o s i n v i t a d o s p o r 

e s t e m e d i o p a r a e l r e f e r i d o a c t o . 

H a b a n a , E n e r o 5 d e 1 9 1 1 . 

D r . M a n u e l M e n c í a . 

D i r e c t o r . 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R D E 
C A B E Z A , E l L A X A T I V O B R O M O - Q U I ­
N I N A d e s v í a l a c a u s a . U s a d o en t o d o e l 
m u n d o p a r a c u r a r u n r e s f r i a d o en u n d fa . 
L a firma de " R W . G R O V E " en c a d a 
c a J i t a . 

$ 3 . 3 1 9 , 9 1 1 - 3 4 

E X I S T E N C I A 

E n T e s o r e r í a G e n e r a l - . $ 1 . 2 3 2 , 1 1 9 - 5 8 

E n e l B a n c o N a c i o n a l . 5 7 7 , 5 9 7 - 9 6 

E n e l R o y a l B a n k C a ­

n a d á . 1 5 0 , 6 1 3 - 1 4 

E n p o d e r d e l o s C o l e c ­

t o r e s p o r f o r m a l i z a r . 

$ 1 , 9 6 0 , 3 3 0 - 6 8 

1 5 1 . 1 3 6 - 6 6 

N O T A : 
E n p o d e r d e l o s P a g a d o r e s p f t r a a t e m 

e x t r a o r d i n a r i a s - • • 

V i o . B n o . 
( f ) F . P . M A C H A D O , 

S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a . 

2 . 1 1 1 . 4 6 7 - 3 4 

i o n e s c o r r i e n t e s y 

5 . 4 3 1 , 3 7 8 - 6 8 

$ 5 . 4 3 1 , 3 7 8 - 6 8 

$ 3 . 5 3 2 , 8 5 3 - 6 9 

( P ) F E L I P E D E P A Z O S . 

J e f e d e l a - S e c c i ó n d e T e n e d u r í a 

L i b r o s v R e s g u a r d o s . 

d e 

t C o m p ' l a c e m o s a l s e ñ o r A l c a l d e ( M u ­

n i c i p a l ide C a i b a r i é n , p u b l i c a n d o l a s i ­

g u i e n t e c a r t a : 

E n e r o 2 de 1911. 

S r . D i r e c t o r de " L a L u c h a . " 

H a b a n a . 
M I r e s p e t a b l e y d i s t i n g u i d o a m i g o : 

E n e l n ú m e r o d e l p r l m p r o de a ñ o de 
su i m p o r t a n t e d i a r i o se p u b l i c a u n s u e l t o , 
b a j o e l r u b l o " E l i n c e n d i o de C a i b a r i é n . " 
c u y a r e c t i f i c a c i ó n n o p u e d o p o r m e n o s q u e 
s o l i c i t a r de V d . y a s í l a e s p e r o d a d a s u h o ­
n o r a b i l i d a d . 

D i c e e l s u e l t o de r e f e r e n c i a s : 
" Y a t i e n e n n o t i c i a s l o s l e c t o r e s da 

" L a L u c h a " de u n I n c e n d i o en l o s t a l l e r e s 
d e l f e r r o c a r r i l de v i a e s t r e c h a q u e d e s t r u ­
y ó l a M a y o r d o m í a y e l A l m a c é n de ú t i l e s ; 
p e r o de l o q u e no t i e n e n n o t i c i a s es q u e 
l a B o m b a n o s i r v i ó p o r q u e no p u d o e n t r a r 
en el p a t i o p o r se r b o m b a a u t o m ó v i l y se 
l e p o n c h a r o n l a s g o m a s ; p o r o t r o l a d o e l 
p o z o es p r o f u n d o , de 20 v a r a s , n o s aca e l 
a g u a . E l p u e b l o se h a s a c r i f i c a d o c o n m u ­
c h o s m i l e s de pesos y l a b o m b a n o se p u e ­
de u t i l i z a r s i n o c o n e l a g u a d e l m a r . " 

E s t e s u e l t o l o s u s c r i b e " E s p e c i a l . " 
L a B o m b a a u t o m ó v i l " C a i b a r i é n " f u é 

c o n s t r u i d a p o r l o s s e ñ o r e s M e r r y w e a t h e r 
Se S o n s de L o n d r e s . S u s I n g e n i e r o s p r o c e ­
d i e r o n á s u c o n s t r u c c i ó n t e n i e n d o en sus 
o f i c i n a s u n p l a n o de es te p u e b l o c o n d e t a ­
l l e s h a s t a de l a n i v e l a c i ó n de sus c a l l e s y 
c o m o q u i e r a q u e a q u í n o e x i s t e A c u e d u c t o , \ 
l a B o m b a f u é c o n s t r u i d a p a r a q u e t r a b a - ! 
j a s e d i r e c t a m e n t e c o n a g u a de m a r . s i e n - ! 
d o é s t e e l m a n a n t i a l ú n i c o de q u e se d i s - | 
p o n e a c t u a l m e n t e . 

L a r e s p e t a b l e f i r m a de l a c a s a c o n s - i 
t r u c t o r a g a r a n t i z a q u e l a b o m b a " C a i b a ­
r i é n , " t o m a n d o e l a g u a d e l m a r , p u e d e i m ­
p e l e r l a , c o n dos t e n d i d o s de m s n s r u e r a , 
m i l q u i n i e n t o s m e t r o s de l a t o m a de aerna, 
c o n u n r e n d i m i e n t o de 800 g a l o n e s i n g l e ­
ses p o r m i n u t o c o n Hos s a l i d a s a b i e r t a s . 

E l f u e g o o c u r r i d o en los t a l l e r e s de 
v í a e s t r e c h a se p r o d u j o en u n e d i f i c i o d e 
m a d e r a d o n d e se e n c u e n t r a n l a s o f i c i n a s y 
e l a l m a c é n de ú t i l e s ; a l l í se e n c o n t r a b a n 
d e p o s i t a d o s , e n t r e o t r o s e f e c t o s . u n o s 
c u a n t o s q u i n t a l e s de c a r b u r o , 16 l a t a s , 12 
r a l a s de p e t r ó l e o , a l g u n o s b a r r i l e s de g r a ­
pa de m á q u i n a s , a l g u n a e s t o p a y a l g u n a 
d i n a m i t a . P o r e s tos m a t e r i a l e s e l f u e g o 
so p r o p a g ó r á p i d a m e n t e y h u b i e r a s i d o d e 
t o d o p u n t o i m p o s i b l e a p a g a r l o c o n a g u a ; 
se a p e l ó en c a m b i o a l e s f u e r z a de los b o m ­
b e r o s q u e , t r a b a j a n d o h e r o i c a m e n t e , l o g r a ­
r o n l o c a l i z a r e l i n c e n d i o i m p i d i e n d o se 
c o m u n i c a r a e l f u e g o a l t a l l e r de r e p a r a ­
c i o n e s c o n t i g u o y s a l v a n d o es te e d i f i c i o y 
l a s o c h o ó d i e z l o c o m o t o r a s q u e a l l í h a b í a 
d e p o s i t a d a s . 

L a B o m b a a u t o m ó v i l " C a i b a r i é n " 
s i r v e y n o se p o n c h a : sus r u e d a s s o n d e l 
t i p o de a r t i l l e r í a de d o b l e z u n c h o l a s t r a ­
se ras y s e n c i l l a s l a s d e l a n t e r a s . E s t o s 

z u n c h o s s o n de l a m e j o r g o m a n e g r a de l a 
I n d i a q u e es l a q u e e m p l e a la c a s a c o n s ­
t r u c t o r a . 

L a B o m b a n o e n t r ó en e l l u g a r d e l 
i n c e n d i o p o r q u e se l o i m p i d i ó e l n ú m e r o 
de c a r r i l e r a s y c h u c h o s q u e se e n c u e n t r a n 
en l a e n t r a d a d e l o s t a l l e r e s ; p e r o c u a n d o 
e l J e f e de l o s T a l l e r e s d i s p u s o de u n a l o ­
c o m o t o r a q u e h a c í a el a r r a s t r e de dos a l i ­
j o s l l e n o s de a g u a , e n t o n c e s l a b o m b a a u ­
t o m ó v i l t r a b a j ó , a p a g a n d o l o s e s c o m b r o s 
d e l i n c e n d i o y p r o b ó s u p o t e n c i a e m p l e a n ­
do u n p i t ó n " I r i s " c o n u n s ó l o t e n d i d o d e 
m a n g u e r o , de 200 m e t r o s a p r o x i m a d a m e n ­
t e y a b s o r b i e n d o c a d a t r e s m i n u t o s p o c o 
m á s ó m e n o s , e l a g u a c o n t e n i d a en u n a l i ­
j o . E s t e a n t e c e d e n t e p r u e b a q u e l a b o m ­
b a " C a i b a r i é n " es ú t i l y s i r v e . 

E l p u e b l o e s t á d i s p u e s t o á s a c r i f i c a r ­
se p o r s u b o m b a y t a n es a s í q u e los se is 
I n g e n i o s de l a z o n a d o n d e t r a b a j a e l f e r r o ­
c a r r i l de l a v í a e s t r e c h a , e s t á n d i s p u e s t o s á 
s u s c r i b i r c u a t r o m i l pesos p a r a p o n e r l a 
B o m b a e n c o n d i c i o n e s , d o t á n d o l a de l a 
m a n g u e r a n e c e s a r i a y p o d e r c o m b a t i r e f i ­
c a z m e n t e l a s c o n f l a g r a c i o n e s q u e o c u r r a n . 

L a s o b r a s h u m a n i t a r i a s d e b e n t e n e r 
m e n o s d e t r a c t o r e s y m á s a p o y o ; a s í es c o ­
m o l l e g a n á s u f i n a l i d a d . 

M i l g r a c i a s , s e ñ o r D i r e c t o r , p o r l a 
i n s e r c i ó n de e s t a c a r t a y s i n o t r o p a r t i c u ­
l a r , d e s p u é s de e x p r e s a r l e m i a g r a d e c i ­
m i e n t o p o r s u p u b l i c a c i ó n , m e s u s c r i b o d e 
V d . a f f m o . S. S. 

( f ) D . M a d a r i a g a P e n e l l e . 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 

P O R L A S O F I C I N A 
P A L A C I O 

T e l e g r a m a d e c o n d o l e n c i a 

C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o o c u -

r r i d o e n S a n e t i i S p í r i t u s , d e l a s e ñ o r a 

m a d r e d e l e m p l e a d o d e l a S e c r e t a r í a 

d e l a P r e s i d e n c i a d o n F i k n d r o S a l a s , 

e l s e ñ o r P a s a l o d o s , e n s u n o m b r e y e n 

e l d e l o s e m p l e a d o s á s u s ó r d e n e s , d i ­

r i g i ó u n t e l e g r a m a d e c o n d o l e n c i a a l 

r e f e r i d o s e ñ o r . 

E l pequeño amargor de la cer­
veza la convierte en aperitiva 
y no hay ninguno que supere 
en cualidades excitantes á la 
cerveza LíA TROPICAL 

m m m lafllaiM «So l o s H o m b r e s . 
QartaHSstdo. 

P r o c i o ^ . 4 0 p l a t a 
Siempre d í a venta en 1* 

í o í t o s m H a carado á 
otroa. lo CRraffe á xisizá. 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N 

C i r c u l a r 

L a S e c r e t a r í a d e G o b e r n a c i ó n d i r i ­

g i ó a y e r á l o s G o b e r n a d o r e s P r o v i n ­

c i a l e s u n a c i r c u l a r t r a n s c r i b i é n d o l e s 

e l ' D e c r e t o d i c t a d o p o r e l s e ñ o r S u b ­

s e c r e t a r i o , d i s p o n i e n d o se i m p r i m a 

u n a n u e v a e d i c i ó n d e l f o l l e t o n ú m e r o 

4 , q u e c o n t i e n e e l c u a d r o d e l p r e s u ­

p u e s t o m o d e l o n ú m e r o 1 , a n e x o á l a 

L e y d e C o n t a b i l i d a d , ' a m r d i á n d o l o 

e o n l a s a c l a r a c i o n e s , m o d i f i e a c i o n e s é 

í n s t m e c i o n e s q u e c o n p o s t e r i o r i d a d á 

i l a p r i m e r a p u b l i c a c i ó n d e d i c h o f o ­

l l e t o se l i a n b e e h o , á f i n d e q u e p o r 

] o s C o n t a d o r e s ó S e c r e t a r i o s C o n t a ­

d o r e s d e l o s M u n i c i p i o , - ; s e a n t e n i d o s 

e n c u e n t a a l f o r m a r e l p r o y e c t o d e 

' p r e s u p u e s t o a n u a l . 

E n d i d h o d o c u m e n t o se r e c o m i e n d a 

á l o s G o b e r n a d o r e s q u e d e n t r a s l a d ó 

d e l a c i r c u l a r á l o s A l c a l d e s M u n i c i ­

p a l e s , h a c i é n d o l e s p r e s e n t e q n e e n 

b r e v e s e r e p a r t i r á e l r e f e r i d o f o l l e t o 

p a r a c o n o c i m i e n t o g e n e r a l , a l c u a l 

' h a b r á n d e s u j e t a r s e e n s u e s t r u c t u r a 

l o s p r e s u p u e s t o s a l u d i d o s . 

S E C R E T A R I A D E 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

C o n f e r e n c i a s p o p u l a r e s 

E s t a n o o h e « e e f e c t u a r á I n c o n f e ­

r e n c i a e n l a e s c u e l a n ú m e r o 3 3 , s i t a 

e n M o n t e 3 0 4 . y e s t a r á á c a r g o d e l se ­

ñ o r D o m i n g o F r a d e s , A d m i n i s t r a d o r 

E s c o l a r d e l d i s t r i t o d e l a H a b a n a . E l 

t e m a q u e t r a t a r á e l s e ñ o r F r a d e s s e ­

r á s o b r e A r i t m é t i c a . 

G e r m á n K a l i W o r 
E m p e d r a d o 3 0 = A p a r t a d o 1 0 0 7 » = H a b a n a 

E n v i a r e m o s n u e s t r o s l i b r o s g r a t i s á l o s a g r i c u l t o ­

r e s e r ) C u b a . P í d a n o s l o q u e V d . d e s e a : C a ñ a , T a b a c o , 

C a f é ó c u a l q u i e r o t r o f r u t o q u e c u l t i v e ! ) -
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lid. puede esconder esas 
molestas canas de sus 
sienes, usando 
E L T I N T E I N I M I T A B L E 

DE 

J O S E CRISTADORO 
P A R A E L P E L O 

A C C I O N I N S T A N T A N E A , C O L O R E S 
N A T U R A L E S , N E G R O Ó C A S T A Ñ O . 
N O T I Ñ E E L C U T I S Y S E A P L I C A 
F A C I L M E N T E . 

Agentes generales, 
C . N . C R I T T E N T O N C O . , NEW YORK. 

De v e n t a : V d a . de J o s é S a r r á é H i j o , 
D r . M a n u e l J o h n s o n y b o t i c a s a c r e d i t a d a » . 

E S P U L T E A T R O 

G R A S U 

Solamente 40 cts. desde las 6 a. m. 
hasta las 12.30 p. m. 

Paraderos: Parque Central, San Juan de Dios 
ó Mercaderes, frente al Ayuntamiento 

C O M P A H l Á G E N E R A L D E A U T O M O V I L E S D E C U B A 
P E D R O S O N U M . 3 . G E R R O . - T E L E F O N O : A - 3 1 2 3 

L A P A S T A D E N T R I F I C A 

es e l a n t i s é p t i c o 
m á s p o d e r o s o 
q u e se c o n o c e e n 
e l d í a . E s m a l t a 
l o s d i e n t e s . 

N o i r r i t a l a s 
e n c í a s . P u r i f i c a 
e l a l i e n t o . 

E n c a d a t u b o 
d e n u e s t r a p a s t a 
d e n t r í f i c a e n c o n -
t r a r i l n u n c u p ó n 
y u n a l i s t a d e 
p r e m i o s . T a m ­
b i é n e n t r e c a d a 
m i l t u b o s d e 
n u e s t r o d e n t r f f i -
c o c o l o c a m o s u n 
c u p ó n E X T R A 
p r e m i a d o c o n u n 

r e l o j d e o r o , p a r a s e ñ o r a s ó c a b a l l e r o s . 
D e v e n t a e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

P A R A L A E X T I R P A C I O N D E 

L A S L O M B R I C E S E N N I Ñ O S Y 

A D U L T O S . U s a d o p o r m á s d e 75 

a ñ o s , s i n r i v a l . 

N o a c e p t é i s s u b s t i t u t o s , s i n o s o l a ­

m e n t e e l g e n u i n o , fijándose e n q u e 

l a s i n i c i a l e s s o n B . A . L a p a l a b r a 

V e r m í f u g o e s t á e n l e t r a s b l a n c a s e n 

u n f o n d o r o j o . 
Preparado ú n i c a m e n t e por 

i B . A. FAHNESTOCK CO., Plttsburgl.,Pa..D.S.A. 

N o m b r a m i e n t o s a p r o b a d o s 

A l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u ­

c a c i ó n d e C o n s o l a c i ó n d e l S u r se l e 

m a n i f i e s t a q u e l o s n o m b r a m i e n t o s d e 

m a e s t r o s q u e r e l a c i o n a , q u e d a n a p r o ­

b a d o s p o r e s t a S e c r e t a r í a . 

P o r c a r e c e r d e f o r i d o s 

A l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u ­

c a c i ó n d e í ^ n o t i S p í r i t u s se l e m a n i ­

f i e s t a n o s e r p o s i b l e c o n c e d e r e l e r e -

d i t o s o l i c i t a d o p a r a a d q u i r i r b i o m b o s 

c o u d e s t i n o a l K i n d e r g a r t e n y o t r a s 

e s c ú e l a s d e ese d i s t r i t o , p o r c a r e c e r 

d e f o n d o s p a r a e l l o . 

A l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u ­

c a c i ó n d e V i ñ a l e s se l e i n f o r m a q u e 

n o e s p o s i b l e , p o r f a l t a d e f o n d o s , a c ­

c e d e r á l a p e t i c i ó n d e c r é d i t o p a r a r e ­

p a r a r u n a c a s a e s c u e l a d e ese d i s ­

t r i t o . 

A u t o r i z a c i o n e s 

A J P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u ­

c a c i ó n d e M a y a r í s e l e a u t o r i z a p a r a 

c o n t r a t a r u n e d i f i c i o e n q u e i n s t a l a r 

l a e s c u e l a á q u e s e r e f i e r e , á c u y o e f e c ­

t o ' d e b e r á , s o l i c i t a r d e e s t e ' C e n t r o l a 

c a n t i d a d n c e s a r i a p a r a e l p a g o d e l a l ­

q u i l e r . 

A l S u p e r i n t e n d e n t e P r o T i n c i a l d e 

E s c u e l a s d e i S a n t a C l a r a se l e a u t o r i ­

z a p a r a q u e , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 

E s t a d o , a c e p t e l a c e s i ó n d e u n t e r r e ­

n o h e c h a p o r e l A y u n t a m i e n t o d e S a ­

g ú a l a G r a n d e . 

C o n s u l t a 

A l S n p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l d e 

E s c u e l a s d e S a n t a C l a r a s e l e c o n s u l ­

t a s u o p i n i ó n d e s i d e b e ó n o t r a s l a -

d f l r s e d e l l o c a l q u e o c u p a l a c a s a es­

c u e l a d e F o m e n t o , p u e s a s í l o h a n s o ­

l i c i t a d o e l s e ñ o r J u l i á n R o d r í g u e z y 

o t r o s v e c i n o s d e a q u e l p o b l a d o . 

C r é d i t o c o n c e d i d o 

A l a J u n t a d e E d u c a c i ó n d e C a m a -

g ü e y se l e c o n c e d e e l c r é d i t o d e $ 8 . 0 0 

q u e h a s o l i c i t a d o . 

I n f o r m e 

A ] P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u ­

c a c i ó n d e C o l ó n se l e p i d e i n f o r m e á 

e s t a S e c r e t a r í a s o b r e l a r e c l a m a c i ó n 

d e $ 1 2 . 6 5 h e c h a p o r l o s s e ñ o r e s L i z a -

m a , M u ñ i z y C a . 

L i c e n c i a s c o n c e d i d a s 

A l ' S r . S u p e r i n t e n d e n t e P r o v i n c i a l 

d e E s c u e l a s d e S a n t a C l a r a y a l s e ñ o r 

P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e E d u c a c i ó n 

d e P u e r t o P a d r e se l e s m a n i f i e s t a q u e 

h a n s i d o c o n c e d i d a s l a s l i c e n c i a s s o ­

l i c i t a d a s p o r l o s m a e s t r o s s e ñ o r V a l -

. m a s e d a y s e ñ o r i t a I s a b e l G o n z á l e z . 

C o n g r e s o P e d a g ó g i c o 

L o s d o c t o r e s J u a n M i g u e l D i h i g o y 

M a n u e l V a l d é s R o d r í g u e z v i s i t a r o n 

e n la, m a ñ a n a d e a y e r a l s e ñ o r S e c r e ­

t a r i o d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , t r a t a n -

d o c o n é l e x t e n s a m e n t e a c e r c a d e l 

C o n g r e s o P e d a g ó g i c o q u e h a d e c e l e , 

b r a r s e e n e s t a c i u d a d e n e l p r ó x i m o 

m e s d e A b r i l . 

S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 

G n i a s f o r e s t a l e s 

P o r l a D i r e c c i ó n d e M o n t e s y M i . 
ñ a s se h a n e x p e d i d o l a s s i g u i e n t e s 
g u í a s : 

A l s e ñ o r I s i d o r o O ' B o u r k e , p a r a u-q 

a p r o v e c h a m i e n t o f o r e s t a l e n l a finca 

' ' D o n a s t i l l a , " e n l a h a c i e n d a " S a r i 

J e r ó n i m o d e l B a b a z a l , " e n e l t é r m i n o 

d e C i e n f u e g o s . 

A l s e ñ o r F r a n c i s c o D í a z d e V i H e . 

g a s y A r c e , p a r a u n a p r o v e c h a m i e n t o 

f o r e s t a l e n l a finca p a r t e d e l p o t r e . 

r o " H o n d o n e s , " e n e l t é r m i n o d e ; 

C i e n f u e g o s . 

A l a s e ñ o r a J o s e f a A g r á m e n t e P o -

r r o , p a r a u n a p r o v e c h a m i e n t o f o r e s , 

t a l e n l a finca " E l C o r o j o , " e n e l t é r -

m i n o d e S a n t a C r u z d e l S u r . 

A n u n c i o d e a p r o v e c h a m i e n t o 

S e a n u n c i a l a s o l i c i t u d d e a p r o v e , 

c h a m i e n t o f o r e s t a l e n l a finca " L a s 

M e r c e d e s , " e n l a - h a c i e n d a " M a j i b a . 

c o a , " e n e l t é r m i n o d e H o l g u í n , p r o -

m o ' v i d o p o r l o s s e ñ o r e s U b a l d o O c h o a i 

y A u r e l i o M a z a . 

M a r c a s d e g a n a d o 

S e h a c o n c e d i d o p o r e s t a S e c r e t a ­

r í a l a i n s c r i p c i ó n d e l a s m a r c a s d e 

h i e r r o p a r a s e ñ a l a r g a n a d o á l o s s e ­

ñ o r e s J u l i o H e r n á n d e z F u e n t e s , J o s é 

C a l d e r ó n . M i g u e l G o n z á l e z D í a z , L u ­

c í a G a r c í a , A n d r é s G a r c í a S a n t a n a , 

A m a l i a R o d r í g u e z , B e n i g n o H e r r e r a , 

J u a n C á r d e n a s A l b e r t y , J o s é C r u z 

• G a r c í a , J o s é F o n s o n R o d r í g u e z , D o . | 

m i n i c o R o s i s s e a u , C r i s t i n a Z a m o r a , 

A n t o n i o R o d r í g u e z C r u z , A g u s t í n 

M a r c e l i n o P a n t o j a . B e r n a r d o D u r á n , 

A l e j a n d r o C á r d e n a s . A n t o n i o L e ó n , 

C a r i d a d R o m e r o y E n s e b i o M i g u e l 

S a s t r e . 

I C T E R I C I A 
S i e l c o l o r de u s t e d es a m a r i l l o c o m o l a 

n a r a n j a , s i sus o j o s s o n de u n c o l o r a m a ­
r i l l o p a r d o , y s i t i e n e u s t e d o t r o s s í n t o m a s 
q u e c a r a c t e r i z a n lá, i c t e r i c i a , debe u s t e d 
b u s c a r l a c a u s a de s u e n f e r m e d a d en c A l c u - ' 
l o s b i l i a r e s 6 d e l h í g a d o y c o m o c u r a l a 
f u e n t e de l a e n f e r m e d a d , l a i c t e r i c i a de sa ­
p a r e c e y c o n e l u s o de e s t a m e d i c i n a s u 
s a l u d s e r á r e s t a b l e c i d a c o m p l e t a m e n t e . 
P a r a m á s i n f o r m e s s o b r e e n f e r m e d a d de 
P i e d r a en e l h í g a d o , e s c r i b a á E b r e y C h e ­
m i c a l W o r k s , 46, M u r r a y St . , N e w Y o r k , 
y l e s e r á e n v i a d o u n T r a t a d o s o b r e esa e n - , 
f e r m e d a d , ó p i d a i n f o r m e s á s u b o t i c a r i o 
s o b r e l a A n t i c a l c u l i n a E b r e y . 

N o c o n f u n d a n e l v e r d a d e r o ó p t i c o e n n e l v e n d e d o r d e e s p e j u e l o s . E l 

b u e n ó p t i c o n e c e s i t a t e o r í a , p r á c t i c a y s a b r é t o d o d i s p o n e r d e u n g a b i n e t e d e s ­

t i n a d o e x e l u s i v a o n e n t e á r e c o n o c e r l a v i s t a . 

N u e s t r o s ó i p t i c o s ( l o s m e j o r e s d e C u b a ) l e h a r á n u n m i n u c i o s o 

E X A M E N G R A T I S 
d e s u v i ^ t a . p a r a e s c o g e r l e e l c r i s t a l a p r o p i a d o á c a d a o j o , p a r a q u e p u e d a v e r 

c o n l a m i s m a c l a r i d a d d e c e r c a q u e d e l e j o s . 

L a s p i e d r a s s e r á n e l e g i d a s c o n c a l m a y e x a c t i t u d e n n u e s t r o g a b i n e t e , l a 

m o n t u r a p u e d e e l e g á i ^ a u s t e d e n l a t i e n d a . 

M u c h a s p e r s o n a s c o m p r a n e E p e j u e l o s á c a p r i c h o ; á u n a s l e s m o l e s t a n y 

t e r m i n a n p o r v o t a r l e s ; á o t r a s c a n s a n m á s l a v i s t a y c a d a s e i s ú o c h o m e ­

s e s t i e n e n q u e c a a r i b i a r l a s p i e d r a s p o r o t r a s m á s f u e r t e s ; e s t o p r u e b a q u e n o 

h a s i d o b i e n r e c o n o c i d a l a v i s t a . 

E n l o s 2 8 a ñ o s q u e l l e v a m o s f a b r i c a n d o y r e c e t a n d o e s p e j u e l o s , es r a r a 

l a p e r s o n a q u e n o l e h a y a n s e r v i d o l a s m i s m a s p i e d r a s d e 4 á 5 a ñ o s . C i e r t o 

es q u e s ó l o f a b r i c a m o s e s p e j u e l o s c o n p i e d r a s d e 1.a. 

A n t e s d e c o m p r a r s u s e s p e j u e l o s v i s i t e á O b i s p o 5 4 . 

F U 4 A . L 

O b i s p o n . 5 4 , e n t r e H a b a n a y C o m p o s t e i a 
E . - 1 

S i q u i e r e u n a m u e s t r a r e m i t a u n s e l l o 
d e dos c e n t a v o s a m e r i c a n o s , a l r e p r e s e n ­
t a n t e D r . L ó p e z C o n d e s a 1, F a r m a c i a , H a ­
b a n a . 
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e m u l s i ó n r o r n c n T A n i k 

D E C A S T E L L S U K t U l l U I A U A 
f r e r a i a d a c o n m e d a l l a de b r o n c e *,d U ú l t i m a p o s i c i ó n de P a r í s 

C u r a l a s t o s e s r e h e i a e ? . t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l pee n o . 
52 E . - l 

O l o r o s i s , r S T e u m s t e n i a 
R a q u i t i s m o , T u b e r c u l o s i s 

F o s - f a t u r i a , D i a b e t e s , e t c . 
Son curados por la 

O Y O L E C I T H I K E B I L L O N 
M e d i c a c i ó n í o s í ó r e a reconocida por las 

VCelebridades M é d i c a s y en los Hospi­
tales de P a r í s como e l mas 

CHEBO ICO RECONSTITUYENTE 

S $ ES LA UNICA % 
en t ro todas la« L E C I T H I N A S q u « ^ S w 

ha sido objeto de comunicaciones h e c h a ^ 
K la Academia de Ciencias, á la Academia de i 
M e d i c i n a y á l a Sociedad Biologiad<> P a n , ! 

F . B I L L O N , U. ffue Pltfrt-Charren, París. 
y <5n ¡odas ifroguerií5 y farmacia». /SBk 

F á b r i c a d e m o s a i c o s " L a C u b a n a * * 
S A N F E L I P E K U M . X — A T A B E S 

1 6 M I L L O N E S D E L O S A S F A B R I C A D A S 

P r o p i e t a r i o s : L a d i s l a o D í a z H e r m t m o . tméiom> A . 2 0 9 0 . — R a m ó n P l a i d o L t e i Á f o m j A-MQh — 
A g a p i t o O a g i g a y S e r m a n o , t e l é f o n o A - 3 6 5 o . 

C . 1 7 1 a l t . 
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m o í 
Y o l i e d i c h o n o r h a e e m u e l i o ; p e r o n o 

,é e n ikimh* n i e n q u é o c a s i ó n , q u i z á 

_ ; e a e n - e l i gIíscutso d e V a l e n c m , q u e 

i n n q u e l a M e t a f í s i c a e s t á e n b a j a , q u e 

l u n i q u e l o s que a l a r d e a n d e e s p í r i t u s 

j o s i t i v o S ' r e n i e g a n d e e l l a y l a c u b r e n 

; o n s u s i r o n í a s y s u s d e s p r e c i o s , e n 

• i g o r , t o d o s e s t a m o s l i a c i e n 4 o u s o 

¡ o n s t a n t e d e -lñ M e t a í í s i c a . s i n s a b e r -

o ; c o n i o e l a d m i r a b l e p e r s o n a j e d e 

y l d i é r e e s t u v o h a i b l a n d o c u a r e n t a 

i ñ o s p.ti-prosa s i n d a r s e c a e n t a d e e l l o . 

• H a s t a q u e a í e n t e r a r s e d e a q u e l ' a 

l e v e d a d , e x c l a m a c o n a s o m b r o : ' ' ¿ c o n 

} u e e s t o q .ue y o . h a b l o e s . p r o s a , " 

i C o n l a M e t a f í s i c a n o s s u c e d e u n a 

o s a p a r e c i d a , n o y a á l o s m á s . r e f i n a -

t o s v - c u l t o s , s i n o á l o s m e . n o s d o c t o s 

h m á s v u l g a r e s ; d e s d e e l s i n o a l v i e -

o , á c u a í q n i e r a se l e p u e d e s o r p r e n -

e'r e n t o d o m o m e n t o , d i c i é n d o l e : e s o 

:me c o n . t a . n t a n a t u r a l i d a d ' y s i n es-

u e r / n . a l g ú n u u s t e d e x p r e s a , e s p u r a 

M e t a f í s i c a y d e l a m á s h o n d a . " 

H a g a m o s , p u e s , u n p o c o d e M e t a f í -

í a , a u n q u e á n a d i e l e p a r e c e r á q u e 

es . 

p e r 5 ' ' n e c e s i t a m o s e x p l i c a r a i r a • m á s 
d i c ' h ^ pa1 '3 - l " ^ 5(1 c o m p r e n d a n c i e r -

c c o í t % i ' d ' 8 r f i o i o n e s g e n e r a d l e s , s o b r e e l 
t a d o a c t u a l d e l a ' C i e n c i a , y s o ' b r s 
u c h o s p r o b l e m a s p a l p i t a n t e s . 

H a v d 'os c o n c e p t o s q u e n o s s o n f a m l -

. i a r e s / q u e ' c o m p - r e n d e m o s s i n d i f i c u l -

I t a d c u a n ' d o . l o s d e m á s l o s e x p r e s a n , y 

[ q u e á ^ n a d i e l o s o n a r á n á c o s a M e t a -

I f í s i c R ; . . ' : ' . ' '!; : \ - f 

E s t o s : c o n c e p t o s . s o n l a " c u a l i d a ' d ' 

, l a " c a n t i d a d . " • 

W L - a r : c u a 1 i d a d " se r e f i e r e á l a e s e n -

• ^ i j j í i i - t i n i á d e l a s c o s a s , y e s t o s i q u e e s 

M ^ a f Í M c a . 

I J a e c o s a s s.on l o q u e s o n p o r s u c u a -

l l i d a d . l a q u e s é e x p r e s a p o r d e t e r m i -

| n a d a s p r o p i e d a d 

E l p l o m o : es 

{ c i e r t a s p r o p i e d a 

Y es p l o m o u 

I t a l , e d i n o ^ n n p e r 

I p o s i m p l e . . , 

L - a l u z ê s l u z p o r s u s c u a l i d a d e s . 

Y p o r s u s , c u a l i d a d e s e l c a l o r es c a ­

l o r ; 6 m e j o r d i c h o , p o r s u s p r o p i e d a ­

d e s . 

P o r q u e h a y t r e s p a l a b r a s q u e a n d a n 

r e y u e l t a s e n • l o s ^ d i c c i o n a r i o s , c o m o 

c o n s e c u e n c i a s d e a n d a r r e v u e l t a s e n 

l i a s ca )b ' ezas , y q u e p o r l o m i s m o se d e -

I f i n e - n ' n d i f í c i l m e n t e . 

L a c u a i i d a d v e n c i e r t o m o d o , es u n a 

| u n i d a d , ó u n c o n j u n t o d e p r o p i e d a d e s . 

L a c a n t i d a d , es l a r e p e t i c i ó n d e u n a 

c o s a , c o n s e r v a n d o s i e m p r e l a m i s m a 

[ c u a l i d a d . 

R e s p o n d e l a c a n t i d a d á l o < ! m u c h o " 

J ó á l o 'ipoQO.', ó a l c u a n t o . 

^ E l p l o ^ i o s i e m p r e es p l o m o ; p e r o s i 

^ P i a p e d a z o d e p l o m o se r e p i t e , t e n d r é ­

i s m á s p l o m o . 

p l o m o , p o r q u e t i e n e 

í e s f í s i c a s y q u í m i c a s , 

i l i n f g o t e d e e s t e m e -

l i s r c n d e l m i s m o c u e r -

l i s í a s i q u e es e u a i i a a d d e n u e s t r o 

e n t e n d i m i e n t o , e l p o d e r r e p e t i r c o n 

l a i m a g i n a c i ó n l a s c o s a s , u n n ú m e r o 

i n d e f i n i d o d e v e c e s . 

Y r e p e t i m o s c o n l a i m a g i n a c i ó n l a s 

c o s a s y l o s s e r e s , ó u n s e r ó u n a c o s a , 

i m p o r t á n d o n o s p o c o l o q u e s e a e n s í 

m i s m o . 

C u a l q u i e r o b j e t o , c u y a e s e n c i a í n ­

t i m a n o s es d e s c o n o c i d a , se r e p i t e c o ­

m o c a n t i d a d e n l a N a t u r a l e z a , y se r e ­

p i t e ó p u e d e r e p e t i r s e c o n c e p t o i n t e ­

l e c t u a l e n n u e s t r a i m a g i n a c i ó n . 

C u a n d o v e m o s u n a g o t a d e a g u a , 

c o n c e b i m o s m u c h a s g o t a s d e a g u a ; 

c u a n d o o l m o s u n a p a l a b r a , c o n c e b i m o s 

q u e e s a p a l a i b r a p u e d e r e p e t i r s e i n d e ­

f i n i d a m e n t e . 

Y u n a i d e a , ó u n s e n t i m i e n t o p u e d e 

v i b r a r e n n o s o t r o s c o n r e p e t i c i ó n , q u e 

á v e c e s es d o l o r o s a . 

( N o s o t r o s n o p o d e m o s c r e a r c u a l i d a ­

d e s c o n v e r d a d e r a o r i g i n a l i d a d ; e n t o ­

d o c a s o , s e r á n c u a l i d a d e s c o m p u e s t a s 

d e l a s q u e l a e x p e r i e n c i a n o s h a s u m i ­

n i s t r a d o . 

E l m u n d o - e x t e r i o r , l a N a t u r a l e z a , e l 

m é t o d o e x p e r i m e n t a l , s o n l o s q u e n o s 

p r o p o r c i o n a n l a s c u a l i d a d e s , y a q u í 

4 a o b s e r v a c i ó n y l a e x p e r i e n c i a t r i u n ­

f a n e n a h s o t o t o . 

E n c a r a í b i o l a c a n t i d a d , e l c o n c e p t o 

d e c a n t i d a d , l o l l e v a a n o s e n n u e s t r a i n -

t e l i - g e n c i a y s o m o s h a s t a c i e r t o p u n t o , 

s u c r e a d o r ; r e p e t i m o s , s i q u e r e m o s , l a s 

c o s a s ; l o m a t e r i a l c o m o l o a b s t r a c t o ; 

l o f a l s o c o m o l o v e r d a d e r o ; l o i d e a l y 

l o r e a l . . r 

U n e r r o r se p u e d e r e p e t i r u n n ú m e ­

r o i n d e f i n i d o d e v e c e s ; y u n t e o r e m a 

d e G e o m e t r í a , se p u e d e r e p e t i r t a m -

' b i é n . 

Y c u a n d o e n l a i m a g i n a c i ó n r e p i t o | 

u n a c o s a , u n a , d o s , t r e s v e c e s , m e i m - | 

p o r t a p o c o q u e l o q u e h e r e p e t i d o e x i s -

t a ó n o e n l a N a t u r a l e z a ; s i e m p r e s e r á 

" t r e s . " 

Y c u a n d o d i g o q u e u n a c o r r i e n t e 

¡ e l é c t r i c a t i e n e c i n c u e n t a a m p e r i o s , 

" m e i m p o r t a p o c o i i g n o r a r l o q u e e l a m ­

p e r i o s e a , n o c o n o z c o s u c u a l i d á d , c a s i 

p u d i e r a ¡ d e c i r q u e n o s é s i es u n a i l u ­

s i ó n ; p e r o s e a l o q u e f u e r a e l a m p e r i o , 

i l u s i ó n ó r e a l i d a d i g n o r a d a , e s a r e a l i ­

d a d i g n o r a d a ó e s a i l u s i ó n , s é q u e es ­

t á r e p e t i d a c i n c u e n t a v e c e s , c o m o e l l a 

s e a ; s é q u e c o r r e s p o n d e á u n f e n ó m e ­

n o p s í q u i c o , q u e d e s i g n o c o n l a p a l a ­

b r a " c i n c u e n t a , " " y q u é p a r a a f i r ­

m a r l o n o n e c e s i t o a c u d i r á l a " e x p e ­

r i e n c i a e x t e r i o r . " 

Y a l q u e m e v e n g a c o n o t r a s M e t a ­

f í s i c a s e s c é p t i c a s , p o d r é d e c i r l e : h a s ­

t a q u e m e d e m u e s t r e n q u e s o y u n i m ­

b é c i l ó q u e e s t o y l o c o , s e g u i r é p e n s a n ­

d o e s t o , q u e p i e n s o . 

E n e l e j e m p l o a n t e r i o r , p u e s , a l n ú ­

m e r o c i n e n e n t a m e a f e r r ó . 

Y e n t o d o s los p r o b l e m a s a n á l o g o s , 

y a q u e e l c o n c e p t o d e c u a l i d a d se l e 

e s c a p a á l a i n t e l i g e n c i a n u m a n a , a l 

c o n c e p t o d e c a n t i d a d s e a f o r r a , y l o 

i m p o n e a l m u n d o e x t e r i o r . 

Y p o r e l c o n c e p t o d e c a n t i d a d , e n e l 

f o i - . . - i * c e i c ^ r o , c r e a i** - M a t e m á t i ­

c a s c o n s u p r e m a a u t o n o m í a , y a l m u n ­

d o e x t e r i o r p r e t e n d e i m p o n e r l a s , c o n 

a b s o l u t i s m o i n t r a n s i g e n t e , 

Y s i p o r e j e m p l o , e n e l m u n d o e x t e ­

r i o r v e c u a t r o o b j e t o s i g u a l e s , y e l 

m u n d o e x t e r i o r p r e t e n d i e s e Q u e e s t e 

g r u p o d e c u a t r o n o p u e d e d i v i d i r s e e n 

d o s g r u p o s d e á d o s , d i r í a q u e l a e x p e ­

r i e n c i a q u e t a l p r e t e n d i e s e , e r a e s t ú ­

p i d a ó f a l s a . 

¿ T i e n e e s t e d e r e c h o l a i n t e l i g e n c i a 

h u m a n a ? 

E s t a s í q u e os M e t a f í s i c a d e l a s m á s 

h o n d a s . 

L a m a y o r í a d e l o s s a b i o s f o r m u l a ­

r í a n s o l e m n e p r o t e s t a a n t e t a l c o n t r a ­

d i c c i ó n . 

( P e r o e s l o c i e r t o , q u e c o n r a z ó n y 

c o n d e r e e t h o , s e g ú n l a m a y o r í a d e l a s 

i n t e l i g e n c i a s ; ó c o n r a z ó n y d e r e c h o 

d u d o s o s , s e g ú n l o s e s c é p t i c o s . l a r a ­

z ó n h u m a n a i m p o n e a l m u n d o e x t e ­

r i o r y á t o d o s l o s f e n ó m e n o s d e l C o s ­

m o s , a d e m á s d e l a s l e y e s d e l a l ó g i c a , 

l a s l e y e s d e e s a o t r a l ó g i c a s u p e r i o r , 

•que s e l l a m a M a t e m á t i c a s ; ó s i se 

q u i e r e , l a s l e y e s d e l a c a n t i d a d . 

i S i e n l a N a t u r a l e z a e n c u e n t r a u n a 

ñ g u r a q u e se a p r o x i m a m u c h o a l 

t T i ' á n g u l o r e c t á n g u l o , d i r e m o s q u e e l 

c u a d r a d o d e l a h i p o t e n u s a se a p r o ­

x i m a t a m b i é n m u c h o á l a s u m a d e l o s 

c u a d r a d o s d e l o s c a t e t o s . 

Y s i p u d i é r a m o s i d e a l i z a r e s t a fi­

g u r a , a p l i c a r í a m o s e n t o d o r i g o r l a 

l e y g e o m é t r i c a d e P i t á g o r a s . 

P u e s t o d o e s t o , q u e a s í d i c h o , p a r e ­

c e n l u e u ' b r a c i o n e s a b s t r a c t a s y s i n 

a p l i c a c i ó n , t o d o e s t o es d e u n a " a p l i ­

c a c i ó n i n m e n s a ; " p o r q u e e n e l l o se 

f u n d a t o d a l a c i e n c i a p o s i t i v a c r e a ­

d a h a s t a h o y , q u e es e s e n c i a l m e n t e l a 

" c i e n c i a d e l a c a n t i d a d . " 

Y t o d a t e o r í a s e f u n d a e n e s t o s m i s ­

m o s c o n c e p t o s . 

N o s o t r o s n o p o d e m o s t e n e r l a p r e ­

t e n s i ó n d e i m p o n e r á l a s c o s a s n i á l o s 

f e n ó m e n o s e l c o n c e p t o d e " c u a l i ­

d a d . " 

N o p o d e m o s f a b r i c a r e l m u n d o e x ­

t e r i o r á n u e s t r o c a p r i c h o ; t a l e s s o ­

b e r b i a s h a n d e s a c r e d i t a d o á l a M e t a ­

f í s i c a . 

P e r o n o s o t r o s p o d e m o s t e n e r l a 

p r e t e n s i ó n , q u e a l g u n o s d i r á n q u e es 

e x a g e r a d a , p e r o q u e n a d i e p u e d e d e ­

c i r q u e es i n s e n s a t a , d e a p l i c a r á l o s 

f e n ó m e n o s d e l C o s m o s e l c o n c e p t o d e 

" c a n t i d a d " y l a s l e y e s d e l a c a n t i ­

d a d ; y e s t a s l e y e s s o n l e y e s á p r i o r i 

d e n u e s t r a i n t e l i g e n c i a , s e g ú n u n o s , 

y s e g ú n l o s q u e m e n o s c o n c e d a n , l e ­

y e s d e n n a h e r e n c i a y d e u n a t r a d i ­

c i ó n q u e se r e m o n t a a l o r i g e n d e l a 

v i d a , y q u e a ú n p r o c e d i e n d o d e l a e x ­

p e r i e n c i a , p o r s e r " e x p e r i e n c i a a c u -

m u l a d a " d u r a n t e t o d a s l a s é p o c a s 

g e o l ó g i c a s , e s m u y s u p e r i o r á l a e x ­

p e r i e n c i a i n m e d i a t a " d e l m o m e n t o ^ " 

c o m o e n e l o r d e n e c o n ó m i c o l o es e l 

c a p i t a l c o m o f u e r z a c r e a d o r a , a l es­

f u e r z o m u s c u l a r d e u ,n p o h r e p e ó n . 

P e r o e n e s c a l a , l o p r i m e r o , i n m e n ­

s a m e n t e s u p e r i o r á l o s e g u n d o . 

L a s g r a n d e z a s , l o s t r i u n f o s , l a f e ­

c u n d i d a d d e l a C i e n c i a a c t u a l , d e p e n ­

d e n d e h a b e r s u s t i t u i d o a l c o n c e p t o 

" i n a c c e s i b l e " d e c u a l i d a d , e l c o n c e p ­

t o " m e d i b l e " d e c a n t i d a d . 

P o r d o s r a z o n e s q u e y a h e m o s i n d i ­

c a d o : 

I a . P o r q u e l a c u a l i d a d es i n a c c e s i ­

b l e ; y l a c a n t i d a d , n o s ó l o es a c c e s i ­

b l e , s i n o q u e p u e d e m e d i r s e y p u e d e 

r e d n e i r s e á n ú m e r o s . A n ú m e r o s p u e ­

d e n r e d u c i r s e l a s d i s t a n c i a s , l a s s u ­

p e r f i c i e s , l o s v o l ú m e n e s , e l t i e m p o , 

l a s f u e r z a s , l a s m a s a s , l a s e n e r g í a s , l a 

e l e c t r i c i d a d , a u n q u e n o s e p a m o s l o 

q u e s e a , l a r a d i o - a c t i v i d a d , e l c a l o r , 

l a l u z , t o d o l o q u e se a g i t a e n e l s e n o 

d e l C o s m o s . 

E n l a s c i e n c i a s s o c i a l e s , m o r a l e s y 

p o l í t i c a s , t o d o , e s t á s u j e t o á d i s p u t a , 

p o r q u e á u n o s l e s p a r e c e " m u c h o " l o 

q u e á o t r o s l e s p a r e c e " p o c o " ; y s o n 

p a r a u n o s c a u s a s d e c i s i v a s l a s q u e 

s o n p a r a o t r o s c a u s a s i n s i g n i f i c a n t e s . 

E s t o á p e s a r d e l o s l o a b l e s e s f u e r ­

z o s d e l a E s t a d í s t i c a . 

P e r o e n e l m u n d o f í s i c o t o d o p u e ­

d e r e d u c i r s e á n ú m e r o s . 

H a s t a a q u í l a p r i m e r a d e l a s d o s 

r a z o n e s q u e a n t e s i n d i c á b a m o s . 

2a. L a s e g u n d a r a z ó n t a m b i é n l a 

h e m o s i n d i c a d o y a . L a s c u a l i d a d e s 

s o n ó p a r e c e n s e r e x t r a ñ a s á n o s o t r o s , 

i n d e p e n d i e n t e s d e n o s o t r o s ; p o r m á s 

q u e n o s e m p e ñ e m o s , y a r g u m e n t e ­

m o s , y d i s o u r r a m o s , y p r o p o n g a m o s 

s i s t e m a s , l a N a t u r a l e z a m a r c h a s i n 

h a c e r n o s c a s o ; y l a s c u a l i d a d e s s o n 

l o q u e s o n . 

D e m o d o q u e l a s l e y e s d e n u e s t r a 

i n t e l i g e n c i a n o p u e d e n a p l i c a r s e c o ­

m o s o b e r a n a s á l a s c u a l i d a d e s d e l o s 

s e r e s , d e l a s c o s a s y d e l o s f e n ó m e ­

n o s . 

P e r o l a s l e y e s d e l a s M a t e m á t i c a s , 

e s a s l a s d e s c u b r i m o s n o s o t r o s e n 

n u e s t r a r a z ó n y l a s a p l i c a m o s á t o d o s 

l o s f e n ó m e n o s c ó n a b s o l u t i s m o i n ­

t r a n s i g e n t e . 

T e n g a ó n o t e n g a r a z ó n e n e l f o n ­

d o , q u e e s t a s s o n c u e s t i o n e s m á s h o n ­

d a s , y b m o d e s t a m e n t e d i s c u r r o a s í , y 

a s í ha -n d i s c u r r i d o c a s i t o d o s l o s s a ­

b i o s q u e h a n c r e a d o l a C i e n c i a a c t u a l . 

D i s c u r r o a s í , p u e s d e s c u b r o e n m i 

r a z ó n l a s l e y e s m a t e m á t i c a s . 

P o r l a l ó g i c a , p o r l a i n t u i c i ó n , p o r 

l o q u e f u e r e , y s i n n e c e s i d a d d e l a e x ­

p e r i e n c i a d e h o y , l a s d e m u e s t r o , c o n ­

s i d e r á n d o l a s c o m o n e c e s a r i a s y u n i ­

v e r s a l e s . 

Y u n a v e z d e m o s t r a d a s , y e n p o s e ­

s i ó n d e e l l a s , l a s a p l i c o c o n a b s o l u t i s ­

m o e x t r e m o á t o d o s l o s f e n ó m e n o s 

d e l m u n d o m a t e r i a l . 

Y e n c u a n t o a l c o n c e p t o d e c a n t i ­

d a d s e r e f i e r e , d i g o q u e e l m u n d o e x ­

t e r i o r , p o r m á s q u e s e r e v u e l v a y p r o ­

t e s t e , á l a s l e y e s d e l a e a u t i d a d q u e ­

d a r á s o m e t i d o . 

P o r q u e e l c o n c e p t o d e c a n t i d a d , 

í n t e g r o 3r c o m p l e t o , e s t á f u e r a d e m í , 

y e s t á e n m í . 

Y c o m o e s t á e n m í . d i r e c t a m e n t e 

d e s c u b r o s u s l e y e s , q u e s e r á n n e c e s a ­

r i a s y u n i v e r s a l e s p a r a t o d a c o s a , s é r 

ó f e n ó m e n o e n q u e e x i s t a e l c o n c e p t o 

d e c a n t i d a d . 

* 

P e r o < h a y a l g o t o d a v í a m u y i m p o r ­

t a n t e q u e d e c i r y q u e e x p l i c a r . 

A ú n a d m i t i e n d o t o d o l o d i c h o , q u e 

d a u n a s p e c t o f u n d a m e n t a l d e l p r o -

ib l e m a . 

Y d e o t r o p r o b l e m a q u e s i e m p r e s e 

h a a g i t a d o e n f o r m a m á s ó m e n o s 

o b s c u r a e n e l f o n d o d e t o d a c i e n c i a 

y d e t o d a filosofía, q u e a l fin se h a 

p l a n t e a d o d e u n a m a n e r a r e s u e l t a , á 

p r o p ó s i t o y c o n m o t i v o d e l a E n e r g é ­

t i c a m o d e r n a . , y q u e h e m o s d o d i s c u ­

t i r , p o r q u e e s t r a n s c e n d e n t a l , e n e l 

a r t í c u l o p r ó x i m o . 

M a d r i d , J 5 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 0 . 

~ jóse E C H E G A R A Y . 

C R O N I C A S D E A N D A L U C I A 
( P a r a D I A R I O DJ3 L A . M A R I N A ) 

S e v i l l a . D i c i e m b r e 1 6 d e 1 9 1 0 . 

2>e interés para la región andaluza.— 
Xu-evos ferrocarriles mineros.—• 
Ventajas evidentes.—Natas onichen-
ses.—Una baja sensible.—Noticias 
de la región. 

L a C á m a r a d e C o m e r c i o d e S e v i l l a 

a c a h a d e i n f o r m a r e n e l e x p e d i e n t e 

i n s t r u i d o c o n m o t i v o d e l p r o y e c t a d o 

f e r r o c a r r i l d e s e r v i c i o p a r t i c u l a r y u s o 

p ú b l i c o d e l a e s t a c i ó n d e M i n a s d e l 

C a s t i l l o d e l o s G u a r d a s á . M i n a s d e P e ­

ñ a s d e H i e r r o c o n r a m a l á N e r v a . 

D i c h o o r g a n i s m o e n s u i n f o r m e a h o ­

g a p o r q u e , d e c o n f o r m i d a d c o n l o s o l i ­

c i t a d o p o r l a C o m p a ñ í a d e M i n a s d e 

C a l a se d e c l a r e d e u t i l i d a d p ú b l i c a e l 

r e f e r i d o f e r r o c a r r i l , d e c u y a c o n s t r u c ­

c i ó n se d e r i v a r í a n g r a n d e s b e n e f i c i o s 

p a r a e l p u e b l o d e N e r v a y s u s c e m a r -

c a s , e l a u m e n t o d e l a r i q u e z a d e u n a 

r e g i ó n m i n e r a q u e h o y n o p u e d e s e r 

e x p l o t a d a , é l a u m e n t o d e t r a b a j o q u e 

h a l l a r í a l a c l a s e o b r e r a y v e n t a j a s p o ­

s i t i v a s p a r a e l p u e r t o d e n u e s t r a c i u ­

d a d . 

L a C o m p a ñ í a d e M i n a s d e C a l a , á 

c u y a i n s t a n c i a s e g u í a e l c i t a d o e x p e ­

d i e n t e , h a c o n s t r u i d o y t i e n e e n e x p l o ­

t a c i ó n l o s f e r r o c a r r i l e s d e d i c h a s m i ­

n a s á l a r í a d e l G - u a d a L q u i r i r , a l s i t i o 

d e S a n J u a n d e A z n a l i a r a d h e , c o n 

m a g n í f i c o m u e l l e , o f i c i a l m e n t e a u t o r i ­

z a d o y e n f u n c i o n e s p a r a l a s o p e r a c i o ­

n e s d e c a n g a y d e s c a r g a d e s u s p r o d u c -

t o s y d e l o s m a t e r i a l e s n e c e s a r i o s p a r a 

l a e x p l o t a c i ó n d e s u s n e g o c i o s . 

D i d h a l í n e a p a s a p o r e l R o n q u i l l o , 

c o n e s t a c i ó n e n q u e n a c e l a o t r a l í n e a 

d e l a m i s m a C o m p a ñ í a , . q u e t e r m i n a e n 

e l C a s t i l l o d e l o s G u a r d a s , d e s d e c u y o 

p u n t o s e p r e t e n d e a h o r a c o n t i n u a r l a 

l í n e a h a s t a l a s m i n a s d e P e ñ a d e l H i e ­

r r o , c o n r a m a l a l p u e b l o d e N e r v a , e n 

l a p r o v i n c i a d e H u e l v a . 

E s t a n u e v a l í n e a a t r a v i e s a u n a r e ­

g i ó n e n q u e , a d e m á s d e l a s m i n a s d e 

P e ñ a d e H i e r r o e n e x p l o t a c i ó n , e x i s ­

t e n o t r o s g r a n d e s é i m p o r t a n t e s y a c i ­

m i e n t o s m i n e r o s q u e n o p u e d e n e x p l o ­

t a r s e a c t u a l m e n t e p o r n o h a i b e r m e d i o s 

d e t r a n s p o r t e s c o n l a n e c e s a r i a b a r a ­

t u r a p a r a q u e e l p r o d u c t o p u e d a s o ­

p o r t a r l o s , d a d o s l o s p r e c i o s q u e h o y t i e ­

n e n l o s m i n e r a l e s d e s u p r o d u c c i ó n . 

P a r a q u e e sa s n u m e r o s a s c o n c e s i o ­

n e s m i n e r a s p u e d a n c o n t i n a a r u n a s s u 

e x p l o t a c i ó n y e m p r e n d e r l a s o t r a s , es 

n e c e s a r i o q u e se c o n s t r u y a e l f e r r o c a ­

r r i l á q u e se r e f i e r e d i c h o i n f o r m e , 

T a m i b i é n es i n d i s p e n s a b l e e l r a m a l a 

L V o r v a , p u e s e s t a p o i b l a c i ó n . p o r s u n u ­

m e r o s o v e c i n d a r i o , q u e s ó l o se c o m u ­

n i c a c o n H u e l v a p o r e l f e r r o c a r r i l de 

R í o T i n t o , t i e n e n e c e s i d a d d e d i s p o n e r 

d e m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n , e s p e c i a l ­

m e n t e c o n ¡ S e v i H a , e n c u y o m e r c a d o s€ 

s n r f p o o n m a y o r e c o n o m í a q u e e n o t r o 

c u a l q u i e r a , y e n e l c u a l , e n c u e n t r a 

s i e m p r e c u a n d o e x i g e n l a s n e c e s i d a d e s 

d e s u c o n s u m o , c o s a q u e n o l e o c u r r o 

e n o t r o s s i t i o s , a u n p a g a n d o á m a y e * 

p r e c i o l o s a r t í c u l o s . 

A d e m á s d e l a l í n e a a n t e r i o r m e n t e 

d e s c r i t a , se h a n i n a u g u r a d o l o s t r a h a -

j o s d e l n u e v o f e r r o c a r r i l q u e p a r t i e n d o 

d e Z u f r o p a s a r á p o r S a n t a O l a l l a , t e r ­

m i n a n d o e n e l c o t o m i n e r o d e l T e u l e r . 

s i t o e n l a p r o v i n c i a d e H u e l v a . 

E s t e n u e v o f e r r o c a r r i l s e r á d e s e r ­

v i c i o p ú b l i c o d e s d e Z u f r e á S a n t a O l a ­

l l a , y d e s d e e l T e u l e r , d e s e r v i c i o p a r ­

t i c u l a r p a r a t r a n s p o r t a r l o s m i n e r a l e s 

q u e s e a r r a n q u e n e n d i c h a s m i n a s . 

E n l o s t e r r e n o s e n d o n d e se v a á e x -

p l o t a r l a n u e v a i n d u s t r i a , e n c l a v a d a 

e n l o s t é r m i n o s d e C a l a y S a n t a O l a ­

l l a , se h a n h e c h o o b r a s d e f á b r i c a , p l a ­

n o s i n c l i n a d o s y se h a n e s t a b l e c i d o t a ­

l l e r e s d e f r a g u a y d e c a r p i n t e r í a . 

L a s o b r e r o s n o t e n d r á n q u e s u f r i r 

l a s i n c l e m e n c i a s d e l t i e m p o , g u a r e c 

d o s e e n c h o z a s , p u e s e l p r o p i e t a r i o d e 

a q u e l l o s t e r r e n o s t i e n e y a t e r m i n a d a s 

b u e n n ú m e r o d e c a s a s p a r a a l b e r g u e 

d o l o s m i s m o s , p r o p o n i é n d o s e d i c h o se­

ñ o r c o n t i n u a r e s t a s c o n s t r u c c i o n e s 

h a s t a q u e s u t o t a l i d a d l l e g u e á d o s ­

c i e n t a s . 

T a m i b i é n se h a b l a d e c r e a r u n a s o c i e ­

d a d c o o p e r a t i v a p a r a e l s u m i n i s t r o 

d e l o s a r t í c u l o s d e m a y o r n e c e s i d a d . 

E n H u e l v a h a f a l l e c i d o d o n R a f a e l 

d e l a C o r t e B r a v o , a n c i a n o r e s p e t a b l e 

q u e g o z a h a d e g r a n d e s p r e s t i g i o s , j u s -

e n a f a e 
f o t o g r a f í a d e C o l o m i n a s y C a . , p o r r e f o r m a s , s e r e b a j a e l 5 0 p o r l O O e n t o d o s l o s p r e c i o s 

d e r e t r a t o s ; s é p a l o e l p ú b l i c o . — 6 i m p e r i a l e s c ! e f u n p e s o ; 6 p o s t a l e s e l e , , u n p e s o . — E n ­

s e ñ a m o s p r u e b a s c o m o g a r a n t í a . — S e r e p i t e n l a s p l a n c h a s q u e n o a g r a d e n . 

N E W Y O E E C U B A M A I L 
S . S . C o . 

Serme áe y a p r r i e MleMicff 

l e l a f - í O F K i 
T o ' ^ s l o s . m a r t e s á l a s d i e z d e l a 

m a ñ a n a y t o d a s l o s s á b a d o s á l a u n a 

d e l a t a r d e . 

S a l i d a s d e l a H s b a n a p a r a P r o g r e s o 

y V e r a C r u z , t o d o s l o s l a u e s á l a s cíhoo 
d e l a t a r d e . 

D ' ü á A Í T T E L O S M E S E S D E I N ­

V I E R N O H A R á N F R E O T J E N T E S 

S A L I D A S D E E S T E P U E R T O P A ­

R A T A m P I C O ( M é j i c o ) Y T A M ­

B I E N P A R A N A S S A U ( B a h a m a s ) . 

P a r a r e s e r v a r c a m a r o t e s , p r e c i o s d e 

p a s a j e s y d e m í i s i n f o r m e s , v é a s e á Z A L 

D O Y C a , C u b a To y 7 8 . T e l é f o n o s A 2 1 7 7 

y A 2 1 7 8 . 

P a r a p r e c i o s <le fletes y p a s a j e s , 

a c ú d a s e r í i o s a g e n t e s 

Z A L D O Y C O M P . 
C U B A 76 Y 78 

C 2891 126-7 O 

A J S T T E S D E 

A N T O J O L O P E S Y 
E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O y a r b i d e 

M r a p a t a 

CORÜÑA Y SANTANDER 
e l 2 0 d e E n e r o á l a s c u a t r o d e l a t a r d e , 

l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

A í m l t s p a s a j e r o s y cargra greaera i , i n c l u s a 
t a b a c o p a r a d i c h o e p u e r t o s . 

R e c i b o R E ú N c a l - , c a f é y cacao o'n p a r í i a a e 
* f l e t e c o r r i d o y c o n c o n o c i i a i e n t * á l r e c t o 
p a r a Viso. G l j á c , B i l b í i o y P a a a j e a 

L a s p ó l i z a s d c a r e a se f i r m a r a n p o r e l 
C o r . s i g - n a t a r l o a n t e s de e e r r a n a s s i n c u y o 
r e q u i s i t o s r á n n u l a s . 

L a c a r g a se r e c i b e h a s t a e l d í a 19. 
L a c o r r e s p o n d e n c i a s o l o se a d m i t e « n i s 

A d m i n i s t r a c í ó j ; d e C o r r e o s . 

P R E C I O S D E P A S A J E . 

En 1-clase JesteS 143 Cy. en atóaste 
« 2̂  « « «123 « « 
« 3 ^ preferente « 82 « « 
» 3 - orlínam « 3 3 « « 

R e b a j a e n p a s a j e s d e i d a v u e l t a . 
F r e c í o * c c m v e n c i o i t a l e s p a r a c a m a ­

r o t e s d e l u j o . 

R-ota.—JSstB. C o m p v & l a U a n á o c a pf i i t ea 
f l o t a n t e , a s í p a r o eslx l í n e a c o t o s p a r a t o ­
das l a s á e n á s , b a j e 1 c u a l pst-sden a í e s u r a r -
se t o d o s l o s e f e c t o s qne M e m b a r q a e n ea 
sus v a p o r e e . 

L l a m a m o s l a atsoM^t&n d e l a s seftcaiea p » -
swjerwE, n a c í a e': a r t i c u l e 11 d e l Rt&Kla«( i«ní» 
i», p a s a j e r o s y d e l o r d e n y réexzt. em tete-
á r r t ! asf ; 
r i o r de l o s -vaps r a s d e a s t a C & m p a ñ l a . a l e n a l 

" l í o s p a s a j e r o s d e b e r i n e s c r i b i r s o b r e t o ­
dos l o s b u l t o s de su e a u l p a j e , su n o m b r o 
y e l p u e r t o de d e s t i n o , c o n t o d a s sus l e t r a s 
y c o n l a m a y o r c l a r i d a d . " 

P t t n d & n d o H e « n e s t a d l s p o s r i c l d n l a C o t a -
p a ñ l a n o a d m i t i r á , b u l t o a % u n e de e q u i p a ] * 
Q « e n o l l e v e c l a r a m e n t e « e s t a m p a d o e i n o m ­
b r e y a p e l l i d o de s u duef to , a s í e o m o e l de l 
p u e r t o de d e s t i n o , 
e t i q u e t a . 

N O T A . — S e a d v i e r t e fi, tefc s e ñ o r e a p a « a j « -
r o s q u e l o s d t a s de s a l M a o í c o a t r a r i n en 
el m u e l l a de l a M a c h i n a l o s v r r a o l e & d o r e a 
y l a l a n c h a " G l a d i a d o r " p a r a l l e v a r e l pasa ­
je y s u e q i i i p a j e k b o r d o s r a t i s . 

BH p a s a j e r o de p r i m e r a p o d r A l l e v a r BOÍ 
k i l o s g r a t i s : e l de s e c u n d a 20S fcU?s y e l 
de t e r c e r a p r e f a r e a t e y t « r e e r a o r f i l n f t r l a 
;oo t e l l o u . ' 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d « l G o b i e r n e do 
E s n a H a , f e c h a 22 de As roa to úIMbjo, as» ** 
a d m i t i r á en e l v a p o r m á s e q u i p a j e q u e e l 
d e c l a r a d o p o r e l pasadero en e l m o m e n t o de 
s a c a r su b i l l e t e en l a c a í 2 C o n ? i s n a t a r i a . 

S e r v i c i o r e g u l a r s e m a n a l e n t r e l a H a b a n a y N e w Y o r k p o r e l e s p l é n d i d o t r a s -
a t l í l n t i c o a l e m á n " H a m b u r g " y l o s v a p o r e s ' c o r r e o s " A l i e g h a n y " y " A l t a i . " 

S e r v i c i o q u i n c e n a l e n t r e la H a b a n a y K i n g s t o n . 

E l H A M B U R G O m a n t e n d r á u n s e r v i c i o r á p i d o e n t r e H a b a n a y N e w Y o r k . E s u n 
t r a s a t l á n t i c o m o d e r n o d e 11,000 t o n e l a d a s , 523 p i é s d e l a r g o , 60 p i é s de a n c h o , de 
d o b l e h é l i c e , c o n m á q u i n a s d e s a r r o l l a n d o 9,000 c a b a l l o s de f u e r z a , d á n d o l e u n a v e l o ­
c i d a d de 16 n u d o s . E s e l m a y o r b u q u e e n el s e r v i c i o r e g u l a r e n t r e l a H a b a n a y l o s 
E s t a d o s U n i d o s . E s t a p r o v i s t o de t o d o l u j o , c o n g r a n d e s y v e n t i l a d o s c a m a r o t e s , d e ­
p a r t a m e n t o s de l u j o y m u c h o s c a m a r o t e s p a r a u n a s o l a p e r s o n a . T i e n e l o s ú l t i m o s 
a d e l a n t o s d e l a c i e n c i a p a r a a u m e n t a r e l c o n f o r t y l a s e g u r i d a d de l o s p a s a j e r o s . T r a ­
t a m i e n t o e s m e r a d o de l o s p a s a j e r o s . C o c i n a e x q u i s i t a . 

P r e c i o s d e p a s a j e s d e l v a p o r ^ H a m b u r g o ' * 

P r i m e r a c l a s e $ 45.00 

L a s e g u n d a c l a s e de l o s v a p o r e s 
S e g u n d a c l a s e $ 25.00 

H A M B U R G , A L T A I Y A L L E G H A X Y 

es e x c e l e n t e , o f r e c i e n d o l a o p o r t u n i d a d d e v i a j a r á N e w Y o r k d e u n m o d o c a m o ­
d o y e c o n ó m i c o . E n l o s v a p o r e s A l t a i y A l i e g h a n y se l l e v a n ú n i c a m e n t e p a s a j e r o s 
d e s e g u n d a c lase , c u y o s p a s a j e r o s t i e n e n á s u d i s p o s i c i ó n l o s c a m a r o t e s , s a l ó n de 
m ú s i c a , c o m e d o r , f u m a d o r y p u e n t e de r e c r e o en c o l o c a c i ó n m u y c é n t r i c a . D o s p a ­
s a j e r o s s o l a m e n t e en c a d a c a m a r o t e . 

í f 25-00 á, N e w Y o r k 
$ 25-00 á K i n g s t o n g 

E n C í i b i e r í a 117 -50 á K i n g s t o n g 
I » r e c ? o s e n s e g u n d a c l a s e : 

B o l e t o s d i r e c t o s á l a A m é r i c a C e n t r a l y S u r . 

S A L I D A S 

P A R A N E W Y O R K , A L A S 10 A . M . 

M i é r c o l e s E n e r o H a m b u r g f . . 
A i l e s f l i a n y 
M a m t o u r g : . 
A l t a i 

P A R A K I N G S T O N : 

A l t a i M i é r c o l e s E n e r o 

" F e b r e r o 
A n e g r i t a i i y 

t i . A l t a i 
A l l e s ' l í a w y 

E S T O S Y A P O R E S C O N E C T A N 

E n N e w Y o r k 

p a r a P l y m o u t h , C h e r b u r g o y H a m b u r g o p o r l o s m a g n í f i c o s y a c r e d i t a d o s v a p o r e a 
D e u t s c h l a n d , A m e r i k a , K a i s e r i n , A u g u s t a , V i c t o r i a , P r e s i d e n t G r a n t , de 18,000 á 
25,000 t o n e l a d a s . D o s v e c e s a l m e s p a r a G i b r a l t a r , N á p o l e s y G é n o v a p o r l o s v a p o ­
r e s C l e v e l a n d y C i n c i n a t t i , de 18,000 t o n e l a d a s . 

E n K i n g s t o n 

c o n l o s v a p o r e s P r i n z A u g u s t , W i l h e l m y P r i n z J o a c h i m , p a r a C o l ó n , B a r r a n q u i l l a , 
P u e r t o L i m ó n y v í a P a n a m á , p a r a los p u e r t o s d e l P a c í f i c o d e l C e n t r o y S u r A m é ­
r i c a . C o n e l v a p o r P r e s i d e n t p a r a p u e r t o s d e H a y ! , S a n t o D o m i n g o , P u e r t o R i c o 
y S a i n t T h o m a s . 

C A R G A . — Se r e c i b e c a r g a c o n c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s p a r a t o d o s los p r i n c i p a l e s 
p u e r t o s de A m é r i c a y E u r o p a . P a r a m á s p o r m e n o r e s s o b r e p a s a j e y f l e t e s d i r i g i r s e á 

ü B Ü T & E A S C H , A g e n t e s G e n e r a l e s , H a b a n a 

S a n I g n a c i o 54. T e l é f o n o A - t S T S 
136 K . - Í 

Vxx'os i o s o u l i o s á e e q u i p a j e l l e v a r á n e t l . 
q o e t a a d h e r i d a en l a c u a l c o n s t a r á e l n ü r a e -
ro de b i l l e t e de p a s a j e y e l p u n t e e n 4 o n d < 
é s t e f u é e x p e d i d o y n o s e r á n r r e c l b i d o a & 
b o r d o loe b u l t o s en l o s c u a l e c f a l t a r e esa 

P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e & s u c c n a i i g r n a t a n e 
H A K I W I * O T A D V T 
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í m n m Bmale TrasatMpa 

I B c o m í I M S 
B A J O C O N T R A T O P O S T A L 

O O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 

E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -

T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A ­

F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A R 

A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 

L Í N E A S A I N T - N A Z A I R E , S A N T A N D E R , 
C O R U Ñ A , H A B A N A . V E R A C R U Z 

Y V I C E V E R S A 

E L V A P O R 

L A N A V A R R E 
C a p i t á n L E L A N C H O N . 

s a l d r á p a r a 

V E R A C R U Z 
sob re e l d i a 3 de F e b r e r o de 1911. 

L A C H A M P A G N E 
C a p i t á n : D U C A L 

E s t e v a p o r s a l d r á d i r e c t a m e n t e p a r a l a 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r y S a i n t - N a z a i r e e l d í a 
15 de E n e r o á l a s c u a t r o de l a t a r d e . 

N O T A I M P O R T A N T E 
V I A J E C O M B I N A D O P A R A L A S I S L A S 

C A N A R I A S 

A l a l l e g a d a d e l v a p o r L a C h a m p a g n e a l 
p u e r t o d e l a C o r u ñ a e l 25 de E n e r o de 1911, 
l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s p a r a l a s I s l a s C a n a ­
r i a s s e r á n t r a s b o r d a d o s g r á t i s é i n m e d i a ­
t a m e n t e en el v a p o r f r a n c é s M é x i c o d e 
i a m i s m a C o m p a ñ í a , q u e i o s l l e v a r á , á los 
p u e r t o s s i g u i e n t e s : 
S A N T A C R U Z D E L A S P A L M A S 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 
á c u y o s p u e r t o s l l e g a r á s o b r e e l d í a S8 de 
E n e r o . 

L o s e q u i p a j e s n o s o n r e g i s t r a d o s en C o ­
r u ñ a , s i n o e n l o s p u e r t o s de l a s l e l a s C a ­
n a r i a s . 

PRECIOS DE PASAJE 
E n 1 ? c l a s e d e s d e $ 1 4 3 . 0 0 fl. A. ca adcliato 

E n 2 ? c l a s e 1 2 3 . 0 0 „ 

E n 3 ? P r e f e r e n t e 8 2 . 0 0 „ 

E n 3 ? O r d i n a r i a 3 3 . 0 0 „ 
R e b a j a e n p a s a j e de i d a y v u e l t a . 
P r e c i o s c o n v e n c i o n a i e s e n c a m a r o t e s da 

l u j o . 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

EL NUEVO VAPOR 

A L A V 
C a p i t á n O r £ a t » a 

s a l d r á d e esce p u e r c o l o * m í á r o o l e s i 

l a s c i n o o d e l a t a r d e , p a r a 

S a g u a v C a i b a r í é n 

A i t M A O O K K S 

M M M M a s t i i ñ i i i O ü n i l i . 1 l 
C 3562 26-22 D b r e . 

W M OE VAPORES 
D E 

SOBRINOS DE BBSEEBá 
S. e n C . 

SALIDAS EE LA HABÜA 
d o r a n t e e l m e s d e E N E E O d e 1 9 1 1 

D e m á s p o r m e n o r e s , d i r i g i r s e á s u c o n ­
s i g n a t a r i o e n e s t a p l a z a 

E M E S T G A Y E 

A p a r t a d o n ú m . 1090. 
O f i c i o s S S i A J t o s . — T e l é f o n o s , A - 1 4 7 6 y 115. 

H A B A N A . 
35 E . - l 

Vapor SANTIAGO DB O B B i 
S á b a d o 7 á las 5 de l a t a r d s . 

P a r a N a e v i t a s . P u a r c ; » P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a u t a m i ­
m o , ( s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u ­
b a . 

Vapor J U L U . 
S á b a d o H á las 5 de l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s y G u a n t á n a m o í s ó l o 
á l a i d a ^ , S a o t i a í r o d e ( J u b a , S a n t o 
O o m i u ^ o . S a n P e d r o d e M a o o r i s , 
P o n c e , M a y a g t t e z (sólo a l r e t o m o ) y 
S a n J u a n d e P u e r t o K i c o . 

Vapor NUEVITAS, 
S á b a d o 14 á las 5 de l a t a r d e 

P a r a N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , S a g u a d e T á n a m o , B a ­
r a c o a , G u a n t á n a m o ( s ó l o á l a i d a ) y 
S a n t i a g o d e C u b a . 

X O T A . — E s t e b u q u e n o r e c i b i r á 
c a r g a e n l a H a b a n a p a r a N u e v i t a s , 
G u a n t á n a m o y S a n t i a g o d e C u b a . 

Vapor SAN JÜAN 
M i é r c o l e s 18 á las 5 de l a t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­
ñ e s , B a r a c o a y S a n t i a g o d e C u b a ; r e ­
t o r n a n d o p o r B a r a c o a . M a y a r í , B a ­
i l e s . V i t a , G i b a r a y H a b a n a . 

Vapor HABANA, 
S á b a d o 21 á U s 5 de ta t a r d e . 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
C s ó l o a l a i d a ; y S a u t i a g o d e C u b a . 

Vapor AVILBS 
M i é r c o l e s 25 á las 3 de l a fcar j ' j . 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ­
ñ e s y S a n t i a g o d e C u b a , r e t o r n a n c l o 
p o r M a y a r í , B a ñ e s , V i t a , G i b a r a y 

Vapor SANTIAGO DE CÜBA. 
S á b a d o 2S á l a s 5 de l a t a r d e . 

P*raj*ueyi tw. P u e r f c f » P a d r e , G i -
r ^ * » J * í a ^ a r 1 ' B a , * a c o a , G u a n t á n a m o 
(sólo á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

Vapor (JOSMS DB HEEREíU 
t o d o s l o s m a r t e » 4 l a a S de l a t a r d e . 

P a r a l a o b e l a de S n s a a y C a l b a r l f t a 
r e c i b i e n d o cargra en c o m b i n a c i ó n c o n m C n , 
h a n C e n t r a l H a f l w j y , p a r a P a l m t r a . C a t r n a -
y U K a d 2 r i e * " ' l M i a m , E s » e r « » « » C l a r a 

Prec io» de fletes 
para Saáua v Gaíbarien 

D e H a b a a a & S a r n a y v M e T C r a s 
P a s a j e e n p r i m o r s s 1 09 
P a s a j e e n t e r c e r a * * j e » 
V l v e r c n . f e r r e t e r í a y l o a a , . . . T « aa 
M e r c a d e r í a s , t ' . H 

Í O R O A M B R I C A N O J 
P e H a b a n a & C a t b a r i e » y T l e c r e r a * 

Pa sa j o en p r i m e r a . . . . . . . $10 M 
P a s a j e en t e r c e r a . , i \ ñ '1 B SO 
V í v e r e s , f e r r e t e r í a y l o z a . o s « 
M e r c a d e r í a » . . . . . . . . . . . . 

Í O R O A M E R I C A 2 I O J 

T A S A C O 
D e C a i b a r l « n ir S a ^ u a í H a b a n a . 85 e ^ n t a . 

r o s t e r c i o ( o r o c m e r i c a n o ) . 
E L C A R B U R O P A G A . C O M O M E R C A N C I A 

R O T A S 
C A R C A OÍC C A B O T A G K t 

Se r e c i b e h a s t a i a s t r e « do l » t a r d e ¿ e l 
d í a de s a l i n a . ' 
C A R G A D K T R A V E S I A l 

S o l a m e n t e se r e c i b i r á b a s t a l a s 5 de i« 
t a r d e d e l d í a a n t e r i o r a l de l a s a l i d a . 
A T I t A Q V B S K l f G V A K T A N A M O t 

l i o s v a p o r e s de l o s d í a s 7 y 21 a t r a c a r á n 
a l M u e l l e de B o q u e r ó n , y los de l o s d í a s 
14 y 28 a l de C a i m a n e r a . 

A v i s t e s 
l o s c o n o c i m i e n t o s p a r a l o s « m b a r q n e » * • « 

r f t n d a d o s e-. Ja Casa A r m a d o r a y C o n a l ^ n » -
t a r l a s a l o » e m b a r c a d o r e s que lo s o l i c i t e n , 
n o d m i t l é n d o s e ningún e m b a r q u e oon o t r o s 
« o n o c l m i e a t o s q u e no s e a n p r e c i s a m e n t e l oa 
q u e l a E m p r e s a f a c i l i t a . 

E n l o s c o n o c i m i e n t o s d o b e r d o] e m b a r c a » 
d o r e x p r e s a r c o n t o d a c l a r i d a d y e x a c t i t u d 
l a s m a r e a s , n d t a o r e a , n A m e r o d * b n l t o n , ola-* 
ase d e 1*8 m i s m o » , c « a t « n f d « , p a l . ,ír p r o d e e » 
ei&u, r e a l d e a e l a d e l r e c e p t a r , peso hmte e » 
k i l o s y v a l o r d « I a « m e r e a s c l a a i no a d m i ­
t i é n d o s e n i n g ú n c o n o c l m l o n t o q u e l e f a l t e 
c u a l q u i e r a de es tos r e q u i s i t o s , l o m i s m o qu« 
a q ü e l l o s q u e e n l a c a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e m| 
c o n t e n i d o , s ó l o re e s o r i b e n las p a l a b r a s 
« e i e e < o s " , " m e r c a n e l a s * 8 " b e b i d a * " : t o d a 
v t q u e p o r l a s A d u a n a s se e x i g e h a g a o o n s -

L o s s e ñ o r e s e m b a r c a d o r e s de b e b l i a s s u ­
j e t a s a l I m p u e s t o , d e b e r á n d e t a l l a r en l o s 
c o n o c i m i e n t o s l a c l a se y c o n t e n i d o de c a d a 
b u l t o . 

E n l a c a s i l l a c o r r e s p o n d i e n t e a l p a í s ds 
t a r l a c l a se d e l c o n t e n i d o de c a d a b i i l t o 
p r o d u c c i ó n se e e c r l b l r A « m a l q u i e r a de i a s 
p a l a b r a s ' T a i s 1 " « " E x t r a n j e r o " , 6 las dos s i 
e l c o n t e n i d o d e l b u l t o ó b u l t o s r e u n l e u a 
a m b a s c u a l i d a d e s . 

H c o e m o s p d b l l c o . p a r a g e n e r a l c o n o e t -
i n l e n t o ; q u e no s e r i a d m i t i d o n i n p f i n b n l t a 
q u e . 4, J u i c i o de los Sef io ros fiobroíiargos na 
p u e d a I r e n l a s b o d e g a s d e l b u q u e c o n 1» d a ­
m a s c a r g a . 

N O T A . — T S s t a s s a l i d a » y © a c a l a » p o d r á n 
s e r m o d i f i c a d a s en l a f o r m a qu« c r e a c o n ­
v e n i e n t e l a E m p r e s a . 

O T R A . ~ S e s u p l i c a á l o s S re s . C o m e r ­
c i a n t e s , q u e t a n p r o n t o e s t ^ n Jos b u q u e s 4 
l a c a r g a , e n v í e n l a q u a t e n s a n d i s p u e s t a & 
fin de e v i t a r l a a s r l o m e r a c l A n en ]os ú l t i ­
m o s d í a s , c o n p e r j u i c i o d e los c o n d u c t o r e s 
de c a r r o s , y t a m b i é n de los V a p o r e s q u e 
t i e n e n q u e e f e c t u a r l a s a l i d a d e s h o r a da 
l a n o c h e , c o n l o s r i e s g o s c o n s i ^ u l e n t e a . 

H a b a n a , E n e r o 1° . dft 1911, 
S O B R I N O S D E H E R R E R A , S. « n C . 
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tamente adquiridos por todos los actos 
de su vida. 

E n política mereció' siempre la con­
fianza de Saigasta, ostentando durante 
muohos añas la jefatura del partido 
provincial f usionista. 

Muerto aquel patricio, se retiró á la 
rida privada. 

Desempeñó los puestos má-s preemi­
nentes de la política provincial, cuan­
do estos se adquirían, no por la pro­
tección caciquil, sino por la lealtad y la 
consecuencia. 

E n todos ellos dio ejemplos excep­
cionales de virtudes cívicas y de amor 
á su país natal. 

Mnerp pobre. 
E n sus últimos años tuvo que acep­

tar un huinikle destino para soportar 
la vida, y hubo do abandonarlo, aun­
que otros de generaciones nuevas y 
advenedizas le notaran faltas de ener­
gías íísicas para poder desempeñarlo. 

¡Contrastes ingratos de la vida! 
Se olvidaron aquellos de otras acti­

vas y poderosas empresas que en tiem­
pos pasados empleara el finado para 
bien y honor de la provincia. 

Para estos últimos el silencio; para 
el muerto ilustre, respeto y gratitud 
eterna, que en solemne manifestación 
de duelo. Huelva entera, le demostró 
como iiltimo tributo. 

La última liwJs/a.—Por dificulta­
des surgidas entre los desicargadorés 
del mineral y algunas compañías mi­
neras onuben^es se han declarado eja 
(huelga dichos trabajadores. En un 
principio no se le dió importancia á la 
actitud de los ohreros, pero despuév se 
ilia convocado á todos los de la locali­
dad para que se hagan solidarios de la 
actitud de aquellos; con este fin se ce­
lebró en la plaza de toros' una reunión 
magna cuya solución era esperada con 
gran ansiedad por esto vecindario. 

E n diciho acto, fué nombrada una 
comisión de concejales encargada de 
solucionar la citada huelga. 

Mumcipal-ería-s.—En una sesión ce­
lebrada por el Ayuntamiento se acordó 
suprimir del presupuesto, todas las 
subvenciones que venía satisfaciendo 
para solemnizar las fiestas del patro­
no de la cir.dad de Huelva. San Sebas­
tián. Semana Santa y'Corpus: además 
'á propuesta de un ya celebérrimo con­
cejal, la fiesta de .San Sebastián se lla­
mará en lo sucesivo fiesta "cívico-po­
pular" del 20 de Enero. Sin comentar 
rios. 

Digna de elogios es la conducta del 
concejal conservador don Ricardo Te-
rrades, quien completamente solo, há 
hecho una .erran campaña contra el blo-
fiue. defendiendo aunque sin resultado 
las subvenciones para las fiestas reli­
giosas. 

Granja Agrícola.—En el barrio del 
Polvorín han comenzado las obras pa­
ra la Granja Agrícola Escolar del Sa­
grado Corazón que, por iniciativa del 
dignísimo y celoso Arcipreste ha de le­
vantarse en dicho barrio y en los te­
rrenos cedidos para este fin por la 
Compañía del Río Tinto. 

Es una obra más en el número de las 
sociales católicas, y que está llamada á 
llenar un gran vacío en aquel populo-
«o barrio. 

Xvevo director.—lia tomado pose­
sión como director de las Escuelas del 
Sagrado Corazón, el joven y virtuoso 
sacerdote don Carlos Sáncihez, á cuyo 
celo y amor por la enseñanza se deben 
algunas mejoras en didho estableci­
miento. 

yovrna.—tEn la parroquia de la 
Concepción ha terminado la solemne 
novena á Xuestra Señora del Perpe­
tuo Socorro que anualmente celebra su 
Archicofradía. Como en años anterio­
res la iglesia presentaba un hermoso 
aspecto, 'habiendo sido mny elogiado 
por todos el exquisito gusto que ofrecía 
el altar mayor, en el que se destacaba 
rodeado de luz eléctrica, el precioso 
cuadro de tan. devota imagen. Los en­
cargados de los sermones del novenario 
han vsiclo los señores don Francisco 
Núñez Galván, Ecónomo de dieba pa­
rroquia, y el capellán del Santo Angel 
don Federico Aranda Gamero. 

En vías de arrecflo.—En el Gobier­
no civil se ha reunido una comisión de 
patronos de la Asociación de Mineros 
y otra de obreros cargadores del mue­
lle para tratar de la huelga pendiente. 

Cambiáronse impresiones entre obre­
ros y patronos, haciendo presente al 
señor Duelos los buenos deseos que le 
animaban para solucionar la huelga, y 
como los obreros que concurrieron á la 
reunión no estaban facultados para 
resolver cualquier proposición, so 
acordó reunirse nuevamente, debida­
mente autorizados, en el despacho dei 
señor Gobernador civil. 

Málaga .—El Capitán General de 
'Melilia. señor García Aldave. hizo al 
llegar á dicíha capital interesantes ma-
nifestacinnes. de las que voy á trans­
cribir las más importantes. 

"iXuestra situación actual—dijo— 
es sencillamente inmejorable. 

España tiene asegurada la tranqui­
lidad y la paz en sus posesiones. 

Xo hay regla sin excepción; pero 
aquí la regla es la concordia y la ex­
cepción esas discordias momentáneas 
y fugaces impulsadas las más de las 
veces por algún grupo de fanáticos sin 
conciencia de lo que pretenden. 

Los moros tienen una ilimitada con­
fianza en los españoles y confraterni­
zan con ellos hasta el punto de reunirse 

en los zocos tres ó cuatro mil indivi­
duos moros y españoles sin que jamás 
se registre incidente alguno desagrada­
ble. 

Hasta se ha dado el caso de que los 
médicos españoles sean llamados par;i 
asistir á algunas moras en los casos de 
parto." 

Preguntado en el sentido de que si 
el Gobierno pensara en una organiza­
ción política, manifestó el señor Gar­
cía Aldave: que crear ahora un Ayun­
tamiento cuando la Melilia del porve­
nir está haciéndose, sería dar un golpe 
fatal á su desarrollo aparte do otra di­
ficultad, pues el general estima que en 
'Melilia se encontrarían difícilmente 
personas que pudieran ocupar debida­
mente los cargos de concejales. 

Con respecto á la situación del gene­
ral Jordana. manifestó que su viaje no 
obedece á tal fin, debiéndose á asuntos 
particulares, pues desea asistir á la bo,-
da de su hijo, que se celebrará dentro 
de pocos días. 

Ha fondeado en este puerto el cru­
cero "Río de la Plata," que viene á 
proveerse de carbón y regresará á Me­
lilia de donde partió. 

Fin el muelle de Heredia, descarrilj 
el tren de mercancías de la Conipañí;i 
Sub-urbanos, señalado con el número 
veintidós. -

Almería.—Los traabjos de la cons­
trucción de la Estación Sismológioa 
prosiguen con gran actividad, y al pa­
recer se desquitará el tiempo perdido. 

Actualmente so está construyendo 
la planta bajo del edificio, y según 
cálculos hecthos. en el próximo Enero es 
muy posible que esté concluido este 
nuevo centro de ciencia. 

p]l señor Prieto, que en representa­
ción del Instituto Geográfico y Esta­
dístico de Madrid se halla al frente de 
la dirección de las obras, está muy ani­
mado para que en breve plazo se lla­
gan, no sólo las obras, sino las instala­
ciones de los aparatos que han de ser­
vir para estudiar los movimientos sis­
mológicos de nuestro planeta que se re­
fieran á la comarca alménense. 

CrWoTm.—Gracias á las gestiones 
del Senador del Reino don Pedro Ló­
pez Amisro, se ha dispuesto de Real 
Orden, incluir en el plan de estudios 
del presente año. el del encauzamiontc 
del río Guadal.iuivir, ó sea el proyecto 
de obras de defensa en el sitio conocí-
do por peñas de San Julián. 

'Para llevar á cabo esta mejora se es­
tudiará la conveniencia de la demoli­
ción de la presa del molino de Martes 
y la reforma del puente de Córdoba. 

Granada.—Confírmanse las noticias 
de que la Sociedad General Azucare­

ra ha denunciado el contrato que tenía 
otorgado con las cooperativas libres de 
Granada, por virtud del cual, se limi­
taba la campaña de estas y monopoli­
zaba la venta de azúcares de Sociedad 
Ceneral. 

Por consecuenoia de la denuncia se 
ha operado notable animación en el 
mercado, originándose la baja en el 
precio de este artículo. 

Ha fallecido el Senador por esta 
provincia don Rafael Jiménez de la 
iSerna, una de las figuras más distin­
guidas del partítiu conservador 

Se cree que la vacante producida 
por defunción del señor Jiménez de la 
iSerna. la ocupará el general dim Xica-
sio iMontes Sierra, quien cuerna con 
casi todos los compromisarios para la 
elección. 

Qá'cDix,—Una comisión de pescado­
res del barrio de Gallineras, de San 
Fernando ha visitado al general San-
taló, para rogarle que influya cu la 
realización del proyecto do .-¡pertura 
de la barra de Sancti-Petri. 

Los comisionados salieron muy agra­
decidos de la acogida que les dispensó 
el señor Santaló. 

Ha terminado la instalación del 
magnífico gabinete de radiografía en 
el hospital de San Carlos, realizándose, 
experiencias, qne dieron resultados 
satisfactorios. 

La instalación es una dó las más 
completas de España. 

p . B A I i G A Ñ O N . 

1 ^ \ j r . 

FIJOS COMO E L SOL 
DE 

C U E R V O Y S ® M ^ © S 

Muralla 37 A, alto 
Telefono 602, Telégrafo: Teodomiro 

ADartado BK6. 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 

PARTIDO CONSERVADOR 
NACIONAL 

Círculo del cuarto distrito 
A fin de aprobar el Ivegbmento de 

este Círculo, así como solucionar 
asuntos de interés para este organis­
mo, tengo el gusto, de orden del se­
ñor Presidente, de citar á los señores 
asociados del mismo, para la Junta 
general que tendrá efecto el jueves, 
•cinco del actual, á las ocho p. m., en 
el salón de sesiones del local sito en 
Indio 31, altos. 

Habana, dos .de Enero de 1911.— 
Joaquín Laud'ó, Secretario Provisio­
nal. 

E S A R G E N T i 

Los Sres. Sargent y Cía., de Nueva York, aprov^cííian esra opnrtu^ 
para recordar á los muoihos compradores de sus celebres cerraduras y p. 
portes reARQCNtj que ellos toman teda precauci<in para evitar que ¿ ^ 
gan indebidamente llaves duplicadas. No hay dos cerraduras de esta iía[ 
que puedan ser abiertas por la misma llave, y se lleva una lista exacta ^ 
números de las llaves. Duplicados de las llaves |sarg_cntJ sólo puedtó 
tenerse de la fábrica por conducto de comerciantes en ferretería de 
reconocida. No se remitirá ninguna llave, sin que la original sea sometí 
con el pedido, y aun entonces se hacen las averiguaciones del caso por 
de las sucursales de la compañía que existen en todo el mundo. 

E l mundo progresa, y se debe adquirir las úllimas y mós perfeoelojj 
cerraduras. Si las que ust-ed compra llevan el nombre IsarqentJ 
usted el máximum de seguridad. 

Las cerraduras y picaportes |gargcnt"] se encuentran do venta iÁ 
siguientes almacenes de ferretería de la Habana: 

Casteleiro y Yízoso, Lamparilla é .—Fuente Pres-a y Cía., San 
56,—Benguria Corral y Cía.. Gal i ano 32 y .'M.—Tahoa-s y Vda, Galiano 61 
Castor F. Calvo y Cia., Compostela W.—rJosé González y Cía.. O ' B e M 
quina á Monserrate.—Aniceto Uñar te , Belascoaín i).—Viuda de Arriba^ 
y Cia., O'E.eilly 15. 

c 3ó55 e,i» 

D r . F é l i x P a g é s 
Cirugía general, Sífilis y Venéreo. 

Sol 56, altos. Consultas de 1 á 3. Se­
ñoras de 3 á 4. Teléfono A-3370. 

13862 26-6 Dbre. 

Jt*ara no u a s t a r e l dinero 
m e d i c i n a s se debe srastarej. 
c e r v e z a de L A T K O F l C A i , ( 
es u n c ú r a l o todo. 

L e a n v d s e s o a t e n t a m e n t e 

O B R A S E S T R U C T U R A L E S D E A C E R O L A M I N A D O 

P A R A T O D O S L O S U S O S 
P u e n t e s , M e r c a d o s , T e c h o s , L u c e n a r i o s , A r m a z o n e s p a r a 

I n g e n i o s , A l m a c e n e s , T o r r e s y P l a t a f o r m a s p a r a M a q u i n a r i a . 
E s p e c i a l i d a d e n l a f a b r i c a c i ó n de a r m a z o n e s p a r a casas 

p a r t i c u l a r e s . 
Hacemos estudios de proyectos y levantamos planos gratis, suministrando 

cotizaciones por la fabricación é instalación de la.s obras. 
NUE¥A INDUSTRIA CUBANA 

A t i f S E R I G A N S T E E L C O M F m Y O F G U E A 

INGENIEROS Y FABRICANTES 

OFICIOS Núm. 19. HABANA. 
123 

APARTADO Núm. 654. 
E . - l 

i f f e s t i ó n l e n t a 
L a digestión se hace lenta, las más de las veces, por comer precipi-

tadaniente y por ño mascar bien.' A igual resultado pueden contribuir cir­
cunstancias como el penerse á la mesa en estado de agitación ó de mal hu­
mor; disputar mientras se está comiendo (muy caraeteTistico de los latinos), 
ó comer con el periódico ante los ojos, que es costumbre sajona. A la mesa 
se va á comer, y si acaso, entre bocados, á departir ligera *y amistosamente, 
á distraer el pensamiento, pues el cerebro descansado ayuda muellísimo á 
la buena digestión. Más una vez que el estómago se vuelve perezoso, que 
las fibras musculosas que la forman pierden vigor y que de sus infinitési­
mas oélnlas no sale suficiente cantidad de jugos giástricos para efectuar una 
digestión normal y regular, es llegada la hora de tomar las 

P A S T I L L A S D E L " D R . " R I C H A R D S , 
porque el estomago no se restablece automáticamente. Hay que ayudarle. 

L a s T u r b a c i o n e s 

d e l a C i r c u l a c i ó n 

Sería un error muv grave creer que hubiera de emplear ci 
DEPURATIVO RlCHELfe'l, cuando aparecen las manifestaciones 
enemas (enfermedad de la pielj debidas á una invasión de humores 
en la sangre. . . .. . 

El DEPURATIVO RICHELET posee una acción mucho más 
extendida. En efecto, da maravillosos resultados en todas, las afec­
ciones del aparato circulatorio, que sean esas afecciones debidas á las 
arterias que están menos flexibles ó á la sangre que se halla ya enfer­
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en las personas que 
que tienen más de 45 á 5o años, cuando el corazón se hace menos 
vigoroso las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones entorpecimiento», 
comezones, sofocaciones, hinchazón de los miembros, vér­
tigos y sincopes, pesades de cabeza, reumatismos, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, gota, etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico. 

En lo que toca á las mujeres llegadas ala edad critica, suprime 
las turbaciones muchas vcces'gravisimas de este período d'.ficil. 

No sabríamos recomendar demasiado á todas las personas que 
han oadecido va perturbación^ de la circulación, el uso casi cons­
tante'del DEPURATIVO RICHELET. 

Un folleto, en lengua española, tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser remitido gratuitamente, por los depositarios, á todas 
las personas que lo piden. 

Para obtener también graiuiUwienie ese folleto, basta dirigirse al señor 
L . R I C H E L E T , 13, rué Gambetta, en Sedan (Francia) 

Depositarios en Habana : Sr D. Manatí Johnson, Obispo, 53 y 55; 
Sr 0. José Sarro, Teniente Rey, 41, Compostila, 83, 95, 97. 

R . 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano d« la Facultad de Parla. 

Especialista en enrermedades del estó 
magro é intestinos según el r>rocedimient3 
de los profjsorOí» doctores Hayem y Win-

1 ter. de París, por el análisis del jugo gás­
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajea 

35 E . - l 

A B O G A D O S 
Estudio: San Jguació 30, d e l á 5 

A Jl. 13. 

CLÍNICO - QUÍMIOO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 

C O M P O S T E l . ^ X. 101 
••ntre ¡VI u ral la y Tte. üer. 

Se practican anáiisio de orina, pista», 
sangre, leche, vises, licores, agnas, abo 
noe, mineraleg, materias, grasas, aoó* 
cares, etc. 
.*A'ALISIS DK ORIJÍES (OOMPL.ETO>; 
esputos, sangro 6 leche, dos pesóos (93.) 

Teléfono A-3344. 
46 ' E . - l 

DH G Ü S T A V O l L ' D m B S S í i 
IM.vecS»r de la Oa«k de Palvia 

de )JB AareelneMn Onauirla 
CIRUJIA GE5N5KRAI, 

Consultas diarias de 1 ti s 
Lealtad númaro 36. Teléfono n*?. 
24 B.-l__ 

D o c t o r J . A « T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y le enfermos del 

peclio.—Médico de niños —Elección de 
criandera! 

Consulado 128. CONSUl TAS de 12 a 3. 
16 . E . - l 
m . f u m i m i m t í ü T í T 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 

Xerviosas. Piel y Venéreo-sifilfticas. Con­
sultas de 12 á 2. Dtas festivos, de 12 á 1. 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
_J18 E. - l__ 

(Especialista »>n Sífilis.) 
Practica la reacción de Wassermann 

(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífilis oculta.) Tratamiento moderno. Con­
sultas diarias de 6 á 8 p. m. Sábados de 
2 á 5. Carlos III 189, bajos, Tel. A-285&. 

12728 52-8 Nbre. 

m 6 Ü S T A V - J L O P E Z 
iíyr.íf ymedades del cerebro y <le loa nervios 

Consultas en Beia>caa{n 195 ̂  próxima 
á Reina, de 12 & 2.—Teléfono A-4912 

33 E . - l 

OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 

ó 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 

28 B.-l 

i r i s n p i M S z r 

Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y Tu­
berculosis. Especialista en enfermedades 
de los perros. 
Teléfono A-4515. San Lázaro 102, altos. 

A 52-8 Dbre. 

C. M. F. A. 
Enfermedades de la Sangre y de los Vie­

jos, Corazón, Pulmones, Neurastenia. Híga­
do, Estómago é Intestinos. ( Consultas de 
2 á 4. Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 
__160 26-5 E. 

S . G a n d o B e l l o y A r a n g o 

A B O Ü A O Ü . U A t i A N A ! ¿ 
TBSUEu-ONO 703 

39 E . - l 

D r . J o a q u í n D i e g o 

Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 

señoras.—De 1 ,1 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 

5» E . - l 

DR. JOSE A . FRESNO 
Catedrático por oposición de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Ntlm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 

Galiano 50. Teléfono 1130. 
31 E . - l 

DR. GARCIA CASARIEGO 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es­

pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir­
tudes 13?. Teléfono 2003 y A-3176. Con­
sultas de 1 á 3 p. ra. 

CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
47 E . - l 

D r . P a l 

Kafermedades de Señoras.—-Vías Urina-
/ j M ^ l r u j l a en Keneral.—Consultas de 12 

l~f.an ^ a r o 246.—Teléfono 1342. 
Gratis a los pobres. 

-J82 . E . - l 

ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principal. 

Telefono 2.314, 
3453 V - l Dbre. 

D R . E M I L I O M A R T I N E Z 
Especifiiista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue­

vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56. de 1 á 4. 

13018 39-15 Nbre. 

D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina general. ÜoustUrái de i i i , i 

E . - l 

CAT3EDRATJOO 081 Uí TJNTVKRícii UA.U 
G A l i l M T i MR1Z Y OIDOS 

Nopiuno 1U3 io 13 4 z todos inu Jtaa ex-
cept« los dominares. C(\n¿ultas y operacloaei 
en el Hespita-l Mercedes, lunes, miércoleti í 
vi —r.cs ii Ip"1 1 do ¡a mañana, 

26 E . - l 

O L i i y f i G A D E N T A L 

Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares que 

existen en los países más adelantados y 
tra.bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den­
tal é Ingleses Johnson. 

Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . $ 0.25 
Una extracción , 0.76 
Una extracción sin dolor 1.00 
Una limpieza desde , 2.00 
Un empaste desde „ 2.00 
l'n diente de espiga. , 4.00 
Orificaciones desde , 3.00 
Una corona de oro de 22 ki-

lates 5,30 
Una corona de oro 4.24 
Una dentadura completa 12.72 
Los puentes en oro á razón de $4.24 por 

pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 

efectuar los trabajos de noche a la per­
fección. 

Aviso á los forasteros que se termina­
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas da 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 

41 E . - l ' 

Vías urinarias, sífilis, venérfir». ha-
pus, herpes, Crataniiento» especíHies. 
De l t ¡ á 3. {Sutertnedades <le Sella­
ras. De Ü á 4. Agruiar 13 S. 

C 3558 26-22 D. 

D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 

OCULISTA de xas Clínicas de París y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de !í 
& 5. $1 Cy. al mes. Proao 2. bajos. 

49 E . - l 

D R . B A L V E Z G U I L L E N 

Especialista en sífilis, hernias, impoten­
cia i y esterilidad.—Habana número 49. 

Consultas: de 11 á 1 y de 4 á ó. 
116 E . - l 

D O C T O R M M A R T I N E Z A T A L O S 

MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á, los 
pobres, los lúnes. Teléfono 157S. A-4934. 

14067 25-10 D. 
Dr. GONZALO PEDROSO 

Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%, en Es­
cobar núm. 88. Domicilio, Tulipán núme­
ro 20. Teléfono, A-4319. 

11055 166-19 Oct 

D r . R . C h o m a t 

tratamiento especial de SfAlis y enfer­
medades venéreas. —- Curacidn rápida. — 
Consultas do 12 4 >. — Teléfono tS4. 

IL.TBZ rTVMEKO «A. 
21 E.-1 

DR. £ ALVAREZ ÜETiS 
BJN̂ IfiKJÉÜOADKa DSC L# GAKCiAW'l'A 

NAIUZ í ÜIÜOB 
"' ¡isultas db I & 3. Ccmtulad" 
38 ' E . - l 

P 
Ti o ra 

ABOGADOS 
San Ignacio 46. pral. Tél. A-2964, de 1 A 4 
*0 E . - l 

DR. C. E. F1NLAY 
'••.•peoiaUiBtn rn r t<if: • . '(.-. j - j, flo loa oí»4 
GABINETE, Scpiuno "2 — Consultas de 

1 a 4.—Teléfono J590. 
DOMICILIO. Vedado. 17 y 3.—Teléfono ntim. 9269. 
23 E . - l 

han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 

El Dr. F. Méndez Capote se dedicará á, 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 á 6. 

EÜ Dr. M. Masferrer, ü su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas-
de 8 á 6. 

C 4 26-1 E . 

D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 

OCULISTA 
Consultas en Prado 105 

Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
34 E . - l 
D o c t o r M a n u e l D e i f m 

Médico do Niñea 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 31, esquina 

i Aguacate.—Teléfono 910. 

T L T M D R O l E S T r n T O Ñ T " 
ABOGADO Y NOTARIO.- Habana 69. 

entre Obispo y Obrapía.—Habana.—Telé­
fono A-2438. 

14557 26m-23-D 

Med.cma y Ciraiía. —üoasultaa de 13 á i 
Peores graDis. 

Telefono A-3344: Cora postela lOl . 
46 E . - l 

i . n i u s o r m u 
Antlguj Médico del Dispensario de Tu­

berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuborculoooa del 
Hospital núm. 1,—Se dedica & Medicina en 
generai, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala, antitu­
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ias mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-.1968. 

56 E . - l 

C L I N I C A GUI R A L 
Ex cías! vam antis para oseraeionea 4e loa «Jot 

Dietas «Jesde «n «ecudo en adelante. Man-. ri<|ue ?3, entre fean Hafaci y g»n J(m«. T»-W'̂ -,o 1254 
.n3 E. - l 

D r . J o s é E . F e r r á n 

Catedrático de la IBsoneta d« Medida» 
MASAQB VU3IIATCHIO 

Consultas d« 1 a 2. Neptaso núanero 4B. 
bajo*. Tolétoar 1460. tiratis b61o lúnes y 
tn'f -; alea. 

43 E . - l 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 

af̂ él<>«-Cirujano 
Consultas dr; 12 4 3 lodos los dtaj», noí< loa domingos. D-sligaoo, por renuncia, de la Dirección de 'ovadonga, puedft de diearse con mayor asiduidad ft su cliente­la Gabinete. Piado numero 34 1|2. 
227» Ui-ZZ Jh 

DR. E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru­

jía en general—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Telófono A-3715. 
14613 156-27 D. 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 

ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 16, de 12 á 3. 

26 E . - l 

PEUYO GARG!A Y SANTW 
NOTARIO PUBLICO ? Í | 

PEUYO GARCIA Y OBESTES ñ B 
ABOGADOS 

CUBA 50. TELEFONO* 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 

36 

Vías urinarias. Estrecnez de faj. 
Venéreo. Hidrocele, Sífi'.cs tratada 
yecciones sin dolor. Teléfono A-182X ' 
& 3 Jesús Mana número 33. 

19 i 

D R . i t O B E Ü i 

P I E L , S I F I L K S , SANGBB 
Curaciones rápidas por 

modernísimos • ' l 
CONSULTAS D E 12 A i 

POBRE-- CiHATIS 
J E S U S MAPTA NürOT-O • 

T E L E F o . X i) N UIVl. í>;314 í 
20 ;.JÍ J 

Dres. I c r n a c i o P l a s e n c i a ^ 
é I c r n a c i o B . P l a f 

Cirujano del Hospital nüm$i 
Especialista en Enfermedades 

res. Partos y Cirujía en ff^nera í v • 
taj de 1 & 3. Empedrado 60, TeJHO-

42 

ABOGADO 
MaAaa 7 Burrutru*. —NOTARIOS, 

AMARGURA 32. C • 312-1BJ. 

DR. E N R I Q U E F E R N i N D E n O T O 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 

Dispíínsario Tamayo. Gareranta. Naria y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 ft 4 
. 61 E . - l 

Kspcclallíita en la Terapéutica Uomeopá-tica Knfermedadoa do lac Señoras y VI-ftos. Consultan de 1 a 3 p. m. San Mi. go-l 120R. Teléfono 1006. *" 
E . - l 

D r . A . P é r e z l ¥ i ¡ r ó 
Medicina en general, ¡Añ.» especialmente 

Enfermedades de la Piel, "Venéreas y Sifi­
líticas, Consultas in S .1 6, San Miguel 15J 

11 E . - l 

DR. ADOLFO KEY15S 
Enfermedades dd .istómago 

6 Intestinos, e^^HM 
• Proce îmiontn rifl proresor ^ é ' é 

Hospiial de San Antonio de ^ . ¿ ¿ ¿ t 
anállals de la orina, pan.srre y n*10 j^" 

Consultas -lo i Y n de la tarde 
riMa 74, altos. Telefono 374.. 
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E S T O L A D E P I E L E S 

Elegan-tísima y de muy buen gusto so­
bre traje de tul. L a que aparece en este 
modelo es de piel de armiño y la han pues­
to de moda las muchachas en Par í s para 
conciertos y reuniones de tarde. 

RIT 
El senicio te una coinlóa 

A instancias de 'varias lectoras que 
me piden consejos scbre la manera de 
servir una comida de invitados, me 
ocuparé hoy de este importante apun­
to, entrando en algunos detalles prác­
ticos, aun corriendo el riesgo de decir 
cosas iharto saibidas para muchas entre 
ellas. 

Como función social nada ofrece 
mayor encanto que la reunión de diez 
ó doce amigos escogidos .con tino, alre­
dedor de una mesa bien dispuesta. Se 
establece una corriente de simpatía, 
¡hay tiempo suficiente para conocerse, 
para hablar detenidamente, y el bie­
nestar reinante, la atmósfera de cor­
dialidad, la delicada satisfacción de los 
gustos, contribuyen á la expansión, al 
¡buen (humor y á la agudeza de los 
buéspedes. 

'Es uno de los signos característicos 
•de una civilización avanzada cuidar 
ttnucího de la calidad, condimentación 
y presentación de la comida, y no se 
puede medir mejor la distancia que 
existe entre el salvaje ú hombre pri­
mitivo y el ultrarefinado de nuestro 
cultísimo siglo, que contrastando el 
pasto grosero, crudo ó rudamente asa­
do, que se devora vorazmente en omi­
noso silencio, y la mesa cubierta de sa­
tinado mantel bordado, de finos cris­
tales, frágiles porcelanas, plata relu­
ciente y flores exóticas, servida correc­
tamente por lacayos adiestrados, don­
de los manjares más preciados y los 
más perfumados vinos deleitan el pa­
ladar, y alrededor de la cual los dis­
tinguidos comensales baeen alarde de 
gracia, de elegancia y de ingenio. 

Mucho tacto ha de desplegarse el 
formar la lista de los invitados. Estos 
de'ben ser mutuamente agradables, y 
la dueña de la casa puede echar á per­
der por completo el éxito de su comida 
con la introducción de un huésped in­
compatible, cuya sola presencia sería 
una nota discordante en la -harmonía 
general.. 

Las invitaciones han de 'hacerse con 
varios días de anticinaeión. por escri­
to, aun tratándose de personas muv 
amigas, para evitar toda equivocación 
•de fecha y de hora, y drben contestar­
se, sin demora, en la misma forma. 

Una vez aceptado, se considera in-
queibranta:ble el compromiso, y sólo 
puede rescindirse por un motivo gra­
ve. Nada es de peor tono, que el enviar, 
á úl t ima ihbra, una diseplpa por la au­
sencia, y nada demuestra peor educa­
ción. Desde luego que la puntualidad 
es de todo rigor. 

Se concede un cuarto de hora de 
gracia para cubrir la eventualidad de 
un accidente imprc-vi^to, pero jamás 
debe uno. sin necesidad, contar con él. 

En gran boga están a.hora las mesas 
redondas; tienen la ventaja de evitar 
ipuestos de preferencia; en ellas no 
•hay cabeceras y la conversación se ha­
ce más fácilmente general; pero pocas 
son las familias .oue nneden disponer 
del espacio y de los medios, para estos 
lujos. Requieren discos inmensos de 
varios tamaños para acomodar á dife­
rentes números de comensales, y una 
mantelería costosísima. 

En ciertas casas bien montadas, hay 
mesas, alrededor de enya hosnitafaria 
circunferencia, se sientan holgada­
mente veinticinco personas. 

•Mas sea la mesa redonda, ovalada ó 
rectangular,, es cuestión importante el 
onodo de vestirla. 

Va en primer Ircar un paño, grnp-
bo, como una frazada, de orénero de 
"''"—dón lanudo, blanco, para proteger 
Iá ; - •ficie, de la rne^a y dar mejor 
caí'1'' «1 mVtt.tcl.'así como para amorti-
fn i r t Í - O 1 - -"nielo de contacto, de 
r^ñí-o^ ó -1 ]ov erbiprtos contrn ma­
dera de Ir. mesa durante el servicio. 

El mantel y las serviRttas son obje­
to de la mayor transcendencia y suelen 
revelar, de primera intención, la cate­
goría de la clisa. 

(Mé sean de buena calidad es im-
prescindiblel Xo 'hay vajilla que luzca 
sobre un mantel ordinario. En algu­
nas partes se favorecen los manteles 
muy trabajados, incrustados con enea-
je-, pero éstos .son más propios para 
lunches, tés, ó la cena de una recep­
ción, que para una comida. 

Sigue imperando en las casas de me­
jor tono, el m-nrtel TníruKMiUulo de da-
m:;seo de hilo blanco, admirablemente 
lavado y planchado, sin nna sola gota 
de almidón. Cuándo eb lienzo es de ja 
calidad dfbida. tieup toda la consis-
tcncia necear ía , y la flexibilidad, que 
pierde en absoluto al almidonarse. Lo 
mismo puede decirse de las servilletas, 
que deben corresponder al mantel y 
ser muv •scrandes y suaves. Xada hay 
tan vuhnir é: incómodo como una ser­
villeta ti^sa y dura. : ' • 

'Colocado pr mantel sobre el paño 
acoleb.cnante, con gran cuidado y si­
metría, se usa. para dar mayor realce 
á la mesa, un paño de encaje ó de tela 
bordada, llamado camina de mesa/, si 
es lanro; erniro. si es redondo. I na 
vez'puesto en su lugar, conviene pasar 
por el mantel, una plancha caliente 
para hacer desaparecer las marcas de 
la elcblfz. v apoyar debidamente el di-
bu io del mea je central. 

Sip;ue la cuestión de la decoración 
floral, que, desde luego, se presta á la 
fantasía, y se ;:dapta á mil capricihos, 
según el gaste del espíritu director de 
la casa. 

Un efecto muy bonito se obtiene con 
un receptáculo central, bajo y ancho, 
donde están dispuestas algunas rosas 
de un mismo color. La unidad en el co­
lorido es un elemento de belleza muy 
reconocido. Se busca con gran empeño, 
en las mesas mejor servidas una nota 
cromática que se repite en varios 
adornos. Si la vajilla tiene una deco­
ración rosada, lucirán mucho las flo­
res de ese color, y del mismo matiz de­
be ser la pantalla de la lámpara ó de 
las velas, tan de moda hoy. 

También un centro de orquídeas 
violáceas es precioso con porcelana flo­
reada en tintes de rosa, 

AS! la vagilla ostenta un sencillo fi­
lete de oro con iniciales, el esquema de 
color puede variarse ad infinition. ¡Muy 
linda es una mesa donde predominan 
el verde y el, blanco, con un centro de 
finos 'heletfhos en receptáculo de plata 
cincelada, y en torno de la jardinera 
central, varios depósitos chicos conte­
niendo rosas ú otras flores blancas. 

E l coralillo cubano, blanco ó rosado, 
se presta admirablemente para deco­
rar con gusto una mesa. 

E l amarillo en todos sus tonos ofre­
ce grandes posibilidades de ^belleza en 
manos diestras. 

E l tema es vasto, más no debo dejar­
me seducir por su atractivo, en un 
corto artículo como este. 

Vienen luego los cubiertos. En las 
casas lujosamente provistas, donde 
hay un tenedor especial para cada 
servicio, es muy frecuente colocar to­
da la serie al lado del plato, al poner 
la mesa. Así vemos un tenedor para 
ostras, otro para el pescado, dos mayo­
res para carne y ave ó ensalada, cuatro 
ó cinco por todo, con dos cuchillos de 
diferentes tamaños y la cuchara para 
la sopa. Si el surtido no es tan com­
pleto, y hay que repetir los utensilios 
de mesa, se consideran suficientes dos 
tenedores y dos cudhillos, renovándo­
los cuidadosamente al cambiar los pla­
tos. 

Los cubiertos para postres no se 
ponen en la mesa desde el principio, 
siuo que se sirven á su 'hora. 

Un solo plato de porcelana ha de fi­
gurar á un mismo tiempo. Hay quien 
admite el plato para la sopa encima de 
otro llano que ha de servir para el pes­
cado, pero mneihos redhazan la super­
posición en los platos. 

Importa mucího para facilitar el ser­
vicio que los platas para cada cambio 
estén contados y separadas antes de 
principiar, todo arreglado de antema­
no en un auxiliar. 

Casi inútil me parece ¡haíblar de las 
copas; todo el mundo sabe que se colo­
can juntas, á la. derecha de cada cu­
bierto, y que no se retiran en todo el 
curso de la comida.. 

Después de recoger las migas del 
mantel y servir los postres, se pasan 
los lavatorios de. cristal, puestos enci­
ma de un pañito de finísimo encaje, 
sobre el plato de m'ás precio en el ser­
vicio. •. ; .';• 

Hay una banda en pro y en otra en 
contra del uso del lavatorio; por mi 
parte no le veo más que ventajas ; una 
persona educada saibrá siempre salvar 
cualquier escollo que pueda presentar 
su uso. 

Es costumbre muy general tomar el 
café en la sala, ó en la galería. Cuan­
do 'hay jardín , es muy gustado servir 
ese néctar en el cenador, ó en la glo­
rieta. 

Mas no debo seguir, y estoy muy le­
jos de haber agotado mi tema. Será 
para otra ocasión. 

blanche Z. D E BARAtLT. 

( P a r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A ? 

Madrid, 10 de Diciembre. 
I I 

Con asistencia de la mayoría de los 
señores qu? componen la recién fun­
dada Academia de la Poesía, se cele­
bró hace apenas una semana, la sesión 
reglamentaria, cuyos acuerdos fu«roii 

muy importantes. La formación del 
" L i b r o de Oro" está ya en marcha, 
y muy en breve se comenzará también 
la serie de antologías regionales. Los 
primeros concursos serán el del "me­
jor cantar", con án premio de cien 
pesetas, donativo que hay que agra­
decer á una señorita extranjera per­
teneciente á ilustre familia, y el del 
"pr imer l ib ro" , que consistirá en ad­
qui r i r la Academia y editar el mejor 
libro de versos que se presente de un 
poeta joven é inédito. Después de es­
te libro se presentarán otros varios, 
inéditos también, de los más afama­
dos poetas españoles y americanos. 

Dentro de pocos días se celebrarán 
en el teatro Español una cultísima 
fiesta popular, cuyo sugestivo progra­
ma dará idea de la obra que la Acade­
mia se propone. Constará de tres par­
tes : La Poesía del siglo X V . La Poe­
sía rústica. La poesía moderna. Re­
presentaciones, lecturas é ilustracio­
nes musicales. Cada parte comenzará 
con un prólogo; Machado. Marquina 
y Rueda son los encargados de hacer­
los. 

En la tercera parte se estrenará 
" L a princesa sin corazón" , de Jacin­
to Benavente, poema dramático en 
tres cuadros y en verso, de intensa be­
lleza. 

Por unanimidad se acordó recoger 
ra iniciativa del ilustre Mariano de 
Cavia para la organización del Cen­
tenario de Cervantes y nombrar una 
Comisión que visite al Jefe del Go­
bierno con tal fin, Cávia presidirá es­
ta Comisión, y la formarán con él 
Blanco de log Ríos, Rodríguez Marín, 
IPichardo, Herrero, Ortega Morejón, 
Palomero, Castro, Xervo y de Val , 

'Tratóse, por úl t imo, de la forma­
ción de las Academias correspondien­
tes extranjeras y á propuesta de nues­
tro cultísimo paisano M, S. Pichardo, 
se acordó invitar á las Sociedades más 
importantes y á las personas más in­
dicadas por su autoridad y renombre 
para que de allá vengan las propues­
tas y se eviten así involuntarias omi­
siones. 

Mar ía Gay quiso presentarnos á sus 
bermanos Luis y Ricardo Pic'hot, que 
con su compañero Eladio Costa han 
venido á solicitar la atención del pú­
blico madrileño como concertistas de 
cámara. Y nos los presentó ofrecién­
donos un verdadero " rega l" , una tar­
de encantadora: un "bouquet" de 
las más bellas flores de la romanza, 

Mar ía Gay es artista de cuerpo en­
tero, 'Se la podrá discutir en cuanto 
ai acierto de sus atrevidas creaciones 
d ramát icas ; respecto de su arte como 
cantante, así de ópera como de 
" L i e d " . no íhay pero que ponerle, ni 
cabe más que admirarlo. Es una com­
pleta maestra. La misma flexibilidad 
de espíritu, de inteligencia y de fa­
cultades, que en ella nos asombra al 
verla pasar desde la magnífica subli­
midad clásica de su Orfeo, por las 
depravaciones lujuriosas de su Dalila, 
hasta las picarescas perversidades de 
su Cármen, nos la demostró aquella 
tarde con esa sorprendente adapta­
ción de su temperamento y de su ór­
gano á la justa interpretaeión de me­
lodías de tan diversa y opuesta índo­
le como la finísima poesía "Le no-
yer" , la trágica grandeza de " J ' a i 
p a r d o n n é " (ambas de 'Schumanm). la 
solemnidad majestuosa de "Dieu lou.é 
par la nature", de Beethoven, y el 
ameno " e s p í r i t u " de la antigua can­
ción francesa titulada 'SMargoton". 
¡Su ciara y elegante dicción, que sa­
be, evitar, como los buenos declama­
dores líricos franceses, los ingratos 
nasales de ese idioma; su limpio y ex­
presivo fraseo y su cál ida y conscien­
te expresión; unido todo á la belleza 
y sonoridad de su órgano vocal, con-
tri'buyen de consuno al logro de la 
mayor excelencia deseable en la pro­
ducción del goce estético por la ac­
ción hermanada del pensamiento poé­
tico y .de su t raducción al divino len­
guaje de la música. 

Puede decirse que la labor de Ma­
ría Gay fué encantadora. 

Los (hermanos Pidhof y su compañe­
ro Costa oyerooi también aplausos en 
su interpretación de los tríos de Bee­
thoven y de iSdhumann en " s í " bemol 
y en " r e " . iSom tres artistas jóvenes 
y muy estimables. 

Y pueden decir que tienen en Ma­
r ía Gay una buena y cariñosa berma-
na. 

E l segundo concierto fué igualmen­
te hermoso y, si es posible, más iher-
moso aún. En él nos cantó la Gay 
ocho "Lieder" . con otro de propina. 
Y fueron: Una canción, "Sta i Vic i -
n o " ; una linda "berceuse" mal atri­
buida á IMozart, según los inteligen­
tes; dos de las más conocidas melo­
días de Sclhubert, " L ' a t t e n t e " y " L e 
roi des Aulnes"; otras dos le 
Brabms, ""Stropihes saptriques" y 
"ISérénade mut i le" . Y otra del co­
lombiano Reynaldo Haíhn, " ' L ' heure 
exquiseM—forma de Verlaine. 

Las ovaciones que María Gay reci­
bió en este segundo y último concier­
to, superaron en intensidad y entu­
siasmo á las del primero, ar rancándo­
le de propina la "Margo ton" , de Be-
ricfhon, que dice con gracia incompa­
rable. 

'No cabe duda que Rosario Pino es 
una alta personalidad artística. Debe­
mos agradeoerle, que al fin se haya de­
cidido á presentarse ante el público 
madri leño, para satisfacer, aunque 
por breve tiempo, los deseos de sus 
numerosos y fervientes admiradores. 
Lást ima grande que sólo haya dado 
tres funciones. El programa de éstas 
fué el mismo en todas, y fué una acer­

tada combinación de géneros para el 
lucimiento de su flexible ingenio. Las 
obras elegidas eran " E l pa t io" y 
"Los intereses, creados". A l presen­
tarse la Pino estalló una salva de 
aplausos que duró largo rato. En el 
papel de Silvia de la admirable come­
dia de Benavente hizo un verdadero 
derroche de naturalidad, de gracia, 
de pasión y de sentimiento. En " E l 
patio", de los hermanos Quintero, bri­
lló también el talento de la linda ac­
triz, bajo un aspecto muy distinto del 
anteriormente mostrado. 

Hace pocos días invitó la ilustre es­
critora Blanca de los Ríos á algunos 
de sus muchos amigos, á una agrada­
ble reunión de la que formaban parte 
varios literatos de indiscutible autori­
dad. Se babló, como es consiguiente, 
de l i teratura; se encomiaron las obras 
de verdadero mérito y tuve la satis­
facción de oír unánimes y calurosos 
elogios á la que úl t imamente ha publi­
cado nuestro distinguido paisano y 
compañero el señor don José de Ar­
mas; obra titulada "Ensayos crít:cos 
de literatura inglesa y española" . To­
cios convenían en que se trata de un 
libro bellísimo. Es muy grato oir quo 
se haci .las^jeia á las personas do va­
ler, y cuando estas personas son ami­
gas é inspiran merecida admiración, 
sincera simpatía, es más grato aún. 

A l té que dió la señora de Iturbe 
en su magnífiiea residencia de Par ís 
en honor de la Infanta Eulalia, acu­
dieron, á más de ésta, el embajador 
de España y la señora de Pérez Ca­
ballero; la Marquesa de Valdeterra-
zo, esposa ele nuestro Embajador en 
Roma; la Baronesa de Sdhoen, nueva 
Embajadora de Alemania en P a r í s ; 
Pr íncipe y Princesa Ge ra ce i . Duquesa 
de Pinohermoso, Marquesa y Mar­
qués de Velada, Condesa de San Luis, 
Condesa de Mora, Duquesa de Noble-
jas, señora y señor de iSoriano (hijos 
de los Marqueses de Ivanrey), Mme. 
Carol, Mme. Moore, Marquesa de 
Moctezuma, Condesa y Conde de Ji­
ménez Molina; señora y señor de 
Errazurie; maldemoiselle de Morny, 
Marquesa y Marqués de Santo Domin­
go; señor y señora de Botella, señora 
de Beistegui, Mme. Grant, madame y 
mademoiselle de Lambert de Sainte 
Croix. 

La señora de Iturbe (Tr in i Scholtz) 
recibió á sus invitados e,n el espacioso 
"¡hal l" , entre cuyas plantas tropica­
les y hermosas admirábanse magnífi­
cos objetos de arte de la época del %e-
nacimiento y del siglo X V I I . Los afi­
cionados á la pintura antigua contem­
plaban con deleite un soberbio retro-
to de Ravesteim: un Van-Dyck de 
extraordinario mér i to ; un Van-Goers, 
el autor del cuadro ya famoso por la 
polémica entablada entre el patrona­
to de la Casa de Alba y el Ministro 
de Instrucción Pública, que se opone 
á su salida de España ; un Greco mag­
nífico en el centro de un tapiz antiguo. 

Alternando con estas y otras pin­
turas, viejol estandartes de terciope­
lo carmesí, con .heráldicos blasones 
bordados en oro y sedas; tallas góti­
cas, resguardadas en vitrinas; lozas 
italianas é hispano árabes ; un a t r i l 
gótico de tallado roble, y en miste­
rioso penumbra un balcón del Rena­
cimiento, de finísima labor pertene­
ciente á u,n viejo palacio toledano. En 
fin, preciosidades y más preciosida­
des. 

Antean o e!he, después de una comi­
da elegante y suntuosa en la Emba­
jada de Inglaterra, comida que tuvo 
el ca rác te r de íntima, pues sólo asis­
tieron catorce comensales, entre los 
que se hallaban: el Embajador de 
Alemania y la Princesa de Ratibor, 
la iMarquesa del Muni , la Duquesa y 
el Duque de Baena4, la señora de Cua­
dra, el ex-Ministro Sr. Osma. el Sub­
secretario de Estado iSr. Pina, buho 
nna agradable reunión, á la que asis­
tieron varias damas de la Reina, os­
tentando el lazo rojo; la Marquesa de 
;Squilache, la Duquesa de Zaragoza, 
la Condesa de Almodóvar, la Duque­
sa de Tovar y la Marquesa de Santa 
Cristina. 

E l Marques de Alava ¡ha cedido á 
su hijo D. Narciso de Zulueta y Mar-
tos el Vizcondado de Casa Blanca. 

Ha si'do nombrado gentil hombre de 
cámara con ejercicio el Jefe del Ga­
binete Diplomático del Ministerio de 
Estado, Sr. González Hontoria. 

Con éxi to satisfactorio le ha sido 
practicada una operación quirúrgica 
á uno de los hijos de los señores de 
Cavestany (D. Juan Antonio). 

Ya deben hallarse en . esa, y les en­
vió mi cordial saludo, la encantadora 
señora doña Amparo Alés de Mart ín , 
y su apreciable esposo el señor don 
Julio Mar t ín de la Per té , que..cuentan 
aquí con tan generales s impat ías ; su 
trato y sus méritos hacen que sus co­
nocidos quieran enseguida ser sus 
amigos, y que sea muy honroso con­
tarse en el número de estos últimos. 

iSe refiere de un egregio personaje 
que, galante siempre, al felicitar á 
una famosa cantatriz después de 'ha­
berla oído en "Sanso.n y Dal i l a" , la 
d i jo : "'Si yo fuera Sansón, me dejaba 
cortar el pelo enseguida". 

Y ella se apresuró á replicarle: 
" i A q u é n o ? " 

La señorita Angelita Sandio y Con-
trera .ha contraído matrimonio con 
don Ignacio Pidal y Bernaldo de Qui-
rós. Una y otra han recibido lindos y 
valiosos regalos. Entre otros muchos 
llamaban la atención el del novio á 
su prometida, que consistía en una 
preciosa diadema—collar de brillan­
tes; los padres de ella un magnífico 

hilo de perlas de hermoso oriente, y 
unos pendientes, de perlas también; 
de los padres de él una rica pulsera 
de brillantes y rubíes. 

Los vestidos, hecbos por los mejo­
res modistos franceses, resumen las 
últ imas modas de este año, que, indu­
dablemente, son mucho más airosas 
que las de la temporada anterior. Las 
gasas ligeras sobre fondo de otro co­
lor con bordados y caprichosos dibu­
jos, dominan en el lujoso equipo, así 
como las pieles de armiño y marta zi-
belina.. 

En los primeros días del año próxi­
mo se celebrará el enlace de la seño­
rita Mar ía Teresa Pickman, hija del 
actual Marqués de Pickman, con D. 
Alfredo Alvarez y Daguerre. 

Está concertado el matrimonio de 
la señorita Dolores Peñalver y Zamo­
ra, perteneciente á una de las más dis­
tinguidas familia de Cuba, con el in­
geniero americano ¡Sr. Beanclek. 

ISe ba concedido real licencia para 
contraer matrimonio á la señorita Ca­
talina Abellán, hija de los Marqueses 
de Almanzora, con el Sr. D. Alfonso 
Elola Espín. 

E l breve se verificará la boda de la 
señorita María Jordana, hija del Ge­
neral Ayudante del Rey, con el Capi­
tán de Artil lería D, Antonio Cifuen-
tes. 

Por la señora doña Luisa Mayo ha 
sido pedida para su hijo D. Agustín 
G, de Amezúa la mano de la señorita 
Primy de Noriega, hija del Consejero 
de la ^Sociedad Constructora Naval, 
D. Ignacio. 

A los ochenta y dos años de edad 
ha fallecido aquí la respetable dama 
doña Isabel Syéchenvi Zechi—Ee-
rrris, Marquesa viuda de la Romana, 

A los dieciseis, la angelical señorita 
Josefina de Chávar r i é Iranzo, bija de 
los Marqueses de Gorbea. 

También hay que lamentar, y han 
sido igualmente muy sentidos, los fa­
llecimientos siguientes: 

Marquesa de Santa Eulalia, hija del 
difunto y sabio doctor Marqués de 
•San Gregorio. 

Don Eladio García !San Miguel y 
Zaldúa, hermano de la Marquesa de 
Onteiro y de ios señores D. Ju l ián , 
Marqués de Teverga y ex-Ministro 
de Gracia y Justicia, y de D. Creseen-
te. Jefe de la Armada. 

La señora doña María Luisa Basse-
court, viuda de Fernández de Vslas-
co, ihermana de la señora viuda de 
Chacón y de la Marquesa de Berlan-
ga. 

Y en Buenos Aires Don Pili'berto 
Oliveira Cegar, hermano de la esposa 
del Representante de la República Ar-
gnntina en España. 

Y aquí dá fin esta carta, lleván­
doos la seguridad de que t i mis votos 
se cumplen, habéis de pasar unas Pas­
cuas muy felices; y de que también 
el nuevo año ha de traernos incalcu­
lables alegrias, 

(De corazón lo desea vuestra. 
salome NUÑEZ Y TOPETE 

Eiiclopi MMa Seguí 
A l aparecer los dos primeros vo­

lúmenes, que constituían el tomo pr i ­
mero de la "Enciclopedia Ilustrada 
S e g u í . " emitimos ya la opinión que 
tan importante obra nos merecía ; ai 
entregarnos hoy el señor Veloso pro­
pietario de la popular l ibrería Cer­
vantes, Galiano 62, y único repre­
sentante de la casa- editora, el tomo 
segundo letra B, vemos con gran sa-
tisfiacción que no sucede con esta 
obra lo que con muchas de sus simila­
res que empiezan bien para vacilar 
luego y terminar mal, pues por el 
contrario, la impresión de esplendor, 
pulcritud y conocimiento de la cosa 
que (5a el primer tomo, se aumenta 
y afianza al estudiar y someter á un 
severo juicio crítico las páginas del 
segundo, lo que de continuar así, co­
mo no dudamos, en los tomos suce­
sivos, al terminar la obra podremos 
asegurar con orgullo por haberlo ya 
pronosticado desde sus comienzos, 
que constituye por sí sola la "Enc i ­
clopedia S e g u í " un monumento de la 
literatura y del arte gráfico español, 

A nosotros, que seguimos con afán 
la marcha de todo aquello que en 
bien de% nuestra patria y nuestro idio­
ma se hace, y por lo tanto, con espe­
cial cuidado y cariño la del movi­
miento editorial, no han podado pa­
sarnos desapercibidos los grandes 
contratiempos que lúa tenido que ven­
cer el señor Seguí para salir t r iun­
fante y no decaer en la continuación 
de la obra, y por esto es más since­
ra nuestra felicitación; Ramón Sam-
pau ,el querido periodista y notable 
escritor, bajo cuyos auspicios comen­

zó y bajo cuya dirección continuó la 
obra hasta la terminación de la letra 
A y comienzo de la B, deja de existir 
cuando menos podía esperarse sd 
muerte • rudo golpe para toda empre­
sa de importancia la muerte de su 
director suficiente muchas veces para 
entorpecer, sino detener su marcha; 
y sin embargo " E l Segu í . " como se 
llama ya en España á la popular En­
ciclopedia, no se detiene, ni siquiera 
ve su marcha entorpecidia; un Celso. 
Gomis viene á sustituir á un Sampau 
y la obra sigue adelante; Tomás y Es-
truch. el sabio arqueólogo, muere 
también, y aunque de pronto parece 
insustituible, la Arqueología, la. Ar ­
quitectura y las Bellas Artes en ge­
neral encuentran en Rodríguez Codo-
la, un concienzudo y entusiasta des­
criptor é historiador y la obra sigue 
adelante; Las luchas políticas, las 
hnelgas, los grandes movimientos que 
han conmovido durante los últimos 
meses la vida de la capital del prin­
cipado, no han entorpecido ni por un 
momento la miar cha. de la obra que ha 
seguido adelante, siempre adelante 
sin decaer y sin desmerecer en nada 
de la justa fama que adquirió desdo 
el día de su aparición. 

Intentar enumerar aquí todas las 
excelencias y bellezas de la obra que 
nos ocupa, sería prolija taraa y ocu­
paría un espacio del que no podemos 
disponer; bástanos llamar la atención 
de nuestros lectores sobre las dos cua­
lidades principíales que saltan á íá 
vista á la primera hojeada; la per­
fecta concisión y la más escrupulosa 
imparcialidad de la narración de iba 
hechos y descripción de las cosas; to­
da tendencia, todo espíritu de parcia­
lidad artíst ica, social político ó reii-
gio&a debe desaparecer de las pági­
nas de una enciclopedia, la critica, 
la manifestación del propio juicio de­
ben quedar para las obras especiales; 
el que acude á una enciclopedia va 
•en busca de un dato, quiere conocer 
•un hecbo, no un juicio sobre el mis-
mi, y esto que á primera vista pare­
ce cosa fácil, es uno de los principa­
les defectos de qne adolecen las enci­
clopedias publicadas hasta La fecha y 
del que ha sabido salvarse " E l Sfy 
g u í , " llevando hasta la exageración 
el más riguroso espíritu de neutnali-
dad. 

Réstanos tan solo felicitar al señor 
Seguí, editor y á su digno represen­
tante señor Veloso, asegurándoles 
desde luego que el público sabrá co­
rresponder á sus esfuerzos, concedien­
do á este segundo tomo de su Enci­
clopedia la misma entusiasta acogida 
que dispensó al primero. 

Mírese en el espejo. Han comenzado 
ya su obra desfigurante las líneas cau­
sadas por las preocupaciones ó .ma 
edad avanzada? ¿Tiene usted las meji­
llas hundidas, espinillas, pecas ó cual­
quier otra impureza del cutis? Enton­
ces, es verdad, es tiempo de remediar 
el mal sin pérdida de tiempo. El resul­
tado que desea lo puede usted cibtenpr 
en una nodhe, si usted sigue los conse­
jos de la señorita Helen iSamborn. Las 
lectoras de este periódico recibirán in­
formes gratuitos, si me mandan el cu­
pón, que no cuesta nada, con nombre 
y dirección, sin demora. Se recomienda 
pronti tud en este asunto, porque mi­
llares de personas le escriben cada día 
y la oportunidad pronto podrá per­
derse. 

Diriigirse á la señorita Helen San-
born. Sala 2312 J. Cleveland, O. E. 
U. de A. 

C U P O N 
Nombre . . . . 

Domicilio . . 
Ciudad . . . 

País . . . 

C R E P E DE S A N T E 
R U M P F 

Marca registrada en 
la Habana N?57k6. 
con la U n i ó n I n t e r ­
n a t i o n a l N0216. 

C o m p r e n ó e x i j a n e x c l u s i v a m e n t e l a s 

ú n i c a s c a m i s e t a s l e j i t i m a s d e l a M a r c a : 

CREPE oeSANTÉ RUMPF. 
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JIRA DEL CENTRO DE GAFES 
EN LA TROPICAL 

Para conmemorar el octavo aniver­
sario de su fundación, celebró'ayer el 
dentro de Cafés, en los jardines de 
:'La Tropical,*' una jira con todos 
ios naturales requisitos de esas cam­
pestres excursiones. 

A las nueve y media partió de la 
estación de Concha un tranvía eléc­
trico con los excursionistas y una. 
banda de música, que tocó alegres 
marcíias de su popular repertorio, 
hasta llegar al paradero de Puentes 
G-randes en donde había varios ómni­
bus de la fábrica de cerveza que lle­
varon al lugar de la fiesta a más de 
ocíhenta asociados con sus distingui­
das familias. 

Después que recorrieron los primo­
rosos jardines de "La Tropical," ce­
didos al Centro de Cafés para cele­
brar la jira, por el inteligente admi­
nistrador de la casa, nuestro 'queridó 
amigo don Tomás A. Vila, se senta­
ron los animosos comensales en las 
largas mesas y le tiicieron los gastro­
nómicos honores á este menú sucu­
lento : 

Aperitivos 
Vermouth Rrocchi. 

Vermouth Nolly Prats. 
Entremés 

Aceitunas rellenas. 
Camarones. 

Jamón Gallego. 
Salchichón de Lión. 

Entradas 
Pisto manchego. 

Arroz con pollo. 
Filete con legumbres. 

Ensalada mixta. 
Postres 

Frutas variadas. 
Quesos y dulces. 
Vinos y licores 
Blanco Lainez. 

Tinto poves. 
Sidra Cima. 

Lkor Benedictino. 
Licor Chartreux. 
Café y tabacos. 

Confeccionó los manjares la casa 
3e José Chao y Compañía, que mere-
íió un'áinimes elogios por el excelente 
jabor de los platos que' se sirvieron. 
Los señores don José Cuenco y Ma-
auel Gronzáiez, que fueron los organi­
zadores de la jira, se ganaron un me­
recido aplauso, por el celo, interés y 
icierto conque realizaron todos los 
prepanativos de la misma. De la nu-
inerosa concurrencia anotamos • estos 
nombres de damas y señoritas: Aure­
lia Gutiérrez de Llamosias; Josefina y 
Adelaida Alvarez; Felicia Gutiérriz 
ie Puig; Blanca Gutiérrez de Valle; 
Paría Gutiéirrez; Matilde y Teresa 
Puig: Consuelo García de Brea; Ma­
ría y Leopoldina Brea; Josefa Fer­
nández de Redondo; Esperanza Cano 
ie Gayo; Amparo y Cruz Hs'via; Ma­
nuela Fernández; Benigna Cueto de 
Cuenco; Teresitia Cuenco; • Josefa 
Monté del Río; la gentilísima Anto­
nia del Río; Asunción Hernánde'Z d-í 
Gronzáiez y Teresa y Cunda González. 

El Presidente del Centro, señor 
Llamosas; los Vices Cuenco y Gayo; 
VÍ Secretario señor García y Tesorero, 
nuestro estimado amigo don Agustín 
Üel Río. atendieron á los concurrentes 
k la fiesta con amable solicitud, dis­
tinguiéndose' de maneya afectuosa el 
Secretario auxiliar, don Marcelo Gó­
mez, que por su inteligente coopera­
ción en todos los ¡asuntos del Centro, 
ps uno de sus más entusiastas y la­
boriosos miembros. 

A la hora d^ los brindis hablaron 
el Presidente señor Llamosas, que dió 
las gracias á cuantos babían realzado 
son su presencia la animada fiesta, 

dando por los socios todos, por 
Cuba, España y la prensa cubana, á 
la que dedicó frases de elogios por 
el noble apoyo que siempre le ha­
bía prestado á la Sociedad y el Secre-
tario-aiixilíar, don Mia-rcelo Gómez, 
quien hizo un brindis elocuente y sen­
tido, refiriéndose á la unión de los 
Fricíos del Centro y á la útil y fecun­
da labor de los que ayer se reunieron 
Rlegremente para festejar la señalada 
feeha de la fundiaeión del mismo. 
Brindó por la felicidad de los asocia­
dos, por la independeíiciá y libertad 
de Cuba y porque no se extinguiera 
entre los que habían nacido en la 
amada España y sus deseeoidientes ei, 
glorioso culto á la religión y tradicio­
nes, que son los caracteres distintivos 
de la raza. La concurrencia aplaudió 
entusiasmada y luego se entregó á 
tas delicias del baile. Antes de ter­
minarse la fiesta, una comisión-de la 
Direetiva del Centro, fué á visitar la 
importante refinería de azúcar que en 
Puentes Grandes construyen los seño­
res Villar y Gutiérrez y por la visita 
que á las proyectadas obras hicieron 
dichos señores, pudieron convencerse 
de que dentro del plazo señalado es­
tarán en condiciones de cumplir sus 
compromisos con el Centro los seño-
re? Villar y Gutiérrez, dueños de la 
refinería en construcción. 

Cerca de las cmatro de la tarde ter­
minó la alegre jira, que ha sido una 
de las más ordenadas y agradables 
de rmantas se han celebrado en los 
poéticos jardines de "La Tropical." 

NOTrcliloEUUERTr 
EL MMIS-mO DE VE/NEZUELA 

El general don .Ignacio Andrade, 
Ministro de Venezuela en Oafca, em­
barcó ayer para los Estados Unidos á 
bordo del vapor alemán "Hamburg " 

lOONSOL CUBANO 
El señor Octavio Lámar Páez, Cón-

ral de Cuba en Puerto Cabello embar­

có ayer para su destino, á bordo del 
vapor español "Aaitonio López." 

DI'PLOMATIIOO HOLANDES 
Después de pasar varias semanas en 

esta capital, salió ayer para Ourazao, 
el diplomático holandés 'Sr. Maurice 
de Weide. 

Dicho «•eñor tomó pasaje en el vapor 
español "Antonio López." 

OA'PITALISTA AUSTRIACO 
En el vapor americano "lOhalmet-

te" embarcó ayer para Ncav Orleans, 
Wan X.W. Schinelarg, capitalista aus­
tríaco que ha pasado una corta tempo­
rada en esta isla. 

—MMigp» .^pM»— -

LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 6 
á 14 DIAS, ron el UNGÜENTO D E PA­
ZO, ya sean simples, sangrantes, con pi­
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
— ' • • • « ! » » ULUM—IH — 

P I N A R D C l > R I O 

(Por telégrafo) 
G-uaJia, Enero 4. 

á la 1 y 20 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 

Habana. 
Es necesario que el gobierno dis­

ponga la distribución equitativa de 
tres mil pesos que tiene para los po­
bres damnificados por el ciclón, desde 
hace un mes, el tesorero de la junta 
de auxilios. La Junta no se reúne, á 
pesar de ser citada, ocasionando per­
juicios á los infelices. Conviniendo 
un inspector de la prensa para el re­
parto de diclia, cantidai. Han presen­
tado sus renuncias Rafael Quintana y 
Ma-nuel Suárez como miembros de 
aquélla; el Presidente parece ha nota-
de deñeiencias ecn el reparto de abo­
no y postorais, ordenando á los Snb-
comités envíen relación detallada 
respecto de las personas á quiones se 
lia socorrido. Ápláudese la actitud 
<?© la prensa de la República por la 
campaña en favor de los agricultores. 

Corresponsal. 

PUBLICACIONES 
La Revista de Educación 

Ha llegado á esta redacción el pri­
mer número de esta nueva revista pe­
dagógica, con el interesante y nutrido 
sumario que transcribimos á continua­
ción : 

Nuestro programa.—La pedagogía 
experimental.—¡Desarrollo físico de los 
niños cubanos.—Pedagogía de la lectu­
ra.—iLa enseñanza de las eieneias na­
turales en la escuela primaria.—\M 
enseñanza de la historia en Alemania. 
—El tercer congreso internacional de 
ihigiene escolar.—Escala métrica de la 
inteligencia infantil.—La pedagogía 
científica en los Estados Unidos.—Los 
errores en las mediciones psíquicas.— 
¡Mundo pedagógico.—La ornamenta­
ción de las escuelas.—Joaquín L. Due­
ñas.—'Bibliografía.—tXoticias. 

Bohemia. 
Material selectísimo y grabados de 

gran valor exornan las páginas de Bo­
hemia, la más joven y gallarda de 
nuestras revistas, á la altura de la pri­
mera que nos visitan de Europa. 

Para el próximo año, Bohemia ten­
drá su casa apropiada fabricada por 
los elementos más modernos que en­
tonces le permitirán ensanchar sus ta­
lleres y quedar definitivamente insta­
lada, constituyendo esto una nota de 
progresos no igualado en Cuba, hasta 
la fecha. 

Y volviendo al número que nos ocu­
pa, además de ser un dechado de arte 
trae un cúmulo de firmas notables de 
nuestro mundo literario, lo que permi­
te sea Bohemia no solo una revista ar­
tística, sino literaria. 

'Francisco Cañellas suscribe un ar­
tículo de Año Nue'VO y Diwaldo Salom 
un soneto encantador titulado No te 
vayas. 

Max Henriqnez Ureña diserta sobre 
la música criolla al mismo tiempo que 
anuncia Bohemia que para el penúlti­
mo número de Enero, obsequiará á sus 
abonados con una criolla de Sánchez 

S U C E S O S 
i Robo en la Casa de Salud " L a Benéf ica , , .~Asf ix iado por el gas 

del alumbrado.—Hurto de dinero y prendas.—"Ahora se a c a b ó 
todo".—Hechos varios. 

EOBO EX " L A BENEFICA" 
Anoche se recibió en el Juzgado de 

guartdia el acta levantada por los 
agentes de la policía secreta á las ór­
denes del general Armando de J. Ei-
va, referente á haberse constituido 
en la casa de salud "La Benéfica," 
perteneciente al Centro Gallego, por 
aviso recibido de que en dicho Sana­
torio se había cometido un robo. 

•Resultó ser el perjudicado el prac­
ticante iManuel Martínez Iglesias, 
quien le manifestó á la policía que 
durante su ausencia de la habitación 
que ocupa en dicha casa de salud, pe­
netraron en la misma, robándole de 
un baúl, cuya cerradura violentaroni, 
la cantidad de 12 centenes, $20 mo­
neda americana, 35 pesos plata espa­
ñola y dos luises, todo lo que guarda­
ba dentro de un vaso .'e cristal. 

Martínez dice que el robo se efec-
tuó en circunstancia de que su socio 
de cuarto dejó éste abierto para que 
el criado Manuel ^osas Rodríguez 
hiciera la limpieza, no sospechando 
quién ó quiénes fueran los autores de 
este hecho. 

Por aparecer como responsable del 
hecho, la policía detuvo al sirviente 
Manuel Rosas Rodríguez, remitién­
dolo al Juzgado de guardia. 

El detenido, después de instruido 
de cargos, fué remitido al vivac, á 
disposición/ del Juzgado de instruc­
ción del distrito. 

EN EL ALCANTARILLADO 
El jornalero José Alba G-arcía, ve­

cino del Vedado, fué asistido en el 
Oantro de Socorro del Primer Distri­
to, de síntomas de asfixia originado 
por el gas, siendo de gravedad el es­
tado del paciente. 

La asfixia la sufrió trabajando en 
los subterráneos del Alcantarillado, 
calle de la Habana esquina á Empe­
drado. 

Alba pasó á su domicilio por 
contar con recursos para su asistencia 
médica. 

HURTO 
En la casa número 83 de la calle 

de Industria, residencia de don, Ju­
lián Valiente Parreño, se cometió un 
robo de dinero y prendas, aparecien­
do como autor d^ este hecho un cria­
do de la casa, que fué detenido. 

Informó el señor Valiente, que al 
regresar á su domicilio, su esposa do­
ña Elvira Lara, le manifestó que de 
una gaveta del vestidor que tieúe en 
la primera habit.aeión de la casa le 
ha;bí-an sustraído un pendantif de bri­
llante valuado en .106 pesos oro espa­
ñol y la suma de diez y nueve cente­
nes en efectivo. 

De las investigaciones hechas por 
el señor Valiente, aptarece ser el autor 
del robo un individuo de la raza 
blanca que penetró por la puerta del 
balcón que da á, la sala, pasando de 
allí á la habitación donde se cometió 
el robo y que este individuo estaba 
seguramente en combinación con el 
criado de la casa. 

Detenido éste, dijo - nombrarse 
Claudio Santa María Taboada, de 17 
años de edad, negando la acusación 
que se le hae.p. 

El señor Juez de Guardia, ante co­
ya ^autoridad fué conducido el San-

{ ta María, lo remitió al vivac á dispo­
sición del Juzgado competente. 

' 'AHORA SE ACABO TODO" 
La negra Felipa Delgado García, 

vecina de Velaseo número 17, atentó 
ano'Che contra su vida, ingiriendo 
una sustancia tóxica, que le originó 
una intoxicación grave, según certi­
ficado del Dr. Boada, que le prestó 
los primeros auxilios de la cienicia 
médica. 

Manifestó el moreno Octavio Suá­
rez Coca, que al tener un disgusto 
con su mujer, que es la Delgado, és­
ta le dijo: "ahora se acabó todo," 
ingiriendo seguidamente dicho tóxi­
co, sin que él pudiera evitarlo. 

El Juez de guardia conoció de este 
ihecho, y el Dr. Núñez se hizo cargo 
de la asistencia de La paciente. 

CONTRA UN POLICIA 
Ante el señor Juez de guardia se 

presentó anoclie la metriz parda Ma­
ría García Hernández, vecina de 
Desamparados 20, denunciando que 
encontrándose cantando en su acce­
soria, un vigilante de la Policía Na­
cional, cuyo nombre y número igno­
ra, le mandó que se callase, y como 
ella le replicase "que con el mismo 
derecho con que lo hacían las otras, 
también lo hacía ella," entonces el 
policía la amenazó con llevarla á la 
estación, y además le dió un empe­
llón, lesionándola. 

Reconocida la García Hernández 
en el Centro de socorros, certificó el 
médico de guardia que presentaba 
una escoriación epidérmica en el bra­
zo izquierdo, de pronóstico leve. 

En el certificado médico se hace 
consta.r que la García se encontraba 
en estado de embriaguez, y además 
que momentos antes se había presen­
tado en diclho Centro para ser reco­
nocida, no presentando entonces se­
ñal de lesión alguna. 

Esta denuncia fué trasladada al 
Juzgado Correccional del primer dis­
trito. 

UNA DETENIDA 
Ampliando nuestra información de 

ayer respecto á la detención de una 
joven que fué á vender á la botica, 
Zanja esquina á Oquendo. medicinas 
á más bajos precios que ellas tienen, 
aquella resultó nombrarse Regla Mi-
lian Rodríguez, vecina de San Rafael 
número 174. 

Parte de la medicina ocupadla apa­
rece sor de la farmacia "La Reu­
nión," ignorándose como hayan sido 
sustraídas. 

La detenida Regla Mi lian dice que 
esas medicinas son de su propiedad, 
negándose á decir quien se las entre­
gara. 

La Milián ingresó en el vivac. 
MENOR LESIONADO 

En el Hospital de Emergencias fué 
asistido el menor blanco Joaquín Gó­
mez Arévalo, de cinco años y vecino 
de Hospital número 25 por San Mi­
guel, de la fractura de los huesos cu­
bito y radio por su tercio inferior, de 
pronóstico gravie. 

Estas lesiones las sufrió casual­
mente en su domicilio al caerse de 
enema, de un mostrador, donde se ha­
bía subido. 

Fuentes ííe ocho páginas y á cin-co co­
lores. Un verdadero succés, y si­
guiendo la firma de Juan Guerra Nú­
ñez. de Vicente G. Morales, de Urbano 
del Castillo, etc. , 

Cuadros á todo lo ancho de dos pla­
nas, como ninguna publicación lo ha 
hecho en Cuba. 

Información gráfica, etc., etc. 
Reparte , además un precioso y deli ­

cado almauaque como es costumbre. 

LA SÜAV1DA1> 0 E LAS PIELES 
OE FOCA 

Xo rivaliza con el Cabello 
Humano limpio de Caspa. 

Las pieles de foca son admiradas en todo el 
mundo por su suavidad y lustre; con todo, na­
da le envidia el cabello humano cuando está 
sano y limpio. Todo el trastorno del cuero ca­
belludo débese á parásito diminutísimo que 
ataca las raíces del cabello. Pero no hay para 
que afligirse si se acude á tiempo al Herpicide 
Newbro que á su vez ataca al parásito y ataja 
su nefanda obra 6 impide la formación de cas­
pa y la caída del cabello que entonces vuelve 
á crecer con profusión. No se cura la caspa 
lavándose la cabeza, sino matando al germen. 
Miles de mujeres son deudoras al Herpicide 
Newbro por sus bellas matas de pelo. Cura la 
comezón del cuero cabelludo. Véndese en las 
principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts, y en moneda 
americana. 

"La Reunión," Vda. de José Sarrá é Hi­
jos. Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agen­
tes especiales. 

Se alquila la rasa calle Benito J ^ ^ " * : ' 
ruela entre Tercera y Cuarta, reparto R l -
vero, con jardín, portal, sala, saleta, cua­
tro cuartos bajos, un salón alto, doble ser­
vicio sanitario y patio grande. L a llave en 
la casa de enfrente. 
_ j i 4 i O : i _ 
'"habitaciones amuebladas como 
se desee, con todo esmerado servicio, es­
pecialidad en comidas. Se cambian refe­
rencias. Gallano 75, Teléfono 4014. 

116 4-4 

SE ALQUILA la casa Falpai^ras 
DoTnínRiiez y San Pedro, Cerro, portal 
la, comedor, cinco cuartos, servicio aanli 
rio moderno, $27 plata mensuales. ]jSi ̂  Ha, 

en Domínguez núm 'IV 
jardín. 14848 8-3! 

i j E j .YAS 
Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 

Porque un catarro se pilla 
De una manera sencilla 

Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 

Por siempre alabado sea 
el Licor puro de irea 

Que inventó el doctor González 
Del pecho para los males. 

A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la vida , 

Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 

Y el abogo que es frecuente. 
Lo cura muy fácilmente. 

Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda 

Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted engañar 

Pida usted del de G-onzález 
Que es el que cura los malea 

Prepara cosa tan rica 
De "San José" en la botica 

Todo el mundo la conoce 
En Habana ciento doce. 

En pura prosa diremos al público 
que hay farfulleros y malandrines, qús 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon­
zález, por lo que éste aconseja el ma­
yor cuidado para que no gaste su di­
nero en balde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la República. 

67 E . - l 

S E ALQUILA 
en Tyamparilla núm. 34, un cómodo y ele­
gante departamento con sala, tres cuar­
tos, comedor, ducha y sefvicio sanitario. 
Informan en los bajos. 

76 4-4 _ 
~ BELASCOAIN Núm. 4—Próxima á de­
socuparse esta casa, ocupada por una fon­
da, se alquila para establecimiento por au 
buena capacidad y magnífico lugar. Su 
dueño, Galiano 54, altos. 

104 
~ S E ALQUILA la casa Marina 48. L a 
llave al lado, en el núm. 50. Informes en 
Consulado núm. 134, altos. 

107 I M ; ^ . ^ 
""SE ALQUILAN los altos de Villegas 50, 
casi esquina á Obispo. Precio, 8 cente­
nes. L a llave en los bajos. Informan en 
Blanco 60. bodega. 113 8"*_ 
" SE ALQUICÁN los altos, independien­
tes de la casa Industria 28, á, dos cua­
dras del Prado. L a llave en los bajos. 

112 

J E S U S DEL MONTE.—CaIzada de 
cha casi esquina k Villa nueva, se alq,n' 
una casa para corta familia, con piSo ^ 
mosAlcos, servicio sanitario y demfts con 
didades, en módico precio. L,a llave en i 
bodega. 14820 

SE ALQUILA, en proporción, la casa 
Jesús del Monte 5, altos, próxima á la es­
quina de Toyo. Es de moderna construc­
ción y propia para una corta familia. Im­
pondrán en Príncipe Alfonso 503, altos, 
donde está, la llave. 86 8"L_ 

.MANRlQÜE~84.—Se alquilan los altos, 
con sala, cuatro cuartos, comedor, baño 
y demás servicios; precio, nueve centenes. 
L a llave en la bodega. Su dueño, Cuba 51. 

91 4-4 
SE ALQUILA 

un chalet de alto, en el Vedado, calle A en­
tre Tercera y Quinta. Sala, comedor, hall, 
6 cuartos, cocina, dos baños, etc., bohardi­
lla, gas, electricidad. L a llave y dueño en 
el chalet de esquina á Quinta. 

36 8-S_ 
SÉ ALQUILA la casa calle Tercera nú­

mero 47, Vedado, con portal, ,sala, come­
dor, 4 cuartos y todo el servicio necesa­
rio. Informes, B y Tercera, bodega. 

100 8-4 

PO 88.BAJQ 
17 4-3 
EN PROGRESO 8, altos, se alquila un 

departamento alto con balcón á la calle, 
propio para una oficina ú hombre solo ó 
matrimonio sin niño: es casa de familia 
decente, no hay otro ino.uilino. 

58 4-3 

Habitaciones y departamentos para fami­
lias, con 6 sin muebles, casa de tres pisos, 
sin estrenar, con 22 balcones á la calle. 
Servicio de lo más moderno como el me­
jor hotel, no hay nada mejor en toda la 
Habana. Vista hace fe. Venga y vea. Pre­
cios módicos. En los bajos se van á hacer 
locales para establecimientos y oficinas. 
Prado 51, esquina á Colón. Se piden y dan 
referencias. 12 4-3 

L A M P A R I L L A 2 9 " J 
Hermosa casa de alto y bajo. Punto co­

mercial. Informarán: Calle 17 núm. 52, 
Teléfono F-1449 51-3 

MJ 

SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
Inquisidor 12, compuestos de 7 cuartos, 
saleta, sala y servicio sanitario moderno. 
Darán raxón, Alonso Menéndez y Ca., In­
quisidor 10. 153 10-5 

INQUISIDOR 35 
Se alquila el piso principal, izquierda, de 

esta casa. Informan en Oficios 88, bajos, 
151 : 10-5 
OBRARIA Núm. 14, esquina á Merca­

deres, se alquila una accesoria compues­
ta de dos habitaciones con servicio. 

140 8-5 
JESUS MARIA 88 

Se alquilan amplios departamentos y ha­
bitaciones altas y bajas, en módico pre­
cia, con pisos de mármol. 

137 15-5 E . 
SE ALQUILAN 

los bajos de la casa Virtudes 43, entre 
Aguila y Amistad. Precio, 12 centenes. Lla­
ve é informes en Empedrado 34, cuarto nú-
mero_29,_ de 1 á 5. 132 8-5 

SE ALQUILAN, en 15 centenes, los mo­
dernos altos de Escobar 18. Tienen sala, 
saleta, comedor, 5 amplios dormitorios y 
cuarto de criados. Informarán en la mis­
ma. 164 8-5 

LOCAL DE T R E S puertas, con un sa­
lón alto y un zaguán con una hermosa sa­
leta para automóvil ó cualquier Industria. 
Salud núm. 14. 161 4-5 

£3 o ^IoliolI-Isl^t 
las casas Virtudes 26, de sala, zaguán, cua­
tro cuartos bajos, dos altos, salón de co­
mer y demás necesidades; y Acosta 78, de 
sala, comedor, dos cuartos y demás servi­
cios. L a llave en las bodegas. Calzada de 
Jesús del Monte 868, su dueña. 

50 4-3 

¡OJO! S E ALQUILAN 
dos departamentos, juntos 6 separados, con 
cuatro habitaciones cada uno, con todo el 
servicio sanitario y demás, propios para 
establecimientos, muy baratos. Calle de 
Zulueta núm. 32, pasaje de Reiling, en la 
tienda de ropa darán razón y en Indus­
tria núm. 72A. 32 8-3 

FLORIDA 2B 
Se alquila esta hermosa, fresca y cómo­

da casa. Precio módico. La llave en la 
bodega de la esquina de Gloria y Angeles 
é informan en Amargura núm. 21. 

26 8-3 
SE ALQUILAN los altos de San Lázaro 

núm. 125. con fondos á Trocadero, com­
puestos de sala, saleta, comedor. 4 cuartos. 
L a llave en los bajos. Informan en Cu­
ba 62. 19 8-3 

EN 51/2 C E N T E N E S se alquila la casa 
Escobar 212A, con sala, comedor, 3 cuar­
tos, cocina, baño, inodoro, azotea y pisos 
de mosáicos. Informan en Escobar 191. 

13 4-3__ 
S E ALQUILA la casa San Lázaro 342̂  

con altos y salida al Malecón, es moderna 
y con servicio sanitario. Neptuno 104, al­
tos, imponen. 54 4-3 
""EÑT$33740_ÓRO AMERICANO, se alquL 
la la casa Cristina 24B, con cuatro habita­
ciones, sala, saleta, comedor, cuarto de ba­
ño y buen patio. L a llave en la letra A. 
Informes, Monte 113 y 115, Teléfono A-1938. 

48 4-3 

la casa de Concha y Luco, con una buer 
esquina y dos departamentos grandes, ac" 
cesorias y cuartos. Informan en la misma" 
á todas horas, ó en Suárez núm. 7 

14818 JcHÍ 
HABANA ESQUINA A TEJADl 

LLO.—Se alquilan, juntos 6 separa 
dos, los modernos bajos de dicha ca­
sa, compuestos de una accesoria coi-
tres departamentos, y un salón en la 
esquina, muy propio para oficina ó es-
tablecimiento. Llave ó informes; Mu 
ralla 23. 

14779 10-29 t 
SE ALQUILA la casa San IAzaro~9R^ 

en ios bajos, sala, zaguán y saleta; y 6r[ 
los altos, sala, saleta, - habitaciones, co­
cina, pisos de mármol y mosáicos. La Ha. 
ve é informes en el 95, colegio. 

14829 8-3áU 
SE ALQUILA la hermosa casa caluTli 

entre 25 y 27, compuesta de sala, saleta 
comedor, tres cuartos, pisos de mosáicog 
patio y traspatio, portal, jardín y azote 
corrida. L a llave, al lado. Su dueño, jeI 
sús María 26. 14S28 4-31 

SlALOüÍLAH 
los espléndidos altos de Campanario 69, es-
quina á Neptuno, altos de "La Zarzuela." 
Informes, en los bajos. 

14834 4-31 
V K O A I> O 

Se alquila, en módico precio, la cómoda 
casa calle Tercera núm. 37. esquina á C ; 
con jardín, sala, comedor corrido, seis ha-' 
bitaciones, baño y demás servicios, y tam­
bién una pequeña al lado, núm. 35. La lla­
ve en D núm. 15. entre Tercera y Quinta. : 
Informes en Aguiar 43, de 9 á 11 a. m. y 
de 2 á 4 p. m.. Notarla del Dr. Angel Gar-
cla Huerta. 14860 8-31 

SE ALQUILA 
en Estévez núm. 88, una gran casa, con 
grandes patios, 3,000 metros de superficie y 
entrada por dos calles. Informes en Ha­
bana 118. 14854 4-3l | l 

ESPLENDIDOS ALTOS Y BAJDS 
Se alquilan en la Calzada de Jesús del 

Monte 499 y 497. Las llaves en la bodega, . 
al lado y en los altos del 497. Informes, 
"La Comercial," Imprenta, San Ignacio y 
Muralla. 14865 4-31 
" B U E N NEGOCIO: SE C E D E UNA CA-
sa en lo más céntrico del comercio, con 12 
habitaciones, 9 con balcón á la calle, 6 ha­
bitaciones amuebladas, instalación eléctrica 
en toda la casa y todas las demás como­
didades que se necesitan. Para informes, 
dirigirse á Aguiar 73, peletería. 
__14807 8-30 

SE ALQUILA un local de esquina en el 
Vedado, para bodega, en buen punto, acre-
ditado ya, con varias accesorias adjuntas. 
Informes, Obispo 121. 

14798 S-30 
J E SUS D E L MONTE 335A.—-Se alquil^ 

en 10 centenes, esta casa, con 5 cuartos, 1 
patios y servicio sanitario. L a llave al la­
do. Informes, Trocadero 14. 

14795 8-30 

CALZADA D E L MONTE 
Se alquila un hermoso local, propio para' 

cualquier clase • de establecimiento. Infor­
marán en Monte 229, "El Disloque." 

14602 26-25 

VEDADO, Fonda "Central de Baños." 
calle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de altos muy elegante, en $20 Cv. 
_14898 8-1 

SE ALQUILAN los espléndidos altos de 
la casa calle Cuba núm. 73. esquina á Mu­
ralla. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. 14899 S-l 

UN ESPLENDIDO LOCAL, PRO­
PIO para almacén ó industria, en 
Obrapía 93.' 

.166 8-5 
SAN MIGUEL 200.—Se alquilarTlos ho'-

nitos altos de esta casa, con sala, saleta, 
tres cuartos, dos baños, dos inodoros y en­
trada independiente. L a llave en la bode­
ga de la esquina. Informarán en Reina 
124. Precio, 11 centenes. 

168 | 8-5 
UN J O V E N D E COLOR D E S E A COLCT-

carse de criado ó para limpieza de auto­
móviles, puede presentar recomendaciones. 
Informes, Correa 12, Jesús del Monte. 
__173 4-5 

POR 2̂0 m. a., se alquila la casa Rafael 
de Cárdenas 28%, acabada de reparar, pi­
sos de mosáicos, servicio sanitario é insta­
lación eléctrica, Guanabacoa. Informan en 
Teniente Rey 44, Habana. 

82 8m-4 8t-4 

S E ALQUILA el último piso y planta 
baja de la modernísima casa Ancha del 
Norte, núm. 7. La planta baja es apropia­
da para casa de modas, barbería ó cosa aná­
loga. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. La llave en el café. 

14900' 8-1 

G0RREH 32"JESl)S DEL MONTE 
Se alquila esta casa, de construcción mo­

derna, jardín, portal, sala, saleta corrida. 
3 grandes cuartos, otro de criados, hermoso 
baño, cocina, patio, traspatio, etc. La:- lla­
ves al lado y en Suárez 26, informan. 

14880 4-1 

S E ALQUILA una hermosa y ventila­
da casa con portal y jardín, en Quinta 
núm. 23, esquina á G, Vedado. Las navee 
al lado é informes en Suárez 7, Teléfono 
A-4592. 14819 8-30 

E N V I L L E G A S 64-
Se alquila una habitación alta, amue­

blada, con servicio de cama por $12.72 oro, 
á personas de moralidad. 

14788 8-30-
VÍBORA.—Calle de Gertrudis esquina 'i 

Segunda, se alquila el chalet Tilla Zoila 
con 5 cuartos, caballeriza y doble servid 
sanitario. Precio, 10 centenes. La llave 
al lado. Informes, Trocadero 14. 

14796 ' S-30 

EN E L VEDADO 
Se alquila la casa F núm. 9. entre Sép­

tima y Quinta, con sala, comedor, clncr 
cuartos, patio y todo el servicio sanitaric 
puede verse de 12 á 5. Informan, Obis­
po 94. 14791 8-30 
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LOCAL BUENO 
se alquila en Monte núm. 60, con pisos de 
mosáicos, para establecimiento. Informa­
rán en los altos. 75 8-4 

SE ALQUILA, en 5 centenes, la casa E s ­
cobar 196, de construcción moderna, á la 
brisa, con sala, saleta, dos cuartos, cocina 
y demás" comodidades. L a llave en la bo­
dega. Darán razón en Trocadero 38. 

125 • 4-4___ 
AGUILA 152 y 164, esquina á Corrales, 

se alquila, el departamento del frente, en 
el segundo piso, propio para una familia 
de! gusto. Agua abundante. 

102 8-4 
CASA DE FAMILIA, habitaciones amue­

bladas y con toda asistencia, en la planta 
baja un departamento de sala y habitación, 
exiKi^ndose referencias. Emp»Arp.do 75. 

6 7 A- i 

BUENAS HABITACIONES á 5 pesos, 
junto á la "Covadonga." calle de Pinera 
núm. 2, A ; es casa, de orden y se da llavln 
á quien lo merezca. 14877 15-1 E . 

SE ALQUILAN 
Monte 62 esquina á Indio. L a llave en el 
bajo, bodega. Informa, R. de la Riva, Obis­
po ?2. 14876 8-1 

EN NEPTUNO 57, altos, se alquilan heir̂  
mosas habitaciones, juntas 6 separadas y 
con muebles ó sin ellos. E s casa de fami­
lia de moralidad. 14873 8-1 

SE ALQUILAN los bajos de la casa Ani-
mas 92, gran sala, recibidor, 5 cuartos 
grandes, comedor, dos inodoros, cuarto de 
baño, gran patio y zaguán, pisos de már­
mol y mosáicos. Precio, 16 centenes. Su 
dueño, Prado 77A, altos. La llave en los 
altos. Se está pintando. Puede verse á to­
das horas. 14872 g.i 

EN MURALLA 117, se alquilan~hermo-
sas habitaciones, altas y bajas y entresue­
los. Precios módicos. En la misma infor­
marán. 14846 8_3i 

E S T R E L L A 56.—Se alquila~esta~lbonita 
casa, compuesta de sala, comedor, 3 cuar­
tos, pisos de mosáicos, toda de azotea y 
servicio moderno, en San Ignacio 46. In­
formarán. Alquiler $37.10. 

14891 
MR. GRECO enseña prácticaraenteTirha^ 

blar. entender y escribir INGLES con per­
fección en muy corto tiempo, sistema fá­
cil, todo hablado y escrito en conversa­
ción. Muralla IS'/g. 

14844 8-81 
SE ALQUILAN los bajos de la Avenida 

del Golfo núm. 8. Informan en loa altos 
liS(>0 8-30 

S E ALQUILAN 
Dos hermosas habitaciones, juntas ó .« 

paradas, con balcón á la calle, con mueble: 
ó sin ellos, luz eléctrica, baño, ducha y Te­
léfono. Teniente Rey 33, altos, esquina 4 
Habana. 14808 il?0— 

SE ALQUILAN los bajos de la casa P« 
ñalver 28, con sala, saleta, cinco cuar 
y servicio sanitario á la mf>derna. Inf 
mará Andrés Castro, Angeles 18, Teléf' 
no A-3600. Precio, $40.00 plata. 

14740 6129., 
SE~ALQÜ ÍLA la TTan'ta' baja"de l a casa 

Compostela 111, casi esquina á Muralla^ 
propia para establecimiento. Informan en 
el núm. 113. 14769 8-2Í 

PARA CARPINTERIA, Alambique ó des­
palillado, se alquila la antigua casa del S)»-
boney, Gervasio 182, casa de mucho te­
rreno con sus barbacoas que le dan mu­
cha capacidad. Informará, su dueño. R** 
món Larrea, de 1% á 3. Oficios 28, entre­
suelos. 14709 10-28 '̂ 
_SE~ÁLQLilLAN hornioF^"Ítos da 
la casa Ancha del Xorto 132. compuestos 
de una gran sala, recibidor y enntro cuar-. 
tos, con vista al Malecón, en módico pre­
cio. I.a llave ó informo;» en San Lázaro 
130, Panadería. 14708 8-28 

ombr 
o ca 

Barba 

SF. ALQUILA 
para corta familia, el bajo de la mote*'* 
na y bonita casa Escobar 3. L a llave cu 1» 
bodega esquina á San Lázaro é informan eji 
Manrique 128. 14716 _8'2.:-

SE ALQUILAN, en 9 '(•entines, lo? ™0' 
dernos bajos de Manrique ?,1K. entre Mr^ ;3 
tudes y Animas, con 4 dormitorios. Llay*9 
en la misma. 14597 _JLlÍ^ 

VEDADO.—Se alquila la casa Quinta del. 
Conde Pozos Dulces, calle 11 entre C V 
á una cuadra del eléct-ioo. compuesta a 
ocho cuartos, baño y cocina, en 12 cen,':,l 
nes. Informan en la misma ó en Agiua 

14621 8-2. 100, W. Reddinj 
PARA UNA CORTA" f^nilia se a lq"^ 

en Malecón 29, esquina á Crespo, según" 
piso, una sala y dos habitaciones. Tr^J ' 

8-21 seis centenes 1465̂  
le* SE ALQUILAN, en módico precio, ^ 

altos de Acosta núm. 7. compuestos de • 
la, antesala, seis cuartos y demás c0' <n 
didades. La llave en los bajos; ó impon­
en Jesús María 49, altos, „ oS 

14593 ^ i t -
VBDADO.—Calle "TP'^entre 5 y "'• ^ 

hermosas casas, nuevas, de alto y b^n'ren 
paradas, para familias de gusto. P'1^, 
también unirse para Hotel. Inquilinato. " 
tablecimiento ó industria, pnr contrato y 
años. Véalas. La llave allí. Inforines 
Amargura 23, Habana. , «a 

14738 5*3 ü 
VEDADO.—Se alquila una casa " ^ " J • 

cuartos y dos de criados. Buenos P^já l 
cielos rasos. 3 entre "f" y "D." Vf^|M 
L a llave en la esquina. Informes, • 2» 
gura 23. 14739 6' 

en 
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Empieza el a ñ o lloroso, 

c e ñ u d o , de m a l humor , 
como si v in ie ra al mundo 
contrar iado. Creo yo 
que v a á ser u n a ñ o de esos 
de e f e m é r i d e s , dé non, 
porque los.. . pares n i en Londres 
andan; bien. S e r á mejor 
que aguardar le prevenidos, 
aguar í í aV el c h a p a r r ó n 
que h a ' de venir , á pie firme, 
sin paraguas para, el sol 
y para la luv ia , vamos, 
aguardarle, como los 
que por muchasi circunstancias, 
pudieran tener temor 
á res inados po l í t i cos 
y á sustos de s o p e t ó n . 
Como, los que hacen las Leyes 
sin hacerlas, que es peor 
que hacerlas, aunque sean malas 
y en busca de a v i a c i ó n . 
Comft l o s - q u é cobran n ó m i n a 
por i r nna vez 6 dos 
á. su destino, teniendo 
en cuenta que nunca son 
de los qu^ estorban á aquellos 
que t rabajan , p,ero no 
de los que - cobran los ú l t i m o s 
el cheque -der la p a s i ó n . 
L o c í é r t o es que empieza el a ñ o 
l luvioso y de m a l h u m o r ; 
m a l , a ñ o si el a ñ o es malo, 
si es bueno, g u á r d e l o Dios . . 

. '' c . 

Pito. 

: Este aplaudido y excelente payase 
•tiene bien ganada popularidad entre 
Ka gente- mennda que acude ai circo 
fcel experto y afable Antonio Pubi-
Rlones, para reir con las chirigotas del 
BDriginaJísirao "Pito." que ha resuel-
Bo el difícil problema de hacer gracia 
fciempre., 

Y no sólo á los-pequeños entretiene 
• fPito" con suls recursos cómicos, 
fcues íhemos visto á los mayores gozar 
ftn grande con sus gestos admirables, 
ftus cuentos inverosímiles y las con-
torsiones que hace en la pista, alegre 
m- satisfecho de su eelebrado trabajo, 
Kaludaiido .á los niños,, que palmotean 
Rnquietos-y que le admiran con toda 
Ra ingenuidad, de sus pocos años. "Pi -
K o " es un número imprescindible en 
K l espectáculo que ofrece al. público 
H e la Habana el popularísimo Pubi-
•lon-es. 'XJ.hñ función de circo sin ;íP.i-
M o , " no dejaría satisfeciha á la reido-
H a tropa de rapaces que sueñan con 
mpsie payaso admirable, con este buen 
• 'Pito" de frac estrafalario y pro 
Biunciado"acento extranjero en sus 
Honverláeiones chistosas, que produ-
l e n más gracia por la .peculiar mane-
Ira de decir las interteionadas pala-
Ibras. 

Y a '"'Pito" ha" sustituido su frac 
lestraí-alario por nuevos trajes, boni-
|tos y valiosos. Pero su donaire es el 

Hsmo,: su gracejo es idéntico al de 
)dos los años: que "Pito" tiene la 

pnteligeneia de no cansar al público 
y sostener la valía de su labor por en­
cima de sus nuevos y artísticos ropa-
íes. ^" / 

tomas? SERVANDO G U T I E R R E Z . 

y tos ESTOMABO 
La mayor parte de los remedios que 

ilivian la-tos. lo ih.aoen á coste del es­
tómago, ha Emulsión de Angier po­
sitivamente ha-ce bien al estómago y 

todo, el sistema y nunca deja de cu­
rar la tos más caprichosa. La reco-

¡mendaeióñ de miás de cien mil nrédi-
'•o.s es una segura garantía, por su . e f i ­
cacia y un fortósimo argumento para 
fndueirle á" ustéd usarla. 

E S P E C T A C U L O S 

Gran Teatro Nacional.— 
Compañía de Zarzuela Española de 

Matil'de Rueda. — Función por tan­
das. 

A las ocho y cuarto: la zarzuela en 
un aeto E l Barbero de Sjsvüla. 

A las nueve y media: tanda doble 
por el mismo precio, con las zarzuelas 
Patria Chica y La Sultana de Marrue­
cos. 

Ĵran Teatro Payrpit.— 
No hay función. 
Albisü-— 
Gran Compañía Lírica. 
Función corrida. — A las ocho y 

cuarto se pondrá en escena la opere­
ta en tres actos Ln Princesa del Bollar 

POLITCAMA HABA.NI2IO.—• 
Gran Teatro.— 
Gran Compañía de Opereta Italia­

na Cittá di Palermo,' dirigid:! por el 
artista señor Raimundo Sarnella. 

Segunda función de abono. 
Estreno de la opereta en tres actos 

Primavera Scapigliata {Aires de Pri­
mavera.) 

Vaud&vüle.— 
Compañía Cómica dirigida por el 

primer actor Alejandro Garriáo,— 
Función diaria por tandas, á precios 
populares. 

Teatro- Maktl— 
Cmomatógrafo y entremeses por el 

Quinteto "Martí" dirigido por Alber­
to Garrido. — Punción diaria por tan­
das. 

Cine Norma.—• 
Cinematógrafo y Concierto. — San 

Rafael y Consulado. 
Día de moda. — Obsequio de "bou-

quet" á las Damas. 
Estreno de la colosal creación de ar­

te, en colores titulada La Samaritana. 
Reestreno: Histoiia de un niño y 

'Criado de ocasi&n. 
Reprises: Amaos los unos á los otros, 

E l hmn patrón, Carmen, Otelo, etc. 
Gran Circo Pubillones.—• 
Situado en Zulueta frente al Par. 

que Central. 
Gran Compañía ecuestre y de varie­

dades. — Función diaria. — Matinée 
los domingos. — Cambio de programa 
todas las semanas. 

Actualidades.— 
Cinematógrafo y Variedades.—Fun­

ción diaria por tandas. 
—Piresentación del cuadro cómico-líri­
co, formado por Pepe del Campo, Lo-
lita Pastor, José Heras y Pepita Se­
villa. 

Teatro Alhambra.— 
Compañía de Zarzuela dirigida por 

Regino López. 
Función diaria por tandas. 
Al final de cada tanda se presenta­

rán las bailarinas y copletistas La be­
lla Camelia y la 'Circasiana. 

Teatro Moulin Rouge.— 
Compañía de Zarzuela, Cinemató­

grafo y Variedades. — Función dia­
ria, por tandas. 

A las ocho: Adiós á 1-a -Bmnha. — A 
las nueve: La Extracción del Maine,— 
A las diez: Comuliorio de Señoras. 

Presentación de las bailarinas y 
coupletistas La Dianetti y la Gatita 
iíadrileña. 

Presentación del contorsionista La-
deaux. 

Al final de cada tanda habrá varios 
números de variedades. 

D E M a W r E P A R A D O R A 
C E R R O 5 3 1 

S o l e m n e N o v e n a d e R e p a r a c i ó n 

y D e s a g r a v i o s á J e s ú s S a c r a ­

m e n t a d o . D a r á p r i n c i p i o e l d í a 

7 d e E n e r o . 

Todos los d í a s , á, las 8 y media, se cele­
b r a r á misa cantada con e x p o s i c i ó n del 
S a n t í s i m o Sacramento. Por la tarde, á las 
4 y media se r e z a r á el Santo Rosario, N o -

! vena y á c o n t i n u a c i ó n h a b r á s e r m ó n , des-
| p u é s se d i r á un acto de Desagravios ter­

minando con la Reserva y B e n d i c i ó n del 
S a n t í s i m o . 

Los sermones e s t á n á cargo de d i s t i n ­
tos Predicadores, en el orden siguiente: 

D í a 8, R. P. Eulogio Arana , Escolapio. 
D í a 9, R. P. Migue l P o r t e r í a , Escolapio. 
Día 10 y 11 R. Pr. Bernardo M a r í a L o -

p á t e g u i , O. M . de San Francisco. 
D í a 12, 13 y -14 , R. p . Jorge Camare­

ro, S. J. 
E l domingo 15, festividad del Dulce N o m ­

bre de J e s ú s , ú l t i m o d ía de la Novena, á 
las 7 y media Misa de C o m u n i ó n Gene­
ral . A las 9 y media Misa cantada con 

, s e r m ó n , que p r e d i c a r á el Rdo. P. Fernando 
I Anseolaga, S. J., Rector del Colegio de 

Belén . 
Por la tarde, d e s p u é s del Rosario, se h a r á 

la P r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o , t e r m i n a n ­
do con la Solemne Reserva. 

SS. Deón X I I I en Rescripto de 25 de Fe­
brero de 188'5, se d ignó conceder, á perpe­
tu idad. Indulgencia plenaria á los fieles 
Q.ue asis tan á esta Novena, a l menos c i n ­
co d í a s . 

Igua lmente pueden ganarse siete a ñ o s 
y siete cuarentenas de p e r d ó n , tantas ve­
ces cuantas se visi te esta Capi l la du ran ­
te el Novenar io . 

Dichas Indulgencias son aplicables á los 
i difuntos. E n esta capilla se ganan s iem­

pre las Indulgencias de las cuarenta horas. 
A 3-5 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
1 ' Y 2 

d i r i g i d o por Padres A g u s t i n o s de l a Ame ' r i ca d e l N o r t e 

ILESI n i mu 
E l p r ó x i m o j u é v é s , p r imero del a ñ o y 

del mes, de 6 á 7 p. m., t e n d r á lugar en es­
ta iglesia el piadoso ejercicio de la H o ­
ra Santa. 

L o que se anuncia para conocimiento 
de los cofrades y d e m á s fieles amantes 
del C o r a z ó n de J e s ú s . If 

D. S. B . 
139 l t - 4 l m - 5 

D E S T E L L O S . — 
S o ñ a ü d o con amores" imposibles 

se deslizan ilas horas 'sobre mí . 
IQuién pudiera encontrar ese tesoro 
que ha l ló e l Dante en Bea t r iz ! . . . 

Cuando l l e g a n las olas á la plajea 
y entonan su m o n ó t o n a c a n c i ó n 
me parece que dicen cosas dulces 
Que s ó l o entiendo yo. 

A. M. Torres. 
A V I V I R A L A S B A R B A D A S — 
Habiendo llamado la a t e n c i ó n de loa 

lombres de ciencia que no hubiera un so­
l o caso dé fiebres p a l ú d i c a s en las islas 
'Barbadas, cuando esta enfermedad causa 
grandes estragos en. casi todos los p a í s e s 
in ter t ropicales , se ha venido á suponer que 
pa Inmunidad de que gozan aquellos habí» 
tantea ser debe á la existencia en las l agu - ! 
ñ a s de aguas estancadas, de u n a n l m a l i í o i 
casi t ransparente que apenas mide una i 
pulgada de largo y se a l imen ta de la l a r -
[va de los mosquitos, á cuya e x t i n c i ó n con­
t r ibuye hace af íes en la esperanza de ob­
tener resultados p r á c t i c o s , pues si la ob­
s e r v a c i ó n es exacta, con la d i s m i n u c i ó n de 
pos mosquitos devorados en l a r v a por . los 
peces mencionados, v e n d r á seguramente el 
saneamiento de aquellos impor tantes t e r r i -

| tonos, cesando las fiebres, que tantos es­
t r a g o s cansan entre los emigrantes y aun 
|entTe los naturales. 

E n vista, de esto, y para comprobar l a 
verdad del asunto, se han l levado á L o ñ -

l<5res grandes vasijas con crecido n ú m e r o 
Se dichos nececitos. y d e s p u é s de una pre-

I p a r a c i ó i l ' ruie se estima necesaria para 
Ique sobrevivan, se e s t á n haciendo remesas 
| á la isla "Mauricio á la costa de Af r i ca , 
p r o p o n i é n i d o s e el I n s t i t u t o de Higiene con­

t inuar las remesas p e r i ó d i c a s durante v a ­
rios meses. 

E L T E L E F O N O P O R T A T I L . — • 
E l M u n i c i p i o de. D e ü p i t (Estados U n i -

Idoe). acaba .de p o r e r ,?n p r á c t i c a u n a i n -
| t e r e san t e . i nnpA-ac ión . . cuyo objeto es el ins -

Íiecclonar .eficazmente el buen servicio de 
_ a Po l i c í a . 

Cada agente ha sMo provis to de un te­
léfono p o r t á t i l , que puede adaptarse á cier-

j tos contactos establecidos en las esquinas 
j<ie todas las calles, en las plazas, etc., y 
Ique comunican airectathente con l á Of i c i -
| n a centra l del Cuerpo. 

L a d i s t á n c i a entre los diferentes pues­
tos no excedo de un cuar to de "milla (poco 
m á s de 300 met ros ) , y cada po l i c í a e s t á 
obl igado á telefonear á in tervalos regu la -

Ires ra ra rq^jp conste su presencia en el s i t io 
looprie presta servicio. 

L a Empresa , de t e l é fonos , mediante el 
pago de un sobreprecio mensual de dos 
francos cin:cuenta c é n t i m o s , provee á cada 
uno de sus- abosados- de un aparato p o r t á t i l 

I a n á l o g o , coi* el que puede pedir eomunica-
p ^ n ^ t e l e f ó n i e a s desde c u a k í u i e r pun to d* 

DIA 5 D E ENEIE'O 
'Este mes está consagrado al Xiño 

Jesús. 
Jníbileo Circular.—Su DiTma Ma­

jestad está de manifiesto ,en Santa 
Olara. 

.'Santos Telesforo, papa y mártir, 
carmelita ; Rogerio, franciscano y Si­
meón Estilita, confesores: santas Emi. 
liana, Apolinaria y Amelia virg-en. 

iSan Telesforo, papa y mártir. Fué 
San Telesforo griego de nación, hom­
bre de eminente santidaki y de extraor­
dinaria grandeza de espíritu, cuiya fa­
ma no sólo ilustró las vastas regriones 
del Oriente, sino que llegó á Roma, 
donde bien conocido su mérito, des­
pués de la muert-e del Papa Sixto I , 
fué electo segundo Pontífice, Dor cu-, 
yos desvelos se vio en Roma florecer 
la fe. el fervor de los fieles y la santi­
dad de las costum'bres. 

Por fin. después de once años qua 
gobernó la Iglesia, terminó su carrera 
con la gloria del martirio en tiempo 
del emperador Antonino Pió. Su cuer­
po fué sepultado en el Vaticano, in­
mediato al de San Pedro. 

A S-an Telesforo lo elogian San Tri­
neo, Tertuliano, Epifanio y San Agus-

í̂n,, entre otros muchos escritores an­
tiguos. 

Fiestas el Viernes 

'Misas Solemnes en todos los tem­
plos. 

iCorte de María.—;Dia 5.—Corres­
ponde visitar á Nuestra Señora de las 
•Nieves, en Sauta Clara. 

I G L E S I A 

de m ñmm ot p i 
E l d í a cinco del corriente, á las cua t ro 

de la tarde, el K x c m o . y Rvdmo. Sr. Obis­
po Diocesano, b e n d e c i r á el nuevo Templo. 

E l d í a seis, á las ocho y media de la ma­
ñ a n a , se c e l e b r a r á en el expresado nuevo 
templo, la p r i m e r a misa. Of ic i a rá de P o n t i ­
fical S. E . I . y R. y o c u p a i á la Sagrada 
C á t e d r a el M. I . P. Pbtro . Ledo. Santiago 
G. A m i g ó , C a n ó n i g o Lec tora l de la San ta 
Irrlesla Catedral . E l coro y ó r g a n o lo de­
s e m p e ñ a r á el o r feón Vasco-Navar ro . 

Habana, Enero Io. de 1911. 

IGLESIA DE EEI 
E l doming'o 8, á las ocho de la m a ñ a n a , 

ge le d i r á á la Milagrosa V i r g e n de la 
Car idad del Cobre, una misa de min is t ros 
con p l á t i c a . Se le suplica la asistencia 
y todos sus devotos. 

127 4-4 

A G - U I L A 65.—Directora, M a r í a L u i s a 
Sandoval . R e a n u d a r á sus clases el l ú n e s 2 
de Enero. A d m i t e internas, medio in t e r ­
nas y externas. Se fac i l i t an prospectos. 

14887 4-1 

J . P I C I 
Se ofrece para dar clases de i n s t r u c c i ó n 

elemental y superior : i n g l é s ; repaso de 
asignaturas de segunda e n s e ñ a n z a . A do­
mic i l io , ó en J e s ú s del Monte 628. 

14888 26-1 E. 
U X A S E Ñ O R I l \ Í ^ M E R I ^ A X A Q U E H A 

sido durante algunos a ñ o s profesora de las 
escuelas p ú b l i c a s de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiehe varias 
horas desocupadas. D i r i g i r s e á Miss H , 
Prado" 16. 14874 13-1 

E l objeto de este plantel de educación no se circunscribe á ilustrar la inteligencia 
de ios alumnos con sól idos conocimientos científ icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que so extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo­
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiere á la educac ión científica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con les exigencias de la pedagog ía mo­
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 

Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso ten­
drá lugar el d í a 4 de Enero. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la en­
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores españoles . 

L a enseñanra que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, ia 
Carrera de Comercio y ei Curso preparatorio para la Escuela da Ingeniería, y se po­
ne especial esmero en ia expl icac ión de las Matemát icas , base fundamental de 1¡»3 
carreras de Ingeniería y Comercio. 

P I D A S E E L P R O S P E C T O . 

T e l é f o n o A - 3 8 7 4 . 

F A T H E K M O Y N I H A N , 
IMrector. 

A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D. 

mmm 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 

pa ra bombear. 

MC C A R T H Y ¿ C O N W A Y 
Cuba tíO. Apartado 1 0 Í 5 8 

121 E .-l 

Proyectos de sistemas de riego. 
Estudios t o p o g r á f i c o s y agr imensura . 

Tropical Engineering and Construction Co. 
Cristina 221/2.—Teléfono A-3443. 

14787 8-30 

E n 17 y H , Vedado, se sol ic i ta una ma­
nejadora de veint ic inco á t r e in ta a ñ o s de 
edad, intel igente, que sepa bien su o b l i ­
g a c i ó n y tenga buenas referencias, sin é s ­
tas es i nú t i l que se presente. 

155 8-5 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R , R E C I E N 

llegado de Barcelona, se ofrece para casa 
par t icu la r , a l m a c é n grande ú hotel de p r i ­
mera clase, habiendo trabajado de jefe de 
cocina en algunos hoteles de los mejores 
de Barcelona: conoce p r á c t i c a m e n t e todo el 
ramo cul inar io , de helados, compotas, m a r -
meladas y ramil le tes , etc., los m e n ú a en 
f r a n c é s y en e s p a ñ o l . I n f o r m a n en M u ­
ra l l a n ú m . 117. 154 4-5 

H h 

N O V E D A D E N L A H A B A N A , 
para las quebraduras y por las muchas 
curaciones obtenidas en E s p a ñ a y F ranc ia 
con el braguero "Bonastre," el mayor ade­
lan to hasta hoy. Reina 13, Farmacia . 

14632 13-27 D. 

001 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n ­

dres) da clases á domici l io y en su mora ­
da á precios m ó d i c o s de id iomas que en­
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú ­
sica (piano y mandolina), é i n s t r u c c i ó n . 
O t r a igual que tiene clases á domici l io , 
desea un cuar to en la azotea de una fa ­
mi l ia" pa r t i cu la r , con comida parc ia l ó sin 
ella en cambio de algunas lecciones. De­
j a r las s e ñ a s en Escobar 47. 

14892 . 4-1 

C o l e g i o f r a n c é s " 
O B I S P O 56 

Direc to ra : Madomoiselle Leonie Ql iv ie r . 
Oficier d ' A c a d é m i e et m é d a i l l e d'honneur 
d'.Encouragement au bien. 

Se reanudan los cursos el 9 de Enero. 
Se f ac i l i t an prospectos. , 

.14822 " 8-30 

L E O T i Ü I l U S I I ' 
Licenciado en F i losof ía y Letras 

Da lecciones de P r i m e r a y Segunda E n ­
s e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para el ma ­
gisterio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o ó en Teniente Rey 38. 
altos. ' G, 

Co íiegio 
A n g r l o - M i s p a s i o - F r a n c é s 

j« y 2* Enseñanza.—Comercio é Idio­
mas.—Carreras Especiales.—Se admiten 
internos, ¡xiedio y tercio internos y ex-
t( r íos. 

SAN NICOLAS 1 
14813 13-30 

Í 8 S T I T Ü C I 0 N F R A N C E S A 
Directoras: Melles. Martínon. 

E l p r ó x i m o 2 de Enero se r e a n u d a r á n las 
clases. So admi ten externas y medio I n ­
ternas. Se f ac i l i t an prospectos. 

14720 15-28 Dbre. 

PROFESOR TITULADO JÍFJf 
R á p i d a p r e p a r a c i ó n . Bachi l lera to . M a ­

gis ter io y Comercio. 
T a m b i é n e n s e ñ o á p e q u e ñ o s . A domic i l io 

en Mar ianao, Habana y alrededores. 
E. 11. Angulo , Man i l a , 13, (Cerro.) 
14116 26-11 Dbre. 

P / i A MIAS Y SEÑORITAS 
I r a . y 2cía. e n s e ñ a n z a y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 

Pupilas, medio pupilas, y externas. Se dan 
t í t u l o s autorizado?, para sornbrereris , q u í ­
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. " 

102 E .- l 
profksoíia. me;I. ESA 

Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 
su id ioma, con las mejores recomendacio­
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y á domic i l io . Egldo n ú m . 8. 

A Ag-á . 

AiTis y m m m 
Es la peinadora que m á s gusto tiene en 

i los peinados; avisa á su numerosa c l i en -
| tela haber recibido los ú l t i m o s modelos pa-
i r a carnaval . 

P R E C I O S E C O N O M I C O S 
P R A D O 117, A L T O S D E M O N T E C A R L O 

145 26-5 E. 

se compra una casa en buen estado, 
seando sea en el bar r io del Ange l ú o t ro 
gar c é n t r i c o . E l valor de la mi sma 
debe pasar de $8,000 n i menos de $7, 
T a c ó n n ú m . 2, cuarto n ú m . 21, de 1 
P. M . 79 8 

de-
l u -
no 

000. 
L 4 
4 

TENGO m COMPRADOR 
Para una casa desde $20,000 á $25,000. Se 
desea desde Oaliano hasta el Parque Cen­
t r a l ó desde San Rafael hasta Animas . Sin 
corredores. M r . Beers, O 'Rei l ly 30A, altos. 

C 160 4-3 

E n compra, en arrenaamiento 6 en so­
ciedad, una cantera de buena piedra, dura, 
cerca de la Habana, con fáci l comunica­
ción. D i r ig i r s e á nuestro representante en 
la Habana, s e ñ o r E m i l i o Roig, Acosí ,a 27, 
ó á nosotros, R. T. Beckwick & Co., B r u n s ­
wick , Ga. 34 4-3 

SilJíWIJilS. 
S O L T C I T O ^ T R É S C O S T I T R E R A S ~ P A R A 

coser en el ta l ler y hacer gorras. A m a r ­
gura 63. 152 _ 8-5 _ 

S E SOLTOÍTA U N A ^ C R I A D A Q U E _ E N -
t ienda de cocina y que duerma en la ca­
sa San J o s é n ú m . 162. 

149 4-5 
~"u>r J O V E > r _ P E N I N S U E A R S O U C I T A 
co locac ión de dependiente de café ó de pa­
n a d e r í a : tiene quien la garant ice. V i l l e ­
gas n ú m . 105. 148 4-5 

U N A P E N I N S U L A R D E S E A COEO-
carse de criada de cuartos y coser: es m u y 
entendida en ambas cosas. I n fo rman en 
San Rafael n ú m . 34, t ienda de sombreros. 

165 4-5 
A G E N C I A D E C O E O C A C I O N E S D E 

Roque Gallego, A c u l a r n ú m . 72, Te l é fono 
A-2404. E n 15 minutos y con referencias 
fac i l i to dependientes, criados, crianderas y 
trabajadores. 
__163 4 - 5 _ 

D E S E A C O L O C A R S E t J N B U E Ñ T ' C O -
cinero, peninsular : tiene las referencias 
que se deseen, en casa pa r t i cu l a r 6 esta­
blecimiento. O 'Rei l ly 90, " L a Constancia," 
i n s t a l a c i ó n . 162 4-5 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . . . D E -
sea colocarse á leche entera, buena 'y 
abundante, de cuatro meses, teniendo re ­
ferencias. Carmen n ú m . 46. 
__172 _ _ 4 - 5 _ 

B U E N A C R I A N D E R A . J O V E N A B U N -
dante leche, con certificado del Labora to ­
rio Nacional y reconocida por los mejo­
res m é d i c o s , con buenas referencias, desea 
colocarse en casa de buena f ami l i a . I n ­
f o r m a r á n en Prado 8. 
__171 _ 4-5 

T E N E D O R ~ D E " L I B R O S SE O F R E C E 
al comercio, ya sea para a u x i l i a r de car­
peta, cobrador ó cualquier t rabajo re la­
cionado en contabi l idad. Para informes, 
d i r ig i r se á l a A d m i n i s t r a c i ó n de este pe­
r i ó d i c o y personalmente en Oficios 54, H o ­
tel Gran Cont inenta l . A. 

D E S E A C Ó L Ó C A R S E U N A j O V E N ~ K í £ 
p a ñ o l a de criada, de manos ó manejadora: 
tiene buenas referencias y sabe c u m p l i r 
con su ob l igac ión . Sueldo. 3 centenes. Ca­
l le jón del Suspiro n ú m . 16. 
. _ Í " 5 _ 

V E D A D O , C A L L E 17 E S Q U I N A A B A -
ños , " V i l l a Angela ," una f a m i l i a amer ica ­
na sol ic i ta cocinero ó cocinera que sepa 
su o b l i g a c i ó n y algo de r e p o s t e r í a . 
__167 4.5 

G R A N C R I A N D E R A P E N É N S U L i A R -üé-
sea colocarse á leche entera, siendo esta 
buena y abundante, reconocida por var ios 
m é d i c o s de la Habana y con recomenda­
ciones de otras casas donde hizo otras 
c r í a s . I n f o r m a n en San L á z a r o n ú m . 225. 

174 4-5 

Antes de saber la clase de lentes 
que desea comprar, hacemos el reco­
nocimiento de su vista con calma y 
E X A C T I T U D , eligiendo los cristalea 
QUE L E H A C E N F A L T A . L a elec 
ción de las monturas la dejamos al 
gusto del cliente, pero en ningún ca­
se le permitimos á usted comprar las 
piedras á capricho; con mis ópticos 
la elección de lentes E S UNA C I E N . 
OIA; trabajan con la seguridad de los 
mejores resultados. Por supuesto, hay 
toda dase de monturas, desde las de 
niquel hasta las de oro 18, pero lo 
principal son los cristales y que sean 
adecuados 4 su vista. 

Elección de lentes á todas horas y 
por ópticos científicos. 

S a n R a f a e l e s q . á A m i s t a d 
G 120S ai t . 1 Jn. 

D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R A 
una cubana que v ive en Teniente Rey n ú ­
mero 51. 111 4-4 

UNA J O V E N E S P A Ñ O L A SE C O L O -
ca de cocinera ó cr iada de manos: no duer­
me en el acomodo. I n f o r m a n en I n d u s t r i a 
n ú m . 73, altos. 110 4-4 

DOS PEÑTn S U L A R E S D E S E A N C o ­
locarse, una de criandera, con buena y 
abundante leche, de dos meses, puede v e r ­
se su n iño , y l a o t ra de manejadora ó c r i a ­
da de manos, con referencias. San L á ­
zaro n ú m . 255, frente a l parque Maceo. 

109 4-4 
" ^ D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A -
do, peninsular , bien p r á c t i c o en su o b l i ­
g a c i ó n y con buenas referencias. Obispo 
n ú m . 82, dan r a z ó n . 

108 ' 4-4 
A V I S O : P A R A U N A S U N T O Q U E L E 

interesa, se desea saber el paradero de Jo­
sé D í a z L ó p e z , na tu ra l de E s p a ñ a , L u g o , 
que hace 6 a ñ o s v ino á Santiago de C u ­
ba. 15 y 22, Vedado, V a l e n t í n Saco. 

105 4-4 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -

jadora, so l ic i ta colocarse una peninsular 
con m u y buenas referencias. F l o r i d a n ú ­
mero 57, esquina á Vives . 

103 4-4 

LA Ia. DE AOUIAR 
A G E N C I A : L a ú n i c a que tiene todo 

cuanto personal usted necesite, lo mismo 
en su establecimiento, casa par t i cu la r 6 
campo. A g u i a r n ú m . 71, Te l é fono A-S090, 
J. Alonso. 129 , 8-4 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
en J e s ú s del Monte 620, ha de ser i n t e l i ­
gente en l impieza de habitaciones: no se 
admi te si no t iene quien garant ice su con ­
ducta. Sueldo, 3 centenes y ropa l imp ia . 

128 4-4_^ 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 

l i m p i a r habitaciones, que sepa coser y t e n ­
ga referencias. Sueldo, 3 centenes y ropa 
l imp ia . Vedado, calle 2 n ú m . 12, " V i l l a 
Casilda." 80 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N S E Ñ O R D E 
mediana edad para cualquier punto, en o f i ­
cina 6 bien para i n s t r u i r n i ñ o s en a l g u ­
na finca: tiene quien lo garant ice. V ives 
n ú m . 125. 78 4-4. 
~ Ü Ñ A ~ ' P E N I N S U L A R S E ^ O F R E C ^ P A -
r a c r iandera y con una n i ñ a de un mea 
de nacida. Informes en Cuba n ú m e r o 60, 
altos. 74 4-4 
_ U Ñ A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E 
sabe su oficio á la e s p a ñ o l a y cr iol la y t iena 
buenas referencias, desea colocarse en ca­
sa de f a m i l i a ó de comercio: no se coloca 
menos de tres centenes. Sol n ú m . 74. 

73 4-4 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

D. N i c o l á s Seigas P é r e z , na tu ra l de la p r o ­
v inc ia de Lugo , que hace como veinte a ñ o » 
que reside en Cuba. Hace anos ijue r e s i d í a 
en Sagua la Chica. Las personas que se­
pan de su paradero pueden di r ig i rse á su 
hermano D . R a m i r o Seijas, que vive en el 
Vedado, calle 15 esquina á 18. Se le necesi­
ta para un asunto de f ami l i a . 

68 S-4 

148-84 ^ 

E l C a p e l l á n , 
Alfredo V . Caballero. 

Se est irpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c ­
t ica. Aviso, Bernaza 10. Informes garan­
t í a á s a t i s f a c c i ó n . T e l é f o n o A-4665, G a r c í a . 

14887 8-31 

I N G L E S 
Se sol ici ta u n muchacho que hable i n ­

frié?, para una tienda. Obispo 72. 
147 4-5 

" U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co locac ión de cr iada de manos en corta 
fami l ia , dando buenas referencias. Indus­
t r ia n ú m . 129, altos, cuar to , n ú m . 4. 

146 4-5 
" S O L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O -
ra. de costurera, cor ta y ental la por figu­
rín , ama de gobierno, cuidar enfermos, n i ­
ños ó cosa a n á l o g a . In fo rman , Calle I n ú ­
mero 9, entre 7 y 9, Vedado. 

144 4-5 
" D E S E A C O L O C A R S E Ü 3 c A ~ P E N I N S U -
lar de cr iandera á leche entera, l a que t i e ­
ne buena y abundante, tiene un mes de 
parida, es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y tiene 
referencias. Informes, Vives 156. 

143 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S 

peninsulares de criadas de manos 6 ma­
nejadoras: una entiende de costura y sa­
be coser á m á q u i n a , dan y toman referen­
cias. Informes, Inquis idor 29. 

142 4-5 
SE S O L L O r Í A N DOS Ó R I A D A S , . UNA 

de manejadora y o t ra de manos, en Be-
l a s c o a í n 124. 141 4-5 

S E ~ N E C E S I T A U N A C O C I N E R A " P A v ' 
r a un m a t r i m o n i o solo, en San L á z a r o n ú ­
mero 234. altos. Pasar d e s p u é s de las 11 
de la m a ñ a n a . 125 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E -UNA, S E Ñ O R A 
para cocinar en casa de comercio ó f áb r i ca , 
tiene la d i spos i c ión de cualquier cocinero, 
va á cualquier ba r r io de la Habana y duer­
me en l a co locac ión , si as í lo desean: tiene 
Informes de su buena conducta. M a l o j a 
197D. Sueldo, 4 centenes. 

130 4-5 
D E P E N D I E N T E 

peninsular, se necesita en la "Universa l . " 
107. Compostela 107,' casi esquina á M u ­
ra l l a . 158 4-5 
~^B- SOLICITA U N A C R I A D A D E MA-
nos y una cocinera, peninsulares, de me­
diana edad', que sepan c u m p l i r con su de-
her y tengan buenas referencias, de lo con­
t r a r i o que no se presenten. Sueldo, tres 
centenes y ropa l impia . Consulado n ú ­
mero 1S. altos. 156 4-5 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A 
de manos y una manejadora que sepan 
bien su p ro fes ión . Se les da buen sueldo. 
Calle 4 entre 17 y 19, Vedado, bajos de 
" V i l l a Carmi ta . " 136 4-4 

E N R E I N A 14 D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven peninsular que acaba de llegar, 
de E s p a ñ a : tiene dos meses de haber dado 
á luz y tiene famil iares que la g a r a n t i ­
cen y ella misma se lecomienda por sus 
buenas cualidades. 126 8-4 
" S É S O L I C I T A " U Ñ A C R I A D A D E M E -
diana edad y s in pretensiones, ha de saber 
coser á mano y á m á q u i n a y ser m u y 
aseada. Sueldo, 3 centenes y ropa l imp ia . 
En la m i sma se sol ici ta un criado que sea 
m u y aseado y que t ra iga referencias. Suel­
do, ] 5. pesos plata. Obispo n ú m . 51. 
__124 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N P E X I N S U -
lar de mediana edad de cr iado de manos: 
sabe servi r bien la mesa y tiene las me­
jores recomendaciones de casas de la H a ­
bana en las qxie ha servido y no gana 
menos de 4 centenes y ropa l i m p i a . I n ­
f o r m a r á n en San N i c o l á s n ú m . 8, t r en 
de lavado. 123 4-4 

F A R M A C I A : D E P E N D I E N T E C O N bue­
na p r á c t i c a é inmejorables referencias, de­
sea co locac ión en casa estable, prefiere el 
campo. D i r ig i r s e á S. J., Monte 83, se­
gundo. 122 4-4 

SE S O L Í C I T Á U N A . MUJER D É M E -
diana edad nue sea l i m p i a en su persona, 
para manejar un n iño y los quehaceres do 
la casa. Vi l legas 65, bajos. 

118 4-4 
" DOS P E Ñ l Ñ S m j A R B S ""T>ESEAÑ~C<> 
locarse de cocineras ó criadas de manos, 
no teniendo inconveniente en hacerce car­
go de las dos cosas en casa de un m a t r i ­
monio : tienen ref?rencias. Es t re l l a n ú ­
mero 97. 121 4-4 
. C R I A D A D E S M A Ñ O S : D E S E A ~ C O L O ^ 
cafse: tiene quien responda por ella. Es t re ­
lla 82, entre Campanario y Manr ique 
__120 4.4 

E N PRA DO ~l36~BA"jOS7~SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para 
atender dos n i ñ a s . Sueldo, tres centenes y 
la ropa. Debe traer referencias. 

J O V E N Q U E H A E S T U D I A D O en A l e ­
mania, da clases de a l e m á n y de viol ín . 
D i r e c c i ó n : F é l i x P. Torres, hotel "Flor de 
Cuba.^ 67 4-4 

S E S O I i K S T A U Ñ A C O C I N E R A CÓÚ 
c o n d i c i ó n precisa de do rmi r en la colocaí-
clón. Son 4 de f a m i l i a y se dan tres cen­
tenes y ropa l imp ia . Cerro 563, altos, de 
10 á 3. " 66 4-4 
" T f Ñ - M U C H A C H O DE 12 á Ü ^ A Ñ O S . SE 

j so l ic i t a para los quehaceres de una c a s á 
I chica. Teniente Rey 68, al tos, casi esquina 
! á Compostela. 64 4-4 
j " D E S E A C O L O C A R S E U N A cociñerí 
• peninsular de mediana edad que sabe su 
I oficio á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a : tiene ref*-
| reacias. A m i s t a d n ú m . 146, cuarto n ú m . 9. 
• 63 4-4 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
R a m ó n del Cerro Blanco, na tu r a l de San­
ta Cruz do Bezama, Santander. D i r ec ­
ción, Artemisa", Juan Camino, fonda. 

61 12-4 
E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S -

te ró , peninsular , hombre bueno y asea­
do, p r á c t i c o en su oficio, desea colocarse 
er casa de comercio ó pa r t i cu l a r : cocina a l 
gusto de las fami l ias y tienes buenas r e ­
comendaciones de donde ha trabajado. I n ­
fo rman en L a m p a r i l l a 102. 

60 4-4 
U N A J O V E N P E Ñ l Ñ S L J L A R D E S E A 

colocarse de cr iada de manos en casa fo r ­
mal . I n f o r m a r á n en J e s ú s del Monte n ú ­
mero 363. 98 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E U N A A N D A L U -
za de cr iada de manos ó manejadora: t i e n » 
quien la recomiende de la casa donde ha 
servido. A m i s t a d 136, cuar to n ú m . 41. 

97 4-4 

119 4-4 
U N A P E N I N S U L A R D E S E A C Q L O -

carse de toc inera en casa de comercio 6 
pa r t i cu l a r de fami l i a . Sueldo, cuatro cen­
tenes. D a r á n r a z ó n en Barcelona n ú m e -
ro 6. bajos, J. K . 117 4.4 

U N A J O V E N P E N I N s t r i A R CffiSBA 
colocarse de cr iada de maros en una casa 
fo rmal y de poca f ami l i a : no tiene p re tcn­
siones. In fo rman en Mon te n ú m . 21 al tos 
de " L a Paloma." '115 ' ^ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A 
de mediana edad de cr iada 6 manejadora: 
sabe coser y tiene buenos informes. I n f o r ­
m a r á n en Vives 157. bodega. 
_9S 4-4 

E N B E R N A Z A 46, A L T O S , SE" S O L L 
ci ta una cr iada para las habitaciones y el 
comedor, ha de pasar frazada; es para i r 
á A r r o y o Apolo. Sueldo, 12 pesos y ropa, 
l imp ia . Salida cada 15 d í a s . 
_ J i 4-4_ 

U Ñ A J O V E N D E L P A I S D E S E A C o ­
locarse de manejadora 6 para l impieza de 
h a b i t a c i ó n r s , ganando tres centenes: tiene 
buenas referencias. J e s ú s del M a r í a n ú -
mero 71, ú l t i m o piso. 90 4-4 

D E C R I A D A ^ E ^ M A N O S O M A N E J A -
dora, desea colocarse una joven peninsu­
lar que sabe coser á mano y m á q u i n a y 
tiene quien la garantice. Moipro n ú m . 5A. 

83 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N " P E -

ninsular de "chauffeur," en casa pa r t i cu la r : 
sabe serv i r á la mesa, teniendo quien lo 
recomiende. I n f o r m a r á n en O b r a p í a y 
Aguacate, b a r b e r í a . 41 4-3 

E N L A M P A R I L L A 41, A L / T O S T s E Ñ ¿ 2 
cesitan una cocinera y una cr iada de ma­
nos: han de ser l impias, saber su t rabajo 
y tener quien das garant ice. 

39 4-3 
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N O V E L A S CORTAS 
L A B E N D I C I O N D E A B R A H A M 

( C U E N T O P A R A N I Ñ O S ) 

Como al mejor cazador se le va la 
liebre, á pesar de tan diligente y cui- J 
<ladosa como era el ama del señor Cu­
ra, una mañana dé verano se olvidó de 
cerrar la pnertecilla de la jaulica en 
que esta.ba prisionero un gorrioncito 
alegre y cantador, que hacía más de un 
año formaba los delir-ias dp los humil­
des 'habitantes de la casa cural. 

•El gorrioncillo se acercó cautelosa­
mente hasta la puerta de la jaula, y 
dando saltitos y volviendo la caibeza y 
piando snavemente. examinó la salida 
y se puso á reflexionar en las prnib-ibi-
lidades de éxito que podía tener la 
fuga. 

La jaula estaiba en una solana : el 
día se presentaha sereno y hermoso; 
Ihaibía en derredor de la casa pocas ca­
lles, y á corta distancia se veía el cam­
po cnibierto de doradas espigas, que 
ondulaban mansamente al ligero soplo 
del vientecillo de la mañana. 

Tentadoras eran las circunstancias, 
y el amor á la libertad decidió al pri­
sionero; saltó fuera de la jaula y em­
prendió el vuelo en el momento mismo 
en que el am-a aparecía en escena. 

Como hacía tiempo que el pobre írn-
r r ión no ejercita'ba sus alas en el vue­
lo, pesadamente hendía el aire, desfa­
llecía á cada instante, trnpezaha con 
los tejadas y se estremecía de terror 
oyendo los gritos del ama, que decía á 
Tos vecinos el rumbo que seguía el fu­
gitivo y la torpeza con que volaba. 

Por f in. cansado y sin poder conti­
nuar, cavó, mas bien nue deteniéndo­
se, de gol.pe en medio de un campo de 
trigo. Allí permaneció largo rato, que 
él no pudo saber cuánto tiempo fué. 
porque no llevaba reloj, pero es de su­
poner fueran más de das horas. 

'̂ e había salvado; había recobrado 
la libertad, pero tenía una hanVbre de-
voradora. porque el trahajo íhabía sido 
extraordinario, y emprendida la fuga 
antes de tomar el almuerzo. 

Es verdad que estaba en un cammo 
dp t r igo; pero las espigas, todavía re­
cias, no se dejaban arrebatar ni un 
nrrano, y el gorrioncillo, maltrecho de 
5a caida, no podía entrar todavía en lu-
dha. 

En vano buscó algún insectillo, al­
guna semillita desprendida de su plan­
ta; nada, no encontró nada, y el ham­
bre le apretaba más á cada momento. 

Comenzó á quejarse tristemente, 
descansando á la gomibra de una hermo­
sa mata de trigo, quizá la más sazona­
da de todo aquel campo: y tanto dijo 
pl pajarito y tanto se lamentó, que una 
de las espigas dijo á sus hermanas: 

—tMu'éveme á compasión el dolor de 
este prhre animalito. y os aseguro que 
si un ligero vientecillo me ayuda á sa­
cudir mi casa, voy á dejarle caer, por 
lo menos, la mitad de los granos que 
guardo; que tanto les dará á ellos pa­
sar por el pico de este gorrión, como 
por las piedras del molino. 

Como si el aire hubiese esenefeado 
aquellas palabras con satisfacción, co­
menzó á agitarse, y una ráfaga más 
ligera que las otras vino á chocar en 
la espiga caritativa, que, inclinándose. 

abrió las puertas dé sus 1 rojos y regó 
en derredor del >hambriento pajarillo 
granos de trigo sonrosados y frescos. 

M'ás tardaron ellos en caer, que en 
pasar por el huche del animal, que, 
una vez satisfeciho, sintió la gratitud 
del beneficio, y procuró recordar algo 
de lo que había oído decir al señor Cu­
ra, para repetírselo á su benefactor. 

E l gorrioncillo era joven, tenía bue­
na memoria y poco trabajo le costó ha­
llar lo que buscafba. 

Se alzó sobre sus piececitos, y, to­
mando un aire solemne, dijo á la espi­
ga aquellas palabras que el Génesis re­
fiere que el Séñor dirigió á Ahra-
ham: 

" — T ú serás bendita: se multiplica­
rá tu semilla como las estrellas del cie­
lo, como las arenas en las costas del 
mar, y tu posteridad poseerá la tierra 
de promisión." 

—Pero, ¿cómo podrá ser eso?—de­
cía la espiga.—'Porque no me ha que­
dado más que un solo grano de trigo, 
pues todos te los lie dado á tí. 

11—iSe multiplicará tu semilla—re­
petía el pajarito;—se multiplicará tu 
semilla como las estrellas del cielo, co­
mo las arenas en las costas de los ma-
res. 

Y todas las demás espigas se mecían 
con el viento, riéndose de las bendi­
ciones del gorrión. 

* 
* * 

Cnmo todo esto pasaba en España 
el año del -Señor de 1020, le daremos 
la palaibra. para terminar este cuento 
á uno de los conquistadores de Méjico. 

En una relación sobre la conquista 
de Méjico, hecha por Andrés de Tapia 
y que titula "Relación de algunas co­
sas de las 'nue acaecieron al muy ilus­
tre señor T). Hernando Cortés, Mar­
qués del Valle, desde que se determinó 
á i r á descu'brir en la tierra firme del 
mar Océano, ' ' y la cual, relación fué 
publicada por 'D. Joaquín García 
Icazbaleeta, en la Colección de docu­
mentos para la Historia de Méjico. A 
año de 1866, en el tomo 11, pág. 592. 
se lee el siguiente párrafo, con el que 
puede cerrarse esta narración : 

" A l Marqués, acabando dp gan-ir 
Méjico (l&Síl), estando en Cuyoacan. 
le llevaron del puerto un poco de 
arroz; i'ban entré ellos tres granos de 
tr igo; mandó k un negro horro qne los 
sem'bra.se; salió el ano. y como los dos 
no salían, buscáronlos y estaban po­
dridos. El oup salió ilevj cuarenta y 
siptp espigas de trigo. De esto hay tan­
ta abundancia, oup el año 39 ya mer­
qué buen trigo, digo extremado, á me­
nos de real la hanega ¡ y aunque des* 
pués al Marqués le llevaron trigo, iha 
marcado y no naHó. De este grano es 
todo, y hase diferenciado por las tie­
rras do se iha sembrando, y uno pare­
ce lo de cada provincia, siendo todo de 
este grano." 

Inúti l es decir que ese grano er* el 
'que había alcanzado la.s •bendicicnes 
del pajarito, y sé que hasta hoy sigue 
cumpliéndose la profecía. 

el gexkrat. RTVA PAHACTO. 

T O Í H P E R S O N A 
DE ÍlMBWS SEXO» 

r 
ricos, pobres y de peoiueñc capital, 
6 aue tengan medios de vida pue­
den casarse lepralmente, escribien­
do con sello, muy formal y confi­
dencialmente al Sr. Roblen Apar­
tado 1014 de correos. Habana. Hay 
señor i ta s y viudas ricas que acep­

tan matrimonio con filien carez­
ca de capital y sea maral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para ios Intinsos familiares y 
amltros. 
14768 8-29 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A : 
grana 2 centenes. Informan, Inquisidor n ú ­
mero 13. 14895 4-1 

U N A C R I A N D E R A D ^ S B A G O k O Q A R -
se á, leche, entera, buena y abundante, de 
cuatro meses, pudiéndose ver el nifio: no 
tiene inconveniente on ir al campo. San 
Lá,zaro núm. 311, altos, por Espada. S 4-3 

D O S MITICHACHAS P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse de criadas de manos 6 
manejadoras: saben cumplir con su obli­
gac ión . Gloria 215, altos. 

56 4-3 
U N A E N T E N D I D A C O C I N E R A , P E -

ninsular y una modista que corta y enta­
lla con muoha práct ica, desean colocarse 
en casa , de familia, dando las referencias 
que se deseen. Dragones núm. 33%, en la 
bodega, impondrán. 14886 4-1 

BASE-BALL 
G r a n s u r t i d o d e e f e c t o s d e B a -

» e - l i a l i , F o o t - B a l i , B a s k e t - B a l l 

P E L O T A L I G A O F I C I A L 
V é a s e l a n u e v a r a s a e n O B I S ­

P O 3 9 , I m p r e n t a y P a p e l e r i a , 

H O U R C A O K , C R K W S & C o . 
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5 ¡ F í j e n s e , S Ü A R E Z 451 T e l e f o n o A-lo<)8< 

m e l 
se vende una bonita casa de maniposte­
ría y azotea, libre de gravamen. Tiene 
sala, comedor, dos cuartos, cocina y de- i 
m á s , con servicio sanitario. Al fondo, tie­
ne una habi tac ión alta, muy ventilada y ' 
espaciosa, in formarán en Concordia 50, 
de 1 á 5 p. m. 134 8-5 

S E V E N D E 
la casa Virtudes 43, entre Aguila y Amis- | 
tad, de alto y bajo, rec ién construida. I n - i 
formes en Empedrado 34, cuarto n ó m . 29, i 
de 1 á_6. 183 8-5 1 
" " G A N G A : D E B I D O A ~ Q Ú E — S U _ D U E - ' 
fio tiene que hacerse cargo de una tienda j 
de ingenio, se vende una bodega en el me­
jor reparto de la Habana, en punto c é n ­
trico. Informes, Quesada y Ca., 6 Berga 
sa y Tlrtilrabsi 131 8-5 

Se ofrece para tods». clase de trabajo» de 
contabilidad. L leva libros en horas desocu­
padas. Hace balances, liquidaciones, etc 
Keptuno 66 e s q u í a á San Nico lás , alicer 
|,or San Nico lás . A-

Villaverde y Ca., O'Rellly 13. Te lé fono 
A-2348. E s t a acreditada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, con buenas re­
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc., y 
excelentes crianderas, se facilitan para to­
da la Isla, cuadrillas de trabajadores para 
el campo. 14888 4-1 

SOLÍCITA, P A R A E L V E D A D O , U N 
criado de manos que entienda de jardín y 
una buena cocinera que sepa bien el ofi-
rin y duerma en la colocación, ambos con 
referencias. Informan en Lealtad 107. 

14878 4-1 
" Ü N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U E 
no tiene inconveniente en ayudar en los 
quehaceres de la casa, desea colocarse en 
corta familia: tiene buenas referencias. 
Castillo núm. 68, barrio de Atarés . 

14875 _ 4 - l _ 
S E SOXf lCITA U N Í B U E Ñ A C O C I N E R A 

que sea muy aseada y que duerma en la 
co locac ión . Sueldo, 4 centenes. Presentar­
se de 2 á 4 de la tarde. Calle Oficios 88, 
altos. 14901 4-1 

Se vende la hermosa casa Santo T o m á s 
nfim. 1, esquina á Rosa, á, una cuadra de 
la calzada, rapaz para una larga familia 
6 una industria. E n la misma impondrán, 
de 12 á 4. 99 8-4 

H E R M O S O T E R R E N O 
E n la mejor cuadra de la calle de las 

Virtudes vendo un terreno de 403 metros, 
en $9,500. También tengo dinero al 7 por 
100, para Habana, Vedado y Jestis del Mon­
te. Ruz. Amargura 21. 101 8-4 

S E _ V E N D E Ó~SE "ADMITE~UÑ SO" 
ció en una casa de h u é s p e d e s con 40 'ha­
bitaciones amuebladas, por estar enfer­
mo su dueño, esta llena. Informarán en 
Animas y Monserrate, cafe, en la vidriera. 

56 4-4 

S E V E N D E , P O R A S U N T O S D E F A -
milia, una vidriera de tabacos, bien sur­
tida y en buen punto. Informan en u n ­
cios 50, pregunte por Adolfo Calafell. 

14896 _ _ _ _ _ - - • 
^ S E ^ V E Ñ D l T l . A C A S A S I T I O S 72, D E 
alto y bajo, compuesta cada piso de sala, 
saleta, dos cuartos, baño, cocina é Inodoro, 
tiene armadura metá l i ca y techo-a de ce­
mento armado con cielos rasos. Se puede 
ver durante el día. L a llave en la ca_sa 
del frente. Precio. 6,000 pesos. Su dueño. 
Dragones 106, de 11 á 1 y de 5 á 10 p. m. 
No se admiten corredores. Te lé fono A-394'-

14742 8.:29— 
R U E N N E G O C I O 

Por no ser del giro ni poderlo atender 
por tener otros negocios, se vende un café 
en lo m á s céntrico de la ciudad. Informan, 
á todas horas, en la vidriera de Teniente 
Rev v Zulueta. 14753 16-29 D ^ 

V E S T A 
De esquina y de centro, libres de gra­

v á m e n e s , situados en los lugare* más se­
lectos del Vedado. Informa, W. H. Reddinsr, 
en Aguiar 100. 14626 26-27 D. 

E S P A C I O S A C A S A N U E V A , D E 753 
metros, con dos establecimientos. Renta 
$300 mensuales. Se vende en 23 mil pe­
sos. Se admite parte en hipoteca. Su 
dueño. San Lázaro 93, altos. 

62 4-4 
WeT V E N D E N DOS C A S A S D É A D T O ~ T 

bajo, bien situadas, cerca de los muelles. 
Renta una 6 centenes y la otra 18. Se dan 
baratas. Trato directo. Egido 22. en la 
fonda, de 7 á 9 a. m. y de 12 á 4 p. m. 

65 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
manos ur.a joven española, sabe su obliga­
ción. Tiene recomendaciones y no se hace 
caso de tarjetas. Informan en Estrella ?4. 

14106 4-4 
U N A O V E N E S P A Ñ O L A D E S E A c o ­

locarse en casa de moralidad, de maneja­
dora ó criada de manos: sabe cumplir con 
«u obl igación y tiene quien responda de 
«u conducta. Oquendo núm. 1, letra D. 

48 4-8 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R - Q U E 

eabe su oficio al estilo español y criollo, 
desea colocarse en casa de familia ó de 
comercio, teniendo quien la garantice. I n ­
dustria núm. 101, cuarto núm. 7. 
__*7__ 4-4 

U N Á ' |fUO^CHA~DB t t^ ; RAZ^jDE 
color solicita colocación de manejadora ó 
criada de habitaciones con el sueldo de tres 
centenes: tiene buenas referencias. L a m ­
parilla núm. 68, cuarto núm. 7. 
_81 4-4 

U N C O C I N E R O E N G E N E R A i T i D E S E A 
colocarse en casa de comercio 6 de familia" 
cocina á la española y francesa y no tiene 
pretensiones, teniendo referencias. Infor­
man en Lealtad 50, bodega. 

t i 4-3 _ 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C o ­
locarse, una de criada de' manos y la otra 
de manejadora, ambas con referencias. V i ­
llegas núm. 105, carbonería. 
. >t ^ _ 4-3 _ 

DESEA CO'lÓCARSE U N A~ J O V E N P E -
nlnsu lár de criada de manos ó de mane­
jadora. Infornian en Chacón núm. 36, a l ­
tos, caarto núm. 8, por Mouserrate. 

4-3 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsuiar, aclimatada en el país , en casa 
particular, de criada de manos: sabe cu ín- í 
plir con eu deber, tiene referencias y no 
tiene inconveniente en ir al Vedado 6 j e s ú s ! 
del Monte. Gallano 99, entrada por San I 
José, entresuelos, 52 4-3 j 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N -
sular que sea sola y sepa cumplir, para el 
campo. Prado 68, altos. 

28 4 - 3 _ 
U Ñ A P E Ñ I N S U L A R ACiTmATADaTsE 

ofrece para criada de manos ó manejado­
ra: tiene buenas referencias v no se co­
loca menos de 3 centenes. Razón, Con­
cordia núm. 75. habi tac ión 20. 

20 5-3 
11 ÑA J O V E N P E N I N S Ú i i A R D E S É A 

colocarse de criada de manos ó maneja­
dora: sueldo, no menos de 3 centenes: tie­
ne recomendaciones. Informan en Línea y 
C. Vedado. 27 4-3 

S É SOLÍCITA CJNA C3RI¿DA D ® M A -
nos que a d e m á s de trabajauora sea prác­
tica y formal: es para el campo. Gal la -
no núm. 25. 22 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad para una corta f a n l -
lia, de criada de manos 6 manejadora: 
no tiene inconveniente en ir al campo y 
cuenta con referencias. Informarán en 
Aguila núm. 123. 16 4-3 
~ ~ S E ÓFRECE~UÑ J A R D I N E R O , F R A N ~ 
cés, casado, para cualquier punto de la I s ­
la. Conoce los 4 ramos de jardiner ía y 
parques. Referencias de primer orden. 
Calzada de Palatino 21, S. L . , Habana. 

15 4-3 
B E C R I A D A D E M A N O S SOÍTlCTTA 

colocarse una joven peninsular que tiene 
quien la garantice. San Ignacio núm. 74. 

14 4-3 

U N A PENINSULAR" DESEA COLO 
e»r«e de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación. Informan 
en Apodaca núm. 15. 49 4-3 

B E OFRECE, PARA ADmXcÉÑ̂  E s ­
critorio, ó cosa análoga, un joven penin­
sular con 4 a ñ o s en el pa í s : tiene bue­
nas referencias, por escrito ó personal­
mente á A. Gómez, Manrique 42, bodefja. 

81 ^ j . 3 _ 
S E S O U C i T A UNA CRIADA DE MA-

nos, blanca, que sea fina y entienda algo 
<le peinar y costura, para servir á una se-
flora sola, debe tener muy buenas referen­
cias de su conducta y usar mantilla, pues 
tiene que a c o m p a ñ a r á la señora á la calle. 
Virtudes 97, altos, de ocho á once de la 
m a ñ a n a y de cinco á siete de la tarde. 
_Ji0 > 4-3 

S E S O L I C I T A U N J O V E N PArTTytT-
dante de carpeta, que hable el ing lés ha 
de tener recomendaciones. Industria 160 
•Hotel "América." 29 4.3 ' 

D E M A ^ ^ V D O R A ~ 0 ' C R L ^ A ~ D E _ M A -
nos. desea colocarse una joven peninsu­
lar que tiene quien la garantice. Gerva-
sU' jnúm. 109A. 28 4-3 

D E C ^ I A f c A D^S M A N O S O M A N i Í A -
r.ora desea colocarse una joven peninsu­
lar, honrada y de confian:^: tiene quien 
1* garantice y „0 SP ^ ^ ¿ 
centenes, ^.alle : . entre I y J . 

18 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C I T A -
1 cha de 19 a ñ o s de edad, de la raza de co­

lor, para criada de manos o para maneja­
dora de un nifio: tiene quien la recomien­
de. Sueldo. 3 centenes: sabe cumplir con 
su obl igación. Falguera núm. 20, al lado 
de la bodega, Cerro. 11 4-3 

D E S E A ~ C O L O C A R S E U Ñ A J O V E N P É -
ninsular de criada de manos, con bastan­
te tiempo en la Is la: tiene quien la reco­
miende. Estre l la núm. 39. altos. 
_ 8 4-3 

S E S O L I C I T A U N A C l Ü A D A ~ D E " MA^ 
nos, peninsular, 'que sepa su obl igac ión y 
sea car iñosa con los niños . Sueldo, 3 cen­
tenes y ropa limpia. Calle 15 núm. 28, en-
tre_D_y B a ñ o s . 5 4-3 

D E S E A C Ó Y ^ C A R S E U N A S E Ñ O R A 
peninsular de mediana edad, para mane­
jadora 6 criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la garan­
tice. Cuba núm. 1, á todas horas . 

4 4-3 

P a r a e l Comerc io 
S E N E C E S I T A U N M U C H A C H O Q U E 

acabe de salir de la escuela y que sepa 
leer, escribir y hacer números . Sueldo, al 
principio, 2 centenes por mes. Se prefiere 
uno con nociones del Inglés. Dir í jase por 
escrito del mismo al Apartado 246. 
_ í 4-3 

DOS JOVENES P E N I N S U L A R E S DE-
sean colocarse de criadas de manos: tie­
nen quien las recomiende. Informes, Plaza 
del Vapor núm. 40. 46 4-3 

D E S E A COIjOCXRSE U N A JOVEN P̂B^ 
nlñaular, recién llegada, de criada de ma­
nos ó manejadora. Informarán en Nentu-
no uflm. 253. 45 4.3 

S K C E D E ET / C O N T R A T O pp: V^K 
casa para establecimiento, en ' la caí La del 
Obispo. Informan en el núm. 86. 

44 4-3 

D E S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O 
repostero en casa de h u é s p e d e s ó casa par­
ticular 6 cualquier clase de establecimien­
to que sea: es persona seria y sabe cum­
plir con su obl igación. Informan en Sol 
110, bajos, 13. 14902 _ 4-1 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A - B U E N Á 
cocinera repostera y una criada de manos 
6 para todo. Estre l la 15, altos. 

14879 4 - l _ 
~ U Ñ A C O C I N E R A D E LA R A Z A D P Í C O -
lor desea colocarse en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias. Sol núm. 117, 
hab i tac ión núm. 4. 14869 4-1 • 

D E S E A C O I / O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de manos en casa de 
personas de buena familia: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda 
por ella. Informan en Teniente Rey 69. 

14882 4-1 

S E V E N D E 
la hermosa casa Santa Ana entre Atarés 
y Ensenada, con portal, sala, saleta, 5 
cuartos, buen patio y d e m á s servicios, es 
de Elorimbó, se da sumamente barata. Su 
dueño. Espada 12A, de 12 á 6 p. m. 

96 8-4 

S E V E X I> E 
una casa situada á una cuadra de Mu­
ral la y cerca del futuro gran Palacio Pre­
sidencial; tiene 300 metros de superficie 
y buena para fabricarla de 2 ó tres pisos. 
S<» vende por lo que vale el terreno á cin­
cuenta pesos metro. P a r a tratar directa­
mente con el comprador. Su dueño, de 1 
á 3. en Acosta núm. 54. 

77 4-4 

P A R A U N A I N D U S T R I A 
Se vende una mansana de terreno de 

diez mil y pico de varas, , situada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero A rango y á media cuadra de la 
Calzada del Cerro. Se da barata é infor­
m a r á Ferrando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
n ú m . 52, café, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 

14622 2<-27 Dbre. 
S E ~ V E N D E N D O S C A S A S E N L U Z Y 

C R I S T O , de alto y najo, modernas, sin in ­
tervenc ión de corredores. Informarán, de 
2 á 6. Muralla 95. 

14470 2g-21 D. 

~ P L A 2 A O E fiAPICSMi 
á una cuadra de Carlos I I I , «e venden 
2,248 metros. Pefialver, Aguiar 92. 

14420 l6-20 

D E M U E B L E S í P E E S M S , 
P I A N O F R A N C E S , C A S I N U E V O , cuer­

das oblicuas, buenas voces y una cosa ele­
gante, por necesitar el dinero, en 15 cen­
tenes. Pefia Pobre 34. 

157 8-» 

desde $2 á $500 tenemos siempra 
buena y flamante existencia. 

CASA DE HIEERO 
Obispo 68 y O 'Eeüly 51. Teléfono 560. 

ss E.-l 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , U N A 

criada de manos y un criado de manos, en 
Gertrudis entre Primera y Segunda, Ví ­
bora, casa de Córdova. 14838 4-31 

14837 8-31 
~COCTÑElRO P ^ T Ñ S T T L A R ~ D í ^ E A C O -
locarse en casa particular 6 de comercio: 
sabe su oficio. Informan en Aguila 116A, 
cuarto núm. 73. 14894 4-1 
— Ü l i Í A _ J O Í ^ Ñ ' B ^ A Ñ O L A . M U Y A C L I -
matada en el país , desea colocarse en casa 
cart lcular para coser y limpiar alguna ha-
bitaciwn: entiende mucho de peinados. I n ­
forman en San Lázaro 161, á todas horas. 
Se dan referencias, si se desean. 
_14886 . 6-31 

C O S T U R E R A : S E N E C E S I T A U N A que 
sepa coser de todo, especialmente ropa de 
niños . De 8 á 11 de la m a ñ a n a en Monte 
177, altos, esquina á San Nico lás . 

14688 8-28 

C A S A S E N V E N T A 
E n Neptuno. Animas. Virtudes, Cuarte­

les, Camparario , Manrique, Aguila, E s t r e ­
lla, Gervasio, Genios, Habana, San Miguel 
y Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 4. Juan 
Pérez . 92 16-4 B . 
" J E S U S D B l 7 M O N T E : S É V E N D E U N A 
casa de madera, 3 cuartos, sala, buen co­
medor, servicio sanitario, cerca de Henry 
Clay, en $1,700. Informan en Egido 14, 
R'.vas. 89 4-4 
" " s i T V E N D É U N A C A S Á ' D E SALA.~5 
cuartos, toda de m o s á i c o s y azotea y ade­
m á s un solar, se venden juntos, miden 25 
por 14 metros, es tán cerca de los mue­
lles de Tallapiedra, Puerta Cerrada 61. I n ­
formarán en Egido 14, Rivas . 

88 4-4 

F R A N f l S f O G A M E Z , A G R I C U L T O R 
español , recién llegado, especialista en par­
ques y jardines ó ingertos de árboles fru­
tales, como naranjos, etc., etc., solicita ocu­
pac ión para trabajos aná logos . Recibe ór­
denes D. Juan Berlanga, Compostela 179. 
^JL4489 15-21 Dbns 

D E S E A C O L O C A R S E U N I SEÑORITA 
de Canar ia y de mediana edad, en casa 
de moralidad, para limpieza de habita­
ciones: entiende de costura. Informes, Ma-
loja núm. 4. 14724 , S-28 

Dinero é Hipoiecas 
nmanatmnEaam 

D O Y D I N E R O E N H I P O T E C A 
Al 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad. 

Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
SO. de 1 á 4, Juan Pérez. 
__93 16-4 E.__ 

D O Y D I N E R O B A R A T Ó E N PAGAREf í ' 
hipoteca y sobre alquileres, sobre todo lo 
que garantice, compro casas que sean ba­
ratas. V . Alvarez, Tacón núm. 2, de 9 á 
11 y de 2 á 4. 14881 13-1 

^ 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

Al 7 y 8 por 100 en sitios céntr icos ; en 
barrios y Vedado, convencional; y para el 
campo al 12 por 100. Casas en venta des­
de ?2,000 hasta $60,000. J . Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 14859 8-31 

Se venden bodegas, sin competencia, pro­
pias para principiantes y de m á s dinero y 
ca fé s desde mil pesos hasta quince mil y 
vidrieras con cambio de monedas, etc., etc. 
Informes, calle de los Oficios y L a m p a r i ­
lla, café " L a Lonja ," de 8 á 10 y de 2 á 4, 
M. Fernández . 85 4-4 
— S O B R E S r ^ A L L E ^ 
venden al contado 6 se cambian por ca­
sas, situados á la entrada de la calle 17, 
de esquina, sombra, Inmejorable s i tuac ión . 
Informan, Prado núm. 85, el dueño. 

84 4-4 

b u ! l ! e r m o d e ! M o n t e 
C O R R E D O R 

Compra y venta de fincas, dinero en hi­
potecas, Adminis trac ión de bienes con só­
lidas garant ías . Aguiar y Empedrado, Te­
lé fono A-2474. 

14082 26-10 Dbre. 

un buen café y destaurant, acreditado, en 
el centro de la ciudad, situado en barrio 
comercial. Sin corredores. 

MR. B E E R 8 , R E A L S T A T E D E P T . 
O'Railly 30A, altos. 

C 159 4-8 
U N A F A R M A C I A 

Se vende, en un pueblo próximo ^ la 
Habana. Informa el doctor González, H a ­
bana 112, de 12 á 4. 

63 8-3 

E VENDE 

DINERO EN HIPOTECA 
Juan Pórez, San Ignacio 30, d« 1 á 4 
A l 7, 8, 9 y 10 por ciento, doy dinero en 

todas cantidades ,en esta ciudad, Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. Compro y ven­
do fincas rús t i cas y urbanas. Negocio a l ­
quileres y compro censos. 

13945 26-7 Dbre. 

V ü S í a á B i s s a s y B É É c i i f i i í o s 
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S E V E N D E U N A C A S A E N P E Ñ A L -
v<»r cerca de Manrique, también un canas­
tillero, un buró y una camita de mano, 
americanos. Informan en Escobar 172, ba­
jos. 159 4-5 

F R E N T E A, • T í i E H U S T p Ñ ~ d d Ñ C R E T 
Co., Sitios esquina á Plasencia. se ven­
de ó se alquila un terreno propio para 
depósi to . Superficie, 1,123 metros. Infor­
mará. R a m ó n Pefialver. Virtudes 13, altos, 
de '8 á 91/2 y de 2 á 5. 

150 - 4-5 

en lo mejor de la Calzada de J e s ú s del 
Monte, un magníf ico solar. Informan en 
Barreto 62, Guanabacoa. 42 8-8 

L A E S Q U I N A Í U S T I C I A ~ Y C O M P R O -
mlso, estando las otras fabricadas, con 
calles y aceras, frente á Henry Clay, á $4 
metro y otras á $2 en OJeda. Empedrado 
46, A. Pu lgarón . 215 4-3 

C A S A S B A R A T A S 

Leal tad $5,200. Animas $2,700. Perseve­
rancia .$3,500. Amistad $10,500. San José 
$5.300. San Lázaro, dos fachadas, $12,500. 
Campanario $5,300. Lampar i l la $9,600. San 
N i c o t ó s $5,300. Armas, esquina, cerca del 
Parque, $14,500. J . Larr inaga , O'Reilly 42, 
altos. 14871 i - l 

SE V E N D O ¥ r C E l V E C E R r r 
sistema americano, fácil de trabajar, con 
probabilidades para hacer dinero por estar 
en uno de los mejores puntos de la H a b a ­
na, el local tiene Inmejorables condicio­
nes para lechería, se da en módico precio 
por tener su d u e ñ o otro establecimiento 
que atender. Santa Clara 9, Cervecería . 

40 4-3 

OPORTUNIDAD C O M E R C I A l T 
Se cede el contrato de una espaciosa 

casa, situada cerca de los muelles y cen-
| tros comerciales. Calle al frente ancha, 
! propia para cualquier negocio; tiene altos 
| al fondo para familia. ' Mide 20 metros de 
I frente por 40 de fondo. Informes: O'Reilly 

5, bajos". 14826 10-31 

G A N G A 
Por no necesitarlo su dueño se vende un 

juego de comedor y un aparador america­
no, en Concordia núm. 10. 
_ i o 6 r _ > - * 

G A N G A D E M U E B L E S Y U N P I A N O . 
Se vende, muy barato, un juego de sala 
Reina Regente, de majagua, casi nuevo, 
un gran piano Chassaing de grandes voces, 
juego de comedor, cuadros y l ámparas y 
otros muebles. Tenerife 5, 

47 4-3 
E N P R O G R E S O 8. A L T O S , S E V E N D E 

un piano francés del fabricante Gaveau, se 
garantiza no tiene c o m e j é n ; se v^nde por 
tener otro nuevo y se da en quince cen-
tenes, que es muy barato. 

59 4-3 

A L M A C E N D E P I A N O S 
Planos Hamllton, Boisselot, de Marsella, 

y Lenoir Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan­
te. 3e afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras , T e ­
léfono A-3462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 

14865 2«-31 Dbre. 
^ M U E B L E S : E N M ^ T E ^ 2 2 é 7 ^ L T O S , 
segundo piso, se venden, juntos ó por pie­
zas, por tener que ausentarse el dueño pa­
ra el extranjero. Son buenos y se dan ba­
ratos. 14863 10-31 

C A M I S A B Ü E N i S 
A precio» razonables en " E l Pasaje," Zu­

inana 32. entre Teniente Rey y Obrapla. 
, 73 E . - l 

ES 
S E V E N D E U N A D U Q U E S A Y U N D O -

cart, ambos carruajes es tán completamen­
te nuevos y son muy elegantes. Pueden 
verse en J e s ú s del Monte 230. 

168 10-5 

A U T O M O V I L 
Se vejide un automóv i l peque-fto de "Re­

nault." Informarán en Gallano 68, 
14889 l - l 

S E V E N D E 
una duquesa, un caballo americano, arreos 
y equipo completo del cochero. Calzada 
del Monte 41Í botica, 14888 4-1 

AUTOMOVIL FORD NUEVO 
se vende, se darán condiciones favorables 
para au pago. Oficinas de J . Martí, Aguiar 
106-108, darán razón. 

C 3697 15.29 D. 
M I L O R D C A S I N U E V O Y U N B U E N 

caballo, con sus arreos, todo de particular, 
se vende por la mitad de. su valor. Puede 
verse en la Cochería "Hl Coupé," Aguila 
84. MAs informes, Cuba. 37, Departamen­
to n ú m . 5. 11703 8-28 

S E V E N D E N 0 C A M B I A N 
Caruajes de todas clases, como Duque­

sas, Mylords, Faetones, Traps, Tí lburys . 
L o s inmejorables carruajes del fabrican­

te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 

Talksr de carruajes de Federico D o m í n ­
guez. Manrique 138, entre Salud y Reina 

14385 26-17 D. 

D E M Q Ü I N A E I i 
• lllimMiilWWWIIM 

alemanes á precios sin competencia: F r a n ­
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos 

c ^ S » 26-28 Dbre. 

J O S E F I G A R O L A Y D E L V A L L E 
Agente de Negocios. Part ic ipa á sus 

amfcpa y clientes haber trasladado su es­
critorio del núm. 38 ê F.nmedrado al nú­
mero 42. donde recibe de 2 á 5 

21 4-3 

U n c a f é 
Por tener que marchar á Méjico, á asun­

tos de familia, se vende, en el mejor pun- ; 
to de la. ciudad, un Cate y Restaurant, su- : 
m á m e n t e acreditado. Informará de todos 
bik- pormen.nres el señor R. Martínez, M u ­
ral la núm. 38. 14803 15-30 D. ' 

M A N C A N I X 
L a mejor y m á s económica de las ma­

sillas para juntas de vapor, agua, gas, a i ­
re y ácidos, á las más altas p r e s i o n e s . ' P í ­
danse muestras para prueba y folletos con 
testimonios de más de la mitad de los in­
genios de la Isla, que ya no emplean otra 
cosa. 

Suministra también Magnaneslta para 
juntas de poca importancia. P a r a alta pre­
s ión, só lo garantizamos el Manganlx 

Agente exclusivo para la Isla de Cuba 
A N D R E S P E T I T 

San Pedro 16 y 18 y Santa C l a r a 1 altos 
Habana. Apartado 1865. Te lé fono A - l S l s ' 
Cable: A N P E T I T . 

14251 26-13 Dbre. 
B O M B A S E L E C T R I C A S 

á precios sin competencia y garantizada*.. 
lf.0 galones de agua por hora. Bomba v 
f $ % $ l ? * : 5rra"c i«" Arredonde, TSia'r 

C 3B*8 / 26-2S Dbre. 

SE VENDE 
una pareja de caballos de ^rai 
coche particular y también (,tr ^ \ 
baja solo. Razón en Ceñios lf,u 

14809 ' 

SE VENDE UNA H ^ i 
aballos alazanes muy ií<uau ' 

de tiro á cuatro; dos ti 
, fram-eses, 1 limonora 
. 1 fnmiliar. 1 matl c ^ 

de ca 
maesl 
á cuatro, franceses 
de metal 
arreos ;de 4 caballos. 3 moaturn 
y 3 Me Cíela nd. E n la Qut'n 
Cerro, Presentarse por las nui 

14687 

y p o r c u e n t a d e l a B A R ^ 
W R T J I T íí: Co. , se vendene 
d e p ó s i t o de 

2S 

2 0 0 , 0 0 0 c o c o s 
c o a repe lados y 
$ 2 5 mi l lar . 

U&41 

• pan 1% taMaios Franceses sen ty 

£S»L.tóAYENCE)! 

D í & E S T Í O N E S D I P I O I L E 
C o r A c i o n Haxtiote 

E L I X I R G R E 
S R O N Q Ü I 

Y TODA4 
O P R E S W 

c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 

y CIGAñHILLOS 
ENVIO GRATUrrO DE WUESTBAS Y ATCSTACjH 

UDORATOmos " E S O O " , BAI81EUX (Ff 
V eu Todas Buenos g a r m a f i M 

A l o s A S M A T I C O S [ 

A l o s q u e s o f o m í 

A l o s q u e M 
Loa méJkoj dicen hov: « Uwi Iflí 

I P O t / V O S T . O U I H L K G r l U I 
Eg un remedio maravilloso que cilm» hiiiu 

nf«n>fnt« los m4t viólenlo» accesos d* i«M, 
Tos viólenla y prolongada de las hrnaqulmm̂  
guas, el Catarroylas coneecuencias dela/ffnH 

F * O I ^ V O S L O T J I S LEGHRAÍ 
dtn siempre 1«8 mejore» resDltedos. 

H. BERTHIOT, Itn", 14, m 1» ÜMS. HU 
Depósitos ta todas las pNnoipalit Farm¿ 

ds la ISLA de COBA. . •*jM 

BELLEZA 
FUERZA 

SUAVIDAD 

Aceite de B&ISoia de 
P . G A U T I E R Y ' 

PERFUMISTAS 

P A R I S 

Jabón Yema de üuevo 

DESCONFIARSE ¿J! 
DE LAS FALSIFICACIONES fi IMITACION 

Erigir ¡a 

Firma 
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